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O Cardeal-Legado passando revista à guarda de honra em Fátima 

(ENTENA� DE MllHAR DE PEREGRINO� 
SAUDARAM CARINHOSAMENTE O CARDEAL-LEGADO 

D. JOSÉ DA COSTA NUNES

QUANDO, AO FIM DA TARDF flJ.F�OU À COVA DA IRIA 
Sete boraa da tarde. 
A Cova da. Ir1.a era, Jà, um mar 

cio católicos. Quatrocenl"8 mil -
calculou um servtta, experiência de 
lcnga data -acallàvam de ualstlr 
à mi$$& vespertina, celebrada no 
altar txterlor da Baslllca. 

-Não me lembro de uma pere� 
grtnoção que ao fim da tarde de 
1Z dt Maio houvese reunido tanl<le 
peregrlnoo como hpje-dlss&noo 
&queJe am'-ve.l cicerone. 

:-:a rotunda. ecoaram aalvae <ia 
canhão. Chegava Sua Emlnêncla o 
C..rdeal,lAgado, D. José da Costa 

Nun'8. Vloha acom�b&do doo 
membros da sua comJUva: R.ev.• 
moruienhor Antónlo Mauro, ehcfc 
do protocolo da Secretaria oe Ea· 
tado de Sua Santidade: monsenhor 
Loris capovWa, C$m&relro secreto 
parUclpaDtei mon&enhor João Fi· 
llpe de Castro, pró-v\gl\rto 6eral do 
Patriarcado de Lisboa; moo.senhor 
António Nunes Borges, reitor do 
Santuário de F6Uma; monsenhor 
Francisco Chlaurrt, da Se<:reto.rla 
de Estado de Sua Santidade; mon­
senhor Antónlo Berloco, da Secre­
taria de Eotado de Sua Santidade; 

6 monsenhor Luls Bal"barlto. tam­
bém da Secretaria de Estado de 

Su& Santidade. 
O Batalhão de In!&ntarta 1�. de 

Tomar. preAtou-lhe hoorae m.Ulta.­
res, ao mesmo tempo que a banda 
e fanfarra daquela unidade -xecu­
ta.vam oe hinos Pontttfclo e Nacl� 
nat 

Os governadorea clvlB de LelrlB 
e Santarém, bem como o presldent< 
da Câmara Munlctpal de Vila Novt 
de Ourém, apresentaram cumpri, 
mentos ao cardeal-Legado e. pouc< 
depois, na Cruz Alta, Juntava-se at 
cortejo o Episcopado e os 'ffl 
membros do Governo. os minlBtroe 
doo Negócios Estrangelr<Je, dr 
Franco Nogueira; do Interior, dt 
Santos Jtlnlor; e da Justiça. dr 

Antunes Vare.ta. 
Organizou-se o cortejo. que &t 

encamlnhou, proceS$lOnalmcnte. po 
entre palmas e cànttooe. e de.baixe 
de tortM bàugao. 

Na Capei ... d ... Aparições, D 
José da Costa Nunes deteve-se po1 
alguns Instantes, orando diante <li 
imagem de NOAa Senhora. 

Reiniciado o de,,fUe, pro&Segulu. 
ele, sempre lentamente., e Já ,em 
chuva. para a tribuna. tendo Sua 
Em1nêncla. stdo alvo de novas m a ­
nifesta� d e  carinho e •lmpatla 
por pam doe fiéis. 

Na tribuna, à sua esquerda., se n ·  
tou-ee o Núncio Apostólico e, à dl· 
relta , o cardeal Rossl. 

O oónego Auré.lto GalamM de 
01.lveira, mettre de cerlmónta,, léu 
a carta que Sua Santidade enviou 
ao cardeal D .  Jo.é da costa Nunes, 
a propóetto do c1nquentenàrlo '4))8 
aparições de F6Uma e que cO C'o­
mérclo do Porto> transcreve Pm 
aeparado. 

A saudação do bispo 
de Leiria 

Em seguida, o btapo de vlrta. 
D José Pe.rt.t.ra Venâncio, saudou o 
llu&tre vtaltant.e, oMtes term08: 

ru UAIJV r.. U meeea ..... -.... •• _....... 
• ""'> .......... .-........ .... 
•AOAMaNTO ADfANTADO 

PREÇO AVULSO 1$00 

EM FÁTIMA ONDE O C ARDEAL-LEGAD O 

FOI RECEBIDO APOTEOTICAMENTE 

A PROCISSAO DAS VELAS 

PARECIA UM VULCÃO DE LUME 
fllllllllll.llllllllllllllllllllllllllll.11.lllllllllllll.llllllllllllllllllllllllllllllllll.lllllllllll.l#IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

A DESAFIAR AS ESTRELAS QUE TEIMAVAM ESCONDER-SE 

Reportagem dos nossos enviados especiais 

Jalme Ferreira, Ju11tino Lopes 
e David de Almeida 

Os milhares de peregrinos que fizeram grandes 
caminhadas a pé para chegarem a Fátima -alguns com 
quinze dias de jornada em cumprimento de promessas 
ou simples demonstração de Fé - ocuparam, durante a 
noite e parte do dia, os locais abrigados para fugirem às 
inclemências do tempo fresco e chuvoso. Ao abrigo de 
muros e na comprida balaustrada coberta que ladeia o 
Santuário, os corpos, molhados e exaustos da caminhada, 
amontoavam-se, encolhidos, muito encostados, na ânsia 
de secarem e se aquecerem. Outros tiveram de dormir 
a céu descoberto 110 ilusório abrigo das árvores, e muitos 
outros ainda sujeitaram-se a posição mais incómoda, 
debaixo de caminhetas estacionadas em sítios onde o 
terreno era um verdadeiro lamaçal. 

Hora a hora, minuto a minuto, até ao momento 
culmiriante da «Missa dos Doentes», continuarão a che­
gar mais grupos de penitentes que ainda se «arrastam» 
por todos esses caminhos - estradas e atalhos -que 
canalizam o povo para a Cova da Iria. 

A fé dos perearlnos venc.-.. com a preeeoça cio Carde$1 Lega-
todas as dificuldades do D. João da costa Nunes, e com 

Ao fim da tarde, com o Céu 
carregado da ouve.na negra.a e a 
terra aureolada de sombra.a de 
tristeza que o e.ntu.stumo e a fé 
dos peregrinos desvanecem ou 
afagam, jà não M lugar onde 
atarear um automóvel, nem pen• 
são ou restaurante capaz de ser· 
vir quanWI refeições aAo prect-. 
nom lugar onde os peregnDOS 
po888.Dl descans,ar e obter um m t ­
nlmo d e  comodidade. 

Ao tlm da tarde. F6tlma não 
6 Portugal ape11 ... - 6 a oopllal 
do Mundo catõUco coflclallzad ... 

a visita cio mala emloente aos 
pttegrln08 - Sua 8antldade Pau­
lo VI - que t.eri, na manhã de 
13. apoteótica re«pção, conforme 

Impõe a sua categoria hlerArqulca 
de v1gir10 de Cmto na Terra. de 
chefe supremo da Igreja. 

Nota-te acontuaclo poliglotis­
mo. Aqui falam-80 tod... ... llo­
gu.... fJ grande o redemoloho ..,. .
mente. maruJhante. de tdJomaa a 
""1r das bocas em exp-s de 
preces e de graças. 

AlguM peregnooo que parecem 
eatrangelros, falam, com timbre 
de voz e proo.ünela de oarlcla. a 

llogua portugueoa, doce. apren­
dida noutroe conttnentea, cantan­
do e.m forma de oração aquilo que 
poderia eer traduzido pel08 poeWI: 

Mar'4, nome de graça, 
A�J eleito. d<> 8Gnhorl 
Co,n teu a.:ula4o manto 
AmpaNJ.3 o peccu.tor. 

O qu.e dd.t, Virgem Maria., 
Eff-tTe aorriB08 e /loru 1 
-E31>'1J'O�N 0.0.S d«grâ()adt>.S 
E -dá<> ..,. fl"C"""7' ... 
Ri apert<>s, <llflcul<lade. de 

trànslto ape88Z' do excelente ser• 
vlço montado pela P.V.T.. falta 
de alojamentos, embora as lota·
ções tenham 31do awnentadae com 
C&8a8 pré,fabrtoo<la.s, tde deficien ­
te funcionamento, dig3""3e), mas 
tudo decorre bem, com sorrtaos de 
mfatJoo. candura, sem azedumes 

ou deoavengaa. E enquanto uns ee 
arra.stam preooo ao aofrtmcnto. 
outros - eepecialmeote os mal8 
jovens, flalca e moralmente ea \l ­
dá.vels - aumentam a cadela d e  
contagiante devoção, em atitude 
de beleza, levemente perturbedoe: 
como as borboletas encandesclda8 
por réstea de aol forte e quente 
de uma tarde do Verão no apogeu. 

Tem lgualmente poe•la oubU­
ohada de fé lDde.trutlvel, 08 gtu· 
poa das raparigas da.o aldelaa que 

se .ca.rra.stam> por montes e vaies
1em aentlrem aa fadlga.s da jor­
nada, para ee juntarem, Jubllooa­
mente, cm Fátima. Quanto mala 
perto estão.. mala aumenta a lm· 
paciência por chegarem e confllll­
dlrem•oe. para lã dM grades da 
vedação do terreno aa,gradõ, com 
& multidão ordeira, qual cole<:ção 
de amtgoa exemplares. sem raja• 
das de nervos. 

Aqui, em Fit1ma. t0da8 .... 
horas são de bênção. e como a 
bênção requer ambiente. o ambien­
te g,,ral é peaado. de abafado 
•llênclo. 

Só na eetrada. Cora cio terreno 
do Santuário - e nem sempre -
se nota vago alvoroço de alegria 
traduzida em gargalbad ... e alto 
conversação. 

... SE A LCANCE CL EMÊNCIA PARA OS PECADORES, PERDÃO 
PARA AS CULPAS, E SE TRANSFORME EM JUBILOSA 
PAZ O QUE NOS C A USA F UND A D O  TE RROR 
- ACENTUA o

AO C A RD E AL 

SANTO PADRE 

D. JOSt

EM 

D A  

o r:.
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d
�� •;u:.: 

seu Legado ca lat<!re> às comcmo, 
rações do clnquentenârlo du Apa. 
rtçõe,s de i:-,uma. • eeculnte carta: 

Ao "'°"º omado filllo, ,a..i" e 
8tn�llo Apo,16/lco. 

Lhtda.- ooi.to., ttm dito do ti, m 
Cc>t.l4 do Iria: o o ttomo (l,IJ Fdtfmo. 
ait1'âda ncfo longo d.o u, ontu ob• 
curo fJ J>OMCO conMcldo, jd d• ltó '"""º corre dton t.TCromo ao owtn 
40 #tendo, loMt.'Odo e d,/101dfdo J)OJ 
meio da palavra. o d-o.t c,crito, d0,1 
1Wmtf:114, 

B "3o d.e.40 por graça. o ffl(l, 
g11l/lcd1tcio da B01'n.4ve-"tvmda V4r 
ge:m Jlorlo� paro. Q"'8' 0, •oli44o oni. 

CARTA 

COSTA 

DIRIGIDA 

NUNES 

Toda a noite houve ee.cudotee 
a confessar peregrln08 e a ce le ­
brar mJsaas. e logo a o  alvorocer. 
reallzaram•IC, com olgnlflca<IO o»­
peclal, via.....,.... no Calvirlo HQn­
garo, a primeira para eetl'8.1lgd-

ra.s, o a oegunda deatln&da aos 
portugu-.. 

Com o decllo&r da. tarde, a ava.­
lanche de povo &�ta. São mala 

(CONTINUA NA S.' PAGINA) 

O cardeal D. José da Costa Nunes proferindo o seu discurso 

FLORES DE TODAS AS NOSSAS 

COMUNIDADES 

A TRIBUNA PAPAL 
É OM PERFUMADO E Vl(OSO CANTEIRO 

REGADO COM A FÉ DOS PORTUGUESES ESPALHADOS PRO MUNDO 

Chuva. falta de vislbWdade ... 
Oua.e contrariedades com que lu· 
taram quantos se afadigam em 
tomo da ornamentação da Tribuna 
Papal, que se ergue na escadaria 
fronte.Ira ao Santuàrto. Em ritmo 
febril, e com um desvelo que nunca 
serà demais encarecer, hora. a hora 
vai ttcando mais imponente tsSe 

verd.adelro monumento que s r-

vlri de palco !morredoiro onde �ua 
Santidade abtnçoarA 08 per,>grlnos 
de Portugal e de todo o Mundo, no 
momento culmlnante do ctnquente­
nàrto das aparições da Vtrgem. 

Uma das tarefàb mata deUClldaa 
pertence à Mocidade Portuguesa 
FemlnlDa: a da colocação das flo­
res .  Flores dos portugueses de, t� 
dos os recantos do Mundo. Flores 
as mala rara$, de um valor tncaJ­
cuh\vet. por algntticarem, ante. do 
mais e acima de tudo, uma fé 
lmeMa. um amor fUlal à Vlrgõm e 
à Mle--Pãtrta. Flores que vfm
acompanha<!... d._. mais expressl· 
vas legenda.8 de devoção. da.a mata 
tocantes mensagens, rogando pela 
paz de Portugal, pelo bem do,, nor ­
tugue3es. 

(CONT INUAÇÕES NA SEXTA PAGINA) 

-Até de crianças que 1nlplo,, 
ram a Fé.Uma o êxito dos seus pró· 
prlos exam.e.s - sublinhou uma daa 
dlrtgcnt .. da �L P. F .. que, gentil· 
mente. nos acrescentou a tntomuL.• 
ção de que na véspera haviam ch&­
gado a U.boa dota avlõei! com or• 
qu1deas. E que continuam a che­
gar, a cada matante, cbouquet.S> 
do BrasU, do CanadA, dos Estad08 
Unldos da América do Nom. da 
Argentina. do Uruguai. de Hong­
-Kong, de  Klnehaza, enfim de todoo 
os recantos onde hã núcleos dt Yl()r,, 
tuguMea. 

Este ó o cadeiral que o Santo Padre ho1e ocupará 
quando oferecer recepção ap6s os cer:m6nias 

Detreto de 
• • 

amnistia 

que abrange in/ratfÕes criminais 

e violafôes de carácter disciplinar 

o Govemo, pela Presldenda do 
CoooelhO. enviou, pan, publlcatão 
oo •Dlãrto do Governo, o 1CguinU! 
decreto-lei: 

<Dignou-se Sua Santidade o 
Papa Paulo VI "181tar a Oova da 
Ina no dia 13 do me,, corrente. 
pen' ocasião da.s cerimónias come­
momUVM do clnqueot.enilrto das 
Apartç6es oe N'Oosa Senhora de 
Fátima. 

A vinda <la me.13 alta autori­
dade da Igreja a território nacio­
nal -a primeira em mais de oito 
oéculoo de História Piltrla - des­
ptrtou naturalmente em todos os 
portugueses csp&lbados pelo mundo 
os mais profundos sentimentos de 
J6bllo e gratldlll>. 

lnà,rpretan<lo flelment.e 08tes 
.seuUme.ntos da Nação, o Oo\•eruo 
deeeJe. que o mtmorf.vel aconte­
cimento, Ugado à recordação do 
um facto de tão alto olgnlflcedo 

na vida rellgl- da comunidade, 
rlque assinalado na legislação por ­
tuguesa por uma ampla medida de 

clemêncta, que, Inspirada nos prln­
clploo mais puros da caridade e da 
fratcrnl<lade crt.tAs, não deixara 
de ser extremamente g-rata ao 
apostolado piedoso do Sumo Pon· 
U!tee. 

Em obediência ao nobre -
mento que as Jn,sptre.. procu-n:ru.ee 

(CONTINUA NA t .• PAGINA) 

�-----··-·-------····=
: NA ÚLTIMA PÁGINA :
·- .• •
a FÁTIMA NA HISTÓRIA a
a E NA LENDA a• •············�·········

As mais altas figuras da Igreja 
EM FÁTIMA 

Fã Uma. altar do mundo... O 
mundo aos pé., de Fitln\a. Não são 
lugareiKOmun& S4o realldadea 
trrecuú.vets. 

Pa.,semo,, oo olhoe pela longa 
tlla da• mai., altaa figuras da 
Igreja Portugu-. Jâ ptt1ent.,. na 
COva da. Iria : 

Cardeal D. José da Costa. Nunes 
cardeàl'1)a.trlarca de Llobõa 
Pa.trtarca dU tndlaB, D. Jol!lé 

Alveroa.z 
AreeblspO e auxlllar dt Braga 

Arceblap,o de �vora 
Aree1>1Spo - bispo de Coimbra, 

com o re.spectlvo coadjutor 
Areeblap0 de Clzlco 
Arceblspo0 blsp0 de Beja 
Arceblapo de Mitilene 

Blap0 de Lamego e $eu coacl ·  
julor 

Bispos de Leiria, Bragança, 
Guarda, Portale�. Angra do H e ­
rot•mo, Sà da Bandeira, Vila Real. 
cabo Verde. Vloeu, Porto Amélia, 
DIU, Macau, Aveiro, Ollhambane, 
Malan�. Vila cabra!, Funchal, AI· 
garve, ce.rmooa e S. Salvado ,r 
e�lto de Nampula. 

D. António Valent<, da Fooaeca 

D. Ablllo Augu3to Vaz da, 
Neves 

D .  Manuel Medelr05 Gu$!'ttU'C 
D .  Florentino de Andrade e Sll· 

va, administrador al)O«tóllco d< 
Porto, e aeu aux.Ular. D .  Albert< 
Oo,nne do Amaral 

D. João Cr-mo Gome, de 
Almeida 

D, António dOS Rei, Ro<lrigue, 
D .  Manuel Franco Falcão. 
Estrangelroa p�entes em Fã, 

uma de que tomamos conhe­
cimento: 

Núncto Apostólico em Llsbol 
carde$1 de Tarragona 
Mon3enhor Jean Rupp, do Mó 

naco 
Blsp0 Alto""° Zaptana �IIIM 

de Tama, Peru 
Bil1p0 D. Teodóolo Moreno Qutn 

ta.na.. de Huaraz 
BL,po tle KoclBlo, da Am6rle, 

do Norte 
Cardeal·arcN>lapo de S. Paulo 

D .  Agnelo Rosu 
B1"p0 de Santiago de Compo, 

tela 
Arc•blaP<> de Madrid 
Bl-"PO <le BogoU (C016mbla; Bl3po de Brouxvllle (Texa.O «A tribuna papal é um perfumado e viçoso canteiro regado com a fé dos portugueses 

espalhados pelo Mundo» 

Flores que� por terem stdo 
o.btnç08d ... , são atracção c tenta­
ção de quantos u aproximam da 
tribuna, a ponto de se haver recor .. 
rido à vtgUA.ncla de escoteiros, parl\ 
evitarem que Mjam reUra<bs do 
mo..ravllboeo entrançado que acom­
nha oe actlns e oe veludos, a toda a 
volta do parapeito da e..:adarta e 
do balcão. 

D1r·se--6, em b06 verdade, urna 
maravllh- txposlção de floricul­
tura.. com espéc:lea multo raras., 
que custartam para ctma de duzen­
tos contoe-como acentuou uma 
dU dirigentes da M. P. F.-se
fosse caso de se dar vaJor monetâ· 
rio ao que, neste caao, não se pode 
calcular, por não hava preço pan. 
as nores do coração e da alma. 

E hi. também, ao florea 1c Lú· 
ela, que aão o ramo do Carmelo. 
de COlmbra. As flore• de Lúcia. 
toda uma hlstórla maravilhosa e 
lncomparàvel do mundo da crl&lP· 
dade. todo um poema da amor à 
Virgem. toda uma mensagenm aos 
homens de boa·vontadc para que. 
na Terra. conquistem o reino dos 
Cõus. 

Flore.a. noree. inaJa tloree ... 
Toda a Cova da Iria, afinal. f um 
perfumado e vlçoeo canteiro, rega­
do com a tê destes mllba.res e m i ­
lhares de camlnhelros que coo.ti• 
nuam a fAZ4r de Fá.Uma o altar do 
Mundo. 
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,\,\AIO, l:t 

IEUNl.1.0 CAMAUIIA 

No úthmo ,euruao 6o C6mo,o Muftmpol 
f$0fl'I toc'ft0do1, �IN OVlf'Ot,. os 1�uinte1 
delibero�, 

Tomo, conti.o�o , 
-0o orculo, do Oir,ec:ao,Gwol cJ. Ad,..,. 

nmroç6o Pollhco • G:vi l, .,.. q" ..clorec. 
oi ttormos o obtetYor qi,onto 6 .-Obor� 
do pro1.:tos °"" e1tl.lÓO$ poro ef .. to do 
Decreto.!.. n.• 46 613., 6- 29 6e NOYombn> 
(M 19'$ (Loteome1110 u,rbot10): 

- Do arcv1ot do lnshtuto Nooonol de 
Q101ht1co que "*"'• cópio do Portorto 
n,o 22633,, de 17 6- Abril� .  S*o Q� 
c:on�.,. oos JM'tildttl'I.. dot �ftidpiot o 
QUOltdode 6e órg61>1 HUS deieoc,dos poro 
r�h&of' O!Mf� do 001119t'161"1QO do melfflO 
0tgo,mtno ao obt,90 do d1spost0 1k) or t .0 
10.• c1o Oecnto.t.. "·º 46 m. ('Offi oi 011 .. 
roço.a 1Mroduzido• pe,lo O.C,,eito•t..i n.• 41 44; 

-0o (IOl'to do Effl.prtto 6e TronlpOlf• 
Co!.:ittYOJ d,t V11ev tOb... os CIOl'Niros �­
tuo·s poro S. Sotvod« • ptdif" oo SttvifO 
CM Obro poro it1dícor o doto do COflQ!,N,&o 
do1 tf'Obofho, do Mtrodo ct. V"�nhos • 
s.s.,_, 

-Oo oficio do Govwno ÔYII de Vl'ttV 
qve tffll'IHl'llte, por cópio, o iMOfMOt&, pr..­
to::fo otlo Com1uor1odo do TwiWN> k>bre o
p.:ft-do de ompl ioçbo do tono de tvn,mo •
Mcuwfc,r p,O<*tw -,n COftformktode, 

- O. ,..- tido oonc«Jido o �ki· 

u111,,,,,,,, 1m111,,,,u11,1,,nunn1111111111u 

� Leia, amanhã, em � 

l1M1DAD01DO 1 
PÁGINA DOMINICAL 

de <0 COMtRCIO 00 PORTO> 
• Curloatda.det 

mundo. 
do t o d o  o 

• O /obidoao romanco 441 
grax<1.11 fortuJ«'l.f - c6 - 0• 
ch1co 1Mth01'U 44 Frottco­
f orttJ> - por Atex Roudene. 

A procura do tMOuro doa 
Tncu - cl • Uma carga pr&­
cloaa volatlllzadb - por Bo­
gi'IT Dclormo. 

• Ptm,nto., º°"' - /ttet,ft/O'f'o. 
"''"'"º - por .Pltlgrllll. 

• O oouo próximo - c22 • 
Construção do ume. cubata 
ZUIU>, 

• A""""'°" do Bcwlo - Texto 
e desenho do Moreira A.ze. 
vedo. 

• Alêm do várloe pat.satempoa 
como cLunaparque ou feira 
do ri.ao>, côlhar e... dee,co. 
br1r>. «Palavras Cruzadas-.. 
etc .

ij,m,1111111111111111111111111111111,111111111111� 

A Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 
vai ser homenageada 
pelo Clube Fenlanos 

Portuenses 
O C!ubO Ftnlan<>t Portuneae,., c"'6,e 

aettf'ldad� te vem pr'OeffNndo de m()(lo 
a conwlldarern o pr-ettltto de que multo 
J\IIIUJ'l1ente roaa. u:t• organtxaodo uma 
oPortUM r .. t& do homenagem à Llp 
Porturu�• de Protlla.ida Soc1aJ e seu11 
dP.� dlrectore. .,... d n .  António 
!:mUio de NaplhlN t candl(IO Htlll'"I· 
:1!

11
tc,f-<>t C:�iac��. �g�,�� 

do bomem - levada • efeito durantt lon. 
KOS a.nos de 1ncana6vet filantropia - lhu 
d,·tJ fu, t. •eneraclo doe �u• conclda· dJOt. 

Aa:lm o entendt.ndo, ruotveu A dlrt<>­
• do Club1t Fonianoa Portu�. hoJe 
:w::.�ee;a��c::,rJ!i!o ::i�-: ��J:.b11=

1

��:nar.m:_=� J�:.� 
brllhantemtnt• tt enoontl'tl o Atenenu 
Comercta.J do Porto). a MM obra tms,er 
de ao11darlcdade humana, tm qu• todo 
t, portu.,ut,a con,cJelldo.o ee revê com 
ut&nla. 

O prelto doe B'on lanOs t.quel(l Ct\12&4& 
h1�t• enconll"a,.se mareado pan • noite ,te 18 do corrt.nte. no aalio nobre do 

Clube. contando a dlreoe&o eo,m • pre• 
1ft nça da.e autorldad.. l00&l,1 • com a 
D'.lnOOrTtne1a. dt dl•ereae 1ndlv ldual1d&dea 
de de.ta.Que. de dentro como de rore 4a 
cidade. 

poçOo de '10 000$00 poro o obro d• •CoM· 
ltuçbo do C. M. 1 350, do E. N. (Atwofft .. ) 
6 E. N .  337·1 (.l.º fose) - conJtrv,çOo d• 
f!M'os de, � do .,.,oduto � o vio 
fffl'_, • o ,� de OC>m9"0rt1apoça,o CM 
6 OOOSOO poro o obro de .Repora� do 
C. M. 13'3, do E.  N.. 229 o �J d• N ... 
P"l'••ro•,; 

-Do. Qfl,,os do C.«,,,nw,� «M bJ)Jo­
roç&o dol C. l .  T., coml>ftu:cndo 1« "do 
,..,peno,mtn1• outon%0do o cr10ç6o de do,1 
postos telefón,001 pVbl1cos, f'flpeehvomente. 
no lugor de Poç-6, fregv•to d. loróoso • 
em 011e,,...o. freg\llt1>0 de Bod,oso: 

-Oumo upos,ç&o de Corlot Albeil'to 
FernorwH,t dol Anjos., dtoMo CJd�. d,.cot· 
dondo do ••i,oliç6o op,....,!odo � vôt1oa 
QOmtirç,on* poro o onuk,ç;6o do i6 ,-gv­
k>ri.iodo fil'l'I de ""'°"° e informando qu. 
M '°"'�tt6 o optes...,, vm fü.10 fervo. 
,4,...1 oo """"'° fim ele s.n,oi,o, muito inoit 
volul'flOSO, cos,o te tome �tiJÓf'tt>i 

-De outfo exposi� do ftnPtflO Joo, 
qulm °"HN, filho & G+nroi. Wo., com
,aôt em Castro 0atf'e totw. o ,mto1098<> (t. 
Jlfl'IO eotNlrO  de, ViMV 00 A�rOtm • soli, 
c:Uor 6q...eto e,...,.. .... 'I"- COl'IO"erii.t 01 eo ·  
l"Oftflos qW1 d 6  ponJ o v.,aa do cOff'eti'• 
... , 

- O.t«w dNtn0$ requwu,lotMos t)OtO 
et.dvoç6o de vónol obfos: 

-Av,o,,:ro,r d1� pogomeMot r•fttel'I· 
te, o JoM.c;l'Mtl40s e ovl'ro1 -,.corp do 
Mvl'lidp10 

GOVllNAOOl 00 PAU 

Vutdo do No,te, ........ neJto odo<h, 
te"6o v11.11oôo olg1Hu lt.lSJOl'ff ,nteu,nol"IMS ff 
V,..u - d..-n� no, M11Mt.1 d• Gr6o 
Vosco, o u .  ooror+.t Alood do SHvo Nul'tfl, 
A«,,n.ponhovotn o 111,sf,. w11 lont•. qv• • 
h61ped• do ftOSto 0ov.rl'IO, o lHI de 1<H1 
•peno s,.o O Montôo Nv,,.., os tt1 .  Joo. 
q,nm N1,1n" Alvei. pttt•dt,i,1• do Comwu� 
rottvgMso do l'or6 • .. po,o. •· • O .  Oulet 
Alv" • o s r .  Jooqu1m Lopes Nogue110, no• 
tvtol d• Compto (onde teM O IVO COJO) e 
,e11�te Mqu•lo cop1tol do fnodo l'IQttenllo 
bro11leiro, qv• ob .. q1,11011 °' "'· goYWttadof 
e wo eot1utívo ef'lt Co111pto. C.O... •·" v1erom, 
to mMl'lt, o ViMu outro , l>titoOI om ,gos do 
belo reg16o "°11W.,..._ 

O sr .  � Alcid do S,lvo NuhN t4gu111, 
boi•. poro fóhllllO com s-... CQfflP0tth•1l'Os de 
"'ºSI"' e dol,  paro Angola, G.po1J �otta, 
tombtm COMO eotmdodo do Govemo of-,.,6o, 
vnllot o1911m,i;a Qdodes do AJ.monho Oci, fft'to1. 

ClôNICA DO HOstlTAL 

hcolheirom oo Hosp,to l do Mistficórd;o, 
Mio ctdode, hl'lilde de Ot,v .. ,o. ct. 12 
º"°'· de Morre de Corvolhol, qWI 1inl'to "'""° 
ooul.ho n11m dedos fttt10ndo Abrol'ftes 8o r· 
boto, dt 20 onos. de Foil, g�enfe c:on, 
tuso "º cowo cobeludo, NfflOndo de Affflt1• 
do Cot-doto, dt ' onos. e Ftmo"do Cottos 
L•.it6o de Motos. de 9 ol'IOl, ombos dre 
r-orminbbo. com qvtimodwo,J António JoM 
Rock,gu.., de 6 Ol'IOI, <f. VlldttltOtn>tos, COffl 
froct1;1ro l'IO Hrn1;1r • Cxooondo Mortil\t dos 
Santo,, de 17 onos, de S .  Moftinho ff 
Ortettt, com fl"adwo no rintO. 

CAITAS E CAlTOES 

S6 ogoro tMIOt po111blhdode, de ,.g,flof 
-e co111 oprovmemo o fozemos - qv• 
hvero#I o ;itnttl•to de nos -,vto, .-111 
cort6- orn6'1t-tt, o 11. pNS1d•t1!t do C4moro, 
o prooósdo do q11e p1/bl 1coffl0f oqlolOftdo do 
?.• oruversóno do tvo J>Off.e do prfl1dtnao 
do GaMOro1 do NW, ..\l bon,o Mott,t1s d• 
So1;1to, ffd,codo pórOC'O de S6t6o, p,elo qiM 
p11bk6mos .obre o vol,oso e irrt-....oMe 
copelo do S•t1hoto do Ohvo, do rotot, • 
cotto do sr. d r .  N'OM'ICO de Sol" lo11teiro 
ontioo dt,putodo e 6el� di""'º' do 
,rM, P.. de, Vis.v, e odvoC pr .. 1dM1e do 
ltitportiç6o de Acç&o Socrol no Ministér,o do 
6dvcoç6o Noc.onol1 � motivo do hotne!\O• 
oem qW1 lhe foi p,es ,odo como oportuno, 
"*"• rkllldo lt'IO$ .

E M  POUCAS UNHA$ 

D.11' '110 Guiinarães 
ua.lUUHU D Jj 

A Vir�em Peregrina entrnu tritmfalmente 
na cidade 

�10, 12 - Ptrcon'laiO q<Je fot o VOSfO 
ore,pr"todo de Gt.11morao peJo .,..n•rondo 
11"1109•m do Vif'g•m P.-egnno, em v,t1!0 qve 
Pbs e,n olvoroco o co,oç&o do1 geme, d•11 
•rodo Ol'll�m. 6 ncuM. no odode, Nono 
S.nhoro d• fdt11no, que fo. rec:etrdo 1,·u1n­
fo<m•M•. o despe to do ,...,,"° H tet cor• 
,e.,!odo c.+um:>t<>. 

De s. PWo Oe Axy,-M ve o o •IIIOO•"' 
do VÍ(gem paro o .g,eio de $. l)QfluftOOJ, 
l)Oto,qu� d+ $. s.bostia.o. Mul1id6o imen­
so •• �tsentov o ets>«ó·lo e o ocompo, 
Ml6-!o, com veios o«sot e hou� d• 
omor. E111 mu1to1 �os pend:om colgo• 
dVl"Ol • tremv1oYQffl bot1de,rot, de ,,mtwo 
com 01 trodiaol'I011 iuminóriot • fe4rtcos 
fritos d• Ulms,odoi .tktrioo1. À pooogem 
do ottdor t1V'Y•r'lt de 1)4totos efOffl lot1� 
sotwe ele, vendo-te ern certo, locois do l'f'O> 
jtdo orthtt<"Ot oouode,ro,, COl'll�ai.tfdos OOf 
flores e vtrdM 

No •ONio d• S. Oom1t1gD1 per"°1fOv o 
ven.,ondo ,mc,g.-, t•l'lck>te o4l r.ohzo,do 
diverJOs octot de c.iko •"" tuo hotlro c,o,n 
o teMp,0 ,emj)(e re�o de fi""' 

E o fe1'to em �to do V,ro,Ml proti.­
guru �e no hegVfl((I de $, $ebo1t16o 00f'O 
Oflde, de monha, te trorufe,w prooeu,oi,o:. 
menle. No velh o ternpto do1 Oom1nieo1 ,� 
Ldos octos ,.,igro,01 fon:t;n l•vodos o .,.,. 
to •· é i,oit., -"" , mi,ot1•nt• l>f'ocin6o de 
ve•os loi o S.rthoro de FótiMo condvz.,do 
poro o t.oroo do l�bhco do tro,A, reo­
h::ortôa-.. oh, COffl o pret•l'IÇ'O cie ,nv1to, 
mt!1*'.s de J*toO'f, defronte 6o 10f'eio dos 

So1'1tot P.osSOI, divtf'Ki• cieriM6f'tiot, eil'ltr• .o• 
qvoi s impres11onon1e OPOftos• o Nouo 
S.l'lhoro. 

E1'II todo o tt'Of.ao perC'Of'Odo peto or� 
çus.60 �romose O'I MOftiofHtoÇ6ts d• 
h�Q•-"' e N)1;1vo, 6 Vi,oem, ot q1HH1 
ltrtlkn,c,,om no lcitgo do OliV. ro, qualtdo 
ociv•.o C*I entrodo RO 1qi"eio do Cot .. 1odo, 
ot1d• ficov 6 vtfle,oelio dot ç,et1tes 

..\monh&, dio 1 3 .  "401 22 hoto•, o V • ·  
gem Pert9(1l't0 1ec,v,r6 em p,roco&ao d e  v• 
los PGto o l'H1!6r1QO •ortio de $ .  M guei 
do Costeio, °" domingo, hove1'do Y'gtlio 
�no e Olltl"OI ºª°' de odoro<ieo. 

A vltko do V'trg6M P•egt\l'lo o GutMO-

ANIVE RSABJO� 

Pazem am.Mb.A MIO& • MOboru: 
D Mario Corolína l.elce de Coicro. D. Mart.a da .u�u.ncdo Gufmarde, Pu· 

tana d.e Mo,galh.4.t:1, D. Ano <U lAtP&OUtre 
Sottomoror , .tf�e:ua, D Mana JOU tU 
Almeida Ce:mor de Sd. D. Froncf.loo Va l •
d u  4 e  Moura ü Mendonca Peuanh.a. 
D. Mano daa 0ore, ü Melo UIU <U 
Va3C(m(Ntlot. D SoJfa A"lalde dt 1'ra• 
N&.10f Volctez de Sarme11to e vo.,con .. 
ceio, , O 1,abel pjnMfro de Meto E-ntt· 
rito So-nto, Silva. o. Morl4 de t.ovrde:, 
de Abreu e Umo Abronte:.s, o . .ltarlo 
Te:rua Frtfto., Tt:lze:fra. o. Morlo de 
Fdtím.a Colhcfro, OrCfg4o d• OUoefro.. 

E ot ee,nnorH: 
Prottcuoc, do Amoroi Osório l.oJ>e1 cU 

Calheiros e Mene,e, rCalh.etro.,J, JOH 
Malheiro CU Sousa e Ment:1-u, dr .  A r ­
naldo t k  Araúlo e Abreu Ph11l.eiro Tor­ru. Mantnl Marf4 António do Stloo 
Brwkv. 10# Arrofo No,u.efro Pf-nt.o d r .  
'f::to1::�� �ª=.:!;. 

Ltd1 FÚfot 

1':31 VIAGEM 

Vinda dt Pom, reore.uov ao Porto, a ,r D Marta Afdo Se:r,,o E•iev.e.t lf� 
Oltti:efta. 

- Tombdm. de Clamar,, no, arredo· 
re:.t de Parú. rtortsJOU ao Porto. o ,r 
Euobtfo ArdMo s,,e:-ce, da ronuca 
Arolilo, 

'º" cof'ldvi-1e "º doffl1ngo, de torck, no 
Compo dt S .  Momed•. c,oni"do depois 
j>Of'C &rogo, 

H:$TIVAl GULIENICIAN Of MOSICA 

ll'l!foOl'odo ne11e fe1t1vo1, r.ol1zo.se no 
1)fóximo dio 'de Jvl'l1\o, b t  71,xJ hof'os, "º 
tcç.o dos OIHI.I .. de hgOflÇQ, um c:ori� 
p,elo Orqueil'fo de (&ll'IOf'O do Fvn,doç,60 
(o(ou,1e Gl/lbel'lkrOn, 

COMEMOU.ÇAO OAS E:NC.ICllCAS SOCIAIS 

Por iniootivo d• diversos S n� No.­
cionoi• de1to cidod•. com•ç:om no Pf'Ó1C1ffi0 
6om 1noo, 15 do COC"r•nt•, 01 COffl•�o&ei 
6o p1;1blicoç60 do1 foc:tdic.os So<,011 .«_., 
"'"' Novo,t.1111• • cOuodrogtsimo At1no>, 

O progromo d•U• dlo • o Hgvinle1 61
10 horot, "'"''° "° io,toio de "'9no $enhoro 
do OHve,ro; 61 11 boro1, 1tu6o tOl�e 
comtm o,otivo no tol6o de feuo• do $,ndi• 
cvto No�oi,o1 dos Ow>etórios do lndGf!ri'o 
Tfxtil. OOf'O d 11'ff1xiiç6o de d,ploft'IO• oos
Ol'OC-ode» l'l)O,. 0.,,.;0QI • "O q!,JOI: Of'of• 
rir6 umo conf«tncio o 11, ck' .  Jo&o 6o 
Silvo l�. Pl'OfeuOf' do E1u.� Tktlico. 

O progroll'IO eof'r'M!Otcnivo Pf"OJ"91te oos 
d o, 16, 11 • 21 de Mo o. 

QUEDA OESASnOSA 

Froctw°" u,19 bfoço • o r•sp«tiYo coto. 
velo o .-1tldot1t e JoM Htm611r Me-nd" M oA­
teÍf"O, de l3 olk», t»t inotivo d• qveôo, 
Foi trotodo t1os HrlÍ91>S d• ortopedio do 
Ho1p;,o4 i•gioit01, 

POI ACIDfNTt OE VIA(AO 

Ud,o Mono Abt-eu P,n�o. de 7 onos. 
füho cie C.,idido Albef'to, 4Q ltuo (ó."1t90 
Gospor ftto�. deJto e <Iode, ,.,,.,. .. """' 
oc, d•"te d• v ocao, .. /\do Jf'l'Odo oo tiios. 
pito,! poro trotom•mo. 

FUIDO NO TIAIAlHO 

A;b no Ovort• do Gosto, 4• 28 OMS, 
1-,ro1h+!,o, do fr90ue110 de Joone, fome,. 

lk&, foi r�er fiotomen•o oo )t.Mp t,ot 
por M 1er �do ouot1do trobofhoYo. 

CIIANÇA VITIMA OE QUEDA 

Em COl'IMqu'"eio de ,.,. dotJ.o UfflO q\l• 
do ftnu.,.. l'IO reg16o frot1to l. tendo de ., 
rKeber 1,o,0111el'lto oo hqK>,to,. lffl Mono 
f.eft1ond" ti'"'1ro , ct. , anos.. fiiho dt Mo­
n.iet Voz R:ibeito, rt11d•n1• flO � ft 
O.u,. fresiues10 de A:\lrlm. 

CINfMA 

No Ttotro Jotd6o e,ribMt o fll,n,e .-.t­
voru K•Bp. - C. 
------·------

De ÍLHAVO 
. \t,UO, 12 

.PRE.PAllATIVOS OA$ àlARClr.AS 
SAN'JOAN'JNA.$ - Tanto na t<.de do oon­
cetho oomo na G&l&nbo da Yuari, prol• 
;:::,� e':ubo��g: O:,.�':.�= p� 
ffde do concelho quacro n.a.rcbat lntcta• 
mm JA oe tnMIOI e com Jert,llde e:ntual&a· 
mo: AlautldlO. Cbousa Velhe. Cimo d e
jJ�.: ::�=-Ô. �s0:.�1�1!.la:=: 
nada U"llntPt,rece.. 

0ete ano, u te.cu d.o crvan1ia.1aa p,e;lil 
Ccrporac&o doe Bombeiros com o pauo• 
efn lo da O\m&ra M.un.lclpal. OOmo l\091.. 
dtde deif'em<M lnfOTtntr :aue na ptlmetra 
rtunllo com OI roJ)rt,Jtntantea do.a nau. 
fitou Htabcltd(1o f'IUC não havttá con­
CUt'90, fffldo ot prfmlot lcwat,. pare 8"'1• 
tal' OI •trito. e aboffeehnt-:ntot do ano 
rindo. 

:-.•a Geht.nha <la Na.t.ari. olMJe o d�Ue 
�rá l•lto nu ,·� de s .  Joio e de 
8 Podro ena vlle o del"llle ff,r6 feito no 
dlft) oe enll$1ot também JA comecar.arn 
oom gnnde animacio ma• n&o " sabe 
ainda o mlrntro do oonoorrcmti!9-. De QueJ· 
:;ot.":r9� �� ;:r l��t'c:ta�:---d

Nrtu 

• SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 799 
Confratemização 
dos antigos alunos 
da Escola Primária 
de Santo Ildefonso 

No p,6•1Mo dio 2J do eorr.mo, vot ,..,. 
liZOr·•• pefo ql>Ot'lo ._,.% o C'Qnfrolern,zo�&o
t::,.��'!:•�

v

::, t �h';' :
0 1titir.:�:: 

Nlfn o Escolo Pmnôtio de Son•o Ildefonso 
A coneentroçbo Jtrd fttto no 1or+io de 

Somo lldtf'OftJO, ollde peto, 9 horos •erd ,... 
::oda 1111,uo por o4MO dos profetto," e 011;1-

FÁTIMA• 

os Agentes MABOR põem ao dispor dos 

Automobilistas os seus Serviços de Assistênçia 

AGENTES MABOR NA ZONA DE FÁTIMA 

ALCANENA 
Joaquim António Ferreira Jr. 

ALCOBAÇA 
Alfredo Trindade Jr. 

ENTRONCAMENTO 
José Marques Agostinho,Filhos & O. 

LEIRIA 
Autobor, Ld! 
José Jacinto Nunes 
Mariano Vieira de Faria 

MARINHA GRANDE 

J. Roldão Seiça & Tavares. Ld!.

POMBAL 
António Anais 

PONTÃO-A VELAR 
Correia, Sousa & Crisóstomo, Ld! . .  

PORTO DE MÓS 
Narciso Alves & C!. 

RIACHOS 
Luz & Irmão, Ld!. 

TOMAR 
Auto M ecâníca Tomarense. Ld!. 

TORRES NOVAS 
Garcia & Cª. , Ldl. 
Soe. Torrejana de Automóveis. Ld!. 

VILA NOVA DE OURÉM 
João Pereira de Fa.i·ia 

MA.BOR 
t1'*r6 o eLoglo doa bomenagC!&.dot e da  

aua obre. o ellnJco dr .  Alvuo Rosa.e. em :=���
1�:. 

o erelto. tOdo. Oll 

=�fo��� s�:� :O ro;:y,� oo
<S. 

mo,: 

::.::;:10:de Htd Pf'esiodo hom•� 6 avo fr-------.....;'---------------------------------,.-------------

No Atrto do C1ube. ""' deecerr&d:a 
Ol'No placa dtflllnad&. • U,ln,A.l,ar a .C .. 
m<irtde, acto Qut .er6 pnoedldo pot uma 

f'li.p()aldo doe l'*blllhoe da Ltp., que. 
• v6,lpua. 1er6 tnau,rurada numa du 
wal&& do edltfolo. 
------·----- -

De RIBEIRA DE PENA 
MAIO. 12 

POSTO DA 1'. V .  - °'"1.do a uma 
tallOl ter d&nlt1cado o tn.rUtonnador que 
ton:ecla a enier«Ja elóctrlc. ao poato da 
R.T.P .. iuta.'6<10 no Mtnheu. eet.ave eeta 
ttKilo privada do •er oe MUI Pl"OC" ... .l.D'IU. 
Aproxlma.ndo-te o dia du oomemorae,6N 
do 60. • e.nlventrM) du Aparloõef de 
F.\tlma. rot com mutto rego.LJo. Que os 
t4'kepectador8 rlbel,..!MlltnNII de MYO 
utt11UMl'&m oe MUI •l)laNllboe. - e. 

rt4os 13 Mrot, r.oluo-q Ull'I Oltnofo d• 
confro1ert1 .zoç6o t1um r .. ,owome d0$ orr-. 
t't,�:"��.�� :1:n':o�t.:: :�: 
leuo. 
-------·------

De VILA VERDE 

\ 1 \ \ \\ \ \\ \ \\\ \ \ 1\ \ ' \• \ ' \ \ \' \\ • \\1 ·, \ \ 1 

Ferd'nand. no seu mini-carro. e servido por um mini-criado! ...

LENDÁRIO 
DLXXXIX 

LUÍS XI E O PREGADOR 
A Hi.8tórl& &Portta•nOt: o rei da França Lu.Ls XI como um individuo 

cruel, ditador, que não olhava aos meios para consegulr 08 SéUS fins, 
como tantos outros gowmantts de um e outro re.talh0$ do globO, em 
lodos ot tempos. para desgraça do.s govel'nado&. 3e não, também, para. 
ruina da gua pát11.a� 

Vetidlca.s ou fantasiosas. cor• 
rem hoje, como ontem � sempre 
desde que a História se nos otereça 
�o jeito de e&Jeido&cópio, ht.&to1ie· 
-tas rela.Uvas a feitos e dltoa des.sea 
governanLes. tal como dos outros 
que aouberan1 C\rfdenciat .. se na di­
visa telta da mesma essência de.saa 
outra que notabilizou, sobremanet· 
ra, o gigante que toi Abraão Lln• 
coln. 

Entt·e mag hhslOrietu, tecidas 
de ta.ecos ou lendas, escolhemos 
uma. neste sâbado. que nos agrada 
e ln1 agradar, cremos bem, aos 
qÜe, como nós, amam e aplaudem 
a liberdade que o homem deve ro ·  
zar, por dlvtno dlreíto, axpressan• 
do--se na palavra conforme aa tar 
culdades que do Sobre.natural r e ­
cebeu. 

Pois bem. ponhamos os olhos 
na corte rrance..aa do sécUlo XV, 

quando nela figurava Luh1 Xl -
cheio de defeito.s n o  �eu de.spous· 
mo, mas a qu�m não faltavam a l ·  
gl.lmA.s virtudes e habilidade polt ·  
llca qué lhe  conquistou a fama de 
fnodndor ds. uJl1dado na.cional do 
seu 1>afs. 

Luxo otulJ,Co.nLe, b a n q u e  t e  s 
11Jumptuosos, gastos supérfluos, e n ·  
quanto o povo s e  estlolava aem 
Co�a. para se ltbertar do que se 
mostrava mais forte. Critica de 
um sector, pragas de um outro 
grupo cont.ra o tirano - mas a 
medo. em surdina. ante o tantas· 
ma do eatre em prlsã.o mlserâvel, 
do e,xmo, talvez, se não do cada ­
talso - por ve,...ea preferivcl a 
esses dois outros .supllclos ! 

EntNta.nto, coragem não falta­
va a um e a outro cidadão adver-­
sos ao regi.me de  força adaptado 
Por Lula Xl. Entro os corajosos, 

salientava-se çandt'mento um pre .. 
gador multo \'lgoroao, ousado, dis­
cutido entre todas u camadas IÔ" 
eia.Is e muito amado no mundo da 
grei. Oliver )t.lllard se chamava 
eNe numinado que bem sentia e 
comprttndla o dever de lutar por 
uma causa. justa. Sendo a.selm, 
não nos admiremos que nos seus 
1,e.rmões coneegule.Be aliar a pollU· 
ca do rei e dos seus ministros à 
doutrina. de Crlsto • Lei de De u.a .  
O s  seus ataques ao sistema gover-­
namenlal tomanun·Sé tão trequen• 
tes e violentos. que Luls XI deci· 
dtu enft'é.Dtar mais uma praga do& 
muitos admiradores e âd6pto,; do 
popular pregador. Oliver Millard, 
amea�ando·O de mandar quo o 
arremt...�a.sse.m paa-a o rio Sena. a 
nAo ser que trava.ue a lingua no 
que dlzla respeito à sua maneira 
de governar o à sua corte. 

Em vez de se amedrontar, OH· 
ver Millard, para quem a vida sem 
liberdade represent.a.va UranJa bem 
mata dlffcU-de suportar que a mor­
te. mostrou..se altivo e resl)Ondeu 
prontamente, mais ou meno., ne> 
te teor : cO rei manda, bem ou 
mal. Pode agir como lhe apetece. 
De qualquer modo, quero que ele 
@alba que nlo tenho medo do rio 
Sena. AI eua.s á.guas levtu··rne-ão 
mal& depressa ao Para.tao que o 
serviço de transJ)Orte$ que ele 
inaugurou !> 

Luts XI não Unha simple:imente 
ddeltos, reforçando a. crença de 
que não houve jamais, nem jamais 
haverá, um Individuo que não te-

nha uma virtude, pelo me.nos, a 
reafirmar a presença de.a&. tal 
faúlha, da Perfolçào, na alma que 
lhe vivt.fiea a matérla ... 

Numa raecta construtiva., Luts 
XI achou graça e grandeza na re s ­
posta d o  í:ltU tndomivel súbdito e 
deixou-o em paz nos &erm6es e 
mals a seu contento. 

Isaura Correta Sant09 
-----·-----
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Os passageiros dizem 
que não hã nada melhor do que 
o nosso serviço para o Oriente

e nos somos 
a verdade 
da sua palavra 

/ 

Quem somos nós para contradizer? 
A nossa missão é prestar-lhes serviço eficiente. Quanto mais rápido melhor. E para Macau 
melhor ainda. Voos diários e directos de Londres, Frankfurt ou Roma. Voos de Lisboa com 
ligações fáceis e imediatas, mereceram a nossa especial atenção. 
Além dos voos directos podemos proporcionar-lhe várias paragens para tratar de negó­
cios através de todo o Oriente: Beirute, Teerão, Karachi, Rangoon, Kuala Lumpur, 
Bangkok e Singapura. EM TODO O MUNDO A BOAC CUIDA DE SI 

As nossas horas de chegada a Hong Kong permitem ligações imediatas com as carreiras 
locais para Macau. Cuidamos dos seus negócios porque é essa a nossa missão. O prazer 
de voar no Rolls Royce 707 será seu. 
Proporcionamos-lhe um serviço sem igual nos nossos voos para Hong Kong. Assim o 
afirmam os nossos passageiros. E os nossos passageiros têm sempre razão. 

�BOAC 
BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION E QANTAS 

Para Informações consulte o seu Agente de Viagens ou a BEA-Av. da Liberdade, 23·27-Llsboa-Tel.: 33307·30931·33161 

o 

BOSCH 
APRESENTA AGORA EM PORTUGAL 

A SUA NOVA LINHA 

DE AR CONDICIONADO 

C<Jleman 
O CLIMA 

NA SUA MÃO 

Primavera constante em sua casa, no escritório ou na oficina. 
Atmosfera amena, filo agradável no Verão como no Inverno, 
propicia ao repouso e ao trabalho. Sotuç&o verdadeiramente 
moderna, o ar condicionado é indispensável ao homem de hoje. 
Coleman estabelece o clima que se deseja, sempre puro, conforllívet, benéfico para a saúde. Os condicionadores de ar 
Coleman foram concebidos para longos anos de trabalho 
continuo e eficiente. Prefira (9Í!/!!! 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. LISBOA-PORTO

ASSISTENCIA TECNICA EM TODO O PAIS 

NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO· 
AS RUAS DE UM BAIRRO DE HONG-KONG 

FICARAM JUNCADAS 

DE PEDRAS E VIDROS PARTIDOS 

DEPOIS DAS DESORDENS 
DE MANIFESTANTES COM A POLÍCIA 

HONG-KONO, 12 - As rua,, 
do baórro de Kowloon, a leste de 
HODll·Kong, e&tão hoje juncadas 
de pedras, gamdas e vid<os pa:r• 
1ddOs, o rescaldo das desordoos de 
ootem em consequência das qua-is 
ficaram feri<!&;, pelo - ca­
torze -s, �\uindo três l)C)lí­
cias e uma raparig a .  

calmo, ma s  patrulhas móveis da 
policia conservavam-se ainda na 
área, na qual muitas tábri<:3$ es­
tão �t.uadas, foo:temente cercadas. 

Os motins prillcipiaram tora 
de wna fábrica de flores de plás ·  
tloos e envo!vlem uma disputa 
sobre salários. Foo:am presas cento 
e vinte e sete pessoas .  - R. 

Um apelo de cientistas 
soviéticos 

Um car:o parti-Ou.lar estava a 
arder no meío de uma rua, onde 
antC6 centenu de manlfcsbntes 
89Qucrdistas, gritaodo estribilhos 
de Mao �Tung. ooúentar,,m 
basUíes e gases lacrimoeéll:o1 
pera carregar a políáa om tnfflor 
número. MOSCOVO, 12 - A cTasst ln -

A cerca de cein metros de dt,;. forma que em ca,rta C\ljo texto 
t.Ancia, turno (ISl)<s$O evolava...e toi aprovado ontem, dirigida aos 
de um reboque do lixo, com os seus colegas do mundo inteiro, 
pneumáticos cortados. os cien1;s1as ,ovcéti<:Os pronwi-

0 recolhe: ob�atório, !mposfo cianwe pela convocação de uma 

A POLÍCIA �ECRETA DA GUATEMALA 
JULGA TER EFECTUADO A PRISÃO 

DE MARTIN BORMANN 
CIDADE DA GUATEMALA, 

J 2 - A pOllcia $CCl'Cla, empooba,. 
da numa caçada a Martin ll<lr ­
mann, o esquivo adjunto de Hitler, 
deteve um es� na cidade 
de Manscos. 

O banem foi tra2Jldo para a 
capital, a fim de ser interrogado 
e examinado por espeo:alist.as mé­
dicos para se determina:r se é o 
antigo nazi condenado à moo:te à 
revelia pelos aliados, após a � 
ew,da gue,Ta mundial. 

Um informador da pOllcia 
disse que o bome,n toro detido 

ootem. a se,uir a noticias de Que 
um ..,tran,elro, Que chegara a M;; 
risc<Js bâ pouoo6 moS<,S, COl"06l)O D •dente à descrição de um Individuo 
a ser procurado pela polícia. 

As autorida<WS iD!ciaram a ca ­
çada a Bormaru>, al)ÓS várias noti­
cias de que ele está na repúl)lka 
da América Central. 

Bormann, que faria 66 anos 
no prólcimo mês, {oi declarado 
oficialmente morto l>QI' um triou­
nal alemão ocidental em 1954. 
mas t<rn havido noticias persls­
t.entes de que sotrou uma op<,ra­
ção de clrur,'a plástica e está 
escondido na América do Sul. 

Elst..ardo G<m:ia Goimz, ,ebe!e 
da Polícia secreta. desmentiu no-, 
tidas de que a caçada a Bormann 
principiara a instigação de Israel. 

no leste de Kowtoon, a secuir aos oonfe<rêocla dos Estados europeus 
motins, foi levantado às 5,30 horas para a s,ogurança e a cooperação 1---- ------ --i 
locais de bole (20,30 1mg. de 11 pacitiea na FAzropa. e de uma COO· 

«Isso é aosolutamente falso• 
- afirmou Gomez. - «Só a polí­
cia a meu C8fi'.O pn>eura �­
mann•. de Maio). terência de todos os parlament.:,s llll)Olll)UUOOOlll)OOO'.lUOUO!lO(ll 

Anunciou= que wdo estava europeus. - F .  P .  li li L$racl Aaron Gafni, 1)rim01m­
�rio da �aixada israelita 
nesta capital, declarou. por seu 
turno: ,o Governo loraclita, não 
tem qualquer inten,,,se ffll extra­
ditar Bonnann. 

_lllll_lil_l!l_illl_illlll_i!l_lllll!l_,._ilfii!l_ i!l_i!l_iil_llllli!l-i!l---l 5 ANTES DE MORRER, 5
É PROPRIETÀRIO EM ANGOLA ? s A MÃE NUM ESFORÇO : 

DEIXE, ENTÃO, DE TER AS COMPLEXAS 
PREOCUPAÇOES DA ADMlNISTRAÇAO DOS 
SEUS BENS !MOVEIS NAQUELA PROVlNCIA. 

o 
BANCO OOMBRCIAL DB ANGOLA 

a.través do seu novo 
S.A.P. 

assume todas as responsabt11dades de 
cobrança M re:ttdo.se 

relaçõu co,n os inquílitt�• 
procura de"º"°' inquilinos.e 

obrlgaç6e• fi•ooi• .• 
pla.no• e cz«14Çôo de ob'ra<8.e 

t1'a,u/ert�fo. de renda.,.• 
contracto.., do arrendamento• 

todos os actos e diligências de. 
ADM1NISTRAÇA0 DE PROPRIEDADES 

dirija,-&e hoje meamo a.os 
S.A.P. - BANCO COMERCIAL DE ANGOLA 

-LUANDA 
UOIU Flx>ltf AO fHAiiXLJIU SAtioNXL J�st ARGoJA 
IDIJIIIllli!Ji!l�i!l'@J@J�ii!Jilll!lf 

li li 

i DERRADEIRO i 
li li 

: CONSEGUIU SALVAR UM : 

«O Gov<!mo da Akmanba Oc>­
<l<lntal e o tribunal internacional 
orlado aws a guerra procurariam 
a sua extraclição para enfrentar 
acusações de crimes de gucrn». 
- R. 

li li 

: FILHINHO DE 2 ANOS : Um português assaltou
li li li s. BBBNA.DINO fCollf6,.,.lá), li 
: .a - Uma ori<an.ço dd doU cuao.s g 
)C( C<>M6QIÚU •obrevh.)Or nove Ao-- :cc 
: ro.s ctmitro do um cnd<>m6t.-el : 
:cc coido '"""' ribeiro de dgwo ge- )::e 
• 14"4, Ju.,tto ao.t corpo.t, .wm 'UWa, li( 
li:( da m4• e de .ima frm4. »: 
: O peqv<:no Gamld Law fol : 
»: t"cont1'Q.dq pelo pai, éUJ>Oi# do ):( 
: qua.so "'"' dki <U pcaq1ti&M, acre� )1:( 
Xl dita."4o o progenfto,, � /01 a. : 
Xl ma.e, "'"m dcrra.dmro M/orço, ):( 
: qu-0 con.,egu.iu colocar él crlo"-· : 
li:( ç,a /ora do n,uel do, d9"N4, »: 
li:( Gero.ld /ol f"toniado ,u,m »: 
: ho&pft4' utaMo /4 livro do : 
xt pe:rigo. - ANI.  >l 

a casa do cônsul de 
Portugal em Génova 

GilNOVA (!TALIA), 12 - A 
hab'1ação do cônsul de Po:tugat 
� Génova. dr.  Frederico Teixeira� 
foi assaltada pelo português Joo.­
qu,m da SUva FerN>Ít'a, de 24 
an()$., que a1i roubou j6ias no va­
lor de 37 500 escudos - anuncia 
a agêncill «Ansa•. 

As autoridades cooscvwrorn. porem, recuperar todo o produto 
do roubo, parte na residência de 
Joaquim Ferireira e o restante n a l ­
guw receptadores. - ANl. 

l

:):(ll:OO:oo:o::o:ooo:o:o:ou:uou:oo:uo::it� (Mais informts do ESTRANGEIRO) 
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HOTEL RESTAURANTE 

TRAJANO 
Onde o BE�I ESTAU se hospedou 

Tetef. 315 e 645 CHAVES 
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O parque de estacionamento 
de veículos do Largo Carlos 

Amarante 

rot n•te ,oi,.rto> Que h4 a.no" 10 
dett'lldcu a ne«aidade de- apro,·dt1tm1 n• 
to do LIU'i'O CUloe; A.rnaranto para P,.'l.r• 
que de Mt.adonatntlllO de vtlculO$. � 
apnwettamento e.xag1u o dtAIMl.r«lffl4"n. 
tO do l)('QUeno jardím que ati tmha p,tr• 
mkllecido deede que o largo J>(!rdcr-a o 
nome que lhe era dado iwlo d ·n:,olldo 
Con\'ento dot Remédios. Então &ó tinha 
tth'&.. Ora. o de•perttlmento do Jart'ltm. 
n&o encomrou nenhum coro d& aplau!!Ot!. 
Hoo"• quNn flf' manlfel'tattite oontra o 
nóNO al\littt, rne..11 cremot que alfOra 
nln,ruém contestará que o aDl"'OvNtamen­
to do largo s,1ra s>1rque. I!:" fmpunha 
Atl noe MCl'eVtram a dl:ter que ttta, .. m� 
• fuer o Jttto à e.a de t"'P�tieul<H! 
que ali ex.llJtt.. . Maa del.x•moe: correr. 
Po�m. manda. a Ytrd.&de dlztrmoti que 
nAo ncemo, oontentee: com • pa,,1tnt'ntâ• 
ct.o que ao pa.rque foi da.da. Não t.'f"a 
(li,,_ d& cldad!). A.ulm como também 
nio concordamoe que o pe.rque .cJà utl· 
llzâdo J)6l'a ,·etculo, J)effedos. A PrE.:"tneo. 
de carros ll�troe. n&o otende a maJ1?$· 
taid� da frontar1• :,rtltUca do Ho,plt.al 
de s. lfar«)fl o da a� igrtiJa., tudo t n ·
cimado ptla.& t<1\AlU6,1 doe 1 2  apófltolOtJ 
4' ugu�o eob proje<:lo do ln;11lgnt' arqul· 
teeto C.rlOll Amarante. qu11 um�m dt"-1· 
,cou o etu nome lip do a multAs obra" 
de V1.11tO tx!Jt.terneii nlo só <'m Br.,. mtl3 
tamWm no Porto. Me.a 08 cdefeltoe, -
cbamemoa•lhe u.@lm ...- que aponta.moí. 
vi.o deApereoer. O pavimento do J)tJ"Que. 
Jl o dl.Ne • amara. vai sier rcmodtlado. 
\'ai ap�MM� em oondlQ6t.s de flCIU" 
bem. t ficar bem. algnJfl<* �m coodh:õoea 
do -.tla:futr intelramenio. tanto para o 
e,ttaclo namtnlO do ,-ttcuJas como JXU'& 08 
�mentoa do igua.t, como pa.ra 03 
teflNOI, Portanto, contldetatnOll, nt1110 
MJ)eC.to .  N!IIOM do o proble.mtl, L Quanto 
ao teU,C;lonamento dó veleulot J)tsados'! 
Quanto • 1.fieo. tudo continua na �n1& 
at6 qu,e a �ntl&de competente. a Comi•· 
dO llunielpel d� TrAn1tlto. pro\lldtnció
como 6 da aua com�fncla. E pe�t· 
·TM>e que 6 tempo d<.'IMI) Comln&o toml.r 
• rfidtOIU('lo que tt& l.mP6e, dt4anu\'iando 
o t.&rgo doe mastodontes que multas ve­
Zt'IS a.ll S6 re:ifnem • •• 

Processo enviado a iuizo 

O& Sete("ào d4' J�tke de. P.S.P. trtn• 
11tou pa.ro jul� um ProcffiaO mo•ddo por 
Joe6 Femlrw. DIM. c&Mdo. mttalOrglco. 
rttldente no Areal de Belxo .  a S. Vluntt. 
contr& o uu ,·l.ll.lnho � ta.mbém 1Mta.lOr-
11co, Jhnuel Caetano Bran<llo, &CUM.n• 
do-o d:t o ter •r�tdo. do Oll6 l"('l'luttou 
tf'f' Q\IO r..corrtr .o. iervtcoa d� Mri11J;tfn• 
da do HOl!PIUI de S .  ltar"COI POr ttr 
ficado me..ltrata.do na rronta.l. 

A ooorrfncla. ,·erlfloou·ll� numa tabtr-,. 
na oo ,.,ei,mo local do Artat dt Baixo, 
p-l'rttnc,ente • Ma.rta do C:armo l(onttlrO. 
Stgun(.to o N-ff'rldo procttiso. o �sor 
a ttm d� mé'lhor pod('J' l)f'r'l)(.,trnr a. ln<:<m· 
nnlfncl.t.. �llgou a <:On'ie:ne eléetrkti no 
eat&btJcdm�to .. 

Pró-Arte 

Pro-Art� t-n°"rra no próximo dia � 
do corr('nt .. &it auu aeth·l&dt• eutturaJ• 
e llrtltlleu com 1.Jm& rtunlAo Que t� 
Jua:n.r pPllU 1$ hot'8.li, no S.lAo Nobrt da. 
Blbllottioa PllbHca, " à qual dar6 brilhan· 
te  colaborado a (le,clamadora Markl li&· 
nuela CoutG VI.a.na. 

Bodas de Prata 
duma incorporação militar 

Por lnl<:tath·a do tr. Nadlr Part-lra 
Arant�. que tt!tlde na Rua D .  Pedro V .  
62. nesta cl&dt, vAo .e- r  c:omtmoralJ&a 
u bodaa do prata dA lncorpora.dlo do 
19-IZ. no BaUIM.o de Tranam� do 
Porto. Oi. lnttN�-..401; de'\•e m  �ir tt­
ctattel.mtnto. ao or-p.nl.ud or da ff!'at.a. 

Santa Casa da Misericórdia 
e Hospital de São Marcos 

- Consulta de endocrinologia 
e nutrição 

F"ol de novo e,itabdtclda no H0tpital 
d• S. Marcoe. a oontulu. de En docrln�o­,-1a e Nutrlcl,O, que te.ri. lupr pelN J6 
horu, às qulntq..f't'l:ru. 

PRÉDIO-VENDE· SE Prosseguem 0$ sessôe.s culturais 
NA RUA OE SANTO ANDRt, 7$-BRAGA na Escola do Magistério 01 GRANDE QOtNTAL. TELE!'. 24783 

Prim6rio 

Comissão Columbófila 
do distrito 

A Com181lo Columbófila do d1ttril0, 
atffldendo à.a necff,ldadt• d.t. mOdalldt.dt. 
e de forma a melhor strvir oe awt t..NO­
dad().I.. ,·01u1rt • dl$P6r de ln.,uala.(ÕN, 
própria.a que ficarão Joea,112Aelae: na Rua. 
D .  Ptidro V. JOl. dffU. eldadt. 

Pelo Governo Civil 

O chcl'e do dl#trlto a:r .  dr .  Pteaot. Yon ­
telro, rtttbtu ontem., no ttU pblnete. a o  
Pa.lAclo d <>l'  Falc6ta. a dlr«,clo d a.  011· 
(lrta. do S. Jod, de Culmari.<"1, e o ar. d r .  
JOff o.& Almtlda. Vlol,._ ehtfo dA  Divido 
R•lonal de Brap. do Strvi<:o Xae1onal d.., 
Enipr,ego do :\llnl•t#rfo du Corpora(Õe# 
e P,�vl-dfn�la Soelal. 

Caiu dum muro e fracturou 

o crânio 

Com fr&ornra. e-xpoeta 4a. crànlo. dtu 
ffltnlda. no H�p ltAI de $ .  �. h r ­
nando Rodrlgut"t Rel.11, de 5 &MIJ, filho 
de Joio Rei.ai � d� Almena Rodrlg"Ut., 
d� Parada de Bouro. oonctlho de Vfrriel·  
nt. do Mtnho. O ptQutnlto havia c.fdo Clu.m 
muro. 

Boletim diário 

U-$·19.fS - AO Paco do Ga.ape.rlnl-ln. 
fm Palmeira. r,eal(l�nela. do ar. Roderlc 
Htnd er.pon, (hep.m • st:nhora duque.a 
d"' ca.n.dti.l e a emb81xatr1t d& Inclat""r­
ra, QUO ha,•ta.m vi,Jita do o Alto lllnho, 
COmJ)O(tela e outrü t.errU CIA Gallza.. 

A..'�R$ARIOS - Hoje f•.z('m e.no. 
u stnhOrat: D .  TerNl& do lltnlno Je-, 
gu.t �lxoco Dual'lt, D .  Ma.ri• do Ntlma 
Ftrnandf!I do Car\-alho • o Kr .  Joaquim 
da Co&t• varanda. 

DIVERSôES-Ilok, no S. GERAJ,001 
à� JG e 21.so1 .O �nbor Doutor., �cm. 
Cantfnfla.s - (l! all.O&). 

AmiMlhl. Matt Helm em <Agcnto 
multoa,e,crt,tO•. 

-Tatro C1rt0, a.manhl, «Por favor 
entumelra.. 

FAR�A.ClAS DE $ERVI00 - HoJ• 
t4ttlo do .e,v1<:o permanente u fa.rmd.­
<:IM: cSout11. Gomeo, na Rua D. Frtt 
Olmno Bren<LãO: cl.la.rtlM>, na. Avenldl'l 
Central, e cllOrnu, J\& Rua dot Cb&oa. 

IDlA IDSTóRIA CHEIA DJ!; (,RAÇA 
& MALlCIA l 

ADULTÉRIO À ITALIANA 
3.• SEMANA

1'el. 23782/3 · (A�ultOS) 
10.so e 21,110 

OJ!; 0\'1 f:XITO SENSACIONAL l 
Nos prtm"1roe personagens: CATHERINE 
SPA.AK * NINO M.A.NFRl:'lDI * MARIA. 
GRAZIA BVCELLA * AKDf TA'MIROFF' 

O espectáculo que o i>úbfico prefere! 

.. •, .• ·,,,. : . . 
o t.lJ)tc-tocu«> mo:U cJeo,e, em (otortao 

HOJE. às 15 h. 3() e la 21 h .  31) 
VtM AI OS RUSSOS ... 
VtM AI OS RUSSOS! 

(�lef. 23l96-M/ de U cu�, <.'Of1\
nu
�mfl;;. �

la
�g..•n:e "�va�::r\l , CJNE•TEA TRO DE GAJA Hr;;��:.\�� 1e Jnexcedl\'eJ. humor 1 1 l o 1nvWvel e lnven<:ivel Fantol'l'lalll em no-."M e C.nt.Mtleas �wnturas 1 

FANTOMAS PASSA AO ATAQU<E-
�fl'":/f2i�: 

':li �f.AG
2
�::'.'r �Ó�L e HARR�

A
���l 

,

, J2AN MAl<AIS - MYW:�& D&MONG&OT -WIS O& F(INgs -•• .., .. 
l�lil�il.·.'.1.T.,Z·]:l�;I .. 
_! •• !-. =- --·-- num filme p01iclal de acção IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU 

o JOGO DO AssAssfNo � fU'@tltl1f!'Míl : � s�°: ;:� sº!
• : - HOJE, às lG/80 0 21/S-O - AGARRA QUE E GENERAL 

DOM,NGO- (M/ de 12 anos) -A DEUSA DA CIDADE PERO/O,. : _ 1VlZ anos _ Eastmancolor 

AJ. tJ.30 - M/ 12 enog - A mala 08P&:'"°4a aventura 
-te Eddle Const.oflUnc - TE I A  DB AltANHA 
lfa,t;e tmpetuoeo• Ma.li dtnlml«>I Mali castlfadOrl Um 
ftlm. de aeçlo •t.nvéa d� um.a htetó.rla tlO complicada 
«lmQ uma.. Tel a <Se Aranha - Amanhl, 1.Udt. • 
noite.: 0 !tlme da Mlvt.· H A TA R l -M/ J2 11'.0I 

S HITLER derã ordem para se desll'Ulr PAlUS, Mas .MA..8.TIN depois 
: de mtl perlpéclaS e perigos que obrlgam o ebl)eCt.ador a. Rm 
: f"Ontln.uameote, consegue derrotar a GESTAPO e salvar Parts 
: Com o filme ESTR1')AD0 &imulllineamente nos el.nema.s 
: llON'{)�JENTAL EUROPA UDO 
UIIIIIIHHUIIWIUHlllllllll lllllllll llllll lllllllllllllllllllllll 

HOJE : S Espectãculos S 

TARDE 1 3 • meia • 6 • meia 
NOITE : 9 • meia -ADU-1/l'OS 

Para asaim podt.r atender 
doid•mtnt• todos tQutlot 
aut d.,.Jam ver e aplaudir 
o maior bito da temporada 1 

Proesecutm u � cultu.ral.1 na. 
�la do Ma,r!lrt-4:rto Prlmirio. ttnd.o,. 
... efcctua.d:o ontt'm �I• quatro M&Ôl".11 
de estudo nu quais foram aprtacl'ltadOIJ 
e f'Ubmelldo,g a dUICUMlo oa ensa.Joe te· 
g'Ulnte.: «A �ta Nova e a Eaco!a. An­
t.lP•, de Jof'l'e M&nue,J Salgado Soares: 
e.A lt.l do menor ufor<.o na apt'tndlu ­
C'tm•. do JOlla CAndld.a d& $li\'& Ji""er,. 
M.tldeti: <AI NICOIM tn!antll> ,  de Mule,. 
ne llart.lna de Anl1,fo: cHortr1oe eeoo,. 
la.riEIJ e r8CZ'U(6ee infantb>, d• lia.ria 
da., Morcf,1 Lima Ferreira Maio.: <A.a 
a.Utudee lnlblt6rlu em e<luoado•. de 
llarla da Oonce:L,çlo Oon�h·Cl5 da SIiva: 
cFund.amootOII mnémloos da lfngu.ag,:im>. 
de Ana Cerqueira Con�lvet: «o filho 
ónloo»,, de lrlarla de Lurd.ea da $Uva: 
«> oonheclmtnto do e.n\eceD, de llarla 
de lAL Seleto Santot eott..: «A crtanea 
dlfte.11> , de u.urln da .  de FiUro& Cana,. 

•lho A:iuUo: cColla.l.o entre °' lnte1� 
d& crie.oca e oe: do adult0>. dG lfarla 
Manuela da Slh'a .Mendes; «Técnleo d4 
con\·t.rs&o>, de lia.ria do Sameiro  Leitão 
NOIQUltA GOl'l.'llea; cA converaa J)t'lo t&­
ltfone>, d& M.a.rl4 Helen111 Rod.rlruNi de 
Pup: ctvoluclo da dldáctlea da lehu­
l'P .  do lla.t'ia Manuela. Ft.rrd:-a Peixoto : 
cT6c:nlCN a.dopadaa no en.!11no da � 
metrlu. de xana Kanuela Monteiro M•· 
cl'lado: cO canto na. �IA prlm6r1a.•. 
d• 01,ga llarl& lfaplhl� Machado. «A 
prof� prlm6rla. e a tf'IQCola• .  de 
'4aria. Odet• c.,gpa.r Monteiro; e-A pro,. 
f!!\MOl'a primAda o a mOde:rnit.a<:io tU.a 
tnistalaç6ee avfoola.t>. do llarra Elvira 
BarboM Soaree: <A profM50!"ll Pr1Jtllirta. 
e a higiene ru.rab, de Pl'udi:n<:1& F e r •  
nanda de »aplhlta Gonç&Jn11: -c:A. pr,o. 
tftJ&Orw. prlm4rla e o muse-u local>. d• 
)(ar ... Joe6 d& SIiva f:"reltat; cO profe«, 
aor prJmArlo e u trifra-e.trutut'AI da 
tregueela: flOft eacota. !onte:M.rto, luz., 
ountnbOP, de OU•e:trot Rodripel, 

SESSÕES DE 

DA HISTÓRIA DA 
ESTUDO 

MEDICINA 
ABTE

E)(poslção Itinerante de Arte 

JIIHllllllllllllllllllllll••llllllllllllltllllll••llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllalllllllllll� . . .

i:::::: DIÁRIO DE COIMBRA ::::: 
ANOUK AIMtt • 

JEAN-LOUIS TRINTICNANT 

A.numhã, Dom.ll1,;ro - Mni.!J 
S ESP.ECl'AOULOS S 

No Museu do Mu..tmJ&no Ltimoe-. da 
�uldade de Med.leln& do Porto, reall· 
ZOU'-M • Q.Ulnt.a teeell,o d& estudot d• 
Hlrtóri(l da Medicina. 

A aaai.11-t('Dte da C..dt.lra., dr.• D, lfarsa 
Ollvla Róbtr d• lJtneM>a, a propól;llo de 
cAa dlS1erucõte !inala ttntcná.rlu da 
&eoo1* M6dkO·Clrtlr�it. (to Porto•. r&-­
c:of'dou os IS traba.lhoa do outr08 osntOfl 
flnall.sta.t de lledlc:11"& do ano de 1867. 
trabalhos CIN'til tQuh-alfOntea àe actuahr 
dl.ue.rtac:ôte de llceneLatura.. 

Ana.lJeou o oonttddo de eadA uma de,. 
las. s&lltntendo o facto de oonstllulre.m. 
hoje .  uma apre,c1&vel fonte Informe.li•• 
d• Hltt6rla 4* lledlctna da fpro,oa e �r 
em Nllevo a clrcunatàn.cla de oito du 
dl� focarem tema.a clN.UgSooa, u 
<aue pode em pande parto Hr c,cptlc.oo 

="- �:��o. t!•
g!�p�lii:

r
f!:.:t 

v1rntnto que • arte operatória aotr.su. 
a.pó$ a deacoberta da a.nctula. tm 1$4$. 

Dentre .. qu1nae dltltrta� •P"-:· 
wltft<tu nttae e.no dl1tlnguem-41t t.rfal: 
a dt J096 VltOTlno de Sou-. AJbuquer­
qut, qu• amallaa as «.rndlc6el hl�tnlc::a,. 
4o HOIPIUll de S&nto A.ntótllo, do Porto, 
<" dNCre� a oonstrucl.o e arqu.Stectw. 
!:t.���bo�'"�,� �:,.��:r: 
eetud10909 (la ffltt6rla. daquode Ho.tr1>1-
:�ti �1::. !�1!:�rr.:u�,:�� 
prlmltl\'& eftctuada. no Pono . nta11e � 
mo ano, pelo profeMOr António Bernar• 
dlno de Almtlda, e ttnalmtnt• • do 
&:Mtato )lanutl Fettetra Ribeiro. que ••· l'la a ocupar um lucar de re.ltrYO no. 
quad.,_ aa.nlt4.rklil ultramrartnoe. podf'..ndo 
11er COMldorado pioneiro da Ki,dic-ln& 

Furtou o relógio de pulso j���tfºo u�i:;a� :>':°r-o�'t::: 
ao próprio cole9a de

�� ., 41tt�.a ttrmlna,-am com 
O trOlha Dom.logos de hrirl An.Q.lo. 

de 19 ano.. rNldtnto no lugar de Tr .. 
-.Sl� frcgut4ta, de cei.lrõe. (lUtlXOU•M 
h6 tempos à P .S .P .  que na ob,- onde 
exerci.a a naa ac-d•ld&de. lh• tlnhtm 
tu.rta<to um Hlóglo de p-ulao a1rallado e.m 
:.JOOS()O ,  A Secclo de Ju.stlca comoti conta 
do eago e prwedeu às lnveetl� Que 
toram i.Qtell,rontetoonte. conduzldu, e a� 
bOu por deeoobrlr que o autor do furto 
tinha tido um companheiro do Domln­
p,e, Joe6 d• Oa.rYa.lho �eira. de :S: 
lll'li04. Ntf'adw. moradoor no lugar da. 
Venda. �- de s. Ma.mede dt aste. 

Prtlo e,u, Individuo ,  &eabou por con• 
f� auto:r dA Prott.a. C$C�ndo 
quo te.nta.ra levar o re16gto • uma. etl'I& 
de penhorei, onde nlo lho e.ctftaram POr 
� de cont�o. pe,to que mal.a toa r ·  
d 6 o W!Odeu a u m  tmprtga.do dOd oaml­
nhoe do tC1tTO, por 40$00, Acreacutou. 
po.r6m, quo nio conh� o comprador. 
para indJear a ,rua Identidade. O pro«� 
t,I) e o pr1110 toram enviadoe ao poder 
Judle&al. 

Acidente no trabalho 

� aprut1uacac, de propoglcôet rei.au,-u 
M dlectµHna..11 mtAo proressad&J. <:W• 
a.n,llse ofe�. lgut1,lm(>ntt. lntormac:c'I« 
do maior fn.ttte&Jl,C. 

Em eetn1lcla • titta oomu.n1ca(Ao, o Pl'O'I .  
Lula de Ptna. tomou. a palavra para apre-, 
t•ntar o ISCU estudo: -c.Ncwt.n,. e Bot...,.. 
IIMçc no r('Ot'"'6n �MNO $e((l('Clltiftp, 
dt R�elo So.ld.o.11ha>. 

Comf'('Ou pr,r traçar o qu.adrG o.u r• 
� da :Uedldna • da Filosofia.. dcw:1«-u 
e fota do Portu.p.l, refertndo ne«.e a 96-
rle ,'&lloe& de mM.lcoe cuja obra m6t'tJOffl 
: �� rr,:Jle.� d:�;: 
Hllpano e Sanehee a Balt&Nr 
Oróbfo. l.MQ a.o. Lufa Pect.rou, 
Rodrigo de U"O .  Ribeiro S4nchctl e 
outro., te.ma e.,w, que Jti ver.are. tm 
:!!.

ro 
e�

d
�':i!�� ;;1�"-�'::; 

= ;°!i� ·ob�:t:e�J:��:o��
-poHtlCO (2 Vol.) em que rM&• de n)()(lo 
particular a certu lnova(Õe(J clt:ntJflea11 
e tn�ttoiu, <la él>OC* o. propódto doa 
eacrltoe do � colega Saoch�I-Barboi8a.. 
n&Qutla metade do ftCU.lo XVII1 e ante­
rtorO)('nt.e à Rotorma 8et.c<:cntLsta de 1?72. 
a propósito doe M'ut VOIUMNI C�C'P· 
-""d ..... 

Ot 90ntoe: do debat"t, net:ta obra de 
s.Jda.nha. foram .. doutrlnu do Doer-

Quando no oxtrd<:lo dA aua �rofi'3io. :;:at!m:O ����;x{:�•._ t��:!,'!
foi &PU-hl4o no dorSO do J)6. esqutrdo por ta,-a homenagem, n-.. crltle.ara quanto a 
um feno. JOW Coelho da Sll\'8, de 39 o&rtoe P6,MOS dai l'ftlPCIC-Ltvaa obraa. Evo­
anoe, ceado, lk'J'ralhtlro, da frcg'uN!- r�.

ta�ro
d\..�lO�

l
=Ut�d�� de P&dtm da Graça. de&te COfl('tlho. No 

I 
con e vuln.rl.zador de Newton. lembrando pogto de eocorroe do Hoepltal < (1 S. Mar- ... P«tot dot NU.a •'-temas aplicado, à coe tora.m.Jhe p1'$11t.adoe ot culdadoe: do '4edlclna, e exJ:lll)rldO aa ,a26ca du tU$a:I Qu.e carecia. dJeoord&.nciae. Recordou, entro ma.Li, oe 

ll'<>tRfflM •• C!) l!,,mer<io bo Pono -Sába.do, 13 de Maio d e  1967 (41) 

Hermance lutava contra a morte no desejo de ver os seus uma 
última vez. Otsse.-lhea com uma voz traca: 

- Não querta partir deste mundo antes de vos ver tOdos reunidos 
ao pé dê mim. Agora poS80 obedecer a Deus que me chama para SI. 
A minha alma. está. em paz. 

Não fot uma agonia. mas um fim cheio de serenidade. A sua 
reaplraçAo dim..l.nufa de hora a hora. Cada um se demorava longa.mente 
Junto à sua mesa de cabe<:eJra. Proc:urou a mão da neta .  De quando em 
quando, o !;Cu olhar Jâ cheio de Além ttxava·.&e sobre as personagens 
mu.das que a.guardavam a ültima cena. De repente, antes que o crcp6.sculo 
ffndasse) fez um sinal quase jmpercepUveJ. convidando Ed.méc a aproxi­
mar-se alada mais perto de si. Então murmurou: 

-Minha nlha querida... a felicidade... està �rio do u... não 
deixes que te ruja ... 

Depois. tendo proferido a 3UA (lltlma. mensagem, deixou cair a 
cabeça sobre a almofada e as suas pupllaa sem vtda tt.x.a.ram-se na 
eternidade. 

No dia. seguinte. todoa os habitantes da aldeia e dos arredores 
seguiam. sem excepçAo. o cortejo que conduzia Bermance de Ch.ancenay 
ao seu \IIUmo repouso, perto do guerreiro cuja recordação a.Inda se m a n ·  
tinha viva na memória d e  todos o s  presentes. 

A perda dum ser querido t uma dor cruel que se não pode comparar 
a nenhuma outra. mu hà mortes tão 'lerenas que deixam na.s almas 
uma dOçura mals melanc6Uca que dese.sperada. 

Est.o dcaaparedme.nto decidiu Jaime a ficar de.ftn.ltlvament.e no 

SA�D OS 
Rua d• Ttlodadt, M-39 - CASA lLOE 

------·------
Militares galardoados 
por feitos em combate 

na Guiné 
BISSAU, 12-Fot ooncedtda a 

Cnn: de Gue.rra de quart& eluse. 
por tclto em combate na província.. 
aos seguinte. mutiarea: 

Primeiro cabo Joaquim klco Bn .. 
ros, mobillzado Rl2. soldado Ei:nidlo 
Sow. Ooeta., mob111Udo R.12, eokla• 
dado d a  mtUcla. Sajo Càmara, do ,.e,. 
crutamento da provinda, marinheiro 

�=�do��
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l
�� 

riUm.a. me.rlnheiro tuz-iJelro eepec.ial 
Eplménlo Horta Coeta, do Comando 
d1! DeCe68. l.larittma. 

Na cer!mónta. que � rultza n-a 
Prac:a do Cornérc.lo, �m L1.e:bot., no 
d1a 10 de Junho, vlo ser condecora­
doe quatro mllita.1"8 da provinct&. 
que eo devem (.\ncont.m,r na Metró-

g"�X'r:,::�:!::ar«::r::•��1:� 
o soldado l!e.madu J'aló, condecora.­
do com a medalha de pl"8.ta de m é ­
rito mllllar com palma, o goldado 
Babu, condecorado com tus cru7..es 
de gu<,rra de segunda e quarta. ela. 
sre.r., o tuniel ltarcoltno l!e.tos. pro,. 

::�o �z��:� �;:�-; 
elMIC, e o soldado M\tmAd.u Bar1 
com a. Cruz de Guerra de eegunda 
claaee. 

Na Pra(:& do Imp6rto, em Bl.aeau, 
�rio condecorados os re&tantes m i ·  
Jtte.rea d o  recrutamento d a  província 
que no ano tran'98-eto ma.t. se dl.� 
Ungulram. -A..'"'fl 

lnfantll no Muuu Nacional 
de soa� doS fieis 

0cupr&n4o &Jgumae ..i... do terceiro 
&ndar doK�NKklnal de Souwd� 
Rela. encontra. ... patoote ao pllblloo. at.6 
ao próximo dl1 21 dO c::orrent1!1, uma 
Expoel(llo IUnerance de Arte Infantil, 
promovldl'L peta ANoela.cio Porlu.guea 
para. a Educa(:Ao pe\a. Arte. com o patro· 
<:1nlo do Mlnlstêrlo da Edueaçlo Nacional, Dl�o-Gtral do Ensino Su,� e dH 
BelN·Artet e &Quekl Mu"leu.. 

St,in Qualaquor fonnehdadea • com a 
�=: �· d?�t� ��86���

1
� 

<:lon&l de S.O.ree doe: Rels, con.eervadortê 
e 1ndlvldua.lldAd� ligada.. aot ..cabe.teci• 
=� :
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crJança.a. 
Atnivée (las dea«l&3 dt d�tios u.· 

J)O«oe. o vlelt.ante pode rk.ltnN'ni. tomar 
���o º:u!�l=-�'f!C�d

n4C 
eh crlanON com ae 14ad• de quJnu m•· .e. até u anot, ou ftja <IMde a adAptA· 
çlo da mlo da cri&nça ao IJullrumen to 
Oe d"1t-nho, li.O Otll na f\ltu,.. aprendi· 
secem da e«r1ta. pua.ndo à dMCQberta 
t:�

r
d! ==t:.· .�r: =: 

DO\W meloa de expreedo, ee,undo a 
lma.,toodo de ce.da uma.. 

A lnk"-Uva da � Portu,cuoea 
pera a Edueaclo pela Arte 6. a todos oe 
t.Huloe. IOU"'f.vtl e bem mereot o aoolo 
tn<:ODdleJons.l de todu .. �Udadee e 
lndlvldua.ll<lade. Uga<IM &o ent:ino, poft 
da 11ua acttvlde.de multo hA a eiimerat 
., ..... 

De reeto, a,qu,ele orpntemo preUmd.e 
out.l'Ofl: c.�-adoe: objectfvoa_ com MI.a.& ex· 
J)otleõe$. ou ,teja. Mtlrnular lodo. o, pe.lt 
e <lducadort.t a. eentir ca uUHdade do 

�:=/�rt:_ � e== �r?!1,:';
NCund.irio MJa.m a.Juda(los com de#enho. 
J)lntura, trat..lhot manuat• <te t.OdA a 
ee,pkte, m08'ca,. tOf.tro. dan1)&. canto>. 
f:�ld�� :" q�.: ,!f'i�::'!u::l! 
da aura ecllv1dad• tO..d'cra.>. 

Vt.itae de eetudo e col6Qulol ft"Wiam 
f�� :te:�: p'À�lco9:* df,Ex=

I
� 

a Qlfle; 613 at!ng1Me o blto que bem 
-·

RESTAURANTE 

TURISTA 
V I L A  D A  MAIA 
TELEFONE: 948569 

A Gerência previne a 

i<aa Ex.- (;llentela. que 
llmanloã Domfnyo dia l 4, 
não po1le servir alnroi,,os 
""" virtude 1/e ter ,is su111< 
s11l11s ocup11d11s com 11m 
b11nq11et.i de casamento. 

castolo. Sua mãe be m -amada ficava a.sst.m mais próxima. e mais vtva 
na sua recordação. Regressava a esta terra bendita.. tleJ guardião do dominio 
como texloa oe que o tinham amado antes dele. Dormiam a.gora lado a ladO 
e chamavam•no para vir continuar a obra <tos seus o.ntep883ados. 

Angela, no dia segu1nte ao do funeral. quando seu marido meditava 
no terraço, aproximou.se dele, pegou•lhe na m ã o  e Jevou•a aos lâbl0t:. 

-Meu amor -disse-lhe ela -aqul 6 que deve ser a nossa vida ... 
ie quiseres, ficaremos cá definitivamente. 

S.Orgio Labune e sua muJber havlam·se Instalado em Valdonne, 
'\lgum tempo &ntes. O 801ar, depois de transfigura.do, tomara um aspecto 
risonho. As fa.chadnlJ tinham sido re.stauradu; os canteiros de flores e os 
relvados desciam até a.o rio. Tudo, no domínio renovado, respira\'ª fres ­
cura. graça, um equllibrlo ha.rmonloso. 

No primeiro dla de Agosto, Harold, conforme havia prometido, 
veto juntar-se aoe pais. O seu adjunto ocupava-se dos negóc.ioS da casa 
come.retal durante dois meses. Os anos que acabavam de pa.$38..r havtam 
sido t.ão férteis em tormontoa de to<ta a ordem que aquilo que a.gora pre. 
tendia era fugir de Paris e reencoDtrar o seu equillbrio moral na calma 
profunda do campo. 

Et1\ também nece�rto que confessasse a s1 próprio não eer a. 
vlzlnhMÇ,.'\ de Edmée e.stranha à resolução de prolongar as fé.ria.a. Tinha a 
Impressão de que a Jovem se pt"tndla a ele.. Quase todos os dias. durante 
a sua separação, lhe havia tia e&ertto longas cartaiJ a contar•lhe o seu 
grande pé:á&r pela morte da. avó e também os pequenos factos da sua 
vida quotidiana. 

E terminava sempre com esta frase que era como que um cstri· 
bilho: cVem depressa, Harold. Ando por aqui como uma alma penada. 
Fazes-me mais faJla do que te pO$,SO dizer ... Não tardes multo> ... 

E terminava sempre. com esta frase que era como que um estri­
bilho: cVem depressa, Harold. Ando p0r 114u1 como uma alma �nada. 
Fazes.me mais falta do que te posso dizer ... Não tardes muito ... > 

/ I. I. 

Sérgio, ao tomar contacto com a terra, havia J"&Cuperado uma 
segunda Juventude. Via·SC andar dum lado para o outro, com o olhar 
claro e o rosto corado, montando um d08 cavalos fogosos com que Unha 
abastecido as suas cavalariça.a.. Em compa.nhla de Jaime, cavalgava 
durante horas, tnlatlgâvel como ele. 

Por seu lado. Harold, loda8 as manhãs la despertar Edmée e 
levava.a consigo e.m cor-ridas louou. N:seu.acitando a.a de outrora. eem 
nunca se cansar dos 81Uos percorrido& Eram feJl.zes por se sentirem 
jovens e fortes nesta paisagem serena. 

O marquês trabalhava. nu suu memórias. An�la lnellnava-se 
com pa1XãO para o pequeno Goo.tran. cujos de.:z anos vigorosoa maravi• 
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O PRES1DJ!;1'TJ!; DA FUNDAÇ/10 
GULBENKIAN VISITA 

A UNIV'ERSIDADJ!; OJ!; COh\WRA 

A Fund&<iO Caloust.6 0-ulbe.nldallr. • 1 
exemplo do que tem feito a out-re.1 
lnltl.tulcõe&. tem concedido ao, 41n:reoa 
de.pa.rumentoe unlvtre:lt&rfos Importan­
te. 1ubaldloa com au• tem t,id o  reall• 
z&d.t.l obru e adqut,1(101 ln.stru.mentoe 
de trabalho. 

A flm de " lnteln.r da aplle&Çio 
d.ea��• autnldlo.. o presidente da F\u'I• 
daçf,.o, 11r .  dr. AUN!do Perdí&IO. (arA 
uma "1slta onelal à Untvuald&de de 
Cotmbra. nos d1-t 12: e lS do pró;dmo 
mb do Junho. corn o aecutnle hortrlo: 

DIA 12 -Aa U boru, o ,ir. dr. Me­
rtdo Perdl,rLo H:ri. recebido na Uni• 
vtn.14JdO pek>t •r& reitor, Y'loa.-rdtor, 
dlrect.oret da4 Faculdades e outn.e en• 
tida.de.: b IS hora.,, vl•ltari • Blbllo­
tec$ Ck.ral da Unl't'fft1dade; b 1$,30. 
Faculdade de l.cttrN: li 16,. !'aculCS.de 
de Direito: • q 17, E:toola de Farmt­
el& .  

DIA 13 -At 9 boru., •lall.a à Fa• 
<:uldade de lledlclna; li 11. hcu.ldade 
de Cl!nclu: à$ 12 ,  lnacala<6e, dA A NO ­
ela.clo Acadf.Mle&: e • •  1 5  boru. con, 
Ua\l&c:lo da •ltlta à Faculdade de 
Clfnclaa. 

EXPOSIÇ/10 OE ART& 

O pintor conimbrl<:en.st. tr .  Anc6nlo 
Vitorino, proteuor a.P<)lentado da Ea· 
oola Brotcro e conhecido a.gu&rt:1l1:1u., 
vaJ abrir uma �potld.o dot teu.a OltJ. 
mos trabalhos, na dtle«at&o de um 
Jornal, na rua Ferrelra Borcu. 

A abertura N.t• l'l'l&rCl.da. parw. o 
pr6xlmo dia 1 6 ,  A.a 16 hora.a: e fl<:ari 
patente ao pdbllco M6 ao dia 31 do 
corrente. 

CONFRAT!:RNJZAÇÃO DE 
ALUNOS DO $.• ANO MltDIOO 

Oa ..tu.no. do 3.• ano Médico. v&o ttr 
no próximo domlnco, num restaurante 
de Santa Cla.ra.. um aJ.moco de c:onfn,.. 
ternbaclo Qut lntftul&J'&n1 .cOpe.raçlo 
Catdelrad.a>, 

OONF.ERl:NClA 

O a r .  pro(.. dr. H&na G .  Pfeker, da 
Unlversld&de de M.on.gOn,eJ•. protulu 
boje, nu.me. dM saia, doa Gerais, uma 
oonterfnc:Ja. suborcUD&da ao t.ltu.lo dA 
queation pr�ablo ct la nouvelle turlt• 
prud enoe alle,m.a.n<te aur le mariag0>. 

A.ulttlram proteaores. a.u:la.tentta e 
eia.tud.antea Wll\••ra!ttrloe e a.lnd.f ma• 
�•Irados e a.dvop.dos que aet'Ulr&m o 
t.N.balho com mullO lnteree&e. 

Re&llzo1N1e o 3.• Col6Qulo Integrado 
no utudo (luo ea:tA a aer cfec:tuado na. 
SecçlO Regional da Ordem d<NI t.'np,, 
nbelroe. tobN cA Slt.ua<:ào Agrirla 
A<:tual e ._. PenJ)ect.l\'&a: do eeu t\lturo 
ou u ....... tend o  J)rHldldo o u .  eng.• 
Armando Rodrlsue• de Carv&Jbo. PN>­
al dtnto do Con•elbo Re,-ion.,.t, em r6-
prese.n1.&Cl.o Cio Baatonú'lo 4-. Ordem 
doe Enrenhell"04. lade&d.o i,elot ff l .  
ena,• lltNIA• F'uacblnl, ln.a,tM)Ctor da 
JJ zona A,irlcola. e ens,• Pedro Nónelo 
sra,-o. dlrec.tor da Eecola de Rerentes 
Açlcota,. 

o Cold(luJo foi dlrlJldo �lo a r .  �nc.• 
Ancónlo Telu Corte Real, chefe 4* 
Brlp.d& Têocnle.a da XVlU Rtglãn 
Agrloo&a do Coimbra, que expôt: o 
tema cAapec(.03 da Agrtcultu,. nos 
C&mpoa do Kondero• e depol• d� dts• 
erover, de forma ce�rk:a,. -. princlpe_l• 
earuterlatleu da fit:Jtia a.grtoola dOtJ 
campo,. do Kondero. detendo-se no 
enuneJa.do de problernu Que a.teclam 
a., emprta1, da Regilo o a aua projec­
çto no auuo doe l)Z'OCNIIOe do ez:plo ­
raeiO e na prec:Arl& altu,.cão tcOnóm ka 
doe. empf'U.6.rioa. apontou a..11uma1 l )Ol ­
.atvelt tolu(Õear. 

A prop6a1to do dOM:nvoMmento da 
'8eg1&o, afirmou haver gT&ndea dlflcul-
41.des a Yf'ncer. mu nlo ttrào tnt.ran• 
ponh·tl t te, depola de r-eoonbtieida.,.. te 
planificar & ICÇ1o o e. executar com 
coragem e '4 .  Maa que o progran'* •eJa 
Pf.ta d™nvolvimento do homem o que 
"" obJeet.l\'o nunca ae aparte do e.P1· 
rlto do. s,e.ua l"t&llad.oNe. 

A terminar. rofcrtu-ae 1 E:nclcllca 
Populonam Progyeuo, qua.ndo Sua San· 
tJdade Paulo VI dlz: <Pertence aos 
po,deret pQbUooa eeeolher e m•mo l.m· 
por ot objectivo• a aUnflr; ot tln.a a 
aJcancar e oe meios s-ra os oons,e,gulr 
• 6 • eles que compete eatlmutu toda$ 
a.e For(Aa conJu.cadu n(lirta aoclo CO· 
mum. Tenham porém cuidado de "*'>­
eiar • etta obra aa lnlclathu prl\'Sd&e 
e oa corpoe lrnermedlArlo& Aulm,, ovl• 
tar'ào o perlg<o de uma efec:th-aclo tnte,. 
&'f".I ou de uma pl&nlti<:a.do arbltrúla 
que. prh-..ndo ot bomen.t1 da lll>e.n1ad&. 
poriam do parto o exerc::tclo doa dlrelt.oa 
fundamentai, d.a pepoa buma.nu. 

Se,gulu •ae dtpolt wn dcbat.e no Q\lll 
Intervieram ""''°' dot preatntea. 

VlDA UECREATIVA 

No Clube R�tfro Coimbra, tt,&.­
llsam·te a.manbl e dJa 20 do co�te 
<NI BaJltt da Prima,,� que �o a.brl• 
lh&nt.ado. por dola mq-nlfloo. conjun• 
tos mualcaJa. 

lha.varo. toda a gente. TamWm ele parecia ter recupemdo ent Chance.nay 
o seu clima natural.. 

O pai havta exlglOO que ele frequent.a88e a escola da aldeia. <Vere­
mos daqui por dols &n08 30, por causa dos eeu3 estudos. noa devemos 
aepanu- dele> Unha dJto à � que queria mandar vir para cua um 
preoeptor. <Não quero ttu.er dele um <dand.Y>, mas um homem forte e sã.o>. 

Contra.o apalxonava·se Por tudo o que era exe.rclclo corporal, 
montava a cavalo como cavalel.ro oon1tumado e devorava àvldamente 
aa histórias da época. Imperial. Jatme reenoontrava nele muttos troços 
fisloos e morals de seu pai .  

Era ao mesmo tempo comovente e perturbante.. O pequeno e .soo ·  
lherla provàvelmenle a carreira mlllta.r a exemplo d o  general Ch.ancen-ay. 
A esta ldela, Ã�là SW!plrava, m.aa oe olhos de Jaime iluminavam..., 
de orgulho. 

Além de tudo o mais, o rapazlnhO manl!est.ava jà os seus gostos 
com uma eap6cle de gravidade lmpres.sloua.ote. Quando alguém lhe per· 
gu.atava o que mala tarde queria ser. reepondla resolutamente: cUm 
militar como o avõ>. 

O pequeno Gontran tlnh& pelo seu amigo Harold uma grande admt• 
ração e um afecto proCundo. Esperava, Iodas as muhêa, oom Impaciência, 
a aua vinda e franzia as sobrancelhas de d�lto quando ele, apressado 
de sair para algum p&8selo oom Edmée. parecia eoque<:6-lo. 

Harold havia-lhe dado Q.iJ prime.Iras Uçõcs de esgrima e o peque.no 
mostrava-se multo bem dotado para u armtli:I. Foi por Iniciativa própria 
que uma tarde dlíJ&C: ao J)Ai: 

-Papà, eu não queria entrar cm nenhuma escola antes da de 
Sa.int-Cyr. Prt.ferta. ficar, at6 IA ,  junto de si oom um prece.ptor para 
preparar os meus exame-.s. 

AN1m o marquh via conflrmarem·se � gostos de seu tuho. 
A tlntca 80mbra nesta felicidade serena era a morte de Hennanoe. cuJa 
"""'"'nça, cheia <k> bondade e de compreensão. lh.. Calt.ava a todos. 

Todas as t.anks, Jaime via o seu velho amigo. Depois dum pallllelo 
a cavalo. entretinham·sc no jogo do bilhar e d1$Cuttam as carambolas. 
�rglo, que nunca se cansava de falar, evocava o seu pa.s88.do comum e 
amboa saboreavam com beatitude as: horas que pa.s3&vam Juntos. 

Esperava.-ae que, mutlo em breve, Ludov1oo Ce.rvat M rceolves.sc 
a deixar os Estados Unidos. O rancho tinha sido d.Ctnltlvamente doado 
aos trabalhadores agrlcolaa cuja& quintas estavam em plena prosperldadt:. 

-Fà-lo-emos administrador dos nossos OO!s domlnlos - havia 
dito Sêrglo. 

/ 1.1. 

A noite, como em P8Jis, reuniam"" alternada�te e-m cas& dos 
La.bune ou na dos Chance.na,y. Duas ou trê-.s vezes por se.mana. Sérgio e 
o filho !!cavam em Valdonne, frent<> a frente, no escritório de Sérgio, 

Hai<>ld <k>apachava, um volum080 correio, redlgmdo as respo8tàs, 

DO FÕ°1��rirti'o DE 
E.l<ERGIA ELi:Cl'RIOA 

No p,6dmo domiQl'O, da.t 8 àa: 9 • 
du 13 M U, boru, 6 tfect.u&d& a ln· 
tuni))CI.O de energia .  t,\6eU"loa às ittu 
a.l>Mteclda. peloe Poatoa do rranetor­
ma.(lo do. l1al"C03 da Pcdrulb&. For­
no. e Sa.ríet.nt.o Mor .  

� 8 U H boru: 6 eteetuada • 
loterrul)tão d• eners-La '8 treas abu­
tecidu pdoa Postoa de Tran$formacão 
d• VHe&&: Bra.s:tem� Souaela.s. Adep. 
ç00perath'* d6 $ow,elu, Bot.io o Laf'(tl. 

Oura.nt• eM.e• J)(':riodoe .. Unha 
J� ttr eo11aldeni.d.U como ette.nu ... 
'lit.m'6ntntemente em ct.tp. 

EXCURSÃO DE J!;STUDANTES 

O Socttt.a.rl&d.o do ln"1Ufflblo do 
Ce.nt.rO ACl.dU!ll<:0 de Dt.moeracJa Cria.
tl. projt,cta promover a ,ua b&bttua.t 
e.x<:uralo de tr'êdM Grandes para e1tu· 
dantes. f::1'.0 Agosto pró•lmo. &m prln• 
ctplo "'' �elecldo que aej&m via!• 
tAdu • Au.etrl& e a Turquia. 

Oa melot d• Transporte a utllb&r 
acrl.O o avião • o oombo5o. tuendo éa:· 
cala por Paris ou Londres. oode � 
1&-rlo alru.na d!U. 

A exc:urMO � de 25 • 30 dtaa e 
o ,eu pre<:0 atri o ma.lt acesstve:I poa: ­
t1ve.L 

«DIA DA 00)1\lNIDAD& 
DISTRITAL» 

t:m principio ee:t, malU.do pU& o 
dia • d• JunhO próximo o ..-Dia 4& 
Comunlda.do Dlstrlt.ab. 

l'!ntre o.: níamero• do prosra.ma Cl4Jt6 
inclu1do um fe,t.h•al slmnodttl)Ort.h·o. 

EXPOSIÇÃO S08RE fºATCMA 

Amanhl. no tt.clo CI.& B1b110lect àlu· 
nl<:lpa.l. t-m aberta ao tH)bll<:0 uma 
oxpo.!(lo blb llOl'ri.tlca. tobre FA.lhns. 

ATROPJ!;LAOO 
POR WI CICLISTA 

�beu tracamtnco no ho•pita.l des ­
ta cld&dt, o Jornaleiro. Manuel Martins 
Pimenta. de 3S e.noa. ,_ldence em 
S. Sll"eatrt, que rtoou fer1do por ter 
a1do atropelado por um clelltta. ])epolt 
d• tratado secutu o "" dtat.lno. 

QUF:DA DESASTROSA 

Por ter tof1'1do uma queda. de.ea.ttro• 
ta. ficou ferido o te-,o de Mr c:ondu• 
sido para o boepltal dttt& Cidade. onde 
deu entrada numa enfermarla, J uve.na.l 
Pinto. de 64 ano.. «rtmlco, realdente 
em Ce.rta.xoa, Alma.lagu6t,. 

Novas instalações 
do Instituto de Algodão 

de Angala 

MALANGE (ANGOLA), 12 -
Dois m>I e ouinhenl(,S contos. é 
o va-Ior das novas insta!-ações do 
Instituto de Algodã<> de Angola. 
inauguradas em Malange. :,,to 
resr,ecüw governador <lo distrito, 
inspector Garcia de Azevedo. 

o armazém dest.as instala«'es 
tun capaei<lAde para reco!her 
7 800 metTOS cúbko. de algodão. 
-ANI. 

enquanto que o pai, be.m ame-aendadO no seu <fauteulb. de cachimbo a.o 
canto da boca. o contemplava com um orgulho que não procurava d1&· 
simular. 

-como vai o teu coração, rapaz? -perguntava-lhe às vezes. 
A easa pergunta perlódJca. o filho &Orrta. um pouco mela.ncõllca• 

mente e 1"6Spondia sempre o mesmo: 
-Sem alteração, e o pai sabe-o bem. não é verdade? 
Algumas vezea., mas: sómente para o ouvir, Sérgio murmurava: 
-Rtco como 6s, pode.rtaa casar com o male: belo nome de França. 
�tM Imediatamente prosseguia: 
- Tcn.s razão, meu filho, tens muita razão. Há. sonhos a� qua� 

se é eterna.mente f�I � eu não sou daqueles que tentariam convenctr-tc 
do contrário. Além dluo. segundo Julgo peJa.s aparências. a Ed.mêe talvez 
não fosse lneenslvel ao teu amor... Tenho confiança, tu sabe-lo. 

O mancebo não respondia. Simplesmente, com um olhar e um so r ·  
rt80, atlnna.va a aua esperança tenaz. Esta. esperança aume:ntava dia a 
dia. Heslt.3.va ainda em fazer o seu pedido, contudo tinha a lmpre.ssAo de 
que desta ve.z seria bem acetto. 

o pai e o filho ficavam ustm. muitas vet:M até alta noite, a con­
vorsar 80m oequ6ncla, dos oeus negócios, das suaa preocupaç6es. S6rgio 
Unha como ponto de honra não dar oplnlões terminantes. Pensava, cont 
Justa razão, que Harold, fazendo parte duma geratAo que Unha asshitldo 
a ovoluçõea incrivels. não po,dla ver as coisas nem 06 acontecimentos 
da mesma maneira que ele. Certos dados e.scapavam-lhe agora. Havia 
perdido contacto com elos e Harold, ape�r da sua Juventude. Unha 
inevtlàve.lmente razão. 

Naquele dia. .;·�1·de Ag�i;, ha��� i��iado ma.ia ardente do 
que o costume. De8de as primeiras horas da manhã que o calor foi 
sufocante. 

Ao chegar a Chancena.y. ape..sa.r de situado a pouca dJstâncta de 
Va.ldonn� o cavalo de Harold embora este o tivesse poupado, lmpondo·lhe 
apenas um trote brando, ofegava. 

Edmée apareceu, com um vestido claro de amamna.. .Estava rtdente 
e ategre. Na véspera. Unha. ensaiado a rtgor um programa musical q_ue 
contava oferecer aos habitantes da aldeia e dos iU'red.ores. reunidos 
para unta festa. 

Ajuda.da por Harold, saltou para a sela, fez um gesto com a mão: 
-Direcção, o rio! -6 põa a égua em pequeno trote. 
Os doi.s cavaleiros seguiam um ao lado do outro. Ele admirava o 

perrtl •neant.ador da sua companheira, o peseoço Oexlvel e bem delineado 
e o eeu corpo harmonl080. movendo•&e com a cadência do animal. Tom&·  
ra.m o caminho que ligava Chancenay a Vatdonne e ,  obliquando à esquerda, 
seguiram para o vale, ao fundo do qual serpenteava o rio. 

.(Conelul). 
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»-• (Cont. da 1.a página) 
��grinos que chepm agarrado8 
ao bordão da sua fé. E mio tan· 
tos. que a maioria não se aper­
cebe, sequer, das cerimónias li­
túrgicas que decorrem em diver­
sas Ungua� para os eatrange.lroi,, 
nem da ml.88a vespertina que um 
sacerdote celebra dentro do majes;­
tooo témplo. 

Junto da capelinha <las Apan. 
ç6e.s. formam enormes tuas os 
peregrinos que, erguendo os bre.-
908, esperam que os sacerdotes ou 
seus co1aboradores lhes peguem 
nos rosãrlos ou medalhlnh.as t ai, 
<toquem• na Imagem da Virgem. 
Junto da capelinha da; Aparições 
são aos mllhatts as J)e880aS que 
entregam aJJ suas dAdiva.s -ofer­
tas em dinheiro ou jólu. E uma 
mulher com o tilbo ao colo e 
lâgnmas "°" olhos - pQrque a 
prome888. havia sido assim telta­
de.u os brincos de ouro, não os 
tirando normalmente dai! ore.lhas, 
mas arrancando,-os, deixando as 
ottlhas rasgadas e a muigntr. 

O que. no entanto, lmpre�í.'lon� 
mais. é. a tua de peregrlnoa raste­
jando. em recolhida, em !-lentlda 
peol"ncla. 

A cena é verdadeiramente cho­
cante. AquJ um homem com o 
Terço na mão e o chapéu e o 
\"lt'llpau na outra; mala além uma 
mulher pálida. encarqullhada. ten­
do aptt'l.a8. de viço, a chama da 
resignação e da ri no olhar cln• 
tua.nte; maJs a.trá$, uma mãe com 
o fllhlnho nos braços e empunhan­
do uma vela. acesa. é amparada 
por um homem moço -pelo ma­
rido. 

Arrastando·se pelo chilo. os 
peniteotes l'Mg'am não só as rou-

NA TRIBUNA 
PAPAL 

Os irmãos e as irmãs 
de Jacinta e Francisco 

Na 11,buna papal tomarao parte 
a, sogu,nc.. indlv,duahdadts 1 -
membros do Cov•rno. do Corpo 
o,plomáitioo. ind,v,duatldadoe: civi.s 
a m1titaru, membros das casas 
ru,s da Europa, os irmAos o irmb 
da ac,nta • Franoia,oo, cardeais, 
trctbl,0,0110, biapos o cil6rigo. 

O Cardeal Patr,aroa dt Lisboa 
chegou a Fállma e.ore.a das 17 
floras. Por•m. e.orno M tncontrava 
1t1d11posto, nao p6de parttc,par no 
dtslilt dt St.ta Emintncia o Car• 
dtll Legldo, o. Jos• da Costa 

T1.mbém nlo 1omaram parle na 
mesma cerimónia os bispot do San• 
lill!O dt Compostela e de Tarra• 
gona. 

J)MI de que revc.atem os ,oelhos. 
como a própria carne. deixando 
laivos de sangue a purpurar e a 
'8llli0car .... lugar bendito. 

Este espectAcuk> de fcrvoroBO 
=rlflclo não t 86 de hoje. 6 de 
ontem e de sempre. porque &Cm\• 
pre o teimos v1sto nesta imensa 
capital de religiosidade -em FA· 
Uma -Justame.nte considerada o 
<Altar do Mundo>. 

A melo da tarde, enquanto de• 
corre, no Santuário, a mls..,a. em 
rito bizantino orientada pelo ca. 
pelão do cExérclto Azub, verifica­
- se  uma pequena. caberta> junto 
da capelinha d88 Aparições. Mas 
termina.da a missa, tudo se avo­
lumo. novamente naquele local onde 

exlstlu, outrora, a a.zlnhelra em 
que Nossa. Senhora apaN!OOu aos 
pastorlnhos. Continua a atlulr ali 
enorme caudal humano, vendo-� 
gente em pé. de Joelhos. sentada 
no chão, a chorar. a pedir. a su­
plicar. a agradecer. 

Ainda não é noite mas prepa­
ra·se Jã a ProclSSllo das Velas, 
Neste cmar humano> nào se ou­
vem protestos. Parece easenclaJ .. 
mente benévola a tndote do!i pere­
grinos que resistem aoa encontrões, 
àa calcadelM e aos mil sacrlficios. 

Na sua grandeza lmpresstonM­
te. o especté.culo nústtco domina 
e esmaga, abafMdo vaidades., aba­
tendo gtórtas. fazendo esquecer­
supre.macla.s. Asplra-se lnultrapas­
sAvcl halo de fé redlvh·a. sem a 
qual tudo Iria rulndo ao som do 
gargalhadas iJinlSJtraa neste mundo 
de lutas. 

O espectáculo impr,essio• 
nante da Procissão 

das Velas 

A Procissão <las Vel88 acaba 
de Wr. Arrouba.da pela hlpn01:le 
do ml$tlclsmo religioso. e. mulUdão 
vê a imagem da Virgem apenas 
com 0$ olhos da alma. pois nesta 
procissão, ao contrério do que 
tem acontecido e.m outros anos. o 
cS3nUS8imo Sacramento> substl· 
tutu o andor da Vll"gem. 

Tal oomo aconteceu durante a. 
recl�ilo do Terço (na <Hora 
S&nta>), com pregação e bêntâo 
do santts:stmo pe.to bispo auxmar 

RECORDAÇÃO 
IMORREDOIRA 

Uma medalha pontifí. 
cia para os doentes 
01poi s da missa. o PaJUL ductri 

da trib11na • cion1actará com os 
dotntH, ao, quais orer�c•r• uma 
medalha. 

Oepo,1, Sua Sanhdadt Paulo VI 
aoompanhari, a pf, a prociislo da 
Virgem att à Cap11a das Apari· 
c6es, 

de Leiria. O. Domingo• de Pinho 
Brandão, oa cAntlcos religi()M)& nno 
de.lXam de ecoar serras além. 

O tremular das chamas frou­
xaa das velas, desa.tia as e$trtlas 
qut: teimam esconder-se. O m.omen­
to é de emoção Intensa. e a Cova 
da lrta - coração d.a !;,erra de 
Alrc- parece um vulcão de lu­
zes. C8.da vela representa a mate·· 
r1alização de uma alma, e a.s 
aJmaa são t4'.U\tu. tantas. que não 
hA na Terra quem seJa capaz de 
as contar. 

o Cardeal Legado, todo o cpls· 
copado de Portugal continental. 
Insular e ultra.ma:rtno, e os bispo� 
estrangeiros ph.."'Seotes em Fàttma. 
«perdem-se• entre a multidão, 
compriml<loS, Ml.bora haja quem 

torce a abertura de ala.e:. 
Os co� dos peregrinos ...,. 

tão al:>ra8ados de amor, entustaa. 
mo, oot'8gem e heroismo para con­
tinuarem a vida sob auréola de 

bondade e da perfeição humana· 
mente po$Slvel. porque foi a Vir­
gem -e neste loc3l de penitência 
1sso compreende-se melho11-que.m 
trouxe, de .novo. à Terra. uma dou· 
trina moral que abra.ng6 todas as 
almas. tOdos os que pensam e sen­
tem, todos os que prect$8.m e que­
rem viver. 

A Procissão <las Velll4 contl· 
nua. A marcha do povo torna-se 
l.mpossivel - cente.nM de mHhar 
de peregrinos não se deslocam um 
centlmetro sequer do seu lugar. 
E orientados pelos altlfalantci.. os 
peregrinos recitam os mistérios do 
Rosário, e cantam: 

A trez·e de M(lio 
Na Cova da Iria, 
Do Cdt, apareceu 
a Virgem JfaMQ ... 

enquanto. e.m voz ma.Is forte, can­
tando com vigor, o magistral coro 
Bublinha: 

Ai;t, Avé. Atié Moria ... 
Avl, Avt. Acé .lfaria ... 

�ladrugada alta. a ProcJMA.t, 
das Velas temttna 1:Jimbõllcamen­
te. As velas são colocadas aois 
molhos, no chão. para que a cera 
arda até final. Flndou a recitação 
do Terw. Alguns peregr!"°" de· 
baodam do lugar 88grado. MM o 
Santuário e as oolunatas estAo 
cheias de fl61s que comparticipam 
na Renovação da. ConsagT&ção ae 
Portugal aos Corações de Jesus 
e de Marta. e da diocese à sua 
Padroeira. E os piedosos actos re­
ligiosos prosseguem, Ininterrupta· 
mente. até à maohli de hoje, com 
sucessivos turnos de Adoração ao 
Sant18Slmo aoo quais se seguira a 
mis8a. comunitária e comunhão. 

Renexo do culto prestado, deJ\­
de o inicio da naclon.aUdade. a 
.Nossa Senhora. a ®voçdo à Vir­
gem aumenta de. ano para ano. 
E88a devo.;Ao filial esU, de facto. 
bem arreigada em todos os cora­
QOers. porque ganhou rnrzea em 
velhos tempos -wm do primeiro 

rei de Portugal, vem dos milagres 
de Cárquere e de Oul"ique. Portu· 
g-al respeita tão grande e tradlclo 
nal devoção, e o Mundo seeunda1 
- perfllha·se. Devoção eterna pela, 
Jlçôe& e pelo& e.xêmplos. Portuga. 
e o Mundo têm os olhos postos no 
SantuArlo de N""88 senhora do 
Rost\rlo de FáUma que 6 luz irra­
diante de esperança. bAlsamo para 
multas dores. promeS'Ja para. mJ· 
lagres e curas. 

• 
Ap6:f a ttto ..., io do te�.o. ho!J\"f' 

a Hora Santa, com prega(tlo de 
o. Donúngos de Pinho Srandilo. 
b1f!J)O auxtu9r de Ulria. 

SC'�lu-se a bênção do Santfs�l­
mo $0.cramento. 

O tempo melhornra considerà­
velmente e a Cova da Iria regor­
gltava de fiéis. Seiscentos rnll? se­
tecentos mil? e dlt1cll o cálculo. 
sendo certo, porém, que estamos em 
vésperas da concreUzaçAo da maJor 
de qufl.ntas peregrlnRções const:­
' história de Fátima. 

O espe,ctAculo da proclssAo dn 
'lCln" constituiu um Album de, fê, 
ora.cõe.s perenes à Virgem. num des­
lumbramento que não era openas 
para os olhos mas fundamental· 
mente para a alma.. 

A cova da lria, no prtmelro ml· 
nuto deste 13 de Mato do c1nquente­
nárto das aparições, era um rspee· 
táculo para o qual não hã palavrRs 
capa7..e.s de. dlt1ntrem em toda 8 
a "ºª extensão a grandiosidade 

e�ir1tual, verdadclramente �ma. 
gadom. que se desprendla da mui· 
tfdão ôe pere�n� amparad� ao 
�h-

g
e��ão do fé, de amor pelA 

O. Domingos de Pinho sran. 
dão transportava o Sant1 .. 1mo sa. 
cramento, seguido de perto do..� 
mtmbros do Gove�o e do Epi� 
pado, autorldadQs et,.•ls e mmta. 
res, que JA haviam participado, ao 
fim da taroe. na recepç4o ao c..-. 
deal Legado. O. JOO{> <la CostA 
Nunes. 

A viogem do 
oviõo Pontifício 

Com o oapitilo Francisco Ama· 
do da Cunha aoe comandos. o 
«cara.velte> da frota da TAP, dei• 
xou, ontem, Lisboa, rumo à Ci­
dade Eterna, a fim de tmn.sPortar 
a Monte Real, numa viagem his­
tórica e honrosa para aquela com­
panhia de av!açilo. s.s. o Papa 
Paulo VI, que, hoje chega. em 
peregrtna,:ão. a Fátima. 

O avião levava na fuselagem. 
Junto à cabina do comando, do 
lado eequerdo e 4lrél1P,· a.s IDMlg· 
nas da Santa S6. 

Apc,nll4 sofreram ligeiras modl· 
floaçõeo a 1.• classe. que foi dlvi• 
vida em tTê$ peque.nas cabtnas. a 
primeira com quatro lugares. re­
servada tio presidente da TAP e 
t.r!pulação, a segunda destinada ao 
Santo Padre. e a terceira com 16 
lupre$ para a oomttlva do Sumo 
PonUflce. 

A classe turistlca. com 3Z luga· 
res, será ocupada pelos Jomallg. 
tal!. fotógrafos e operado...., da 
Rá.d:lo e Tolev1são que acompa­
nham Paulo VI nesta viagem. 

A cabina destinada ao CMfe 
da �la Católica dispõe de qua• 
tro cadeiras e de uma pequena 
meAA. al ém de dQts oadelrões e 
um •ho.l.b. 

Em frente do lugar de Sua 
SantJdade foi colocada uma. peanha. 
com a. lma�m e.m marfim de 
Nossa Senhora de Fá.Uma, oferta 
do bispo de Leiria ao Santo Padre 
e do- lado esquerdo vla-.se um cru­
cifixo em prata. que Paulo VI 
ofereceu aos Transportes Aéreos 
Portugueses como recordaçãl> de6ta 
viagem a bordo de um dos seus 
avio... 

Na viagem de regres.so, que 
hoje se verlfica. o eng.• Vaz Pinto 
fará. a entrega ao Papa de uma 
reprodução da Imagem de N08Sa 
Senhora da Esperança, perante a. 

qual tol rezada a primeira missa 
em Porto Seguro, e de uma men­
"8gem. 

ROMA. lZ-0 cCaravelle, por. 
t.u.gu�!!: que amanhã tnln.'Jport.Rrá 
o Papa Paulo VI & Fá.Uma chegou 
ao aeropQrto de Roma-Fiumieino 
-1-F. P.). 

A REFEIÇÃO DO PAPA 

Alimentação muito 
simples, cozinhada 

pela esposa do 
governador civil 

de Leiria 
Na Oasa d0$ Rtlti1'0.t N08$ô 

Ser,o\ora do Carmo, fa�o se­
gredo .sobre d4vcr.,.a.s partic&Ua• 
tidade.a (la prórfnui prt.,071Ça d6 
Stta Sa,eCidad61 6Nh"6 cla.s a da 
t'mcnta aa rcfefe{Jo do Papo 
Pendo VI .  

Apt,na.a dUM nota.s de repo,,.. 
tagcm "º" /of po,$,fft:el oolAer: 
q1't" ao trata de mna alhntMta• 
çdo muito .timplc.a1 co.:fnhada 
c<l portu91,C$0>1 com t•fn.\o., dO 
me.ao nudto anti,?08, de prod•t­
Çtto portugue.sa ti oferta d.6 V",... 
ticuU,rca. 

o, trabalho., do confccC(to 
do., olhnc:,sto., o�UJ.o a cargo d'-
81",• D. Ma.ria l\'tu:ar6 Duaree 
Ah:t.,, cspo.sa do 9ot:en1ador Ci· 
vil de t.clrt<t. 

__ __,,_-- ----
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iil!: da China, aobre -.m oroaz com 9<1çeta.a. por ctot1'<18 do uma porteira ,. 
.. bordada em Rom<i por ordem do Rei D. Jol!.o V, i911al & q•o •• ' 
� CttCOntra por trá1J do trono do Papo1 

ao âlto da c.scadorio <lo San.- 1 
1 tMdrio. No te1d1'0, vma. me.ta. Ot:al, dtJ com01", cadcfrM e cadeir6c.,, � 
� ,-dria• poça• o""1me1'1ol•, como ••pcllw,, ca,llçoi• em prata 1 
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O San to  Podre
exortou os não-católicos 

a que venerem a Virgem Maria 
CIDADE DO VATICA.N01 lt - A M• t1Adl}r1 od1,"é>(l(l(}O, CIIU'. UiGdOM, wttdÍ,(UICfrl1. 

u•rt:.."CI do culto d�O 6 V1"ótllll MONO' Pavio VI dcclOl'O 
o o de\ler que c,onvrc ao, l"M de t.mUa- dln. r,re•tl'<'o d� tonto uplc11dor dt 
-rc,m. 0 c«w1plo da M4o do C'r&tto. ,oo o. 1){rf1Cd«. � prfmciro d�cr dM � r«o­
temaa de czortO('do cSiq,111• MOJ11tti1M>1 iithtcnt w M� de t:ru,to o motltlo <la 
dh'iQkttl �lo :tmtto Pod.ro M.t l""ffilàot1 

Ma l�� u11t1r;,.ff a 8lo pttro dor uroco,, "'1 
dolo da ""º oNUa ao sa,11t16no 1tf(l'ri4M Al.t'3aiMO por 1W11.-er operado C'M ltCl'ffll 
de F4H'"4. urortU:11 col,� Jl(lra o m4lor bem do 

.Vo 1)rt,..,cwo parte do d<>c11m(mo1 GU( luo11onJdade. Moa t1Ao b<a.tto, c,unp1'e a 
(Nilo do CMlro a prt .. tar d Virgno .\foriO ro� OI' /f& preatG'l' d Jiddl.t.rillltO 8(T'l;'(t 
o Sa11to Padre offfl-t10: do S�hor 11• cwuo � l<,Ut."01', de rcco-

•D«ejamos lembrO"r, 111m<,1 i:e.i il'loi.f, 0 Mecf*ftlto e de ol'1lor, p(IY<rNe, de acordo 
todo.s o.t /llhmr da torc}a, o cio o,.Kpo:rdtit, OQtn ta groto <' po,ld'N'Od.ta df.W�i,rd'o dh•,. 
ari,te"to e,,trc o r.,atcrnt<IMo cn,1r1ttt0l ""· a fllO IJt"n<-rOJ>.o ('O(>fle'f'Ot;4o "°" df'­
dtl Mor'<,, Cdo a,11pl4M1t'1'1l<' th,1tCra1lo pelo •lg11l03 de Dewt, ht'('rtu,1, C CO.Ui1t11a». o
co-..tUwkdo oop.,.di4t'Q c1 .. ..,,,.e11 OCJUIU• • tet', urand� fntlvl-� 1t0 ('11Mprl»t('Mtt> dn 
e oe dNet't".f do.t ho"'1tl'I' re.ap:uodoa, i,�,n ,alt'ocl2o lnu,.nllO 
COJII Bla, t07l'io M4e do l(lrtjá, t.l'JtO n� No UONKtlo pc,ric do (IOcWtlletllO, Pau­
""" ,e ad�lliw, ht i:l:r�dt do, .,,.,�cn).so� lo VI roin«o por o/'"11ur º"º ,rtJN II vro�o
tc.stCl!tt1Nlloa o/t:rtdd<>,a 1,c,o, tt:zl<n ,o- do R(dcttlor, 11t1iq o '"Uref•8c1o de Mart«
qrodo. e pclo.t 8ontoa Po.dr(W tt lcmbrrt- poderiam. co11d1u'ir o. lto•1e,e.a ao porto do "'°' na CoMtU,d('40 -referido, (J11fe f/arfa, saloo("40 fC' _1'4<> se 1:entrcl8att Juu• e a 
Mde d� Deu.,, 10, MJtldo " este pOJ' o� Viroc"" MUl"IO p(lo tmUO('d'O do:., .sua."\!ir­
cado () irtdf.uol�«l do, e ,cw M»ul '""· tMdet, dottde o (i("«r P"M todOa M erlt­
Cdo •t11qMlar NO mi111&.tbio do V�bo BN· tdot de h11Uar Of c,tmr,ro. .. do Sol'Otldor 
com.ado e do Corpo 1u,t@

1 
iaco t, "° e da •wi MIS<; C<le,Hat 

oco"'°"''° do Halt:CC'do oJigNNI-H ('ç,klt"r• ld'lnbro o Santo Pn<lrc, o ,tqtdr. eo,,t 
qu o Virgt1111 M11r.o: ,.40 aó coP1*0 Mtu, c�Oio, a uortacd.t> tl<Nt podru c<U1('1l1«­
Sa-.dHt.M de De.,,., Q1't' pal"C6dpotit. *'• ro, Q'N«' dlncr(u,. tl'tA-r o d«"Otdo a ltl'INJ
JtUr� do c,,4.ato, � aí-.do C()ffl() MISe 1'40 t"Ol'l-'"h'" em ""'"'""'tJl�N.t> tt#Nt e 
do JgreJo, t JU3tai,,c,úe 1:t11nod4, por ,�iragciro, N,r-tti '"""" CVYto cn�dl«irl.lld• 
8ftO, C01'I "'" CMIIO �ckfb, 

<Ndo fC d�c rttcor, prQ-,f'C!')'Ne () POJ)(. 
qxo o rcfon;ra tUt'trpico, dt'-4de que t<I 
rNH:odo acgvndo a /6'1."u,UI; o lei dO' f 
dCt:'e tatltbeltcn" o ld do Ot"OÇdo, poHa lt 
,or o e11lto de,,kio o Morio, ((1'011to da f'WO 

prCtTOqa.th.'0,11 fnldo tu11a d4.t prhnetrQf 
dfqnwlode de Mde de Dcv,. 1'tSIJ-1)oWco ., 
dc«rd r(N)Or qvc o d�.ac,."l:ol\!t"'('Nto d 
Mto1 Co11/o IUúrq"° C:0111· prl-,odo

1 
qt,1 

Uto, J)reatado, pouo tn1J)tl01"1' ou di.t.ln.ul 
o crtlto d� o<IOrotOO P""'"º ooo Verbo B• 
MMIOdO C(J'flO (1() Pol e 00 ,.:,p(rito 8oNlO 

Tetitdo npo1to o titkttri<> do WU1ttr11 
4Wde c•pfrlt"'411 do l'lr11clh MttrtO# aolk, 
taH<lo qwc NOIIIJ)(I St,1Aora i-, JN"to do Sol 

O ACENDER DOS 
CíRTOS 

do.s municípios de todo 
o Mundo Português 

AH�1 andO-$t ao s.cnttmtnto dos 
muruclp,os de tOdo o Mundo Por· 
1uaul1, a Camara •tun,c,pa1 dt 
Our4m mandou ciotocar. numa bas•· 
,monumtnlO, nas rotundas dt SAo 
JoM e de Santa Teres.a, dois. cfr,ot 
monumtntais, Um toi aceso pelo 
president.e da Com,uto E:w:ecut,va. 
das comtmoraç6es do Cmquen1,, 
nártO, tr. Clr. Agostinho Barroso 
concaivu, "1c•prts1dtnte da Cà-

1 mara Mun,c,p:11 de Ourém, com a 
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cisco Mala Paisana, e outro polo 
prctldcn1t da Camara, sr. Carlos 
Bastos Faria e Alm1lda, tendo 

Msislido ot verudorts, srs. Fran• 
l'tSCO P1rcira dt Olivt,ra, prof•ssor 
r1anutl $1m6is c,1 • Francisco Ma· 
10, Antunes dt Pan,a. 

Em \fOlta d0$ dois enormtt clrios 
do ser colo-cadOf-, possivelmente 
nuando da pereJCl'inaeto nacional 
rin 22 t 23 de Julho próximo, os 
··�bltmJ..t do todos os municilp,os 
o Conlintnte. lthat e Ullramar 
.,o,tuguh. 

At• agora. Já <leram a .sua ao,, 
"lo à iniciativa cerca d• ttiO mu• 
"lpios. 

.1 ''"".acao "-" Jr1rt,14 crtato, IMdicf. 
,.·, r11tc1 dio o 80"-'0 Podrt, I o ('(lttl' -
,1h, ,.,bm'OftO n trUhor wro nlcti»(w " 
.. 1• 1f(Jde e �t:or e"' t16a, codo qual IJ('· 
""'"''I} o.s f"""" f()r(M, o. ptT/ei(40 obtoll,tn 
(lt, ,.,., CelcatCol. Jla.s u o /lf"t:Jo C<at6litvr 
,,.. , , ,,,.,. proclo111oti .,,no e('J'dode t6o 3(1• 
rn, n·1ta, ofi r1t1ni.. iq11ol11t('"11,,, 'lN( o h1, -
tlfr•'m d<I VWpt'ffl :II01'MJ, '°"Dt d� dl.Stroir 
n, ,,, ... .., do obfdf/Jt.rks /if'I o crc,to, J(l("i­
li tn-o. JH>rO"Wt". tNJrlo rU.11,owido itNNPTe (1 

,.,,.,,('Ide d� DCM.c, llo1''6 fl'H a pri 1:1t("1ro o
tnr,MJ'..JI'(' flt('t'('(""dOM fÍO (lr,9i(J (/V.f' Jt,.·Hi•. 
(J'l•l(l'('l'f>N � ,'t('II� rll1<rfo111�•; "'lllf'lr <l''' 
Nt ,,. Q C()flf(J(lt' rir, Pl(V Ptll, Q'N( e�,,, 
'ltlt• rt1ur, , !W(tl WIJl&I, �,nho tr,r,,4 , 
1,,., • 

l 1dl6tamt·ntt· o acpu,r, o �"'º Pfldn 
t.m to o� /11'4 « 4'Wpórf(.rr os potl((';1m1 "· 
t1,\ "'> N1,lri10 (' do rorpo, a J;"!II 4fl ro• ••· 
,,, '"' a, o/tnf� d ,'11lllfülad� t d Jtl.ftv.4' 
ri( Onu. COJt/W11d.o "« JJ1&0 "1'-tCric'6rdt(f 
,,.,, ·da. o /1m de. t,,,1o11.,. o. .st·N.t or6pl't<" 
1• < '"'º• e � tio pr&r,ino 

r,11e4klcrm1do o Vfrgt111t JfO'l"IO: C'O"t'> 
tba.1,lqro ria M•tdOdt t t·•'"""'° d Jro, 
,, ,.. ·tlade de todo., o, "1''616o,tt•1 o P",x, 
Jo: t'Otoa por que o .u111 e�o1'fOCl2/> pata· 
11nt d <f.t't'OCcfo ,11ol"Wltt0 •da ft('()lhldo 

O tempo, inclemente, nõo impediu que os fiéis saudassem o Cardeal-legado à sua 
chegada ao santuário 

O CARDEAL-LEGADO DE · PAULO VI UM tXITO 

Helicópteros para 
o transporte APRESENTOU CUMPRIMENTOS AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
de doentes 

COM QUEM CONVERWU DURANTE MEIA HORA l>1·1Jdf' (1 (lfrOroda at6 ao pó,.­
-do,Sol, al9u"" Atlfc4pte1't» .fO­
bru·oaram Pdtht,a o arredO'N'.,, 
vcl<0tdo pCl0$ peregrino.,. O card•al D. José da Costa 

Nunes. legado do Santo Padre às 
comemorações do Cinquenteoá.Mo 
d88 Aparlçõe., de Nttma. ap.....,.,. 
tou cumprimentos ontem, de ma-

A Irmã Lúcia será 
recebida 

PELO PAPA PAULO VI 

no final da Missa 
dos doentes 

Há 11.lgun, dia-e <1 11e <:IN'u­
lam ª" mais (le..;tncont nu.las 
nott('ias sobre a 1>0-�"h'tl J)re­
sen('a da vidente Ldcln nas e-e• 
rlmónla<11; da Covfl (li\. lrl:, No 

�;�º�'.��-;::e��ê�1�:;:!º :: '(:�: 
ml��to Centrnl do Cinquente• 
nári0 dn,;c .\1>aNQve,, comuni­
cou, ofl<"lalmente. que " l4í1<'ia 
a�<11;l-.ttffl. dll tribuno dt ho1n·n. 
:\ eelebra('ilo do :'\l l'l� do� 
tlOl'ntes, ,t"ndo rf'cebld11, dt1WI� 
do 8ên�o. t:>elo Papa P11t11o \ t, 

E,;ua Santidade, trocnrfl bN'..­
,•e,;c 1>nht\'raii <"'ôm 8 ·vidente, nn. 
trlbun:, onde se erJ:'uí" 0 i,,f'U 
trono, à ,1,ta de todo� o� 1>e-­
rcgrlno�. 

nhA. ao Pff'Std('nte d.a ltepúbllca.. 
numa �odi.?-nc1a de Invulgar sole­
nidade. que i:.e re-Ali7..0u no Pal�clo 
de Bcl�m. 

Entre o Palácio àe Queloz 
f onde o lluNtre purpurado �� tns• 
tala nesta vinda a Pol'tugal, que 
b t1m,�m l'IUO. Pátri a) e Belêm 
tez o legado A Latere o per• 
curso num automóvel em que o 
a.companhrwa. o ministro plentpo­
tenclArlo dr. Nunes da SUva. de• 
i.1gnado para NJtar à� suas ordem� 
nesta pre�.-nc;a entre n6N 

O ,.:eu can'O. precedido por ba· 
tedo�� moto�ciclist8$ de P. V. T ., 
abria mn cortejo rorma.d? por nove 
viatura� na.'( quais tomavam lugar. 
além de outra.111 personBlldades, M 
s-�. Cardeal-Patriaroa de Lisboa. 
Núncio de Sua Sanll<!l'.'de. chefe da 
mln5o d1plomáttea portuguesa na 
Santa S�. e os prelados. camareiro 
$e.ereto, supr-a nume,ráMo. ceMmo­
nlár1o, c-arnarel� de capa e es• 
pada. cxmdeco1-ndos pontifieio�. ,-e. 
cretârlo e genUl-homem, que com­
põem a eomltlva do eardcal legado 

A chegada a Belém 
Junto ao portão da entrad� 

principal da Pttsidfncia da Repú­
bllcn. formou um grupo de com, 
panhiaJJ de Infantaria da G. N. R .. 
de grande unltorme, com bandeira 
e banda de m6B1ca. que prc.liltou as 
honras à Chegado de O. Jo,,é do 
Co,;ta Nunes, tt"ndo a banda exe­
cutado ne:ssa altura os prhne1ros: 
compas..Wi4 dos Hlnoi:. Ponttttcto <' 
N'aclonal. 

O cardeal-legado do Sumo Pon­
ttl"lce fo1 o pr1mC'iro a lngttssar 
no Pntácto. aguardan<to- o  no pata­
mar da CM"!l.d"r1n de ACCS."40 h Saln 
das Bicas o <"hef<' da C:is..., )tlllt..·u 
do Supremo M3giktrndo dR N"n(':lo 
e o chefe do Protocolo do M1nl�­
térto d� .'.':egóclo." ��1rangetro.-.. 
Naquela .sala. �oldacbs do regi· 
mento de Ca.vnlnrlt\ d3 e. N. R. 
abriam alas e elevaram a.., suas 
espadas em conUn�ncia à pa�· 
gem do eminente purpurado lnves­
t1do de tão sito. rep�entação. 

Entretanto, todaSt 8.$ demaJs 
indlvldualldadu lntegradas no cor, 
tejo 3tttomóvel f"ntmv:un, também, 
no Palácio. :seguindo O. J�é dn 
Costa Nunes até à Sala Luis XV, 
ond� o cs1>cn1.,.,a o contm-almlrante 
Américo Tomás, com o titular da 
pasta do� NegóeiO!:l E8trang-ei�. 
e o �ecretArlo-gcral da. Presidên­
cia da Rep6bllcn e oficiais da CN.li 
MIiitar. 

A audiência com o Chefe 
de Estado 

Trocadas saudações. o Chefe de 
Estado convidou o legado de. Sua 

Santidade e também °"' �rs. O 113.. 
nuel GonçalV'eS Cerejeira, mons. 
lfaximutan de Furstenberg e em­
baixador dr. António Farta a pas­
sa.rem à Sala do ConRelho de E!-i­
tado. na qual decorreu a audiência 
concedida ao representante do 
Papa. nela participando iguaJmen ­
te o ministro Franco Nogueira. 

Prolongou·se e.sa audlinc!a Por 
cerca de mela hora.. Ao retirar-se, 
o sr. D. Jo.c.6 da Costa Nunes, a 
quem foram npresentadOIS pelo 
Chefe do Estado os elementoo da 
Pre8idêncla <l..'l Rep6b11ca. tez a 
apresenta(,jão ao contra-almirante 
Amér1ct:> Tomá.s d().411: memb� da 
sua comttlva. 

O Supremo Magistrado da Na­
(,jâO acompanhou o cardeal-legado 
até à salda pela Sala d88 Stca•. 
dele .!)e d�'J>edindo com multa atee, 
tuo.'1dade e ag-radecendo-lhe a vi­
sita. 

Verificarom-..,e, mumo, ai· 
guma., alerragcn., em plettâ t-. 
tradO, vom poderem .ser tran.8-
portado8 hncdiatamo,uo paro o, 
HO$pila"1 d(.&. Cov<i da Irit.i al­
!I"".,. doutt, .s mol.<t ca1'ufdo ... d"" 
íM8"i.,tt11Ci<1. 

Tal ,t0rt.:tço con.,lilul ton v�r­
dadelro aco11tccimento "°" d� 
mfnfo.., da (1$.rl.atti.icio. e rcpet,r­
..st'-<f, hoje., tomb""" com o •�1c,­
mo txho, t1t1.o cuto o adivinhar. 

E'Ntntonto, fíO loNgo do dia, 
/OTIJ'11 olM�do., "°" Ho.,pltola 
maM C<'r<'a de ,n�o ,nilhar d-e 
docnte,11 dos quói.t 'º"ª C01'teltQ. 
avroximad.amcnte foi ,Sclecci1r 
nada p<1r4 ocupar os lugal'U 
t.:�prcililmcnto rt.ttrvadOJ a� 
mnt.t , nfcrmoa, 114 mü$a d,. 
Jtoj�. 

A admis«lo p1'0.t.tOgNlrd hoJc 

FAtANDO EM PORTUGUÊS 

PAULO VI 
TEM EXALTADO O CONTRIBUTO
OFERECIDO À CIVILIZAÇÃO 

P O R  P O R T IJ G II L

COVA DA IRIA. 12 - Enlre os 
prelados portugueses QU<' Jíi. se en­
contram na Cova da fri a recorda• 
va-se hoje que as paJavras a pro­
ferir amanhã em J)Ortu.(ruês por Sua 
Santidade em Fátima n5o são 1.s 
primeira. que Ele dlrite a J)<lrtu• 
gues� e em português 

Em dez.assete de Novembro ,!e 

1963. Paulo VI visitou, em Roma a 
igreja de Santo António dos Portu· 
gueses. que não acolhia um Papa 
�esde Pio IX 

Saudado, ne:i.�m vi:ma. pe.;o car­
deal-patriarca de Lisboa. sr. D. 
�tanuel Gonçalvc.:; Cerejtira. Paulo 
V[ resPondeu. dirir{indo-se ao.,;; pr-e. 
lados Portugue.re:. e br3!tiltir� aU 
reunidos. dízenôo: 

«A circunst.ã.nria da vossa pre­
�nça ali leva-nos a r<'cordar alguns 
passos da gloriosa história lusitana. 

«O fhipirito de ré ardente, que 
embebeu os PortueueS'e.:: de-sde ? 
,eu bctco. encorajou ... >:; e fomentou­
-lhes a sua vocatão missioní,ria 
após a criação da e5iCol a núutica de 
Sagres. onde os di�cípulos do Infan­
te D. Henrique se prepararam para 
dar novos mundos ao :\tundo. Dos 
,·{!rio:. port<>s dessa pequena nação 
partiram as nau� em demanda de 
novas terras. contornando a Atrica 
chegando à India com Vasco Ja 
Cama. atravessando o Atlântico. 
aportando ao Bra�il eom P<'dro Ál­
vares Cabral. Nessas me�mas naus. 
partiram os missionáriOs com a 

Cruz t o Evangelho. expandindo a 
l�r<."ja entre oS novos povos. 

«Ardentes de conouistar almas 
pal'a Cristo. vemos Surgir um S .  
Francisco Xnvier e um S .  Jcão de 
Brito - os gr;md�;: apóstolos da<i: 
tndias. um padre Anchieta, um pa­
tlrt )fanuel da Nóbr1>,P.a - grand� 
apóstolos do Brasil F. a terra dt 
Santa Cruz foi l(eradu, sob 0:.,t aus­
picios da Virgem. l imagem e se­
-nelhanca da Terra de Santa Maria. 
da qual herdada a re11gião católica 

«t ainda admirável coincidénci:1 
o facto de que dos pú!pito� desta 
ine.sma igreJa pregou a Divina Pa­
lavra o grande orndor p,ortu�1{•s 
padre António Vieira. da Comp.,­
ohia de .Jes;u,i,. e mis5:ionárío do Bra• 
sil. 

«Foi. pOrtanto, com grande ju­
bilo. que fizemos esta visita a umi:t 
igreja dedicada a um santo tão po­
pular e cuja dev<>çãO vivifica os 
(léls J)<lrtugueses e italianos: Santo 
António de Usboa - Santo António 
de Pádua. 

de setecentos. esta i.greja perpetua 
ainda a perene fidelidade de Por­
tugal. à Cátedra. de Roma. Já no 
ano de, 1367. 3Q.ui. neste mesmo 10 .. 
<'31 se enoontrava uma hc.spcdaria 
para acol her os peregrinos POrtu­
gue�ei:. que vinham à Cidade. Ettr-na 
em vis!ta ao túmulo do Príncipe 
do� APQ�tolos. Depol� surgiu uma 
pequena Igreja já dedicada a Santo 
António <" fi nalmente esta que hoje 

visitamos» 
Seguidamente. e dePois de !em­

brar que a l�reja de Santo Antó­
nio dos Portuguos:e!; havia sido 
tambem \·isitada �r vários dos 
!U"us predecessor�. ent.re o.s quais 
Clemente XI. Clemente XIV e Pio 
IX. Paulo VI dirigiu-se especialmen. .. 
te. :i0s Jovens sacerdotes. nlunos do 
PomUicio Colégio Portuiuês d.,. 
Roma. di1.endo: 

«Em v6�. amados filhos. n lgr� 
ja tem grande, esperança. prop()D­
do-v0:;, 00tno exemplo. as eximins 
virtudes de Santo António. a su., 
$3ntidade. o seu amor às aJmih, 
a sua dedicação total a Cri�to. Fa• 
zemo� votos ardente$ par-a. Que vó.:. 
sejais pa.Ja.dino� do ideal do gr-antle 
santo. rontribuindo p�ra a expan­
são do Reino do Senhor>. 

Paulo VI deseja receber 
a Irmã Lúcia 

COVA OA IRIA 12 - Paulo VI 
teri a manite�tndo O desejo dt, N"­
"eber l.,(u•la ,1uronte a sua pe.N!gri .. 
nn('� a F·á1 imn. AJfm dlS!SO. de,,;.-. 
Jarla estnr o mnl� 1>0ssh•e1 em eon­
ln<"fo com O'!> fl (!I..;. receber 1H>r al­
gun� mol)len10,, al ém de l,Clela, u" 
romflla!ôl doi,, videnles O tontartar 
l>t'°il,Oalmente c·o11.1 doentes. 

A Innfl Lúcla. que jâ se encon· 
t ra em "f"!'\t1ma, figuro ri 8monhll 
t"ntre us lndl\'hh1all<1ades que �1.!I· 
ttm nà trlbuu1' 1>ontUfcl:l A ml<ii1111 
t"'elebrudo. pelo S.nnto PJtdre. 

O en<'ontro oflci:d e.nfre Sua San. 
tidade 4l> a t nnit Ui:cla te.ri lugin 
nn tribuna J)OntifiC'"ln, 1,ernnte tod:t 
a multldilo de 1:>ere1n-l no• reunldn 
na co,·n dll I r1a, 

A comemoração cinquen· 
tenária em Moçambique 

LOURF.NQO )tARQVFlS. J2 -
Numt.>roi� grupos de peNO&il parti­
ram 8 pé de Lourenço lfarques em 
p�r�g-rlnaçio ao aantulirlo mariano 
dl\ N'amaacha, a caminho do qual 
f:(t.io t&m�m out� grul)Mo de v,\. 
rios ponto.." da. província.. 

('•J ' gcntr'Otidadc, "4o OPCffO.t Pt'OII ============= 

cPortugu�s por nascimento. apli­
cando a primeira parte da sun vida 
ao apostolado na sua pátria, Santo 
António consagrada a segunda à 
causa da Igreja nesta península, E. 
se. em Lisboa. teve o seu berço. 
cm Pádua o seu túmulo. ambos cef'l­
tros de peregrinações dos fiéis. que 

aí vão. ou na esperança de obter be­
nef icios. ou gratos pelos já rece­
bidos J)<lr Intermédio dO grande tau. 
maturgo. 

Amanhã.. de manhã, o arcebl;spo 
de Louren«:o Marques, O. Cu1t6rlo 
Alvim Pereira.. c�lebra mlssl\ campal 
na Pra.c:a de ltouzinbo de Atbuqucr• 
que, acto qul" culminará a.e coml"m� 
ra�f':, ne.'llté cidade do ctnqueot('nl\· 
rio d8.$ Aparlc:óe� da Vi rgem. 

Junlo dum posto da Cruz Vermelha, os peregrinos quo füceram a pé longa jornada 
aguardam a vez de serern tratados 

/i,/-Vt cot6Hcoa, MM "1NOlmt11te por oqiu-
lttt q111e. e111boro 116.t> '4$11/rNt,ido rut ''"'"·" 
�, ,,ml&Oo eoitt a l(lrcjo Católi<'o, od,r,,,. 
rt1 ,, e c:cKeTnm con11otco. 110 8ert.'4 do Sc­
•hoY. o Virgem MorMI, Mde do ,u1io dft 
Ocu.>. 

Umb1'oktt01 �t,m1 qvo •• ce.lc,,&.-o 
t#h� 01'0 O IS,• ON{t;c,'3dri,o (la C0"40(11'GC4o 

dá IV,tíà � do (Jtncro Jui,,nO"NO oo Coro,:,to 
lit,llCVlodo tk Jtatitl, fnto JIOT PtO X/1

1 

qNO.Jl(lO cJ.o fflC"""0C""1 ett""1/w d '"O'<'"do 
porlN(INC\il, ""' 19.f!. o Popa c.:t()'l'IO º' 
/i.tVl o rt"flO\lffl' pc.ttoalmt.l'ltt a aun con• 
8'Jt1t'"OC4o 00 CO'l'aç(J(> IJMO(•tdl!dO do ,114� 
da Igreja.. -P. P. «Erguida no coracão da Roma 

Entr('t.ant.o. oe Jome.1a contlnUL\m 
a dedicar multo do seu ttpaço à hl"-" 
tór1& de FAtlm11., Uustrada C<>m foto­
gre.fiu. -A':-.J 

{ Continua n� ,.• piftna) 



6 Sábado, 13 de Maio de 1967 

O cinquentenário de Fátima 
A carta do Santo Padre 

cardeal Costa Nunes 

O mlene pontifical em rito bizantino A cidade de Leiria
ao presidido por um prelado dos Estados Unidos 

»-• (Cont do l.a página) 

tauo o ctcaabrochat•• como llrfo i 
t1 acontecem providcncialmmito QMO, 
J1<1 terra de.torta. e drida. Jo'l'T"!Use 
"'"ª 110.,ccnto lfmp,dú e abt�11dantc, 
ttm. tc.solro pràci03o, xmu fONtO d<t 
f,gt«t vaoo a dif,oidir e " dM"ra.ntar 
ao longo o· ao kirgo a abwn(tdffl« 
,Io amo" maternal. 

Efl08 honra8 da QTt.'1 pMIVgv,t(IO� 
on que tanta., 1,,v;;::e., r"ecolhfd,,mcnte 
111edU<im0$, pudcnto.t rec»rdâ • lQ..S 
com o málOr aten9l(o e o ma.ior C(&o­
rtnll.o, a.o n:cobermo, do Nouo km 
fJma.do /411u>, CQrd<to.l Dom Manv.el 
Gon.çaluu Oorojoira, Patnorca de 
IÀ.!boa, e doa noHo.t wncn1ool$ i,... 
,nao,, os re.,-tanta.s Bkpoa do Po,-. 
tt.gal, a. ffl<mBagem Q1&4' Noa tomnvo 
cwmtu de q1u,, "° m& de MaCo, 
.,,,. irfam celebrar na PdUma a.t •o­
lenc• comemomç6u do qadnqvaqd­
.timo anluer3'drio (UI. data em qu.e 
t(li "º começou o pTC.ttar .tino-wlar 
culto ó Bcm-aoontwrada Virqen, 
lfano. 

C<nt.tfdor<U7t().S c:8SU,t celetlr(i�ea 
dlgn'88ima.. do. N�•a apr�o, o 
do forma alguma. q•CTemo.t C.ttar 
a&c.&i,ntc,1 do Mo Jubilo.to • mem.o­
ra-ndo ocontecimenlo, de qwo ffcord 
lr-mbranço p(U''Cl lod,o o 1tm&J)r6, 

� J)<>r tuo qve, acedendo dtt l>04 
,·onl4d,e: a.o., de:,e� qtur N<» f()'f'O,m 
manffeatodo,, te eacolh.ttmos o ff, 
.VMMI amado fflho, e t.tt nome:amo. 
( cc>1Mlflttím0.f Noaso cL1gado o 
latcN>, a f""' da, conw No.t.to -r&­
pre.ircYtta11to, J)'l"efldlrt9* � fc•ta.a o 
,&.u6fflblefa..t quo, ftO mt!.t do Maio, 
,W' rea.llzo:m tta PdUma. Por bem 
,fflbermo. q�. Rltm dtt ovt-ra.8 pa-r­
MI dfg,ea., de louvor, 6'1 dotado de 
tJotd.t1d e reconh-ecfdâ det.�o d 
MIi• do Deu., e: M-8 homcn.t, e: tBM 
o mcdor cmpC'Kào do A o-ngrande .. 
C6'1', temo.t o cer,"° ab.foltdo de 
''"º to 4rCU de..<tmpo-nhor admir� 
vclmcnM de.thl, gra"'8.rima. mf.t84o, 
com honra o frutuosa phidadd: 
'-�..o terd tamb�m para h uma. da.t 
m.tJlorcs h<mra.t, qi«J ffm,,.e retoo,.. 
fkrd4 com prcu:er por toda a t"4 
1.'4da 

'Vo dc10mpe11ho d.-ia mM94ô o 
co,,, â co111l.-cm® /lvheia da tMa 
palavra, cl&.efa de calor P d(' ontv,. 
«ia.$ffl.o, h,cumbe-te 114 rcoHdado o 
dcn:e-r de jubflMoffacnto louvarei, • 
e%<1ltarc.t o.o mdzimo a Mo-na, m&, 
de, omto, como eeplet1dorMfflma 
aurora da: qt«il flM� o St>l do 
J.uUça, fv,edomd'nto .s6lhto da. con:­
f.f4'1U;<l d.<> g6n.cro htoncino o CUMtl 
da "1C4 perpttM,Q; alegria, ,11flog,... 
,t,,, ,,ut/dvel /ormo11o·a "º plono do 
-Hoturc.ea o d.a. graça, coroo do., 
4a11to,y. RafttM do mttftdO, col10,a 
do. 1d qrtotloro, Jllht da lgreJo., pc,. 
rtJno av.ziliadom ,. aafrodOra do 
P01Jo do Deta&&. 

So " reo1Wç4o "48to to,..fo 
te \l'ler qvalqu.er hM4too4<>, lo,mt,.ro­
.. t,e de qve por makn'C.t 'J"tl •t1Jât11, 
neto hd ,x,,c,tu1, ff.am off"O(Uclmm.to, 

::o,.�'�C:.1� '°:�:!;t= de 

Pam darc. mole ardOr âo •tl'\I. 
JuW03o cantor, exorta u grande 
multiddo d.,n tewd' c»&vlnto.,, dl.-(:fldo· 
-1�8 

Engmndecet comigo a $Qnta 
MfUI do Vorbo Bncornado tJ SMll.ord 
nos.ta: cTw �a o. g/6,;o do Jcnt� 
Mm, Tv a alegria. dtt l�l tJ " 
honra do nono J')OVO> (Judlth, 
lli,10). 

:J(Jo d verd4d.o que, com proJf. 
ttco CONA.cc«mcnto do futuro, a p,._ 
pria Virgem Jfd(t de D$1t-., (lflVM· 
Nt>M: c:&í.t quo doraoo,uo toda..t a.i, 
goraç6e.s Jfe proclâmardo Bcm­
-W'Ntvn:tdo� (Lc. 1,48). 

O.t /O.ct04 comprc>t.'a.1'1 brllAant�· 
mfflft" a pro/e"'4. 

Na.o 114 dthJido olg•mo. 40 que, 
em todo o Mtmdo, H Lhe ,,,.esta 
culto -S'ingular, � do que 4 porfUl 
tfO Lhe ronde JtreUo do ve-neroçdo, 

::::."�:��1;::n�,:; 
obra.t d.e arto e comp031ç� m"8(.. 
oaí.t: e atf ago,-o o aco11technoftto 
lh>d'lorno uom con/Crmar a J>TOfocfo. 

,xsç6e.s, /onto fN"4U.rioctl t.to t>on­
datU, de mU.eric6rdfa • d.tt !}1'QÇ-o: 
eaforcom-so por aprc.,.,or o S01t ,,.. 
dtcbltduol triknfo; ti, â imft<aot'lo do 
8611, p-rocurem ter tamb6m •n. 
C(»'(lÇt10 pttN e firmo, e, na po.tH 
dele, decidom._,.o a comb<lt<n' pela 
110bUl.uima c«tc«i do 8u,u1gclho, ca. 
aacri/,car--aa. a 8C'TVir, e, por '38o, 
o. con.,agra,...,a a af mcamo.s a ffl• 
.tCM.ço, qt.te 1."<llo multo maf.9 do qwo 
rcbwr: «ô Sonl'lor, C1C aou teu H,.... 
oo, o teu. .tNtrVO o o 1'1ho da t"Mn 
Hn,,u ($aJmo 115,16). � nuta o,,,. 
dcm d'• CdCÍ(1$ qw• hdHO falar ao., 
quo 1'tiQ Fd.fima to JM."torom cJPt 
honro e louvor da B1t11wn,e-nttcnido 
Virg6ffl Maria, como manaogeiro o 
int6rpreto dot, voto., quo, com n,.. 
peNda.t precei, /Cl%em<n fflb-lr atd 
J1mlo do Dow.a, pttdbado-Jhe qtil.O ttc1o 
l'qvem fnutn.idM o nosaa c�pecta,. 
Çt1o o upcrcu,ço 46 bom 4.rlto, "' 
""º produzem o., ma(., atN,ndQnte., 
/ndoy ,>aro alegria o tnuno,uo do, f6. 

Como pmtho-r dUte, dona celeJ. 
itats, com a malor e.,tima, t• C<>net.."­
domo., a Be11«10 ApoatcSlfco.. a o. 
a1nado fUllo, e ao., Nosso, ama.do., 
lrm.4°'1, o Cardeal-Patnaroa dtr 
!Mboa, o %6l08fa.dmo Biapo do LfJt ­
na, D. Jo4o Porclro Vmtdncfo, e1 
o iodo., o., 01't1"03' bf"J)o.,, atdonda­
d.ea, .Jocordote.t ti li&, "ºªº"ª'-' t> 
o.,froftgelro., que ae jltnton,,m paru 
tom<1r pano ,.a., solmsfd«dta do 
Pdttma,• tt, todo. toe(do., • 4 por/'4, 
rmtdONm 4 Vfrgem Jl4o do Deu.à 
o., Aomenog-., do .fflâ r>ledcuto /f· 
11<.Z. 

R.om.a.1 Jvnio da S. Pedro, li de 
Abril d.e 196'1, IV <mo 4o Ntn.m 
P01tti/icado 

l'AOl,C) vt, PA.PA 

o. E8'l�vão Kocl.ako, prelado 
da dlocc.se bb:a.nttna de Po8salc 
(E3tado,, Ullld<>s), acouwso pelo 
po.dro O Rus•ln e pelo ooiesl...ia 
da Igreja Bh:antJna em Fàtlma. 
O. Va.Jeotln Van Gool , celebrou, na 
Basmca. t;0lene pontlncal em rito 
bizantino, por lntenç1!o da dgr,,Ja 
do S11ênclo>. 

Colabora.r&n o grupo coral do 
®xérctto Azul e o coro rute.no­
-&.nerlcano de Nove Jersey. 

O prel8(!o au><lllar de Lelrla, sr. 
D. Oomingos Brandão, na homuta 
que prof\:>riu. prtnclptou por lem­
brar que no rito blzant1no a lltur­
gta de hoJe. .e refere A conclu• 
são soleo, do tempo da Ascen .. 
sã.o: cAsslstlmos esplrttualmente 
- n.flnnou - à 38Censâo com 
�OSSA Senhora. Rainha dos Apóij-
101�.-. 

SeguJdamenre. reicoroou que ê 
nl.lssào da Igreja. m18São de cart• 
da.de, o da unida.de, mas que há 
algum pertgo em slmpllftcar este 
problema da ullld8(!e, sacrincando 
elementoo vital.o para a Igt'eJa. tais 
como a liberdade de educação ttJI· 
gtooa, a liberdade da vida sacra· 
mental, a Uberc18(!e para oo aemlné· 
nos e moeteiro8, tanto católlcos 
como ortoooxos. o apelo à ora,;Ao. 
é penl�ncta e à partlclpaçAo espl· 
ritual na liturgia eucaristlca. 
1dén.Uoa. altâs, à dOa D08808 Ir-

e nos.to ordcmlo 4-eacjo • voto 
que, «o cclet,ran,'""'" no PdtCmo 
0$Co.t tolmaidad�.t. "º elevem o ru-
60CJm a.a mal.a P"raa 6 1.'4goro,a.t pa.­
lovr'<U o. louvar com amor a ozcclao 
.RainAo dos A tt/011 s do.t AotneM, 
,n.scrfndo,.ao a.aah.n om tot�.-OHO 
n�tti rora.l d.o.t at101«0,-. 

B ettqtumto houver Anjos o ho­
m,11.a, CNq@nto CNto for vi1.10, 
�nqtunato hOM.t:cr Dfttl$, f)drma.11� 
cqrd:, 9<1ro 4emp,ro, etcnuunento, o 
Teu Nomo, o Tt14 9l6rl.a, o 1't&o 
honra., 6 MONO/ 

O prc,id•nt� ela Comissão Eucutiva das ComtmoncõH dt FStima acend• um 
dos círios qut a Ciman Municipal dt Ourfm dtdica a todos os municípios 

de Portu2al continental, lnsul.ar • ultnm.arino 

Ma.• qv• #jo. Ela mc8-mo o. '"'­
c;.or s o. dirigir o coro, do for,nei 
que n8la ao ,f,mdam tnim .td � 
110,!,IO.<t CdtUtcos do lomx>r o acÇ(1o 
de graças d Divina Mâ/c.tta": 
•HoJo em coda um o olmo do No, 
m: tenho cada wm o s,v e.tphito, 
para ex-ultor em DCf'M.f� (S. Aml>r. 
Exs,osiUo Evang. 'lec. Luc .. Ltb. U, 
v 26; PL. 16,1042). 

LIÇÃO DE AMOR AO PRÓXIMO 
FIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ 

R� ;f6f'.i 6pUmo q11c, pela "'°" 
grad11 pt111ft611Cia, obedecendo 4 or­
dem da Mele, tt obtettho. o ptrdc1o 
� pecado.. Bom Nt)en10, qtte ao.., 
hom<lft.4 dO hoje nc'lo H lh-c.t dd. d'• 
ve:nitlncfa: pecom do forma, biao-­
lr11tf)1 e, nao qMoONm eab6" do r• 
medfor o pee<tdo. Ser6 conhido 
multo oportuno, o att mtdtC.t.dmo 
"�Cf',,.!drCo, (t"4 IAu f(I.Ç(l,S /(Jr,,"(,r(r 
M e a.rdanto �orta('do o qu.o re­
par�m o, pcca4o.t cometido., a f'm 
d• ... o 1'vrorem do porCgo,o oW.-mo 
,. evít.arcm d• coJr "" ncf,aa e d'H· 
,,.,.1ç40 ,m,n.entu. a. "º ""dode, 
a qw.o 1"'Cáll.i�mo" '"'"° com precea 
e ldgr«mo4, que no.t c�orta com 
t-ecmtndâ aqttUo do 8vo"gclh.o: 
cSe "4o fu:frrdc.t pe,1Utt1<ia. todo.t ... 
percccrcie.- (1 c. 13,3). 

COM O CORAÇÃO NAS MÃOS 
E OS OLHOS EM DEUS 

A CRUZ VERMELHA 
SENTINELA PERMANENTEMENTE ALERTA 

Aeolhamo • 1tc>a, po•.t, cfopre.t.ta, 
com Mfl"ma..t o co11ffflnça, ao tro-
1u;1 dr graça '1"� em Crltto nos 
c-3t4 preparod'o fCfr. Bln'. ,f,J6), 
a f(m do q110, pela ffltercc.s.tdo da 
,Vile d(; muoric6rd(a, ao alccu,co 
clemt,a.c(o para o.a poco.dorca, pe,,r, 
d4o pora cu °"lpa,, e 1M trotM"/Offlte 
, ,n ;ut,Uo.to pâ# o que no& e<,u.aa 
fwndado terror. 

.VM qtWNm.O.it de(zar dt acre."'" 
rfntar. o q,,c � de m"lto «lettto 
11ara o afen.'Or(lme•to c.,,irittwl e 
fortalecimento dô ld oot6Jfca, f,1to 
t. que o Sant« lgroJo, actrvindo--to 
do pod'1r CO'ft/61ido por Cri.sio, cto 
andar por clmc:. de aerpc,eloe o e.­
rorpl&-.t • d• todo., ª"' pote8t<,de. 
ln.lmfga.i, IC/r. l,c. 10,J9J, contln� 
uttacto o vltori03a. iVo ��. OO"'­
t4o ""mOT0$0.f, tdo drdtu».4 • "10 

:
1�!0:':'f:.

re

:: ;;m7,�º c:!:<tY."°"� 
lflgv.m dkt. ante., preci,ou do a .... 
.Nlio d.Aq1et>l(I qtita com o seu ptf ve,-. 
t1h1ol, umprtt c-<rmai,ou e e.,.magara 
o caboeça. da ,erpente aMttqa, moMI 
11rcci.fa hoje, do a1af1'0 da qw.o r 
a fomentadora da pa.;, o ,ntcrcc.,... 
.11om da 1.·U6rfa Cf'rta e a obt61'tom 
1/0 trh,n/o. 

Todo&, poi•, 0-,,1 Mo gn,i;e.s CI.,.. 
,·unstdftcia.f, amem • t...,.eNPh o 
Corccç,c2o lmoettlado da 8Cffl..-()VCl'll• 
rada Vfrgt-m, .tdcrdrio cü toda• 43 
1.·�rtlk'le1, aa-ntudrio do m.Utfoa.t elo,. 

T E R R A  

Nt\o resulta ràcil abarcar nu1n 
breve apontamento de reportagem 
toda a vasta e merltór1a campanha 
a. bem dos peregrinos desenvolvida 
pela Cruz Vermelha. que �arcou 
a.e estradas de Portugal eom o seu 
sinal de verme.lho em fundo oranco 
e, aqui. em FAttma. é .senttne.la per• 
mantntemente alerta. 

Senhoras da nossa melhor !tO­
etedade do Porto, Usboa. Coimbra 
e outros centros deram•se as mG.Oél 

. numa c1'\lzada piedosa, <te be1n­
-aventuraoça., ajudando oom 08 
seus defS:velos a núnorar o 80-trl• 
mento dos lnlellzes, sob a jirectrü 
da. sr.• O. Margarida de Moro.la.. 
que preside à Secção A.ux.lllar Fe­
minina. dn c. V.  P. Mais de duu.n· 
tas senhoras. voluntàriU. além de 
enfermeiras dos Serviços de e:nter­
magem. médicoe e médicas -e não 
86 d08 pertencentes aoa qua.droa do. 
e. v. P. - todo o outro pe1180al doo 
Oérvtço de ronnaçôes sanltfu1M, 
como maqueiros, socorristas, eis 
um batolhão que va.t espalhando 
o bem, incessantemente, sem fa­
digo.. coração nas mA.os, olho$ pos­
tos em Deus. O amor ao próximo 
é o lema desta magnificente b\ttfo. 
da Cru Vermelha, a que 08 Gulas 
de Portugal (escut("lros) e o i'.,"x�r· 
cito ta.mb6m deram as mãe>$ e o 
coraçA.o. 

Fot montado wn nospltaJ de 
campanha, com 120 camas; wn 
posto de prlmelros socorroa, que 

S A N T A  
Pl>Rf:t;l<JNAÇAO E AUDltNCIA DE S .  $. 0 PAPA E}I ROMA 
,tAORlD - SnR�&LONA - ·  GltNOVA - A'l'&NA.$ - ROMA - ASSIS -
J..,OURr>&s - �PANHA - F'RANÇA - ITAUA - GReCtA - ECYPTO 

LfBANO - SLRIA - JORDANIA - tSRA&L 
:� OU$ 11'.'CWINOO CIWZBIR.o NO MEDtTt;RRANEO - 13.980,iOO 
t'MTlOA. &,.,1 %1 DE JULHO lNSCRlÇOES AT& 31 D& MAJO 
AGtNCIA DE VIAGENS «EUROPA» -� s�et.ª��·, 

:22.224 

S a.IAM'EDI! DE I NFESTA 

n4o tem tido cmQo:s a medir> e um 
�erviço de informações, coiaboraçú.o 
com o Comando Ceral. Senhoras do 
eorpo diplomAtlco ac1·edltado em 
Portugal, contagiada.a pelo entu­
siasmo e decltcaçno da senhora c>m­
batxatrt.z da Sulça. serve1n l'te ctce­
ronea aos estrangelroe que, ae mo­
mento a momento, vO.o chegando u. 
esta Cova da Iria cnda vez mais 
universal, mas onde se fala uma só 
Un,gua.: a <la dilatada. fó crlstli.. 

Sempre comandada pelos matt. 
nobres e altruistlcos senUm�ot� a 
ainda de colaborac;Ao com o 1'�êr­
ctto, dl8p6e também de um ref,.ltõ-­
rto popula1·, para servir os <fe m:i.ls 
n1od.c1tos recu1'!i0#, para quem <iOJ>O 
e. pt\o ou caté e plLo nAo c:uatam 
mais do que dols e.scudoo t> melo. 

De prevenção o Hospital 
da Misericórdia de Tomar 

TOMAR 12 - Em virtude Wl pt"N-· 
���O :o:J�'{1AÓA rft�f�;:r�l:� f!: 
mar. con,lunta.mente oom • Meae Adml• 
nl11rat1va do me.mo. • fim dti tom&r p,4r1e 
na cobertura de, p""'vt11c&o. h(I� amAnhll 
y depol•. 

1-·orem moblll.ta.ac,. todo. u• u1.(!.dfco,. 
��O:ltaiê�;�����i:u� �

u
�,�:�m

c
�: 

eão • &mbul!l.ncll. 
Pot con.stltuida uroa �"• de Mngu1.' 

no te"t(o a.li monta,Jo •-m eoo�ra(!1io 
com o Instituto Nacional d1· Sa.ngoo, �r­
v� .... Ql.le a.Nim lolci.a o .eu. tra• 
belho permoNWntt. Q\.le tkiou do•ldament• 
tnatalado ., tanta talta tula nota zona 
do Pol,. 

ha;!� d':n.�:ar.:�ti!':m .c�'!.1:iç!����� 
tro do Cpltal, o nOcleo do ro*dieot 11e­
c:eut\rl<M ao bóm dutmptnho ttUf' q1Ut.l· 
qu.cr ur""ncla POMa tol ieltar. -E1tAo pa,;11ando jé h6 dl.M por 
t"!ltA cidade, gn1nd� nt\mer0 dç J)':'�rlnN 
f. �lt\=

n21
ma1!

1

"3f! e�:!��1t 

0Jutt��� 
'"' • fllltando-lh,, 30 pe.N alol.n�rtm ,, 
$&.nÍUArlo elo FMlma 

Ta.m1M!m muitos autocarro.e e, oulf'0,11 
meios d• tran!Pol'te pera ell se dlrllctm. 
�J<:Latando e cJdade graJlde mowl.mer.ito 
::,nt:=��� botf'&. • pe� hl1 aloj.a -

mil� ortentaJ.-s. taot.o Cffl'.óltco« 
como ortodoxos,. 

o or. o. Domingos de Pinho 
Brandão alu<llu comov1daant:nt.e à 
tragtdlo doa Igrejas cat611cas do 
rito oriental e ª°" seu1:; ct.nco ml­
lhõel! de rtels - ou mais. E8sas 
Igrejas toram suprimidas, presos 
ou pt1'9eg'U.ldos os seus $8.eerdotes.. 
encerrados ou eutreguêS pelos go­
vernos comunlste.s aos crtstãos or,,, 
todox.03 09 NJ& aemlru1.rtos, com o 
bel>c.p1aetto e multas '\'tZffl o rego. 
,:tjo das proprra.s ltlerarqul8" oru,. 
doxo.s. 

O bispo awctl1ar de Lei.ria COD· 
elulu a sua homtlia. pedindo a ln• 
tercessâ.o de N06Sa Senhora para 
t�s cr19tâos per�guldoe, rem­
l>l'l\ndo a propósito. a oração do 
Congres,,o Eueariotloo do Rio de 
Janejro a.o COraçâ.o Imaculado de 
�ta.tia. onde textualmente se tê, 
numa roterencta a essas tgrtja.s: 
«Aquele pai$ onde não havia ca.sa 
que nõ.o Uvesae o vosso venerado 
lcooo. ta.lvn ho� oculto at.é me­
lhOreM dl88>, 

A exposição «Cinquenta 
Anos de Fátima» 

Num pavllllAo pintado de """1 
e branco, construido espccta.lmente 
pera. o efeito nWl'S te.rTCnoe Junto 
da ca... doo Retiros. onde eo si· 
tua.m os apodJent.oe de Sua. Santi­
dade Paulo VI e do Legado Pontl· 
ficto, O. JOSé <ta eosta Nunes, tot 
Inaugurada ontem a exposição 
evocativa da evolução reug1osa e 
urbanlstlca de Fl\Uma. tendo ser· 
vldo de ctcerooe aos representan­
tes dei. Imprensa e aos convtdados 
de honra. o dedicado $el'Vldor das 
lntctativa.s ma.nanas na cova da 
rt1a. 9,., Fnwctsco Peretra de Oli­
veira.. 

A e.Xpoeição, denominado. cCln· 
queinta Anos de Fât.lm&>, reõne 
vasto documentário fotogri.ftco em 
grandes e nlUda,, nmpllações, plan· 
tao topogl'àtlcaa. proJootoo da ba· 
s111ca e outros grandes oolflclos. 
uma maqueta de como ftca.râ o 
santui!.rlo de Fátima depois de 
conclutda.s as obr&S, que tn<:I� 
a cobertura do amplo terreno de.,­
t1na.do aos doentes. bem como al­
gumas peçaa escult6rleas Inspira­
da.. nas apariçõe8 . 

A expos:tção divide« em dun� 
partes - uma. re.spettante à evo­
lução reUgtosa de Fâtlma; outra. 
da tnlcto.Uva da CAmara. Municipal 
de Ourém. demonstra (a partir de 
um levantamento topogrílfico dn 
região da Cova d<1 Iria, em 1917, 
de.âerta e sem caminhos). a su· 
�va evolução urOOntsta até à 
actua.lldade. 

Ent"' os palnN• fotogniflcoo 
que dizem prôprtamente respeito 
ao Sa.otuârto, destaca.nt-• nume­
ro.liOS retratos dos protagonistas 
das a.parições, peseoaa que toma­
ram parte activa. na evolução relt• 
glosa <le F.l.tlm$. oo retratos de t<>• 
dos os ca.rctooJs que visitaram a 
Cova dn Iria., com lugar de desta.­
que para os Legados Ponttftclos: 
Mo.sela. que CO?'OOU N'OS83 Sonho• 
ra: Roncall, malS tarde elelto Papo 
com o titulo di) João xxm. e Fer-
nando Cento, que. tez a entrega 
oficial da cRosa de Ouro• ao San� 
tuàrio. Outro painel de apreclà· 
vel Interesse. é o que mostra os 
arcebispos e blsp0$ que tomaram 
parce noo primelroo retiros esplri· 
t.uals . 

AasoclMdo-ae âs come.mor&.Ç(l,es 
dO clnquentenât10, os C'M" criaram 
um earlmbO especla.l. que será 
apofJlo hoje em tt>da a eorre8J)On· 
dêncla de Fé.Uma. 

Grande entusiasmo em 
Perosinho, Gaia, pela visita 

de Paulo VI ao Santuário 

de Fátima 

PE"ROSl!';'RO roara). 12 11:e:1na e,:. 
,,..ONJinblo •oltl•la.,.mo oe-<"U. tre2uula 
�ta. vi�lta do C'1•tft1 dtl Crid•,.dit.d• M> 
:-:.rntu,rM> Je F'-timA 

O )(undo ln«'iro t"o<br6 <'Om Oit olbOtl 
r,o,.to.. no noo:wo Port.ueal. �rra. d!l VI,.. 
.:-f'1n 'larla. ondt o Vldrlo Je Crltto. oo 
mf'iO JOfl or,ent<!.� Cl(-dlr,\ a X�ll f.lt>nhor:i 
�\ P"• pflrll todoc oa hOMf'n• - � 

Para Fátima partiram 
da vila da Lixa mais 

de mil peregrinos 

t,rx.,. 12 - l>t"Ju1. vila e ar-r�. p:iirtlram. hoJe. para ,.,um�. i;n...._ d• um 
milhar de de\·Oto,.. ,\ vf•�•n'l 6 ltlta e.ru 
a,not-:H"IO". sutomóvel-. e motor1udu. .U· 
!,CllM:\" l1f'01.•0(l• J4 hj tlllrtJr:1� dia..� QUf' 
,-.rão <'Um1>rindo A" �ua• PrOMNIM, ft,. 
i1•t1,lb ft t>•ttUl"!IO a J>f,, r 

Flores dos portugu�ses 
residentes na Afríca do Sul 

JOANESBU'RG-0. 12 - O Papa 
Paulo V1 receberá, à sua chegada a 
Fé.timo.. ..._mOII de no� envladoti 
c>x-pr,•,s.a.me-nte peloll portugueRf!-8 re• 
!lldente.a na Atr1ca do Su1. 

En&s nor�. colhldaa nà Atrlea 
do Sul, Aégulram JA � avtlo pa.rt1. 
Portu,rttl. -R. 

O significado do aconteci­
mento segundo o cardeal 

Quiroga 

SANTIAGO DE 00l1POSTELA, 
12 - A6 primeiras horaa da manhã 
de hoje, partiu de automóvel de 
Santiago para Fátima o carde-al-arce. 
���e!:an�:t�r�� �=�··· dr. 

Horas antes da panJde., um re­
dactor da cEte> teve t\ oportunidade 
de e.e a�rear de Sua Eminência e 
dê lhe pergunull' o que penta do 
R.contcclmrnto que �·ai comNDorar 
na. Cova da Iria. 

«O acontecimento dl!St5e - é. 
�cm dúvida. de t rant1eend(onch1 uni· 
veNal, vbto qu" Ili.' renova OMIDl t\ 
rt<eordatã.o du men$ft.Ke>ns da Vir­
gem $antiMlma aos vtdtntca de .Fá­
tima. n,en$agen1 que, como é sabklo, 
�e dlrlgL>m a.o �lundo tntelro num 
IUl'loroao estorc;o do Senhor e de ,un 
Bcn(llta Mãe p.ara a.alvn toda e,11t:, 
humanidade tii.o cheia de d.lvteõee>. 

cE�tou certo-concluiu o dr. Qul­
roga Pê..16.clo, -de q_ue e.ate ano Jubl­
lar de Fátima h!i-de ser um ano de 
Krandea: gu(A.s e b-C-ni:A� p,rt' Por­
u1gal e pMa o llundo. 

Todos hâo-<le benetlclar <las pre:-­
ces de tsntot perc,gr1n011 qu� võ.o 
pedir A paz. 

<O S�nto Padre -a&Jlm o recomen­
dou ao anunciar um doe pr1nclpo.le: 
1uotlvos da viagem: pedir para o 
Mundo o r08tt.beleclmento. qu.anio 
ante1S, da plena o toounda fratcrnl• 
da.de entre os lndividuoa e OH na• 
ções,. -A.i"ll 

vive intensamente o acontecimento oo Fátima 
LEIRlA, 12-0 dia levantou.e 

sombrio, caindo borrl foe de vez em 
quando, e a(lueceu. 

Cln�to ou não, com 11<>1 ou �, 
sol - Fttlma ê eterno mJhl.gre de lua 
e Indiferentes ao t.ãnpo, as pcregrl· 
na.çõoe continuam • (l.[lulr, em ritmo 
crescente, aoe ca.mtD.hc., mlaertcordlo­
tos da Cova dê Ida. O trànalto com· 
pHoo.-ce, os e.parca.mentOlf da cidade 
estão pejado. d& carro11 • u viatu­
ra.a da lle.dlote.hwtslo ltall&na., com 
a eua cornpllcttde. maquinaria., M· 
:ODtra.m-N tMtt.ladu Junto à ponte 
por onde o Cortejo papal atrt\.VeNA 
o ri o U.,. na clàClde. 

De manhã, °" olnos clM lgrojU 
pl"lnclp,al'$.tl'l • planger oe seua blnos 
fe$tivoa e º" pórtlcoe ostent.."'lm lar­
�0$ re�êlf'O!f carmezl�. 

Oa itinerários da pledota roroA· 
gem papal �neontrom-tJe todos em• 
bsndel!'&dOS, eom Ai'I coroe nactonaie 
e do Vaticano e a1gu� odlftclo,t 
oi,c.entam Já. nobre!' colgaduru e prc:,. 
para.m.-se Uumlna.ç6e:s cspecla.te-. 

.e lnttndável a linha de viaturas 
com peregrinos que vão rumo � :P't\· 
th.na. multo stlenclOM.me.ntc, mea 
$em trhrtê d�ãntmo das can:se.trnt'l 
dot CA:mfflhoe, com rosto., a10{C"l"ei,, 
num verdftdetro humttnltmt0 dfl com­
partltMrem com o P&I>&, n� v�c:-lo 

quo Cl."'l)rime & ldab o.ctJn. com ti:n.a.• 
lida.de prtmotr,a. de e.do. hom�m cre.<e­
cer em huma.ntd&de., valer m&t..s. K1' 
mab. como e.firmou 1"*uto VI. 

Af,, �r� e,Jtã.o «cndo consec::u­
tlY3tnente pa.trulbt\-du pela Gua.rda 
Ne.clonn.t Rapublica.n•, a cava.to e d& 
cJ06P>, conferin-do ao e.mblent.e uma. 
,olen.ldade próprta.. comet;;.a.ndo Já a 
�C:�l:.c� «:te-=:-t.j�!!u� 
do Sânto Padre, que �l1"1i �com· 
pt\Ohado e:xetwn.o.meoite -de D. Jo:io 
Perêi.ra Vonlneto, BitiPo d6 Leiria <' 
Fátima. 

A e.ctJvid.Mie d& PVT t eno1"rut. 
vendo•c coniMute:m�ote pa.s111Ja r car­
ros e motoi.. da.oueb. corporação. e. 
por •u•. vez. � PSP foi reto�&da • 
ln.«tak>u t1nalelros em v;\1'1ot cruz&• 
mentos da. ckSAde. 

A CAm&ra Mu:oletP3I rcsolv,eu con­
feriT a urna du RUM oov-.u artêriu 
o nome de �\do Vl. evôC&n<lo o ex­
tra-ordtnárlo ttcontectn,tnto de tf"9.tl.6o­
�·nd�c1a moM:ll <tuc tm,>õe a. P6t"'" 
•agem do 8.Mto Padre ,por eeta ol· 
�de. • Ci\mh.'tho de fltlr:na. em v<m· 
ta.de de paz. 

llb:.:-�n:�X:C,.�J!,
ºn

d� ��==
de Fátima. .oh o titulo: ..c>nde a. 
Tatta •cabtl '" o Mu comec:u,. -C. 

Uma peregrina, npós ter feito longo cominhoda, 
é corinhosomente trotado 

aS$.stlram, com •entiment.os de l)rofunda 
re11K1,011d.11de. • proc:bdo du velM qu• 
safu do bt#l".)rleo mo&teiro da Seff• do 
t>llar. em vua Nova de Cata, em honra de 
Noesa Senhora de F*t;.ma., 

A recep(ão ao (ardeal-Le�ado 

o, N,(.'()lo. MC:.Ntil..rio do eardeal s.crctA­
rlo ct• f..stá<IO; c:Ol"Otltl SJ>arwco Anceum, 
cotnnndlln\c da Gcndarm� Pontitlc:ta: 
pr«. llatmondo Manzlnl. dlttctor do •OS· 
s,crv3tore Romano,: p,actre António $\41• 
,�n:nl S. J., dl rttt.Or tkntc:o d• R6d10 
VaUtano; pad.re PaoJO Akr\ot.kta. S. l. da 
Sec:l'daria. de &st..'ldo de Sua Sant.ldadt: 
comendador LuJ,11 FeUcL totógrdo Pon.­
t1Nc:.1o; Camillo Cibin. otl<ial da GeMar­
merla Pontiffc:.la: CaJ"IO Fra�IICbinl, brt.. 
gadet.ro da G-tndatmorfa PooMJcto: Qul.n­
lo 80ttl. brfgacJefro da Cendarn'M'rfa Pon .• 
,u1c1a. 

Eram @rOximadamente vln� e dUII• 
horas qu3ndo o prottlto s.t p,õll em marcha 
AU'3vN da Avtn1da Marechal carmona. 
Ruas Luls de C�m6c': •. EUat Carda. An· 
i..ro de Q\ltnt•J. 1 • (1e Mato, e ttC'l't'!O 
ao templo. 

A aln"Ho tlementos do Corpo Nacfono.l 
d«1 l:tcutat e Moetdade Pôrtu«u.esa. con­
gtt1ti:C'6e• rt'l:lt'iO!J.•�. com °' acu• t-.91\an-­
dl\rtet: multot, anJ1nhO<I o IOdado,r do l\e­
aimento de Artilharia da PtaMa i. 

»-"' (Cont da 1. a  página) 

tNA.o é a primeira vez que tc-­
nbo a honra de saudar neste lugar 
3agrado membros ilustres do SR.cro 
Colégio que aqui �m vindo em 
mlss6es honrosas ou por devoção 
pessoal. Agora, porém, não o "Oll· 
stgo faur sem profunda emoç1!o. 
Vt\rta.8 clrcunstàncla.s concorrem 
p$1'3 esta p$rtlcular dls))()8lçdo do 
meu esplr1to. E é a pl1met.ra sem 
outm preocupa,:Ao d6 priorid,dc 
que oâo seja a da necessária enu­
meratão o estnrmos neste momen­
to a entrar na solene ce.tebraç.ào do 
Cinquentenário das Aparições de 
NC)S.$(\ Senhora neste lugar, que 
para sempre a Mfie da Olvtnn 
Crac:.a veio d.1.stinguir e sagrar. para 
nos comunicar uma repcUda Men· 
S..'\gem de Salvação J)Or me.lo dl'\. 
Orac;Ao e da PenlU!ncla e o Seu 
convite à renovatão da vida crt.stA.. 
Se ni\o podemos. nesta hora 90lene. 
deixar de sentir tima ate.grh\ 1.men­
sa por ter eldo a n088l\ Pitrta er,oo­
lbl<la pela Mãe de Deus para ser 
como que o Altar do Mundo ,. por 
Sua Mensagem comunJcada nrt 
nossa. llngua ta.la. ter percoM1do o 
Mundo lntelro: e, por outro lado, 
a. 4.nsla de a vivermos melhor e 
ajudarmos os outt'O$ a conhecerem• 
-na e n vtverem�na em todt\ a ple­
nltude. 

O eegundo mottvo - o este. na.• 
turalmente, sobrepuja todos oe ou­
tros - 6 o racto da voo."" Exeel&n· 
ela ser aquJ o representante e pre• 
cursor do Vigário de Crl'Jto que 
:)manhã, num.a dlgo.a(!lo e graça 
que mal podemos avaHa.r em todo 
o seu alcance e slgnlftcado, vem 
até nós. «Peregrtno dos peregrino>. 
como diz o inspirado Cântico do 
Cinquentenário que lremoe repetir 
nestes dias de 16bUo Intenso. sc.m 
nos cansarmos. 

Emlnêncla l'tevorc.ndiaslma. o 
meu coração e o coração d& todo,, 
e.stes peregrinos qu(", em mulUdão 
nunca vista aqui velo pera booro.r 
n Cristo e Sua Mãe. Mãe '13 Of. 
Y1na Graça. e simultâneamente 
mostrnr o seu jClbllo e npego loque• 
brantâvel à F6 de Pedro. tripudiam 
de alegria e. todos os que e.stamOH 
presentes - e atnda aqueles que 
pelo Mundo inteiro, e são multidões, 
a. nós estão unidos ou o vêm a eetar 
peln Râd.Jo e Televisão e '>Ul.ros 
meios de comunicação social (aos 
quais peço Ucen� pam prestar a. 
minha homenagem agradecida) 
saudamoa respelt.osamente. mu 
com todo o calor da n0888. alma n� 
pesM)tl. ve.neranda de Sua Excelên• 
ci3 Reverendlsslma. seu legado pre­
f<ri<IO, de Sua SO.nttdade o Pape 
Paulo VI, o «doce Cristo nA term•. 

Viva o Papa! 
O terceiro motivo é podf'lr �u­

dar aqui Vossa Excelêncio, revi-sU­
do da purpura cardlnalicla e lnves• 
tido nesta hooro.,isslma. mlsão. tdo 
que.rida a VOS$A Excelência Reve­
ttndi.sstma. e ao noao. 

O santo Padre. querendo fa• 
zer-se preceder de um seu ,e-gado 
pe$$0Ql e prolongar entre nós a eua 
doce presença. nesta hora alta em 
que Portugal e o Mundo lnte.iro 
come.moram cinquenta anos de ptl• 
temal e mlstertosa presença nNte 
lugar <la lneftlvel Mãe de Deus. 
pera Lhe pedir com precas fl ge.mt­
dos a Poz. parn o Mundo que teima 
em trllhar comJnh08 que o te.vari:lm 
à sua própria rulna e destrul�.llo, 
dlflcllmente. poderia ter fe.lto me• 
lhor escolha. 

Vossa. Emlnêoci& é. realmente. 
pela vida longa e operosa. toda P•· 
ta ao serviço dos homena e da San· 
ta J.greja. uma pregação viva como 
nós também deve.mos pôr tudo o 
que temoo e o que M>n\os o.o Q;nvlQO 
de Deua e Suo Mãe e do Santa 
Igreja. 

Atravéz:i do Mundo. ondts "he• 
gou o nom(', e a influência de Por-
1.u.gal MisslonAr1o e prtmetro che­
gou a preaença de V0388 Excelê.n• 
ela e p6de a.si,tm recordar ,. eer 
testemunha viva da1 bene.me.rincla.15 
da nossa terra, das suas g1ór1aa tn­
deamffltfda.e. 

Oeste modo particular a fua 
ac�ão m1831onâ.rla pe880al e. t1e ln·· 
signe. fonnador de mtJssionàrioe, do 
Extremo Oriente. em Timor, c.m 
Macau. na tndia Portuguesn.. ficou 
marcada a letras de oiro na Hi3t:ó­
rtn das Mlssõc-a do nosso tempo, e 
de tal forma se encheu de ,nérlto,; 
que o Sumo Ponttflce entendeu dar-­
·lhe disso a mais pllbllca e solene 
prova de gratidão, estima e apr�o. 
taund<>-<> 'lngreasar no Sacro Colé,, 
gto. 

$.aúdo, pol�. em Vossa ftxce.lên­
cla Revere.ndlsstma o portuguêa de 
lei, de nobre carácter e dt rlja 
tempera; o homem de Dtwt, o ttpai· 
xonado devoto da :Mãe Santis1lma 
e Mile nossa. Mãe da lgTCJa, Pa.­
droelra muno �mndtt da Terna »or­
tugue,,a. 

E para terminar -que as no­
ras altas em que vtvemoc em pl� 
nltude não sot-ram longa.a g11lu, 
peço a Vossa Eminencia se digne 
dar-nos e a eatee pcregrlooe que 
tão de perto se un.em ao Vtgàrto de 
Cristo em todas 8.8 Su.a.1 grande.o; 
lnlenções. a benção pontifical>. 

o a&radecimento 
do Cal'deal-Lecado 

O. Jact da CO.ta Nune8 ,...pon. 
deu a.ssJm: 

<Agradeço a Vossa Excelência 
Reverendisstma a sa.ud&ção que 
aC<lba de dirigir ao Legado ca la, 
tere> de Sua Sontlda.de Paulo VI, 
reu.z.mente relo.ante. 

Escolta ao aviào pontifício 

no espaço aéreo espanhol 

liADlUO, 12-0 cOarave.He> da 
companhJa 1'.AP, (tue conduz1rA o 
Papa, Pa.uJo VI de Roma a Fá.Um.a 
�rá e.coitado 1)0r duas eequtdrMbaa 
de caças cF-lOb, da Força Aérea 
bpanbola <letd& e •ua ent.Nt.da no 
espaç-o a4reo espanhol &e.6 à fron­
ttlrâ portugue!Al, anuncl&-<$8 em 
)fadrld. -F. P. 

Procissão de velas 11311 
imediações do Mosteiro 

da Serra do Pilar 

O andor de Nossa Stnhore de Fitfma 
1:>tla.meni. t(uamocido de tloru. fOi eon,. 
(fut.ldo por mll.taru do Regkncnto da Pe .. 
S3da 2. t a tuarda de honra era tonnada 
por u.rna, deputacao <fe bombeiros Muni· 
t'lpa.l.s de G.da. Stgula-te-ihe tnC>m'M! 
n\$ssa tomPac:ta de p,ovo. �mpunbando 
V\'lat eomo !rlmbOlo da �� té, que en­
toava hinoe em lou,•or <la Virgem Marta. 

"Prt$1d1u a tio tr.andioso acto Utt\r­
gko. dlr.tldo ptlOI otcrnentos da comi11· 
do de Nosaa. �nhO'l'll de FiUma. o «v.• 
Romero Vila, reitor daquele t.e:mplo, que 
foi coadjuvado pelo c.'lpello do Regimento 
da Pt&aida %. rev.• ArUndo Torres. 

So pe880Qhnente nada mereço. 
como representante do Santo Podre 
mereçO todns u honma e todas M 
exprtssõea que t.radut.am respeito. 
venera�.âo e orecto fUtal para com 
o Chefe Supremo da Santa Igreja. 
Recolhendo, pola.. a.a palavra.a de 
V088l\ Excelência Reverendíssima. 
deponho nas n1âos do Soberano 
Ponutlce, wüco merecedor da r.arl· 
nhOfMI. anudaç-Ao qu� Vossa E:xcc• 
lêncla Revcrendisslma �cabo. de 
proferir. 

f'ornm mu.Uos <>s milhares de �� 
1u�. ont�1n, l noite, se incorporaram 0 

Oepo� da proeiNlo ter recolhjdO a.o 
Mosteiro, Junto do atl3r-cnor do mesmo 

templo. foi ftit;., t1tn.,, t'e('On.stituf�Jo, ao 
vivo. da primeira an· ' "lo de NOMS � ­
nhora, na e.ova da Urta, 

Por mlnh.3. vez. soado VOS8& €X· 
ce1êncla Revcrend11slma., em qucn, 
e.u vejo uma da8 ftgura8 m.a.1s 
llust- do Episcopado Portugu�. 
!lgul'l\ roalçada pçla cl.reunstAncla 
de ser o grande proJ)llgador do. de• 
voção à SCohora. do.. cova da. lria. 

Ato6e. M pouoaa se.manas fui 
presidir a uma eole.n.lda.de em honra 
de N0363. Senhora de B',t1ma. num.l.\ 
cldad& de JtAUa, � là foi ettado mui• 
tas vues o nome de V0880. Excelên­
cia Re.vere.n..d:i&Slma, a quei.n cha­
mam o bispo de Nona senhora de 
Fó.Uma. titulo ano.mente nooroto 
parn a vene.raoda ptS$(Xl de V 06&l\ 
Exce.lêncla Reve.rendlsslmo.. 

Senhor 8t.apo de Leiria.. ugro.<lc· 
cendo a sauda(.Ao que VQe.30. &xce.­
l�ncta me dirigiu, P<'ÇO aceito •• 
m.lnhas hoaucnage»A e votos pe.lo 
Wdto da& Comemorações que vamos 
lnlclo.r e 1e prolongam.o por todo 
este Ano Ma.ria.no, en·1 honra da. 
Virgem de Fittma, comemorações 
eS8U que o alto eaplrito de V o,;sa 
Exceléncla Reverendh:1sima pla­
noou com tanto de.aveio e amor. 

Mna o brilho supremo dM FeB· 
tos Jubllarea vat eer dado P<llO So­
bemno PontUice Paulo VI, que 
a.manhA teren1oa glória de ver ocs• 
ta Cova da !'m,,, .._..,,uflcada pelo 
p�nça da Vtrgen, Marta. 

-Port.ugal lnteJro rejubila com a. 
insigne honra da pruença do Chefe 
Supremo da Igreja Universal. que 
certamente leva.rã da sua visita a 
Fâtlnw. - wrra de SMta Maria -
um.a re,cord.açAo t1npe.rcclvet. 

Agmdec;:.amoa a Nossa Senhora 
tt\l hoora e peçàmo..'t"Lhc que pro­
teja scmpN o grande Pontillce que 
tanto luatre d.à à Sllnta Igreja, que 
t..uta necessidade tem das luzes e 
gra.ç...u do Céu, m.'tta hora contur­
bada que o Mundo atravessa. 

<Jarislllmoo cat.611ooe: 
Sinto-me feliz por me <nconlrnr 

oeste local que a &.ntls8ln1a Vlr­
gcm sanUficoo com a $ua pre­
seoç3. qu3ndô hà melo sécut<> !l.QUI 
velo tn.1.zer aos Yidentcs uma Men· 
sag-e.m de Amor e �o.lV'4c;:ão. 
Certamente o me.amo �thne.nto ac 
3podera de vós, que de longe vieg.. 
tea tomar pa.rte da eolene Comemo­
ração do Quinquag681mo Anlv•rsà· 
rio dru, Apar!Ç6eo. 

AQUI voes trouxe a devoçào a 
Nossa St:.nhora, que �guramente 
voa recompen13rà do üerirfclo 
fctt.o. Vtcates juntar a1 VOS.$S.S or.1.­
ções às oroções de tantos mllhareo 
de o.lma.s que neata hora de lncerte, 
2::1.$ e pertgos pedem tnter<:es&.10. da 
Virgem a favor 4a Paz e Salvação 
do Mundo agitado em que vivemos. 

Enviado por Suã SQ.nUdude o 
Papa Paulo VI, fellzme.ote relnante. 
que amanhã tod08 oóe: terem<MJ a. 
suprema a.legrt...'\ d� ve.r aqui, vou 
dnr•VOIIS â minha bf:nção. Que ela 
i;eJa um penhor de graças que o 
ctu espalhe aob� vóe:, 1J<>bre v08MJJ 
tanlili.as, oc V°"808 tares e t.od08 oa 
que vivam de perto do« v� co­
rações. 

O carde..'\J·Legado deu. depois, ::i 
bfnc;:ão aoe porcg-rloôl e, 1uando 
a.saomou, mall uma. vez., ao bt\lcâo 
do. tribuna, foi e&rinhO&lmente ova­
clooa.do de. novo.. 

Festa de Nosaa Senhora 
de Fátima na icre;a 

da Trindade 
Com r,-ande ,s.otenldMle, rea.llu.-ee. 

hoje, dia 13. a proclu5o de NOQ3. 
Senhora � Jo""i\.tJma, percorrendo 
Pt\.rt-0 da. Avenida d0$ Allo.d<>.t. 

AJt 21 hórM, ff'rà �u<lo o te""º· 
�locuc;ão, a. a seguir, a. procisdo. So 
tim. 4cró dada a bl!nc::ão do Sftntít· 
1lmo. 

,\,g 19 horu ecrã re,.a.d:l. ml*Jtl 
ve,iwert1na sotenluda.. 
Comitiva de Sua Santidade 

o Papa 
A cOII\.MvA do Pap� � cô1lS\ltutda. pe'MI• 

,eJl'Uinlet lnd1vidualtda(lff: 
M<>M. Pfl,quâle M1tCChl • tnON,.. 8runo 

Bo.<�I tieeret.ãrlot �k:Ul"tt.l de Sua 
SanUd3dt-: prol. dr. Oomt.n.eo F'Ont:i.1\,1,, 
tn6d!CO de 8u.A SMUrlade: CM f'r&nc:O 
ChtuJ. "Ufl 1mte de. �mnr.t: Cardeal �u­
g(!� 1"tNênnt, oecano do Stlet'O Coléflo; 
cM'dtal A.t.nleto Giovanni G!eoa:nant, .e· 
Cft�rio de "&,.t&do: mon. António 8a,-' 
l'l'IOtt. Mcret•r10 de s. conve,i:aclo doe 
KegôOIOs tc:1tsiA(IUeOt 2xtTaontln6.r.os: 
mont. Ãntt.lo [)eU"Ac:qua, .!IUMlluto da 
�tarta de Z.ttdO; mona. Lut.aJ Clappl, 
muar• do SaCl'o Pal�o Apott6Hc:o; mon.s.. 
P30lo :MattlnJn.-. d• SecMt.trfa de r.s-

A 0,tKÇ"ao Ôt htfOdos dtll• d11trito t6 
fu cofrQcw plO<"Ot Off(.IM odo..01 de o,pro­
ximo<6o drt .,colo, nio: ,\�tn do · Sotcr.o(. 
perto po, �tt� "-,. 1,vtitvto l�il 
Sof•s OftO, 0:1 oxrff*nte. M.6iido � Qftll'Hf• 
oe,,or(i,1111,dode, trhlito WM COflCOl'T« pofO o 
ter,<.1l'Oftf,O de � chilnO c.nteno de � 
90t, q� todot d• ,dcrd. PN-t.co1or que. 
óiôtiolMfttt, s6o obtioodo. o ffll�itor l'IO­
qu.i.o o,tHio. 

OoffiO � c0'61'10• hOv,o f..-.o, M ,..,.. 
�. um opt'io 1K1q11t1• s"tMtcfo, n6o qver• 
mos d•iJrOt d• p6f em deftociut, umo vu 
IWI011, o mot1•Õl'O pron,c, sollci9'1, como 
oqv•I• ímporr,on,• d�mtnto r«>gt 61 
l)e11(6N • ofvitr" do lmpr�. t�mv,. 
flboftdo, d.,so mon•M'o, o iMW-.S• • «i • 
dodo ctll't: fh• -....� o bem P'iblicc,, cc,-no 
o eot1iid0t096o por '1:to me1� knp,cn,o, 
ton,ot •t.t" fflt-"Otl)f"ttodo • iniintolHfll• .... ...... 

tf'MIQ>t'o o ,o t•,npo lt f«o ,no;, d� 
t.;>(k) rf'frin<.fO, 116o q\l«"tfftOI .ftixo, d• 
fJfOf -"'• �r ortoclino1 1Mlo1 mon. 
tfo, do cidode-. co� o ,.., hoi• ofi• 
� o, <<N"tous dos ftuos -'" honro cJt. 
S, JON. cave v6Q ,...i;i,o,,u no Vt-.:•Mlo 
f.-.gvoffio d"e Ptn•, de 2IS o 28 dts1e mf1. 
Este d>í6t'io• id fet.. r�n1•111tn1•, oJvsao 
00 t1'1poftol'lt. i:wo;,tomo d.s,0 fitsto, UMO 
dos MOfl trodicionois e rico, do � ,. 
�. no 01p&eto el1KM".,.010,o. 0.Mro d• 
dl'Cli 1>ul>I� o � d•N,odo. 

-•Xir-
A "°"'O VfOIWO dos 8offl�fOS Voh1""6, 

riOI � ont"' o Vio"O, mos C'H'l­

cógn�. O. focto, o •corro � n-tYCeM'O,, 
QY-. otiói •• �C'Offlro oindo par comx"Ot, 
"'º' q"* i6 90d• •ntl'Of em ocç6o, ficoo 
retido olowfl o .. 6 p,-óx11r10 .segv�,. ro, 
dio 1S, poniff "e1� d,o O 01to<i,oçào fn­
,o;o, o M'U 36. Ofl'1\'en4rio, • ' � do 
dir.«6o • C.O"'Ondo que ,0,o jU'b<Jo,,o doto 
"'° ou;� �o os,r•i•n�Q&o ó c-dodt 
do � 'rofuro - comPf'Odo PCH'O e ,..,. 
'l'Í90 • d ... ,.., d, todo, "65. O ftO'YO •eott"O 

l'EOutNOS DESASTIU 

No fregve,ro de Meod.kJ, Jooqt.1tffl f1,,. 
l'IOtldtt, â• 61 Ol'lc>l, YTWO, jo�o. so. 
ffl feritMnto. no pe .,outrdo. 00t ,� 
s"do P to<f-o pof UM bo1. 

-Em Vilo d• flvl'lfie. d� vmo qvHCI 
sobt• o ootfopo dvmo f6'brico, Mono l6e'o 
da So,.,s.o Morllfl1, fk 19 Ol'IOS, ,o-'re,ro. 
01)�. wfrtfklo �ri"'•"to1 ffO ,,.,&o di­
.,.;10. 

ACTO Of VANOAUSM() 

A (i. N. t •uó fo-undo dil,Q'f."C>-01 poro 
desO>bôf qvtffl fOI o oulof' do d..stn,1ic:6o 
<f• lia"n?Odo, d• ifUffl'i� pübtico, no 
f'OmoC do •�-r-todo Qve conduz O -.i�o de �'"°'· 

POHO OE l'E$CA 

No loto d• º"""' oP,+Mfl�OfOftl·S. 1nmro 
• e,� bof<lOf p.squ.-irot dt,•t potto, tel'I· 
do de 2 "8 qvitos e totot do peix• .,..,.. 
d,do, O QV. C'Off....,.oncfW O 1ffl'.PO'fancio 
de 'J1 ak,:$50, As "«i edoct.1 ..... nc11c1ot f<M-om 1 
s,tteodo. boHjo, oont,,. <6�. brolO, roio. 
,vM), .-.podo, golo • polYO. SoritfoHndo 
Oo pedido de d;v«tol *'or.1, qu• e1t&o 
o tn0t1*-1:tof e MOtOf 1n1eres,e poc- •stt 
not�.o. dof•MOS futvroment• os pr� 
por QU. f0teffl �l'Wlidot � d'"r� -..o,. 
-... 

H�e. sot.Jtto,,fe1to, o '°'° f\6o f1,1ACfOf'IOV, j 
r>ot o .-.lOdo do "'Of l'l6o ,., !M'•i.hdo o 
,ofdo do frOSO J""Q\l••ro. 

os ,aoJECTos E UAUZA(OE$ DA EQUIPA 
ALEMÃ OA TV. OVE Sf fNOOHTtA 

NES1A CIOAOf 

PRAIA DA AMOROSA- Viana do castelo
8URCO TIPICO - PAISAGENS MARITIMAS 

BAR RESTAURANTE DA AMOROSA 
( ,om viveiro de lagosta • outros mariscos. para strvir no resuura:ncc 

ou fomc-ctr vivo para qualqutr ponto do Pah) 

ESMIDRAOO SERVIQO A LISTA-OPTIMO TRATAMENTO 

l!:epeclalldade• da """ª (IÓ por encomenda): ARROZ DB LAGOSTA 
-RAIJANADAS AMOROSINHAB (<l<>co rcgioMI) 

TELEFONE 22987 - V1ANA DO CASTELO 

ta\10 de Sua S.ntklade; r'QOM,. Pltrgiacomo 'ili,-------------------------•



O MAU HÁBITO DOS «PALAVRÕES> 

LEVOU UM OPERÁRIO A JULGAMENTO 

GRAVE ATROPELAMENTO 
DUMA SENHORA DE IDAOE 

Ontem de manhã, qua n do J>8$1Ml· 
V\\ da Rua da Boavl!Jta, ro1 atrope,, 
lada por urn automóvel a sr.• Vtrgi­
nia Gomes Barr<>!'J. de 73 anos, viúva. 
domé1Jtl�. resldcmte n11 Ru!l Pedro 
Hl"Spe,no • .fi6. tasa 2 .  

NO TRIBUNAL DE POLÍCIA O carrO. de m&tricula SN..20-20, 
era guiado pelo tr. Jorge Emanuel dft Cunha Pereira , mora.dor nNta cl· 
dade. n a Rua Aval de Cima , 328. o 
qual trtlnaportou a td068 senhora ao 
HOSJ)lta.1 Geral de S&nto António. em 
cujos Serviços de Urgência deu en,, 
trada pe]114 9 horas, aprMentando 
fractura exposta dos oc,,sos da perna. 
direita e encontrando-se em estado 
de choque. 

De uma queetio etmples, apartn· 
temente arrumada.. reeultou um con· 
nlto, hora.a de�ts, que levou ao T r i ·  
Wna.l de Pohcla o ""ucador Joa ­
quim da Soleidado Moreira, de  34 
at1os, e,sado, morador no BalM'O da 
Fonlt d8 MouN, Bloco 20, Entrada 
IH, cast' 33, por ter prof.!irido pala­
vrões qutJ a tei eonstdeN lnturiosO!f. 
O cuo teve Inicio ne. msnha de an• 
tt0ntem, em plena Rua de Tânger, 
um rapu empregado na mercearia 
do ,r .  António M'arth:'3 .Jt.nelro teVe 
um• dlacu.Mio com a doente �nual 
Augui,ta Ribeiro Te.vare. e ambos &ó 
enpJtlnharam em desordem, um e 
outro sneonsclent.ea da auu atltudefJ. 
O eon!Uto foi porém sanado ràplde• 
mente e 196 ao ftm da tarde voltou a. 
rtpttir-ee pela Intervenção do Joa-

MORREU NO HOSPITAL 

em consequência dum 
atropelamento 

No paMtl.do domingo, ao nm da 
tude-conforme oportu namente no.. 
Uelimoe nestas coluna,,- quando ff.. 
uvam à espera de tl'tlN:JPOrte na 
Rua do Barão do Corvo. em Vil& 

Nova d,e Gala. Junto ao Arco do 
Prldo, toram vitima• de uropela­
mtnto a ar.• J'úlla da Silva, d. c 60 
anos. eueda, empregada de arma• 
tém, e o ,·r. !\f:(\nuel da Silva Júnior, 
4e 'iO a.nos, euado, reformado, da 
Rua Barão do Corvo. �7.f, dAqueta 
vila.. ot qual!' flcartlm Internados no 
HotpU.&l �ral de Santo António, 
em esta.10 multo gN.ve, encont r a n ­
do-ee o tir .  Silvtl Júnior cm perigo 
dt vld&. 

Fora. o cuo que o autom6ve,i 
tif'OJ)elante, de matricula T0-9õ-81. 
Jl.kdo J)tlo seu proprletArlo. , r .  
Atvaro Ataide Rodrtgucs, d a  Rua 
da Rua, $81, em Gala, e no Qual 
wgulam duu ptM00.3 - uma das 
quais o 1r. Adolfo lla.ehado Santoe. 
M 88 &TIOI, CllSadO, 88.pé.tetro é V� 
hmtário n.• 22 doe Bombeiros Volun ­
wtoe de Cotmbt'Õe6, ta.m�m ficou 
ferido -eegutndo de Co1mbroff em 
dl�o à Avenida M.tl.rochal C&.r­
mona. daquela vtla, ao chegar a o 
cruzamento da R.ua Sario do Corvo, 
por onde transitava. com o Arco do 
Prado, foi emba.tJdo pelo automóvel 
RC-1�. que o atirou para cima do 
� e se pôs em tuga. como t"G­
ter1mos, tendo a P.V.T. tbm&do c o n ­
ta do caso .  

Cerca du H hof'fl.l d e  ont.m, 
porém, na entermt.r18. do Serviço de 
Qrurgia 2, onde ncan. tntemedo, 
f� o sr. M-an uet da SIiva Júnior. 
cu)o corpo fol mais tarde removido 
�ra o r,ecrotél"lo do ln&t.ituto de 
)fedklna Legal. Quanto à sr.• Jú· 
na da SIive., conUnua lntema.d.a na­
qutte eetaJ>elcclmento h08ptt.flblr, em 
eet.a.do grave. 

O caso foi em tempo en tregue à 
Polic1i Judlciãrla. 

QUEIXAS POR DANOS 
Qutlxou-.e à P.s.P., o sr. eng. 

J..i J.iar!à -IAtit• d• Freitaa Sam· 
palo, da Rua Antónto Patrieto: 12.tS. 
acusando o condutor 441 um ve1cuto, 
de que Ignora a identidade, de ter 
tmbralldo num automóve-1 quo 
Mava confiado l respon88billdade 
do quellt090. proprfoda.de de uma. 
ftrmtt. comercial de Amarante, cau­
sando-lhe danos que reputa de cen.a 
1mportâncla. 

QUEDAS DESASTROSAS 
Na sua rte1dência.., Avenida de Gil 

Vicente, 126. em Vi13- Nova de Ge.ta.. 
deu ontem entrada ao principio 4t. 
urde umtt. deeastroea queda o ln� 
ttnte Joio CorvrtanUno de Ca"tro 
Trixtlre. da SIiva, de 2 &noe, f11ho de 
Domt� da Silve. Constantino e de 
Frtnclaco ROM do Ceet.ro Teixeira. 

Conduzido ao Roep1ta1 Geral d o  
Santo Aat6nlo, a l i  ,-e vermco u ter 
tofrido trt.un'\3tlsmo cr6nio-encetã· 
llco. pelo que. deJ)Olt de IUN!tbtido n08 
Sfrvff;09 de U�ncta.. baixo u  à See­
�1o de Pediatria da Sal& de Obffr,,a­
çóee, onde ttcou Internado em Ntado 
muito gnve. 

-O pequeno António 34.&nuel 
da Stlva llorctra. de 6 anos, filho de 
Carlos Mo�lra e do Maria dos Sen ­
CCM SUva, com seus pets residente n a  
Rua dt  Sousa Prata, t95, em � 
do BaHo, Matosinhos, 11.ndava ontffn 
à tarde a brincar perto do sua eaea. 
qu•ndo caiu dum muro com cerca 
de dois met.l'C)jJ de alture. tertndo--H 
na cabeça. 

Condu.tido, numa. ambulàncla dos 
Bombeiros VoluntAri<>* de Leça do 
Ballo, '° H0&pltal Eecolar d.é S. João 
dNJta ctdade. all se verificou ter o 
npu1.nho eo!l"ldo, além doe forl• 
mentos.. traumadtlfflo Cnlnlano, pelo 
que oi, médlços d-eterm.lnaram o seu 
in.ttmamento, para o que baixou à 

�o de Ptdlatrla d a  Sala de Obser-
va.ç&e. em teta.do bastante ,crave. 

ATINGIDO PELA DESCARGA 
DA ESPINGARDA 

QUE LIMPAVA 
Quando Hmpava uroa e,splnga.rda• 

�çacklin., em eua casa. deixou .. 
ealr ao cblo o er. JON Moreira Mar­
tlM, de 23 anoo, oolteiro, fogudro, 
residente no luge.r do Ferreira. f'N> 
gueflta de Sobrado. Valongo. 

A arma disparou«, tndo a carga 
atlng1r aquele 8énhor na. perna!., 
pelo q ue velo per$ o Hospital F«o­
lar de $. João. onde rocebeu trata• 
mento a fer1mentofJ relativamente 
ligeiros. pelo que recolheu a cau 
depc,ts de tratado. 

VIZINHOS ZARAGATEIROS 
Ontem de manhã, na cua onde 

amboe re&ldem, Rua Direita. n.• 119. 
em Leça da P&J:metra. Mato&lnhor&, 
travaram-se de razões o marítimo 

Plácido Martins llorelra, d.4 4G anos. 
cat.ado. e a operária coru,,ervetra 
)!&rnrlda Ribeiro And�. de 20 
anoe-. easAda, os q u&ts em breve 
ti8t,&vam en galfinhados, agredindo· 
« mUtuamentA> a .i.OCO e pontapt. 

SeparadOI! por out.ros V"lztnha., 
verlficou-eo b&tarem am� feridos. 
pelo que foram I-cvadoe ao Hospital 
F«otar de S. Jolo, ali recebendo 
a.mbol tratamento a. llgetroe ter i ­
mentoe no rosto e cabeç&. após o 
que puderam recolher àa rupeçUvu 
1'Uklênclaa. 

qulm Yoretra. Qu�rendo Identificar 
o t"ftp&i.. par• 9e queixar b, autor1da­
d08, foi arranjar lmp,Ucac:* agra­
vantes. Mandou a mulher d<'mente 
l>ater à porta da caN do e r .  Ant6n lo 
:M't\rtlna Janeiro. e abrtu umlnho 
para a dlsc�o. proter1ndo os ta.la 
palavrõ�. tmpróp riot de J)tteOaa cl· 
vUlzade.s. Um guarda da P.S.P. que 
aJi andava de scrYI� deteve o tran5-
gries:eor. 

Na discuseõ.o da cAUM\, o jutz sr. 
dr .  Sá Coimbra logo Inte rpretou o 
delito pelas pt"Ov&.1 t.e6temunhala. 

EmborA o réu negatee ter profe­
rido tafl5 expre�. elas toram co n ­
firmadas pelo guarda captor e pelo 
otcmdld o ,  e um• sua. trma, que hebl· 
ta no tntemo p�lo. Como te.�� 
munh&a de deteea a.1>3n"'Ceu a tr.• 
Au_guata Rtbclro Tavares. qu& de 
manhã havia tido a dita questio 
com o cmarçan�. 

O seu dcpotmcnt0 nada adl3ntott, 
mostrand�i,e t..-õnfusa. 11.tó na forme 
dd se dtr11flr ao magle:trl:\do, antes 
confewr3ndo a sua debilidade mental. 

Aatm o Julgamen to foi rápido, 
dada a prova tMtemunhal do delito. 
que con firmou os palavrões lnjurto-
80S .  Neetee termos. o Juiz ar .  dr. Sá 
Coimbra ditou parti. a acta a aen ­
ten,ça. condena ndo o Joaquim M� 
ro1N. cm 10 dle.t de prisão. sublrtl· 
tu.Idos p,or multa a 10$00 p<>r dla. 
deiscontando-1he a prte:Ao rremat ura, 
100$00 de 1mp<>3to de Ju8Uça, lncon• 
vcrdvel. por t.er pobre. e 100$00 de 
tndernnlU(ào ao &f'endt<lo. O magis­
trado acentuou no fln&1 que 085U e,c .. 
pre89Ões csuja.<1> hão-de ser ellml ­
nadu. pois nada dignificam uma 
popultt.çio civilizada. 

MlúDO ATROPELADO 
POR UMA MOTORIZADA 
�rto de sua easa, slta. na Rua 

de Terra.monte. em �tguu Santas, 
Mala.  foi ontem à noite atrope.lado 

p or uma motorizada. euJo trfputanwi 
não tot J)0911!.ivel Identificar, o 
J*JUet'IO Devld de Freitas Leite, dé 
5 anos, filho de Domin gos de Sou• 
Dias Lette e de Lúcia Ftt.lt.as, o qual 
ficou ba&Ulnte m&$t08.do. 

Con duz:ldo ao Hospital E9COlar de 
S. João, ali ee verificou ter o rapa­
zin ho eotrldo triaumatl,mog vãl"log 
])elo corpo, em COT'l8C(JUêncla do quo 
ttcou Internado da Secção de Pedia­
tria da S.la de ObtJervaçôes. 

ABUSO DE CONFIANÇA 
A P.S.P., Quebr:ou-eo o e.r .  António 

Teixe:1.1"'9 da Rua Alexandre Bre.ga., 
Ci2 ,  Gala, acue:a ndl) o proprietário de 
uma ourlvte&.rla, da.qucta vtla.. de se 
recuaar a devolver-lhe uma volt.a em 
ouro, com crucifixo, q ue lhe e o n ­
na ra para reparar. 

POR OFENSAS A MORAL 

BICICLETA ABANDONADA 
NUMA AVENIDA DE GAIA 

A P.S.P., de Gafa. tomou conheci· 
mento de que, M Avenida Marechal 
Carmona, Nt3V3 abt.ndonadt\ um.e 
bietclet& a motor, pertencente a An • 
tónio AzeVêdo da SIiva, de S. CC)fJme, 
F amalicão, e que eie J)l'08um e  tenha 
sido rouback. 

Depois de a.:,hn.1da n&q u elea ecr-­
v1ç0$.. a Pobre .í5Cnhora foi oJ)CN\da 
de urgê n cia. apó.!I o que b&lx.ou para. 
lntern•mento, em estado mutto gr� 
ve, à Sala de Observações. 

A csqu3dr3 poHclal d• área �3-
tou o aeident�. 

EM PODER DA POllCIA 
JUDICIARIA O PRODUTO 
DE D E Z O I T O  LITROS 

DE GASOLINA 
Na 2.• Briga.da da ,.• Sec,ç� da 

Su'bdlreetorla do Porto da Policia 
Judtclárla, na po93e do agente Gon­
çalves. encontravt1m-« 18 lltros de 
g�Jlna normal q ue se suspeit3va 
9er produto de. furto. 

Como não apa� o !'eu propr1e,,. 
Ui.rio. tt\l combust1vel foi vendido e o 
seu prod uto dcpoett'3.do na TCM>um. .. 
rl'\ daquela Corporação, at6 que de,. 
corre o pnio Jegal para a sua rtt-la­
ma�o. 

DUPLO ATROPELAMENTO 
�la madrugada de ontem, quan ­

d<" a.tra.vOMavam a R ua Luis de Ca­
móos, ne&ta cidade. toram colhkloe 
por um automóvel o pintor Albln o 
Alv� de Sousa. de 18 e.nOfl, solteiro, 
dd PM�A dA AIC!fflA. 85, <&!IA 14, 
e o preauelro-meclntco Joaquim da 
Conceição Alve,. de 19 anos, solteiro, 
"'nora.dor na Rua da AHança. 3H, 
os Qual& tlce..ra.m terld.08. 

O vetculo tinha a matricula 
OP-'0-<M e era conduztdo pelo e:r. Al­
berto Luit l.tandhn. da R ua. An� 
nlo En,es, 276, rée,.do,.chão, o qual oe 
lrarutportou ao Hospital C'...en.l da 
Santo An tónio. Alt, ver1!1cou'"9e que 
o Albino 90freni uma ferida contuM 
do joelho e@<IUerdo e ligeiros feri ­
mentos na1 mãos e pem33, enouanto 
o J06Qulm.. •lén, de escorlac:ões de 
t10mcnoa 1mportA.ncla. aprei,cnt3.va 
defJlocação do ombro esquerdo. 

Depol$ de sutu radOl'J e pensa.doe 
OA ter1men toc, do Albin o e de redu · 
zlda a luxac:ão do Joaquim, ambos 
oe sinhrtredos pudenm recolher à& 
rei,:poctlvu l"C41dêncl�. por não lntt­
p1rar culdados o estado de qualquer 
dele.. 

PRESO POR FURTO 
DE AVES E COELHOS 

m�.�·!��!;�j:.·n:reti)
u

��� 
Lufe., d.e :,.2 anoe, eoltelro, &em mo­
rada certa, que é acusado de ter fur­
tado avee e coelhOl'J. 

PARTIRAM UMA MONTRA 
E ROUBARAM ARTIGOS 

NO VALOR DE SEIS CONTOS 
Os gatu noc, partiram uma montra 

perteJ)Cente ao AT.  Alipto . Lo� Fer­
nandes. e fft!rtalado no ré�:.s'o!-chão 
do prédio n.• 'i'M, de Ru, Joio Pedro 
Ribeiro, t to<I<> ,fu1Ud6. io<gllndo ... 

!:!!�lZ ::�,:,,. ::
r

�1q�t 
na,, totográflcac e uma máqulntt de 
bArbear. tudo no valor de Sf'l1 mtl 
eecudoe. 

A Policta Judlctárla tomou conta 
d<> cuo. 

NOVO E MODfRKO ESTABELHIMEHTO DE ELECTRO-DOMÉSTICOS 
NA PROGRESSIVA VILA DE MATOSINHOS 

A Firma ELECI'ROMAR - So· 
1 

o m<>delar estab.iechnento abri ·  
clcd&de de Electrtcldad e  Nova de rá 80 público na próx.im seguntla-Matos:ln.hoa. Lda. Agen� Oficial da 

8 
ROBERT BOSCH (PORTUGAL). ! •feira. dia 15. coincidindo com o po-
LDA., no intuito de colaborar estrel-1 rtodo de maior animação das oon-

!::'
e

:!�u:� º�:J�
us

u;'
t

���
º

!s��=: 1 
cor

i
d

�!�:��:8 :: �:.�
h

�icetromar 

Jeclmento dedicado à gama de e l e c -i de:sôe já agradece a vis ita à.a novas 
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j�,��:0,Fi!�; �:1:C 
trais da Rua Brito C&-pelo, em Ma-1 req ul.nt8do os mais recentes m od e ­
toslnhos. A moderna concepção ar- lo.t de n\dlos televlsoru auto-rádloa 
qultectónJca e a decoração do lote- e lntercomurÍteadore8 PÓNTO AZUL 
rfor da nova casa permite m uma a.m- -frigoriflcos, máquinas de lavar rou. 
pJa ex�lc;ão dos artigos q ue com- Pa � louça. de coztnha e co1Jnhas 
pôem aquelas excelentes Unhas CO· 

i

· completas BOSCH - condicionadores 
mercJale, Incluindo demonstraçQ4!s de ar COLEMAN - gravadores de 
Imediata. do mais diverso material. fita magnéUca U'HER, etc. 

COOPERATIVISMO 
Coope,atlva de Lordelo do Ouro 

BRANDY 

agentes no Porto, 
arredores e Norte: 

ANTÓNIO A. TEIXEIRA, LDA. 

R.faria Guimarães,99·Porto 
Tel: 42724 

Nova dependincia 

do Banco Nacional 
Ult�amaTino 

C3 (!!;omhtio bD !)orto Sábado, 13 de Maio de 1967 7 
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ESTAÇÃO DE ENCHIMENTO AUTOMÁTICO DE GARRAFAS DA CIDLA (OLIVAIS) 

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

A Cidla, 
depois de ter facultado 
ao seu pessoal a aquisição 
de acções da empresa, 
lança agora, 
uma emissão exclusivamente 
destinada aos consumidores de 
Ga%cidla e Propacidla. 

Viva com 6AZC /OLA onde quer que viva e beneficie também do seu progresso

De MATOSINHOS 
MAIO. 11 

SESSSAO DA �IAR<\ 
MUNICIPAL 

Pruldtda pelo ,r .  enc. Fernando Pinto 
de 01.vel'ra • com a prüenta de tOda a 
vereado. rHIU'.ou•.e a habltu•l _.10 
ordlnàtl8 da camara Mun lctpal de Mato ­
slnhos. duran te a Qual foram tomadM: 
entre outrq de -,menot tmpc,rtAnc1a, at 
dellbe:ra(6es segmn t�s. 

-Autol1zar o pacamento da quantt:ii 
dt 68.22:0$00, por conta da �m:prettadtt. do 
arranJo das z.onaa Junto à l.greJ,1 Paro. 
qulal d• Le(a da Palmeira e Mercado 
:-1:unlctpal, nesta loeaUdAde: da.r e.xpe­
dlente tavoróvol a Quartnlli e &ele reQ.ue­
rtmentOS para dlftr'f'ntes obra,, •· oor til­
Umo, d!Hgenclar Junto do •. aovern,dor 
clvU do Porto, no a.enUdo de ee.rem con• 
siderados rttt.\'01 os dias 13 a l$ do mf• 
em curso, por moti,,.o '1� reauaç&<, 11tio 
Featas de MAt"OSlnho..  

INC2NDIO NUMA CB.Ml1N2 

Pela. 16 hor-a11-, mamltatou-se incêndio 
n• cha.mmé do pr.Wlo habltado pelo •· Ant.)nto NorueLI'& Ca.meirO. na Estrada 
Exterior dn Ctrcunv•J•çio. n.• 12-t68, N� 
local comp.areeeu um.a v'la.tura com o pl­
(luete de serviço dos Bombeiros Volun­
tt.rloa de Leixõef, Que imedlat.Amente ex ­
tinituJu o fogo com o 1uxn10 de uma bOm... 
b.a de mio • a baldstt d� i,ua. 

o, preJutt091 não são de vul\o. 1 

PROBLElfA N,• 1.201 

2 J 4 5 b 1 a q 1011 

• 
,------------,, . 2 ' � 

3 Em ALBUFEIRA (Algarve) 

O COMÉRCIO DO PORTO 
,·cnde,.se 1\u edtabeleclmento do 

s r .  An tónio dos Santos Lablsa. 

4 
5 
b 
7 
8 
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X X 

i AGRÍCOLAS � 
hdluênelta do tempo 

nus cuJt11.ras 

Também na Lixa a geada 
queimou as vinhas 

e os batatais 

ram�t�e 

1
�,;- .�!1J:o:!u,��:s::1.: 

eaiodo ebu.-& e «raotzo tm abundAncta. 
Ante111- P<>rim, eaJrarn ahtumu eiamadM 
de nen o 1teada. o Que cau,ou avulUdot 
pre,Juh::o. na.a \'lnha, e batat.ai.!, prfnei• 
p11,ltne1ue nu cuhurM & betra-rJo. t 
s:rando a dt .. olaclo dOl:l la.vra.dort.1 e o� 
nrf#,Arfo;t. - C .  

ASSINE 

1 ' 

Horb:.on tals 

1-&eooDidtrlJo. A� 
2-ll\JUSt0$. 
s -Art.11.-0 (pi.). °' tem deito. oon .. 

JunQM. 
•-� lado. O)nct,dl. Rio da Ili.lia. 

anuente do Pó. 
ts -Ptquene. beta. Oi.t.rra•• de O\'tlbfLt.. 
6 -Antlg:o nome d& letra cb. �fixo 
7-��e;Jft' :��ule.va • &dmtnit .. 

trtc&o de uma looalld.ade ou � 
dl:a prMI� .  c,o«.a.1. 

s -Ei.o. t Sotn l"(',pt!(1dO. OirlKl•.m·a+. 
i, -Al6m. �ma c..prlchoa, Nou 

mWillcat .  
10-Barr91.ICOI. 
11 -zw,1_.... lledoade-1. 

Verticais 

1 -Ftl\"4a. Dltoeo. 2 - A:n.U� lnatnunffltO mue-kal d"e oordaa 
de trJ� tangida, por mefo d� m a ­
nin-.lt. 

3-Nomt de 1� cn"C*· Canoa ta.da 
no BraJ11U, íf'il.* 4.,. um tronco df' 
Anote 1'flta,·ado. Batriqulo. 

• -�Jà.s.Ot.rmnho. F�IOC.ltnent.O de 
6 -Também. $!too aberto na terra pelO 

...ado. 
6 -O qual. AcredMI. 
1- X.:-xer. Vullha de ad�aa onde ee 

pi-. a U\'a f' N Cõnlltrv"a O roottO. 
S -Rllhe. &u (latim). 01'$1.\do r1o da 

SUtoa, que benha Borna. 
9 -Artl.Jo (pi,). Liguei-me. No euo de. 
10 -Detàrti,·eb. ., 
11 -Aquleecae,. E$Q:Ue(8, 

Soluçi'lo do problema n.• t.!OS 

Bori:41ttoí.s: 1 -Pe,ebeble.n d&. 2 -Ela .
At. O& Ui.. 3 - 1"oea.. ,\t,,., AIM, 4 -
Jn_, Ou.dia .  $e .  S - Soa .  li.orar. Sim. 
6- Be.m. Hoo.'7-Una.NA<:LN.S..1.8 -
Eu. Atru&r, 8'. 9 -ln'$, '8111 .  Subi. 10 -
Rlo. N. Em.  Allfl. li - Auornbroaoll. VC'taca._,; 1 - p.,.tblqu,.ira. 2 - E lo .  

NO. Su. RIA. 3 - CU o .  Aba. AroJI. 4 -
HA. Aumenta, Pó, 6 -a,la! $0mllr. �m. 

1 
e - Bar.  Dai. 7 -Loa. Dunae. Soe r .  8 -
1'.s. AlrOIM. Md,, 9 - Nula. Sót. RIM1J, 
10 -DI•. SL M. Blo. U - Aaetmbl61N. 

•
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, V. N. de GAIA

DIARIO DE LISBOA 
Escutismo em Oliveira 

do Douro 
o ,rupo IS • a calcateiu 10, de Ollwi· 

do ()ouro, t.tm desenvo&vl<lo �• ,uu acU ­
vidadU eacuUltu no campo do bem. 

ôtl MUI d.i,Uentea nlo " poup1u·a a 
Ncl"ltldos para q.ue • Ju,.--entud• NJa sã e 
forte. 

Burroughs E 1000
SISTEMA ELECTRÓNICO 

Presidêntifl dfl Repúblita 
o Pffl!l-te da ROl)tlbll .. ....,. 

beu. onte.m, em audlincle. no Pal, ­
cio Nacional d e  Be�m. oe mlntstroe 
d:;i O<t!OM N�tonal. do UltNlmar e 
d .. Corpor�e& e PNvld�nel& So­
crl.al; Joeê de M'�to. dr. Alvuo A• 
undre e o embalx#dor d r .  Pedro 
�lo PerelT&. 

-4-···� 

Empossado pelo ministro 
do Ultramar 

o novo secrelário•geral 
de Angola 

o ministro do Uitu.rna.r conftnu. on• 
i.m. J>OPt do cario de 1oe:c:retf.rlo-iera l  da 
provfncla de Angola, ao Jutz desembat ·  
aador dr. MA.rio Governo Montes. que 
sucede ao d r .  Mtrto M arUns, actual tnt• 
pector !IUl)fflor de Admtn lstnçlo Ult:ra• 
martna 

A N:r .mónJa asaltúnm os aubteCNt.l.· 
rios de Etlado da Admlni.lU't(t.o • do Fo. 
mento UltramarlnO bem c<>mo ou\!' .. 
tndlvldualldadea. o ministro. uNndo da palavra. ,allen· 
toU a enorme tmportAnda e complexidade 
doa organ;amos e du lnalHut(6ea.. dM 
acUvtdades e doe servl(O:I que ae inteiram 
na cs!tta d• acicto da SeCN1tarla de A,'ml· 
nl1tr&:ção CJVII, e dlrtJindO·.e ao empõ&. 
sa(lo: •A C>Tdc_m e a U'atlquJlldade póbU• 
co.s. a concmação doa inte'"aes reglonata 
e a sua COOTden•tlo no tmb!to do. ln te­
�• prov1nctal1 e, pOr v;• dutea. not 
nacto naJa, a bO• •PlleAçJo dos definidora 
dH m.lJUplas 11tu•(6ea fU.n cton•a. nu.mi 
pa.la\Ta. tudo qu•n10 tnnuene1a o c o m •  
plexo a.l.ltema dat Ml•(6t• pObllcu • pr1. 
v.Hu nu.ma aOdttdade politicamente or• 
c,nt;tada. 1udo taso vai ph!lar a eonstl• 
tulr preoc:upaçlo conat.a..,te do se.u. labOr 
diário,. A terminar. formulou votos de 
tellcldade,t ao novo .e«etirlo-aera1 de 
Angola e ur.cleceu o. bOns >l!rvl� ptts· 
tad� pelo dr. Morais M a, t.N, 

�-··� 

Parecer da Procuradoria-

Atropelados por 
autom6vels 

Durante a madrugada do ontem, 

i�1, 1�
h

�l'é:o\a�':11%��:rm1:'t�� Mt 
g,.i et, de 58 anoa, �•ldente na Tr&• 
ve.ssa de Santo lldetonso, 11, r/c. que 
recolheu •o Hospital de S, Joté. com 
fractura duma perna. Devtdo e tra­
vagem brusca do veiculo, o eargento 
alemão W•lter Dlnker, de 2'7 anot:, 
actualmen te colocado noa serviços da 
N.A.T.O. em Portugal, que Kgula no 
automóvel. sofreu tertmentot llgetros 
num a  braço. 

- Próximo de Grà.ndola, tol aU'Op� 
lado por um •utom6vel o jornaleiro 
lf.e.nucl Vlegu. do 59 anos. natunu 
de Ba.rberla, Concel<:,lo. Tav1r&. Feri­
do na e&beça, recolheu ao HoepttAl 
de S. J""6. 

Colhidas mortalmente 
a caminho de Fátima 

No Hoapitt.1 de Sants Maria, o nde 
deram ent..r6.da Aa 2 e 30 de ontem. 
falecere.m Maria do Carmo Pa,yO 
Croz.. de 84. -.n0t-, e Luba José. de 65. 
re$ldente1 ac!dentalmtn to em Olhão. 
As duas senborae roram «ttrope1adaa 
numa rua de &ntafflm. por um au· 
tocarro de paua.gelros. Seguiam cm 
pettgrlnac:;ão para ll"Atlma., do au� 
carro. e tSn ham pe.Ndo na.quela c i ·  
dade para tomtuem u m tt  refel�o. 

Melhorou a jovem francesa 
vitima do acidente de via· 

ção no qual moneu 
o marido 

·Geral da República Mélhorou, s.enelvelmen te, o cata.do 
de Franc;otse M adeleine Ptquet. dfl 24 

sc>bre testamentos cerrados &.nos. natuMI de EnpHese--les--Betr•. 
depositados nos Governos Vai d'Olse. aue. como nottct,mos, tol 

Civis t ::
t�!�1�. :�';'Jd:

e 
P��o 

d
�:-

B
�l� 

&n f11ce do pretcr1to ™' n. • 2 do ar-­
tlt:o 12:2.• do Cód,go dO Noc.arl ado. o Co. 
verno Civil 4o DistrltO de UtbOa e.n.tende 
que ot teat1.men.t06 ctrrad o.  que ainda ae 
encontram ali dever&o !tt trans:ter1dos 
para 111 reJ)aJ"lt((les notaria.ili. 

Estudado o assunto pela DlffC('IC).. 
•Geral dos Reclltc>a e do Notariado, COn· 
ch.du que tei• Wst.amen10. dflteTIO c»ntt .. 
nu ar l cu.arda dos Covt.rnos Civis onde 
rora.m depot;ltadoe. 

Dadas u dhoergfncta, verlticadoa. 0 
nunktro (lo Interior determinou que tosse 
ac>Jlclta.do o parec,cr da Proc,.1:radorta·Ce· 
nl da Re-púbUc a. 

O Conselho CoMUltlvo desta votou o 
flt.lUlnte � que (ot homologado pelOtJ 
mtnlstrOt do l nterlor e da Juatl(a 

c�:rm.anecerlo nos e.rqulvOs teatamen•  
tirloa dc» 10,-ernos civis 09 1e.,"-mento,i 
cettados all deJ)Ollltada. ao abr110 do 

d1SJ)c>8to nos artlros 1927.• • .e.1ulntes do 
Códlg., CivU aprovado pcla Carta de LeJ 
de J de JulhO de 1887, devendo. no en· 
tanto. O& mum011 aer ttmetldo, a uma 
rep.u-Uç,lo notarlaJ. pan abertura • pubU. 
� logo que ,e ob\en.na conhecimento 
do falecimento do. J"UJ)ectlVOJJ tes.tadOttD, 

� ... _... 
Prosseguem as apreciações 

dos caplllllos do m Plano 
de Fomento 

N o  �ló.cio do S .  Bento. sob a 
1>reetdência do mln16t.ro do Etta.do e 
com a. presenç:a. dos mlnlst.l'OIJ dll3 

��ç����=·e�T:;a; 
AesMéncla e do 11ub$00:retárlo de 
:Elledo do Teeot1ro, realliou.e uma 
reunião em que &e concluiu a apre-­
c.iação d06 anteprojectoe dos capi·  
tul08 do m Plano de Fo mento eobre 
1Jaúde e habita.tão o urban.b:ação. 

�--·� 

UM FEIXE DE NOTICIAS 
F.m .uplel'lldlto M e.Ola.rio do co,--tr· 

M» com data do 9 do cor rente, foram 
publSca.du u llatu de a.ntlgu.14&dc• do 
penoaJ dot dltert,ntte q\l&drce e NJ� 
do � NUJatl.a.do, com �er- per­
maaento. dos dlVttNS .er-v� e11. D1re1> 
cio-O� da.a An.f&ndegu. 

-A lm:>o:rtatlo de 1108 a.cr'IIIOOt de.• 
tbwlot a J)ett.m uPOrtadoe depc>la de t J :n .  
tot pa.aeia • "er pe,nnltlda t: m  N)gfme do 
dr&U-U� 

- J"ol &dJ�.ltada Por �ru d,e &.400 
()OQ\(ljl " empreitada do CONlNCf.O dvU 
do ed1t1e10 dt'Ctlnado ao Jnstttuto <1e, F'I ·  
skia e Mat<"*tiCA.. O,t"pnl11,mo que !JearA 
na de))(lnd@ncfa do Tnstituto do Alta 
CUJtum. 

- R�l"$.O'l•te, Offt('m. 01!1 Con.wJboe 
du Ordtm.s da Dene.Merfncia e do lférilO 
� • lndllltl"*1. q,1,te ec ocupuarn 
de YiJ'loe ai,,untoa pmdeatte. 

�-··� 

coentrc e no QUl'I.I perdeu a vida &eu 
m artdo, Clau d  Geors:tes, d e  S2 anos. 
ta.ri,bé"'l de naclon811dade fra.ncen, 
natural de Yont,ro1f1er. vmmombre. 
Sttne. o c-Ufl.l andava em viagem de 
nú�las e r('ttreAMlvA do norte ao F.e,, 
tor

� senhora. foi tra.nsferlda do Hm,,, 
plta.l de S. JOlé pera uma clinlc& par,. 
Ucul8.I". 

Desastre no ll'abalho 

Foi 1ntcmado no RospiW d e  
S .  Joeé. multo ferido. o pedttlro M"e:· 
nucl PetQueira Duarte, de 23 anos, 
domk:IH�do na Aventda EHH Gar­
cta, 14.3,.2.•, que Cl\1U da altura. do 
um we,rondo andar. nt,ma obra �m 
que tl"8balhava. 

Fertdos em acidentes 
de viação 

R-ecolhou ao H08Pltal d-e S. JOM. 

1:�:
n

Ma �.
d

�e 119 =-��:: 
te.Iro. roe\dente em M'aJ.:joga. Vbzta. 
de- Ca.vaJclroe (Sertã), que c:AIU da 
btclctet& em que i,egula. 

-'lf\&tto CerldM, deram entrada 
n o Hooptt-el de S. JCll!sé, Ant.6n io  J>e. 
dro Piçarm. de .. o &n08, J)MClro, mo­
ra.dor na Viven da ü.tctn da,, lh1dor­
na (Parede); e lftu1n Lu1sa. FreltM. 
reeidcnw em R an a. O primeiro cntu 
da motorlUldn l'l.l)ÓS ttl"OPE!l&r a � 
gunda. 

-R("Otberam l ratamcnto n o
B08pltal de S .  J"Offé. onde o pr1motro 
ncou Internado, Lino do OUvetni., 
de 26 anoe1 ajudsntie de motort&ta. e 
Fernando da Cruz Fonaeca., de 27, 
moc;o do a.nna.r.ém, ree,'l)t<:ttva.mento 
moradores no Rua Cccilio de Sousa. 
13-3.•, e cm Cova da. Piedade. que 
forem vitima. do choque da oaml• 
nheta em QU<I M,rutam. com uma ,� 
vore, em AlmO(aJ(tme. O motor1sta 
do vt-fonk, slnl'!Jtrado :,alu tlt-so. 

Faleceu sem assistência 
médica uma jovem serviçal 

Rocolbau. a.o Jrv,tltuto dê Mledtd ·  
na Legal, Por ter falecido et.m a.891• 
tên-cta. nâ l"Mldênclo., Yar\a da Co n ·  
utçt.o Barboea d e  .Teo""' d e  1 9  anoo. 
1J1Crv1.Çal, natural de Lomttr (Braga). 
que morava na Avenid3. Perelm. de 
�lo. 29. m,,do-ehão. 

Cadáver Identificado 

Prosseguiu o jlllgamento 
dos dois antigos gerentes 

da Soful 
Proa�Ju. ontC'm. à tardo. no t.• Juiio 

Crlmtnal da Boa. Hora, pres:141(1.o pelo 
corrf:g,c,d.or Jerónimo Martlna.. o Julga. 
mento de António P1nto de Morais � ­
rei!'$ • de Rui AD1ónio P1Abo e Oll•elrA. 
ambOI envol ,,rldo, num cuo de •bU80 do 
conltanct,, no rnont1.nte de 4.,8:&J conto.. 
que t� eldo prt.Uoado Qu.a.ndo eram p. 
rtntet da Sociedade de Fomtnto TJ1tra.-­
ma.rlno. 

ColX'!�hl..e o depoimento de rr..ne:IIOO 
Co\:to. -6cio e credor da .SOrul,, 

A au.dlend• fot 1nten"Omplda., � 
oonthwa.r M pr6,clma ttgund&-te1r&. 

MAIS UM PREMIO GRANDE 
iol dl&trtbuldo ontem 

oos BM,(l()filS d a  

CASA DA S,ORTE 
15.033 - 3.• PRtMIO 

200 CONTOS 
Mais um n(unero certo da 

CASA Dll SORTE 

VIDA POLITICA 
M.bústro do trUramar 

Amanhl. a patrulha cTIJN>, trf blva.• 
ear no Monte da Virgem e a •aJca�t.o;, 
tira uma viJllta de mudo e con.h«lm.�to 
a a1runs templos da cidade do Porto. 

-----·---...... -

DE CONTABILIDADE A CUSTO REDUZIDO 

para 

SALÁRIOS 
RECEBIDO PELO 

CHEFE DE ESTADO 

o patriarca arménio da Cilicia
o p&trltu'C& annfnlo da Clllcl&. 

O ministro do Ulua.m&r recebeu 
e.m audlênclu de trabalho o secret.á­
rl01Jeral de Moç-.mblque, dr. Gouveia 
e Melo, e o reitor doe Eltud0&-Gt-r$l.a 
Unlve.Nntárloe de Angola, prof. dr. 
Ivo Soares. 

Festas a Nossa Senl101·a 
da Saúde, em Paranhos 

INVENTÁRIO PERMANENTE 
FACTURAÇÃO 
E CONTAS CORRENTES 

IMP. DE TRANSACÇÃO 
CUSTOS 

o «clthc:>ltcue> Khoren J, que eetâ no 
noeeo Pais. tot recebido, ontem. a o  
fim da tarde, em audiência pelo 
Preeldtnte da República. no Pa.1'· 
elo de Belém, aonde ee dee.locou 
acompanhado pelos admlnl9tradf> 
18 da Fund� Gulbenkian .,.... ,  
J(. EIEN,a.yan e Robert Gulbonkle.n e 
pelos (k)tl dlgnad.rtoe da aua comtU· 
va.. Na J)Orta da ent..n.da principal 

�m,�d�;1��cl��: J:�: 
general Humberto Pais. aeta.ndo pre,, 

:fe�te º�\1•u�:l� t;J.�:· � 
t>enkta.n. e o embaixador d r .  'lw� 
nk) Peretn1, Nt.mbém ad.mJnletrador 
daquela tnttttulção. 

Recebldo na sal& do Conselho de 
Ettado, numa audlfnela muito cor:­
dial, o contre.•Jmlra.nte Américo To­
mú dlri,R'lu•lho palavra& d& aaude,.. 
ção que Khoren r ag-radoccu, dlzén• 
do ao rn<lS.fflO tempo da grande eatS. 
ttic::io que wcntla o ter vindo a P'()rtu• �:!,.,: i�:�a multa admlNLÇlo pelo 

No final, o chefe da I�j& Onf> 
doxa arroénta d a CU1ch1 e do Ltba.no 
ofereceu ao Cbete de E&tado u m  
e«lro_.,.de, 

Visita à Fanclação 
Gulbenlden 

De manhã, Sua Se.nUda.4c vWta· 
ra & F'unda(Ao Gulbenkian. onde tol 
recebido ))Cio d r .  A.zeredo Perdtglo, 
K. L. ENyan, duque de Pélmela, em· 
baixa.dor Teotónio Perei.m, Robert 
Gulb(-nklan o prot. Leite Pinto. 

KJ'loren t ag""deceu a ajuda quo 
a P"und•c:io Gulbenkian tem preeta.· 
do ao povo arméni o  e lmp6a a con• 
ct«»re.(ão c'Pl"Ínetn,e da Clllolu aoe 
d r .  Azerodo Perdlsrao. \Vev<W E88a.y&n 
e Robert Gulbenkian. 

Ao agre6ece-r a vls1ta. o dr. Azo. 
t"Wo Perdt.gio encter,e,c;ou u .e,ruin .. 
te.J palavru ao patr1arca arm�nlo: 

cA vl\trita de VOC9198 S�ntldade 
honnl a n01M& tru,ttluleão e alegra 
todos quant<>& neta tra.bt.1ham .  O .en• 
tlmento de simna.Ua que n04 teete,. 
munh& e uma homenagem que nos 
eeneib111t.a a Calou/Jte Gu-elbenklan. 
grande flA'Un,. de ft1antropo que todo 
o mundo admira. Eu meu nome, e 
no de Kevor F�an e Robert G u l ·  
benkl&n. agradeço a V O$N.  $antida.· 
de a condecora�ão cPrinclpe da OI• 
Hcl&>, cuJas tnshmlae uu.ttm04 com 
just1ftcado orgulho>. 

um �::
•

:o
t
t}:.�o

h
��t! :•: 

tua de C'lllou1.M Gulberiklan. 
Ao pr1ncSpto da tarde o p atrlerce. 

arménio e eua comttlva. fora..m homti­
nageados com um ttlmoc:o intimo em 
Queluz. 

Ap6e o almoço, o patrt&rct. «ca·  
th0Het1:s• apttctou. no Pa.hiclo Pom· 
bal, cm Qf!tra!-. a colec<;ão do arte 
de Gulbenkian. Me.18 u.m. depots do 
enco n tro com o eontre.•81mlJ'\lnte 
AnuSrfoo Tomf\A, v1eltou o m�f'lro 
e tem1>lo doe .Jerónimo.. com toda a 
comttlVll. dos sew d.lJtT1.at6r1oe o ,n .. 
dlvldualldades portu.gueeee. 

�···�

Bênção e entrega do guião 

a um contingente mllltar 

Pretkllda pelo dlroctor da Arma 

�n�:!
"'

tx1�1t:
p

=��;�: 
ontem, no �ameDtO da Pontl·  
nh•, do Regimento dé Engenharia 1 ,  
a ee-r1mónfa de deepec.'lida de um con· 

�����e!mmf;;: f::!'t!
!rf:1': 

Depois do rcpreecntante do ml ·  
nlet.ro ter pl!\NELdo rcvleta à guarda 
de honra. o p,6.roco da freguee'la da 
Luz colebrou mleis:El campal, i,egutno 
do-ec a bên� do guião e a vi.81la do 
aqu•rtel&.mcnto. 

O dlrector da Arma de Engenha· 
rltt tol recel>tdo pelo coma.ndanto o 
2.• comttnd a nte do rtgtmtnto e co­
m andante do destaeamento da Pon. 
U nha. 

Ao principio 46 ta.�. todo,, os 
p�nt.38 reuniram� nu.m almoço 
de çon!rateml�..aç.ão. 

�-··� 

Pelos C. T. T. 
A Admlnlotl'&-0<,ral dos C. T.T. 

<.'8Cl.arooe Que oe earimboe comtmc> 
raUv08 da peregrln..'lçáo de Paulo VI 
� Fáthna. eorlo eJ)09l04, em Colm· 
bra. na  efrta(:ão ceotrt.l e não M de 
Senta. Cruz. como M anuncl-ou. 

OS MUMEROS PREMIADOS 

2.5636 
10886 
15003 

25534 
/ 

Aprox. ao 
2.5636 1.• prémio 

3000000$00 
300000$00 
200000$00 

10 876$00 

Pr�mios de 15,000$00 
3JO 3741 U96 9286 10026 

12361 15298 21'263 27694 28772 
42651 47566 

Prémios de 10.000$00 
1362 2327 2381 2601 6073 
7033 8290 8431 8572 10280 

1'1566 1 1840 11"2 12774 1322S 
15600 1$1�7 17885 18650 23320 
294111 31SSS 33551 35876 37558 
37616 41717 44043 45724 48475 

Prémios de 500$00 
(centena) 

10801 a 10000, 15001 a 15100 
e 25501 a 25600 

Prémios aos algarismos 
finais 

Foram � com 1 500$00, 
no bHhete, os númer-05 oujog t.res 
a?gatismos tinais sejam 437, 576, 
641, 6S'2, 742, 778, 878 ou 980, C om  
500$00, os temmados em 28, 34 o u  
<,a .  Por üllhno todos os restantes 
números cul<> alg3r!,rno tlnal r.ja 
5 .  têm dlretto ao Pffl1"rO de 250$00 ,  
prémio c<>rre6J)ODdeol<, à «tennica­
çãoo .  

* 

O «DIA.rio do Go�o• publicou 
ontem o deapacho p elo qual ,e 
comunica que o conselho de mln!JJ. 
tros dellberou autorlz:a.r o m1nialto 
do Ultra:m•r • uaar da eu.a. eompe,,, 
tlncla legliSlaUva durante a aua prõ. 
xlffl6 vtstta à provincta de A.ngott.. 

� ......... 

Almoço em Belém 
o ChUe de Eat&do e •ua � otere­

cuam ontem no P&&Ae1o 4e Delem. um 
almoço ao aecrecAtk> de Jl".sl6do oeeanto 
da AcrontuUca.. ao qual asatatlram. tem· 
bém OI com.ponente, do aeu gabinete. 

�-··� 

Noticias Militares 
Um 4ecreto.teJ publicado pelo Mtnia. 

Ur1o do Edrclto determln.a Que ,eJam 
promo<rldo. por dlutumld&de a ttncntet 
o. al!erfll do Quadro Ptnrl&tleato do &x�. 
oito q_ue completem u..m an.o do perman,en. 
eia nette poato • ettabelooe, -1•o OI ca-­
tos do proterf.e&o. quo • .nt1ruld&de (109 
ttnenl.8 orhntdoe do recrutamento nor� 
maJ dl. Academia K.lllt.t.r NJ• reterld.a • 
1 de Dnf.mbro do ano em que, oonclulrem 
com apl'O'Vettamento o tJroclnlo para orJcW 

�···� 

Academia das Ciências 
de Lisboa 

Sob a pre«ld6nclt, do prof. Ame> 
11m Ferreira NUnlU-se a c.lMM de 
ClênelM da Ae&d<lmla d� Cl6-
dc Lioboa. 

O prof.  Abreu Faro apreHntou a 

�a;�:�������!:: 
mu trtoe; a.nált:ee de alguns c.111.808 
concretos,. 

Em a-egutda. reunlu""98 o plcn:6.• 
rio, para trata.r d'e IUNJUntolt de tnte­
retee ac•d6mlco. 
-----··------

OBGANIZAÇÃO 
COBPOBA'l'IVA 
Fomento habltaclonal pela Caixa 
de Pr&vld6ncia do Distrito do POrto 

NOI Wmoa d& IAt r,• 2082 • !)e. 
ereto-Lei l'I.. 43 186, �eu :. caixa 
de Prevldffld.a do Di.trito do Porto. no 
montante de 4'7.000$00 (NfOI'('O), emprk. 
Umos aos ben.eficlvlo1 srs 1'.tanutl Mt.J. 
:�t:!!:,

e1
���

n
�

n
}�

oa
t\1� 

Pinto Montell"O, para con.N'U(lo ..._ 
SU45 moradl.M. 

,.. r-.,ecUv• eac.nturas cclet,,rwam• 
.-.e no 3.• Ca.rtórlo NotnMI, detta C.l· 

------·------

As festas da Princesa 
Santa Joana, 

Padroeira da cldadJ 
e da diocese de Aveiro 

AV!;IRO. 12 -com a lmponfnda .. .... 
cancte.rliam a, proclu6e• neat.a ct'4MJ;e. 
Nallz.Ou•se, ptril.nle mUbuu de �--OP.S. 
depo!Jt dos dlWnKll aclc>f roeUglOIOS t"l°le· 
orado. da parte da ma.nhl. na Sé ca:u�· 
dral com solene ponl�flclal Ond� o rev.• 
Sebu-tilo Rendell"O, pi.roco e U'CIOT'tste 
de flhavo. fez um.a alocu(t.o .obre a l'"• 
droelr11, dcatuw, no fim da \.arde, r"f"l11t• 
NM d a c:ldad•. • cr11ndtoaa .. maJutOA 
Procl&slo de Sant.a Joana 

Quas. lfnhamot a obrl1ação de f""''"!' 
um• hlttórta do que é • do que vale .. -.. 
prClc:'1u&O �anlr.a<'la no melo avelrenM.. 
Sempre tgua.t de ano Ptta ano, � -rll(O• 
l"Olllrntnte ln1upretando o que Utàr-1<'1'• 
mt.nte es\6 docume.ntado. onde a C""'4' ..... 
rla. da Excfl.N Padroeira nlo falta cOm 
o aeu apoio . 

A procbdo •bria com a lrmand, .... "'" 
Contraria, que envergava trajo a r1iror. 
se1u.tda das dlven..� confnirlas da uic,. 
cese. ,iemln.arlstu e clt.ro em geral !llo 
pr&:tlto , tncol'l)Oraram•se deunas de an· 
jtnbo,, além. do, andoru de S. OOrnln«oa 
e de Sant a Joana e trf a bandu de m'-'<'". Sob o pálio. condut.lndo o Santo Le• 
nho. 0 mon,. Aníbal Ramos. vtatrlo da 
dl�e. que reJ)l"�ntava o blipo oe 
Ave!ro. Como �u.daUiTiO e> Mt.andaru- , a 
dd•de. logo aeguldo do u dr. Artur Mo· 
�e

1
:!•!:r:���\!d�J�:��a:!ii:.� � 

varf.adoa &ectOT"t1 d• vida pYbUe•. Mthv •  
r1dade:s mnttarcs &NOC:11'(6H N11!81\44 
e multo PO\'O, 

FACILIDADE DE OPERAÇÃO 
MULTIPLICAÇÃO ELECTRÕNICA 
MEMÓRIAS ELECTRÕNICAS 
GRANDE FLEXIBILIDADE DE PROGRAMAÇÃO 

Peça uma demonstração aem. eomp,.om.t••o 

ªº .. eprc,cntante da Bµrroughs 

ROBINSON, BARDSLEY S.A.R.L. 
LISBOA - R. S. SebestiAo do Pedreira, 122 - fel. 56 02 60 

Porto-Ruo do Ros•rio, 104-lelelone 2 97 67 

O pereul"IO decorrtu dentro do �e1iv­
tts>frlto de compreens&o de cl\"lamo o "' 
gnl!tCAdo ttllg1oso. que deape-rtOU • tOOOII 
quantos au..stlram, 0 mahr «spelto. - o 
que ,e pode afl'rma:r ter aldo uma �-· 
diosa Jornada de fé, que bOJe se vh.•eu n.a 
c.trtade. Integrada no protrram.a da, ,u.a �---------------------------------------
tr.at1h:lona1, PQtas de Sa.ntai Joana. oadonai1 AP• ll6Ploa. ViokY • 'l'b• B oi ·  

A noite. «im as ma.riens da ria""""'· 

i � 
lcr'�.t:�B.O A�"N>NlO P.&l>RO-A OOm, mtntadas • lluminadal, que dav3m •0 

1 · s 

panbla do Ttatro .E:xi>erlmcol&I do Port.o 
��

n
�o

u
�n='°d:•i:r!�

m
��·,r: 

'' l 'l CINEM� 
aoresenta. boJe, à, 21,4.S .botM. a peça 

eonhe<"ldo quinteto d<llel>ron> , ..,,.. · 

•' I 1 _ 
::";: •• ��º "J!�:! .. º:',"::::.': .. �!r."�� têncla, com o llitU vasto ttportórlo, ,ien<'lo <.\Id a Rodrlrcuo,. Nita »ett:edff • .Eduarda queima-do no tinal fo"o a<i.uAUco e preso llarir1-a, l)avld &Uva.. Lur. JaoobelLJ' • no Canal Central. - C Jo .. Cruz. 

BIVOW-ÀI 16� e 21.:50. em z.• 

Em S. PEDRO DO SUL 

e AN "l"enoa., ,tn mieemo nome 

O COMtRCIO 09 PORTO 

«Blow-Up», de Antonioni, obteve o prémio prineipaJ 
do Festival Cinematográfico de Cannes 

fltm•a•. o Holrlt.1,1� Cili:no do «ra(a e 
.malfcl&.. cAdulttrlo à Hõlllnu, com fn, 
«-rpret.a.clo dl'I Catbtr1M Sr> ... k. .Sino 
llaõftt>dl, llarJa. Orail� Uuc.lla. • Akinl  
Tamtrolt. 

i:::. i;��..,,���1�· ct!m Dtsn:ft! �! ! é -l<IO pelo ... Amaro 
-

Outro filme britânico e um jugoslavo conquistaram 
o segundo prémio 

SÃO JOÃO-ÂI 16..30 e 21,3Ch o filme 
de hito. em uroe.tra �m•o• de er.lt11oão. 
cUm Homem e Uma Mulhe.n. obra. de 
Derleito cinema e da eatCl:rttnlmento oon .... 
t11nte. oom Amouk Alm4e. Jean,Louf• 
T

ri
�ii:,

ª
ji.:,� :;,':S::': :X����lKria 

�::.· 100 e::�� d• Olrtcçlo. sr .  dr. 

DEVIDO A UMA AVARIA MECÂNICA 

UM AUTOMÓVEL EMBATEU NOUTRO 
E NUM «ELÉ(TRl(O» 

FICANDO SERIAMENTE DANIFICADO 

Ont.em à notte. cerca. das 22 
hora.a e meta, deecta a Rua de Sào 
Flllpe do Ntrt o &utomóvel parti, 
cular IA-28-24, guiado pelo rM!)eC• 
Uvo propr1�rlo, ar. António da. 
OOncelção Fldrelra, ffllldcnte o.,.IAI. 

na Rua d.as Talpu. 57•2.•, o qual 
maie nAo põde razer que parar o 
veiculo que tr1puJava, se1n cootudo 
Jh)der evitar o embate que, ainda 
lUl81.m, tol btUlt.a.nto Violento, tlcan· 
do o pe8ll.do v,deulo com 86t1os da· 

O tttado tm que ficou um dos vtkulos 

cidade, 1>& Rua se,:pa Pinto, f 9 .  
Pouco depols entrava. na. Rua 

d<>e Clértgoe, tendo logo a eegulr 
o automobllist& notado que o carro 
não obe<lecla - travões, lodo e m ·
bater n o  guarda-lamas b'a.9clro, do 
lado eequerdo, de um outro auto­
móvel, de matricula GE--99·92, que 
ce:t.actonava nesta (dtima artéria, 
il, direita, enquanto o eeu proprte­
tArio andAva a ver montre.s.. 

Par& evitar, certarnenté, ma.ls 
dM.08 ao carro esta.ctonodo, ou 
mesmo &tropelar alguém com o 
eeu., o sr .  António 'E)drelra gulnou 
para a e,squerda, levando o tarro 
a embater com o celéctrlCO> n.• 
184, do S.T.C. do Porto. que subia 
& Rua doe Cl6rlgoo, trtpulado pelo 

gunrd&•frelo daqu•le Serviço, sr. 
Manucl Valente TeJ.xelra._ mora.dor 

nos n& gua.rnlção de madeira de 
la.do esquerdo da trcnte o também 
com a engrenagem do salva--vlda.e 
danificada. 

O automóvel causador do ad· 
dente ficara, porém, gravemente 
amachucado no lado eequerdo da 
trente, e ainda um.a. amolgadela 
no guarda-lomao fronteiro do lado 
direito, resultante da colisão com o 
outro automóvel utac.looa.do, além 
de ava.rla.s graves no cbAsslS. polo 
que teve de aer rebocado do local 
por wn pronto-aocorro, seguindo 
para uma. ()(lelna de rcp� dt 
automóvel.s. 

No espêetacu1a.r aetdente não 
.. registaram. follzmeote, clesM­
ues ()e080<lls, oendo tomado conta 
da ocorrência a 11. • et,qun.dra. da 
P.S.P. deet& cidade. 

CAMPIÃO 
\ 

VENDEU AOS SEUS BALCÕES 

A �ORTE GRANDE 
25535-3 000 CONTOS 

O\NNf'S, 12 - lloi oficio(m.ew,te onul"IClodo 
qv.t o fihn• btrtdnie,o •8low,11p•, do AJttrr 
;.:�<O=�o�l� �'c:n,:!�;pc,4 do 

Dois fitmei <0t11port1 1ft9fom do pt'4mt0 
.-.pe<io1 do ifffl poro o filM• fftOis origu!Of1 vinwalm-ont• o ugwndo prffliC). Foc-c,m .io1 
o filme btrtdn,co .Acridenb • o iuoodovo 
;:�:!tà,.,ri=�. �=�1,YO::�te� :rn::. 
sepJi L01•y • AC.lttof'l6of P•trOYÍC 

..Slow.119• doJ)Ol'ov com o �hOf" ,.c..x6o 
d• todos o-s filfflM q1,1• po<'f�l)Of"Om ei1• OftO 
l'IO 1u1;vol. 

Pf'Odv:
i do polo itoliol'IO M ctlo.lO� �n. 

toft!Olt• e 1nt-,pre1odo por Von•uo R•dgarove. 
o VOft<odoto o ono potsodo do pr,m 10 poro 
o m..thor odt°i t JNfo iw pop•I do upoto 
,.wtont• • hodil .,. .. Morgen•, o fHm• , 
oc.o«c de """ fo16gtofo do modo• qw• oer• 
dft(I qu,e se viu inodvorii-domena• • nVO IYi do 
n\lffi O"lfllt o dos o•fot9(K do mwlhw do foh> 
;,o

f
o

tO ti:: ;L;:' �<:J:!�'t cqm C>:rk 
::rort�i:o �:i��tt::1 t �,�c:"·t:: 
1ogt6ftt01 o 1t1el"hor filme ifl1crilo no fflh•O'I 
lflt.,noc,(ln,of do C«1n•s. 

�«idor,t., ,eoiizcdo ,,.-o amet1«1no Jo-
� �:X� �v:"\t:ts°";ofe::!i��

ot
wnt!::': 

r.0-S so,Mem P01" wmo fo,vom • be'a 011!1dan10. 
cvjo po-pel é dos•mp•nhoóo pero O(tril f'On• 
c.,o Jocqw-',n• $o110f'd. 
dfo�

111
bri

1
�ni� :t:!

10
1<;:;m!:.'!º

a. 
p.io 

LElOUCH llETIIOU..SE 00 JOlll ,Oll TH 
AOOUtalOO OS OtaEITOS OE D1SRIBU1Çl0, 

EM F•ANÇA., DO FILME JU00SlAVO 
CANNES, l'2 - O rtohtodof frontti CIC1.1o 

� loloucft, tofnoôo fofflOfO C,011'1 o s•v filff\o 
:°��ºJ;,';.:� d;v�:�;;.,º��:u�:OJ:
,.,. odq""ndo os d,,r� d• dirtribvi,ao. ''" 
fro.nco, oo� o filmo  jy,g,o1!ovo col'tcononlo 
oo fu•ivoi ..-Sbl,piO('i P'Of"to' rfOl;todo OOf 
Ale':1ondo,r ,,.,o-,,ic. - R 
OS ,U"410S OA. INTUPllETA.ÇJ.O ,Au. UMA 

SUECA E PAU. UM ISUEllTA 
CANNeS, 1:, - Os prfmo01, do mo,tfl.or n, 

�:� '°:�i: ��oa,Ko!::... �: 
O PUMIO OA. CtínCA INTtlNACIONAL 

CANN'ES, 12 - O Mm o do Ciffico rnt_.. 
�

onot
� ;:;,�� ��� ::i-;,r:. 

=:o ��1�:°:11

Gfa!��-.:ro ':':;f 
��1;;:��.cit, film• iwQÓilovo do 

°'1tta orvoniioç6o, o Uni6o l!'l'!Hnoc.ono' 
do Crftinr, dev o uv �;o oo fi!m• bri .
tdmco .-A.ccidenb, de loit9h low,. - F .  P .  
A FfOE�CAO INTrRNACIONAl OOS CINE,. 
CUl!ES ATIIIUIU O S fU  PltMIO ANUAt 
J. dlOW.,Uh E �;::r;:toto», OE mH 

r,oc;��
1 2
Ci�vl!Z ��'!� w�� 

ffl,j6o<f• Clffibuir o uv prifflio on...ot, ••» 
-'OtQWO.., oo, dois filmes bri tdni-cou cBl,ow. 
��,:� �:�"� : ��t�!· ,::: 
sentofldo ..OOm Q;,ixot .. , fltnbo1o dO$ cin• 
ciw.s. -F. P .  
O Fll.ME O f  IOIEtT UESSOH CONQUISTOU 

0 '1tMIO DA .ff'AtTICÃO CATOllCA 
INTEINACIONAl DO C INEMA 

<ÃC�l�I��� ':.!111

êi n::.O i•:r� 
buklo em fflOM& oo mme do Robott 81-euol't 
tM.ovd'le.fle•.-f. , .  

* 

COLISEU 
«Vf:m ai o• Russos!» - filme 
em ingtês

1 
produzido e reali· 

zado por N o r m a n  Jewleon 

� uma du boot com6dklis e!il:letnãto· 
ari,!toae do e.no 054.e rume: cv� 61" oe 
RWM08•, que o CollilfeU apre,;e.ntou OD· 
-·

Bfrdo8do n um  ettUo at�. d!4tc-aldo 
, etkU;.w-Mmente riaonbo , Volt.<Mfe 1>M'a 
.am in.tuttõ eA-t.lrioo exoelenw:mente 
>tlen.i.dô, oom 1ntene4o <aue devemoe 
UeUDSuif. n&o al)elO.fl,6 pe&o eou tuncto 
:.coto; mae te"Ul.tmeote J>ela e1ep.n� 
wPtrltutl -nlo ost.A tc:wa de oonc. OJc. 
kflnt,elo - Q'UO O vtvlllca. 

dltlculd&de ,·Morlu.e ee tlvennoe em 
cone.a. como 6 do\ildo. o MSunto e o 
ianibterue 

M� a \Udad.CI 6 que ô �tista 
CI o realt?..tdor doln.1DA.tf&m eítoeloote-­
mc:,ntc, • tlNlla. e POdtrD Je.c&iar""N de 
ha.vett"m At<*nQ6CIO, t.oialrnon�. o Que 
p:-etendlam: oomenW'l.o 6'cgr,e e orltLCa 
hUa.rl.oote. tUdo t4to l lMl1J«Q de a.t.l• 
tucte& for<'adM. 1eve-1Joho e amcioso 

A �17.a(A.o é de NonnNJ; Jewl#on. 
cuJo ka.bl\lho tem. por 1ua ve-z. <Urett.o 
• tt!«-6nc .. p;u,tlenlu. peta ln'lnetr:. 
como k>Sn:>U ZDO\•hnenuu- o easunto em 
:=:��:°1 � �'Feo.�cL

ue
P� 

clla PNa maot.eT a. n1'f'ffiti-. no nh'el 
Mequ.Mo. •p:ovel-tondo 1ntcll1enu,o100. 
te o c&UCô> da llO\·olo � Nat.banlol 
Boncblen. cTbe ot! 181a.nden>, PN"& 
ottt<:iett Mpe,c.t.áculo deeesn!ut.<ldo e 
•a,-:idt.\'"OI, obecUente a um •oerna. CIM1· 
catwal uAo mffl.011 feltz. 

Nes� oom))0$1(4o, o pie.no t.6cn1co 
oon}Ua:a--eo. l mara.vUhJ. com o fundo 
o.rtlatteo, Q.ue tambml utete. e dt!ltà 
eon.Jut-'<:lo r-e.u!c. e. exool6nda do fU. 
1ne recbN.do de moou.mtos tra.naM1le.nt.e 
eómlooe Não ul+n\ a r>ena oorme:oorl· 
,..ar ou.  antêS. Mlat&r; maUI aoonte-1hi· 
\"'(!I VO"', l)&ra ILPl,'ociolt' dlt"eOUl&'JWC"lte. 
tlr'> r conchM6N • rfr à vont4de oom • 
Mt.tnl mat.8 bJ.ku"iant.e dos llltl.mos tem· 

n:1 rra.e.e de um «moo in8J k .  aJJN 
a«:W)(lado J)Or OU"°8& oPlnlõe& llUAJ. ·  
mente budatôt5M. 

Não lnt.er(8ki. refer.tr Ot pr6m.fo8 co­
lhklos l>t'k> rum� ntm oe&o l!ICU l'>t1nct• 
pa.1. !nt6rorete. J)()r'Qua.nto «Aí <r&Jl o. 
�:,t�!e� =-p�u::
ma.!s !M:e'OOSmf!O.te oõeDtoa& da 6Poca. 
Mef:mo. o que J>Od<.riá bO.YGr do tx•,. 
gero nlo Obetn • lm.J>l"ftJI.Jocar. l)dO 
menoa <aucrn nlio Oi.bM" oom intuito r..­
,,ervado. t)()r'qUO t.Udo te �e e fflOO.• 
mtnha J).Af"li um •u�Uoo fe8U<ral de 
t''U'1i1'31h$<14, llVtt!' de QUdtsQUCI" compro. 
m� -e a mefüor rooococru:taeão. 

- fvn oc,mpJemortto -l)();Ã.V("l Q\Joe 
ele é - ,. pm,.ffi� de um art14ta co­
mko Que aura,e HOI"& e Ji � tutu• 
ro l)r'Om l860r: Al.An ArJtln, que 000)0 
lnt�ete de uma daa curio.e flruru 
<1.ue J)M8atn no ttlme, ovklenofA n&c:u· 
�':::e

c��';l����,::: 
Paul Ford. C'ar1. Reino:- e Ev• ?.la:1c 
83.lntc oolaboram com ele. em and.. , 
mMto l)ll"ÓS)r,k), -embora fll oerto d18t.All• ..... 

- O ttlme tun to� OOlOt'tdo 
��mgo�m�ec:UAd�' .

�pu 
-A tc!lllAO, que &t l'Ol>O'� h<>J(I, de 

·�e e l .no1t.e. lr,ldut um Jom.l P6tb�. 
�ta,wne e um rume curto, mion:,s. 
8N\tl&. - L .• 11. 

� ......... 

\'A'I.E FORMOSO 

«Agar:ra. que é general» - filme 
em francês, realiz.ação de Michel 

oeville 

com o mumo orMrama. 
T.RJNUAUE-Ãe 16,M e 91.30. a di­

veri.lda. oomódia •mtricana em t.ec..bnlco, 
for cLh·l'O à 4.•teira>, com Jane ,  .Ponda 
o Juon Robatdf. 

B\TALHA-ÃA 16,16 e :Z.1.$0: o rn. 
r:oe em ttcboltcooe • teoholooJor. e.Moo• 
dl&l Je ! 'uttbol�>. Uma homtaa.-e.m a 
KIOrlo,..a. eau1pa oacloaal no maior M»b•  
teeir��'t\ d'6�'�'3 !t O��do- maio,� Mtl'O"'I do clnt'm• eurol)tu tfm • t-tu c11. ... 
,co o de•f'mJM"nho do,i c:,rlnclpal� tMir'flOna. 
gfti,, do fllmfl cO ra.c,to de ZtlflA• a t• 
tritia Qtte o A«ula Nh�. aort11tt1U1ndo � 
l$.30 e 21.M. Obra de ,.lolent.a. a«'!io oort· 
t.al'tdo.no. a bl11tória de um ctan�t�u 
ttmlrfo � aud/\ciC)olo e de uma mllfonArla. 

OLlllPf.\ -Ã• 1S.30 e 21.50: o fllme 
de a.oclo tnttn•a e cmotl•a. «Nova Jo"' 
que chatn1tt o 8ui>0,r•Dr•do>. uma. �ollca 
à e4rle ,htnte Bond. com a..,. Oanion. Ma�r��.:Ei�! l!11i&.16 • 91.16. 
o- filme• cO º°"'"º ,urtnto �ro llaM"a­
bth•. ooro Tony Hand111l o i::enta Btri::('r: 
e cVinlt3.nca • cl6rlu. eom Gre=orv PtC'k. 

.r(IUO 01.srs-1\Jt 21.ta: um tllmi" 
d" �rlt nt,rra. cO Rapto dtt 1.tldu. com 
,Jon-Panl Dtlmoodo f ç,.raldiM Ch•oUn. 

OOtX>N -,\• 2 1 � .  o •itetlf'nlC! fllme 
cTtl, 1lf' 11ranha•. 

OJNF'A'JUTRO DE 0.\1.\ -A• "21,30: 
o mo,·lmentado filme d'antoma• Dtv•a 
ao at-&('IUO 

�\L..\O P\ROQO"l.\t, DE ll.\TOSIND'O$ 
-Nl 15.30 ,. 21.JO : o fflme ('IC)lorldo e 
tm ('i nfm11 .. <"linto· • \ f'árta ck» b4rbaroo. 

Nonc1ÁR1Ô REucmso 
MAIO, 14 - Domingo do Pen t e ­

costee .  1 c J .  com oitava l c l.  - Missa 
próprta Seqt«l7tlf<>, C••d-0. Prefâcto 

Oommuntc. e Ro"e lgih,r pr. 
Parome-ntos do cor venne1hu, 

EXPOSIÇõES SOLENES DO 
SANTtSSIMO SACRAMENTO -
Na,i lgrejés doo Cl6rlgoe. da.s 11 â3 
16 horas; de São Nicolau, dOll 11,30 
às 11 horas; dos Orfâos, das 11 às 13 
hor38; de N°""" Senhora da E $ pe ·  
rança ( S ã o  Lázaro), das 8 à s  18 
hora,i; do Hospital de CrlanÇM Morta 
Pia, das 6,30 à& 17 ho"'8. 

SAGRADO LAUSPERENE -
Das 19 horas de hoje às 19 de amaohà 
na igreja das Antas; e, na pl"OVfnda. 
amenhl. na Igreja de Muro (Santo 
Tirso). 

� ......... 
O Domingo d• Pentecostes 

"" Sé do Porto 
Amanhl. domtnio de Penteco.tet. o 

11:l', D. Florentino de Andrade e SU\'a.. 
adnut!ttt'ador aJ)OltólJco da. d1ooete, c,e. 
lebr.r6. t, 11 h Orü .  oa 56 CAtedraJ do 
Port.o. m� aoltne d• P.mtl.tk'al. com 
BfnçlO Paual. 

Pre«dtndo o Pont1hcal. pelas lo..30 
horM, bavttt • recitatão da horA de 
TfrcLa. 
------·------

De PENELA 
OS NOSSOS CASTELOS 

2"04ooia, ot *>l*OI �toru � t'011-­
'-------------------------�I J tM1tar- o U.'4 o/4cCol 44 MUerio6nUcL. 

Nem MfflOl'O O olnt'lm6 � &I• 
,anQW o ObJecth'O qu:todo entra no 
wns:,o da com6clla pu.ra., do oomtntã,. 

1to prop:tamoo.te dlto. E neiste caeo N8a 
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FÁTIMA 

O Cardeal Lt,ado, D. Fernando C•nto, tntrep ao bispo dt Ltlria, O. Joio 
1-vt-imi "ltt4'M.�. 'I. ,c.bu. ck Ou.ro, concedida a Fitima pt-lo Papa Paulo VI, 

em Maio dt 196S 

CUBJIS 
MIRA GULOSAS 

(CONTINUAÇÃO DA ôLTIMA PÁGINA) 

de Uu!.he fami1lâ p0rt\1eii.se: D. Dulce Maga.lhiles iUorelra de S:\, 
1: este caso que, oomo símbolo de tantos outros, evoonrel ll(llll, 
atra."'68 de uma. entre,•t,rta concedida, então* pt:lo marido da 

m.Jrnculada. sr. oo.N>nel de on�enbarla Fernando lloreln\ <le Sá: 
-Dou gn.çu n. Deus o a Nm.sa Se.nho"' de Fútt.nu,. )linha. 

mulher está 8J\lva: . ..  
Uepol.s tez a d�rlc;ào da doença atroz. i,·ora hf, c.htco a.nos. 

�n\ Outubro do 1931. Surgi..,. o primeiro acesso terrível. Nun<m ,  
malli a. �J)\r.1-a !>e pôde Je-vanltu·. P� e.nonno dobr..iva-lho a c..'\i)«&, 
Nlo ()Odla. seq11er, seno.r-se. no Jeito. Se tentava tnzé-lo, a çabeça 
d('�aía�lhe no ombrO, tomada de vertlgen�. Sofrimento atro�. o o 
qoo mais atormrntava a lamíllll Horelrú 114.' � em tmtar,-.c 
de um !'lofri.tnento �m cum. 

-Era e.-.Mt u oplul�o dos rnédleo:, ·t 
-De todog � mê<lico.lJ, da todo.li! Fl?.eram-se co1lf'erêncltM1, 

no Pórto. e.m Usboa e, em Colmbru, R('-u11lram"80 &s ntatores 
Mum,ldades do Hu.ndo Clínico. Minha mulher, do &anta re,;tgn�ão, 
permariecht lncrt� qua�e �m acordo. Vhtfu, mas era como se e5 .. 
th·�� n,orta. l)eJ)C)i!t de uma (lafõ: conftrenctas. alvltrou•se o 

roou.rso a esp«.lallstas est ran.retros. non,ei\dt\Dh:1'te de Lôndns. 
Talvez. cóm uina o�raç.iio nó cfrebro so conseg\ll'I.J('m rueJhoras, 
E,sse alvitre foi dado �m todas a., ré8e.NftS. Um dos nlMI� 
(':h<-,cot1 a dlzC"r--me, em hora de clmmúttca 81ncerld:l\de, quo ura 
uma poi,!dbllldllde quR..� ne,call\'S. A,oslm mesmo, �e niio Uve$..-.e 
�obrevlnclo a guerra. e'<1lWI.\. di,.�to 11 Ir A TnR'latena rom " 
mlnhn pobre mulher. 

-Foi bWl �l,Oi!!>>\ que mot-trOu dese-.WS, de Ir a 1'üttnu,! 
-Foi, i,im. Dh,"4.1> me.: c.Jà que na. Terra nào hé. remé<.llo para 

o mou mAI, procurcm�lo no Céu, Junto de NONl\ Senhora>. 
A princípio ter1ltl dtsllucli-ln. Nüo o tl"t> por duvidar dn mlserl• 
c6rdla de l)eu�. mas por ttccar 1)010 &eu e--tado. )Uuha mulber 
<:he_.an, ao último �ro.u d� fn.qu� rn,1st1u. R�vl•me a 
chamar " n.uto-ambultlnc.la. dos Bombeiros MunlcJpals. Oio que n 

,•lr1:1.in eutmr no carro, du,1dav11m que podes% 681.r oom vld:. 
do Porto. Eu trt"mln todo.  &limo-. na uxt ... telm. oom nono A 
< ;1imbrâ LI\ 1wrnoitâmó.,. No �ábado, contlmuhn� :t ,'1 r.gl'm atl­
FúUrnA, com 8lC maiores cautelas. Minha mulher, nial� morta que 
,1h•a, i,ustenh\\•a.-se 1, cu�t a de lnjcc('ôei,. E re1J1,•a constantémente 
n No,!'oa. Senhom.. $(\IY.ldo Jk!ruoltou oo Ho,;plhll, f'l"tnte à Cova dn 
l.rh\. f"1quel a vt:la r r,s.r ela,. r.e,�uv a ateiJhulo médlco. mí\S. me!lmo 
assim. vúrtos mNllcoe foram exa.rnJnt'\•h\ ,  To'l"C11'Un a cara, mos• 
t r:rndo-se apled.adO!J do 21eu l.nlortianlo. O c:,!'oO, multo conhecido 

nOl!> meios médlco8. não admltta a poss.lbl.lldMle de cura.. S6 J>')r 
gnnde. eitpant%,O milagre. Hav'la letG� orgíinl� tinhnm•se 
feito vúrlas punçõe8 torobare8- Minha mulher. do Ct\.�t\ lne.rto. 
sem � nM pernas, nilo ouvia o que so dlrla., niio falava­
l'e1.J\Va apenM. cS& NON3 Senhora  <le F'l\.time. qutse(lae ... >� 

84!,gunda-felra, dtpol.s (le uo'1arnent.e ob�rvada pelff mC,.. 
dlcos. tomou lugar entre os doe.nte8. frente à BasíUca. &t:wa 
delWI& nft moca. muito piillda. Como não podill Huport;\r 1\. lu7� 
-e era. frouxa a. hn. que fkzla. 1>0ls Fú.t1ma. esta"ª sol) aqão 
oon .. tante da chuva.-pu�ertul'l•lbe trn.s óculo!\ pretos.. Ouviu n 
mi�'"' dos doentes. o scrmüo, os c:i ntlcc>e:,.. Quando o iu. l'.>l�po de 
CRbo Verde detK:cu '10 dltRT oom o $.t\ntí,i,.!>imo n4nl braços, pareioeu 
con�nh1u••·Se. O pl"('lado la da ndo o. �nÇl1o a05 doent.c8, tun 
por um. Como e.rAn\ muitos-cerca. de qul\tnxientos-n �un "� 
dcmomva a chegnr. 'Por fim. chegou .  l:.rgueu â SaKfflda CU1,t6d.la.. 
dl,.,,o- n8 fH\.la,•ras do rlh1al, deu a �nção. F.u estava parto dela 
nwn& cuidada o afiltt'l ,·lgll!indL De re.pento Vl•a er�,e� .  
dt.ófflr e soltfll' u:m grito: 

-NOSSA SENHORA Dl> l"ATOIA. MA.E DE DEUS, 
SALVASTE-ME. 

OS eorvltas leva.fflln•UIÃ para o Hospital. Os méd.Jcos a.corr,e... 
.ram, ,·erUlcando, at6nltos, " cura.. Um dos quo MSls.tin fol o ln� 
poctor. coronel-médico. ,,r. Carlos Lopes, de Usboa. 

Pouoo depolll, de automú, el, ire.11tadA ao lado de tiiOU marido-. 
J). Oulce MorelrA, d& Sá. seA"ulu para Coimbra. onde ficou a 
d�canur. No outro dia J>ro�g,du viagem para a ,mn C"a.fla. 
do Porto, na nua das Yah�. <1ue mal� tarde tomou o oonh> dt­
Rua de Senh offl do FMlmu. .. 

esta. �n1,on. pertencente a uma Uus-tre fnuillla portuen� 
que todo o Pais conhece,, fntcceu no dia li de Janel.ro pl1ssado 

-trinta a.nos depois do mUa,Cl'O-iiem nu:nea. mais te:r sentido 
�esU:glos do mlll que a ,r1.rgem do Fútlml\ curou durante a missa 
e 9, bênç9.o dos dõentes. l)erante centenas de mJlha.r do peregrtn°" 
na manhã de mn dia 13 de Mal.o, no luKB.r i;.1.g'ft\(10 dâ Cova da 
Iria.... 

DA PRIMEIRA 
APARl(ÃD 

( Continuaç.-io dai últim� pi,ina) 
Senhor$ deteve..os. prometendo 

que não lhes faria mal, e que 

deviam Ir sempre àquefo lugar. 
pelo m�ro-<Ua, att Outubro, a 
13 de cada mi,s. 

Logo que recuperou a tala, 
refeita da surpresa e susto, Lú· 
ela perguntou &e ela, o Fran .. 
cisco e a Jacinta Iriam para o 

Céu. E 8 Seohora respondeu 
afirmativamente, acrescentando 

que era prec.l.eo rezar o Ro.tdrio. 
Terminada a apariçüo, es 

crtançaa olhara m um&11 para as 
outras, como a interrogarem•se. 
Depois. a Lücla quls saber se 
os prtmoS viram e ouviram a 
Senhora. 

Sem hcsitaç&o, Jacinta res­
pondeu que alm, e Francisco 
disse que tinha visto multo bem 
mas que não ouvira, o que de 

tt11to se verificou nas rc�tantes 
aparl«,ca. Lúcia reeomen-dou 
que nada dUscS&em po.ra não 
passarem por mentirosos e 
para que não lhes ralhassem ou 
bate.i,.sem. Porém os dois male 
pequenos nt\o conseguiram guar­
dar segredo. Então, vendo que 
tudo se sabia. a Lücia descre-­
veu, com $1ncerldade e 80ma de 
pormenores, a milagrosa apa• 
rt�Ao. 

N o mb 3eguinte tJuo..ho). a 

Senhora reapareceu, recomen­
dando rezas diária$ às criança.e. 
E <m&inou·lhes esta oração: ,o 
meu Jesus perdoaJ•nos, Jlvral­
•no::1 do fogo do Inferno e aJl­
vlal 8' almas do Purgatório, 
prlnclpalment• ._. mal$ aban ­
donad-38'>, e acabou por lhes 
eonfiar um segredo que as 
cnanças conservarem lnvtolAve.l. 

A principio nlngu6m lhes 
dava crédito. mas na 3egunda 

aparlç4o, a 13 de Junho, Junta­
ram-se oa Cova da Iria umas 
se8$enta pessoas. 

A terceira ap!\rlç4o vertfJ. 
cou•se a 13 de Julho. Desta vez 
reuniram•se na Cova da Iria 
ctrca de cinco mil pessoas. 
Quando a Senhora surgiu de 
entre aa nuvens, do lado do 
Oriente. L'1cla ordenou oos pre­
acntea que aJ<>elhaMem. A per· 
gunta sobre a sua proce<lêncla, 
a apar-içdo respondeu que vinha 

do Cé�. Reeomendou de novo a 
reza do Rosári<>, e acresctntou 

Entretanto o admlnlstrador 
chegiwa a sua casa com os pas·  
t orlnhos e procurava por todos 
os mctos -- promessas, caricias 
e e.mea(.as -convenc6-los dê 
Impostura. Teve-os presos dois 
dla.s. Mm coosegutr que eles se 
contradissessem ou revelassem 
o segtedo confiado pela apari­
('(io. Por fim, a pedido da eapo-• 
-sa. o administrador libertou os 
vlde nt�. tntregando·os na casa 
doa pais .  

Em Agosto-no dia .  19-
as crlanc:as apa&eentavam o re· 
banho num sitio denominado 

Vallnhos. quando, com grande 
t\dmlraç.ão. viram aparecer-lhes 
a Senho ra. Queixou..,ge Ela da 
vtolêncla que lhe.s havla.rn ftito 
e declarou que, como cuttgo, o 
ptOdlgto de Outubro scr1a me• 
n08 grandioso. 

A qul-nta a.parição verificou· 
-se no tempo das vindimas. E 
apesar das urgfnclas do traba• 
lho, compareceram mats de vln· 
te mU pessoas. 

Respeitosa, e. muJttdA<> apro­
xlmou·H. Os homens de$CObr1· 
r a ,n .se. Quase todos estavam 
<te Joelhos e Hzavam com fer­
vor .  Ao melo dia em ponto. o 

sol começou a perder o brilho. 
A atmoSfera tomou uma cor de 
ouro. talvez produzida peta dl· 
minulçQo da luz solar. As erfan· 
ças h aviam ttcado Junto da àr· 
vore, e Unham visto pe.la quinta 
vez, como dec.la.raram, a Stnho• 
YCI do 06u, que recomendara 
uma vez mel,; a. reza do Rosd.· 
,;o, pa..ra obter o fim da guerra. 
Lúcla pediu-Lhe a. cura. da -a i ·  
guns doentes. 

Na tarde de 12 de Outubro 
de 1911-a �ltima aJ)8rl<;âo -
milhares de pessoas, muitaa de· 
tas Ida.a de di1Jtantes terras do 
Pats. acorreram à Cova da Iria. 
O Céu cobrlu-ae de nuvens. e a 
Chuva miudinha que começou a 
cair não parou em toda a. m a ­
nh4 d o  dia 1 3 .  de modo que o 
terreno da Cova da Iria. en­
chareando-,sc com a ãgua, tor­
nou.se um verdadeiro lamaçal. 
Cá.lculoa bem fundado.,, compu• 
taram em setenta mil o número 
de asslatentcs.  Meia hora antes 
da aparlç.li.o, chegnm os pasto-, 
rlnhos que se dfrlgtm para. 
junto da. verde azinheira. A 
chuva teimosa e perslatente. 

Decreto de amnistio 

coot:lnuava a atormentar oe pe· 
regrinos. Mas ningul!m dcsanl· 
mo.va. Che gam O!t liltJmos car ·  
ros  com 08  retardatários. Crupos 
de fiéle proatra.m-se de Joelhos. 
n.& terra la.rnaceoL&, e Lúcia 
pede para fecharem os guarda· 
.chuvas .  TO<IOR lhe obed�em ! 

A criança anuncia. então que 
a. Senhora lhe havia aparecido e 
fala.do de novo, declarando que 
era a SeMJ1ora do Ro.$ário. 

EspectA.cuJo t1o1co no seu gé· 
nero - espectàcuto que poderà 
parecer ttr-rlvcl a quem o não 
haja pN!senctado - se produz 
então, conforme attrmanm mui· 
tas t-estemunbas q\le depusenim 
no processo canónJeo. 

Dê repente rasgam•se as nu· 
ven.s e a chuv a dclxa de oatr. De 
uma ele.va.ç:Ao do caminho vê•se 
a multld.Ao voltar-se para o S01. 
que apa reela no pino do Of:u 
sem nuvens e sem mancha. A s ­
semelhava•se a u.m disco de pra.,, 
ta. PodJa afottamente tlxar·se os 
olhos ne.te. O sett calor não guel• 
m�va nem o seu brilho cegava. 
Parecia estar--.s& em presença de 
um ecllpee. Mas ele que a mui· 
tldão rompe num grito, e o cln· 
mor que se tez depois ouvtr tol 
CJJtrond()fJO: o Sol daN.qa, o Sol 
dan�! ... 

Qual roda de togo, o 38tro­
·rt1 girM•a sobre 81 mesmo, com 
uma rapidez lndcscrltfvel. O seu 
nt'.lcleo era escuro e 86 os contot­
D06 brilhavam. Multas pe� 
passaram a. grltar a!llt1vamentc, 

(��:d°o�
º

A:�,:��:m�.
fi

:lx�: 
de luz coni u cores do ezeo.trls 
e,spalhanHi,e 90bro a multldA.o, 
!'évéstlndo tudo e todoe de ama·  
relo, azul e escarlate, e.nquo.nto 
uma coluna de turno semeltumtc 
a uma ouvem desceu a três ou 
qu.atro metros do solo. palrando 

80bre .. cal>eça.s dos peregrinos. 
O sobrenatural cspcctãcuto 

durou. ao todo, dez minutos­
dez mlnutos de Corte emoção e 
vlbroçao -e as rotograna.s obll· 
das naquele momento h.tstbrica· 
mente e .... cepciooal, mQfJtram o 
Sol como sendo um dfsco escuro. 
con. � '»JU1"&"UUb 1,t11"11Ul03aG ,a 

Chlspârem lume ... 

»-• (Cont. da l.a página) 1 

que u med.kuuJ de amntstla. e de 
pordoo lnclulda.s no p,.....,nte dl­
plOma tos.wm tão l argas quanto 
po6Sivel. s.,n, prejulzo dos v31ores 
Cundame.ntais oonflado8 à tutela 
especl!lot. do Direito Penal. 

Assim, oo bc-neflcladoo saibam 
corresponder ao gt.nero80 Intuito 
d a  IeJ, trilhando o caminho.. da 
regeoera.çAo moral que a própria 
Igreja, no 8'lU alto magl8t'>r1o 0$pl ­
litllal, se não oani,a de apontar a 
quant<>fl, prevarlc:oodo. destroem 
._. base<! do ,;/lo oonvlvlo social. 

DELINQUENTES CIVIS 

Muitas centenas d e  pessoas 

se in c or potaram na 

Procissão de Velas 
que 

. 

SalU no Amial 

DELINQUENTES PERTENCEN­
TES AS FORÇAS ARMADAS 
E AS FORÇAS MILITARIZADAS 

�titwu exp�va man1l�c;Ao 
de roli.«lotl�. a procl&slo � velM 
que. ontem à noite. dHfllcr.1 ,- ruas do 
Amlal, com muilett centm31 de pe1!,:!tOQ8 
nel:a lncor1)0rldu • muttM mal$ PQ8· tadat -e, lon,o du: ru11,, e�endo c,, 
l&Tgot, com \.'e!.1& ecffM. entoando ct,.n­
tJ,e,og ti Vlrgtm de Ntimn que �va 
TO flrtu andor WumJn.ado • eneaJ.anado. 
A Pro<=iS!ll,o Mlu do Templo cerca M.!I 

ç:u t a �ectio de NOll:111 Se.nbora Je 
)·At1mA. 

No Hoeotu,1. de S. Joio havia mllh3· 
rt, de vet:.. tQtsa,., em lOdos os anel*• 
l'fl., jun\o de t.odM .- JJ1.e1ait1 • nos 
hlrJ:OI trontelro,.. 

Os muçulmanos portugue­
ses de Lisboa saudam 

�Jf=' t
8'::e ;tt���3����� M= 

AtOt'lte�. 
0.ntou o Grupo Cor,.11 do &,mJné.r-lo 

Mak>r d05 C'41PUChlnhos. dtrt,ldo J)Ot' 
��l';I�� '1:;:s:c: :: i'!!�w acr..r;: 
.. m. 

O. �ill ench.et"am o Ti!-mplc e mut .. 
tos outr('IIIJ,, <i• t«a e nq ru.. d" per• 
c W'SO .  esw.-am • procl6d0. 

E,ta abna eom a Crut d� ic,.�. lo«o 
Nl(ulda dOIJ 1?Staridarttt1 d.1, Ordem T f f ·  
«ira. ANOC'Mltlo Euoairisttca., s:tnto 
António e No-.a. Stnhon. 

Vi-nhas. des,<)._ r.umcroaa dtlt�:.clo 
de flkUtetfOI e OII atD\Ji'l(U'lltu do <;e. 
mlnàrio M4l0r d,ot P� CapUC'h,nhos. 
i��� °F�r!:'ifu:::o d: ::� 
rffldo o. �ho. com 11ndo., n� bran­
('A-4 que 10b're1S&l1UT1 no melo d3tl hn:t,. 

O andor era conduz'<lo ao. ombrot 
de ,o�dad<l!t dn Red:nent,, dt 11'\f ... nt:t• 
r1a 6 t s�ldo por ff!orme mu,t!1Ao. 
com vetas� t tontMr.<ki <'�ntf('()S :i 
No� Senhor:l e «tntAnd-0 o Tffw. 

Sent:adai numu pedras. no Cabeço de •Alju,trol, a Jrmi Lúcia, acom�nhad-a 
pcl.a s.ua Madr� Sup�rior.a. dtscnve, ao. c6neao Galamba de Oliveira., como 

dt<Orrtnm as ªPª'rições da Virgem 

A proei#lo tfcl-UIU ,,.,. Rua dQ8 C•· 
pud,tnhO!! e pela �t.-ta L-,ter1or h 
<.trcunva�lo até à Ru.) da Rlhtlre 
Cmnde-. a ma. l)t"Óxima. no percun;o. 
do B�ft.411 FAeQlar de S. JolO. 

Aqui, cteteve11e. paira que FNt Je• 
rontmo do souto t� uma tocantt' 
alocu� que se dlrl.iiu, p.rlnc1pa�mf'nte 
908 d.otntf4. � quem p,edJu as gra• que era por causa da guerra, 

porque IK> a sua intercelJ.São po. 
derfa 30C0rrer-nos. A in�tAncla 

de pessoas que pe<llam prova.&. 
Lucia. pergunto u à senhora o 

que faria Ela para que o pOvo 

a.credi�. e a Senhora pro .. 
meteu, paro. o dia da última 
aparlç�o. um grande prodígio 
no Céu. 

Em 13 de Agosto devia rea· 
llzar-se a quarta aparição. Pelo 

melo-dia-hOra <le•lgnada para 
tão sobrenatural acontecimento 

-compareceram no local mui ·
tos milha res de  pessoas. talvez 
mais curtosas que crente-a. De 
repente chtga um rapaztto a 
correr, e conta que o admlnJs,.. 
trador do concelho tinha. tdo a 
caea dos pais dos vidente, of e .  
recer•se para levar R s  <:rlan�as 
no seu carro, ma.s que, mentin· 
do, Cug1u com el.aij a toda a v e ­
locidade, a caminho d e  VJla 
Nova de Ourém. A mulUdAo 

revoltou-se, comentando às-per&· 
menta o eu<:edido. 

A primeira capelinha das Apairições, que foi dinamitada e destruicb ,-los 
inim igos da ttli&:ilo at61ica 

(CONTINUAÇÃO DA ôLTIMA PÁGINA) 

restos mortals de Fé.Uma ou Oureaoa pera uma pequena 

a.Ideia perto de Ourém, onde se havia. edl!lcado uma tgreJa 

em honra de Noua Senhora .  Oesd.e então tMa. aldeia tomou 
o nome de fi""Atlma em memória da linda moura., formosa 
filha do vn.u de Al<:Accr e e.s� cristã de Oonc�alo Trag3· 

·Mour� • .::omo lhe chamaram alguns hlstorSadoree. 
Além desta que deu o oome à terra portuguesa por 

certo mats cooh�lda ou dtscuttda no Mundo tntelro. bâ tMl 
História muitas outrM Fâthnas célebres. como uma fllhA de 
Ma.homé (a quem o,s seus contemporâneos chamava m Fdttma 

a «BrfLhant�>. por causa ela i;ua rara be:le7.a), que casou com 
se u primo All no ano dols de Hegyra. (623 da Em Cristã). 
de quem teve tl'ê?f rtlhos, e que deu o nome à df"astfo dOo$ 

Fathnit<is, que pretende m d�ender dela. 
Tornaram-se ainda cê.lebres na História do Islão : 

O. docni.e.. o �MO.li. d• todas a.� t.a• 
(caon-. -.oclava.e. expr .. t!\'41.monw 
àq"Jtla manitt1tatlo N-l'Cloea. �g1,1entk) 
p� t dntlC()lll a NOIS') Senhora C'.e 
F•Uml. a mi• d08 a.nJtlS. in-ote,c-iot.. "klrt: 
Que tolttm. 

Novamentt f"tn m&J'('ha. cnqu:uno . 11 
H08p1t.1l, o, Jttnco. :lttnaum um cade·• 
6 Vlrctm» rle �mpre-u1onantf' �lgn 11· 
Ndo MPtrltual. a proci#A > ttJCUlu pel'\'t 
rulfl Armando Ca.rdoto, do Amla.t • N'o,·;& 
do F'ranco. au.'l à f'ntr:1da d.a ll{t'eja. oMe 
t'I" qu�ou novt\mtnt4!. p.,'\1'3 nova ato. 
euçlo dt FNI Jtr6nlmo d-. Souto. 

Eram JA 23 horu e a J)t"OCtlrdo ha• 
via pettOTT1do «-roca e!� dois qu!Jómt· 
.... � 

O Povo. ACOH, form.eva multldlo. 
O orador rdniu"4íl4! à cmenp1em de 

FAHma e exortou oa fifi& ao cul\o de 
XOMA Senhor3. 

A J)l'OC16$1o. no mel.) do acenar fff· l'liétlro do& Jt-ncot. entrou. novamente. 
no Ttmplo elo AmlaJ or.de dt,:>0\!.. hóu· 
,·e uma hO'ra de adorotlo côm oNOdo 
pdo mun'IO orador ,ia,rrt1.fio, AI. ctrlm6ni» com qu,t o A1m a! tf' 

1 
a$50C10u às oomtmor1tõt4 dt) :tp..-itttl• 
mtnto de NOM..1 Stnhor� •ot pi.stort· 
nhos dt t'11t !m a  tttmfnanm eom " hC'n• 
e.lo do S."'11H1.11,i.-lmo $.ae,a�nto. que o 
rev. M.:u-iurJ Arante$ de-u :.os fféW'.. 

O andor da Virgem de Fátima 

percorreu ontem o bairro da Sé 

em apoteótica procissão 

Portugal - nação respon· 
sável pelo alargamento 

da cristandade 

CIDAD& DO VATICANO. 12 
- o jornal «osserva.tore R.oma·
no>. órgão do Vaticano, elog1a 
hOJe Portupl como nndo uma 
n ação responaá..vel pCló ttlargame.n. 
to da. cr-lJJtandade. 

N'um comentt\.rto à vb;it,a do 
Pnpa a Fo\tlma. o órgão do V a ­
ticano satlenta que Portugal é o 

primeiro pai, europeu vtoltado pelo 
Papa e diz que ae t.rata «de uma 
velha nac:ào à qu.o.l multo se deve 
no que dlt respeito ao a.)arga.men· 
to da crtstanda.de.,. 

e A sua peregrinação .... por 
mot1v0s eminentementt reltgtOHOS 
- con-atttld um acon�cimento de 

e.,cep<:lonal 1mportàncla hl.stóliea>. 

ria maJor �rte e,stav,am eng�an.ado, • 
com httes vouvar, nu )tn�iat.. Poueo 
bltava pM'a • meS. noite qu:mdo o -in• 
dor rep-eeeou ao templo. 08 ctnuc. 
torr.aram"M mais vtbr�tff. 60m.tnaado 
ot :1.mbtenl.lS do batrrO. ml9\urando a. 
ploecN com °' IOUV()tt"I l Vi,rJem M 
J'&Um.,,, O.pot,; o ttv.  António Plnto 
d� Mst<>t lançÔu a txncio à multkllio. 
ET• a conclus!o fettN• da 1rondl� 
���m

d• :0�:: "3t, �:;.:. 
d
�e�o:': 

Quadro d� 11tntln1ento • reUcl08lda<ll•, 
fn,pretnodo de !I: � votoia de penltf:nda. 

Míchel de Saint Pierre 
está na Cova da Iria 

COVA DA IRlA, 12 - E"1á 
em Fitlma, J>ércgT\no c•>t"<' C8 
muitos mtltlares de peregrto<>,i qu� 
JA aqui se enoontram. o dtecut.ldo 
romanclna católico m�;, Mlchel 
de Saint Pierre, &utor dOIJ cN(). 
veaux Petr� e d3 C'Satn� OO· 
lert->. 

O generalíssimo Franco 
faz-se representar nas 

cerimónias 

MADRID. 12 - Acompanhado 
de sua csl)OIHI. partiu hoje para 
l..klboa. em ._v111o eepeel&!. o g;,,t<­
ral Aguotln Mulloz Gran�. vlce­
.pre81dente do Governo espa.ntiol, 
que, em repre9Cntação do Chefie de 
Esiado. gcne.rnllsslmo Fraooo, vai 
a881.otlr em Fátima às cerimónias 
eomemoratlvae do c1nque.nten4r1o 
das Aparlçõe, da Vlr1f""'· -ANJ .

Peregrinos vietnamlanos 
em Fátima 

o Papa 

O repre�ntant-e da Comunida­
de ll!ltmtca dirigiu de Usbo"' para 
o Santui\r1o d(" F!tlma o 11egulnte 
tele�ttma endereçado ao Papa
Paulo VJ : c)tuc:ulmanos portu· 
gueoe. de l..loboa saOdam Vo.""8 
San'tfdade nesta hora eeuméntca 

e aproveitam a <JPOrtunl<l.adc pnra 
mantrestarem tn.tetro apoio à n� 
bre causa de aproxtmac:rto t•ntN" 
todo� os homens de � vootnd.:­
<le que u•m sido o eXJ>Ol.�tt• mâ ­
xtmo e o obN'.'tro lncan.sáv<'I, Re" ­
peltosos cumprimentos. a)  S111,,;. 
man Voly Momcdó, representa nte, 
dA Oomunldade 18\àmtca>. 

Uma comunicação da Liga 
Eucarística dos Homens 

A Ligo. €\&cnrtstlca dos Homeoi, 
deU·noe conta dn �gulntc comunl· 
cação, ontem, ao ttm do dia, na 

Cova da Iria: 
<Encontram·rse nei:itc Santuário 

dezena,, dê milhar de homNifl, re· 
preaentando 01 oento e cloquenta. 
mll homens da Ug a E\lc&rt11Uca de 

Portugal. Contam•se por mulla1' 
cen�nas as bandeiras da Ll,ta Eu· 
caristlc/_\ t-Od3't elas com o laço pa· 
psi que lhes é próprio. branC'o e 
ama.�lo, que Hão fUJ e<>re11 pontl· 
flcla8. 

Estão também prc&entes os dois 
promot..orea nacionais dn. Liga Eu· 
c.a.rf.stlca dOs Homtn.s, Padre Jol\o 
Oon�atve3 e Padre Manuel Pr-relra 
Rela. 

o santuârl0 ac Fátima. 8"Ddo 
um santu6rto m3r(a.no, 6 tttmbfm 
o maior santuário euca.r1st1co do 
Mundo, Por lsfJO, a LJga �ucar1ttl· 
ca doa Homens dt P<>rtugal nt\o 

podia deJxar de marcar ,  aqui a. HUa 
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; 
ao grande Papa da Eucar11Ua. quf' 
6 Sua. Santldnde o Papa Paulo VI. 

Elogios merecidos: P. V. T. 

e sinalização para 

os peregrinos 

Uma. p&laVl'a de Ju,9to 1ouvor 
tem de ser consignada à P .  V, T. 

Com t.telto, 0a seus 8ervtços f o ·  
ram etlctentfsslmoe:, com os t,enetf .. 
ctos lndlseuUvet.s para a circula· 
ção. De multos •ectoret DO.IJ chegam 
clamores de elog1o, que multo g011· 
tosan,ente aqui n:produztmos. 

Outra nota digna dt louvor; n 
magnifica slnall1.açilo ao long0 do 
percuno. nomeadamente nas N t.ra ·  
das entre Ltlrla e Fâtlma. Desceu· 
·#e à mlnude.ncta de lndtcar aos pe ·  
regrinos <>s ce.rrelros que encurta· 
vam dlstAnctu, 

Multo bem! 

A chegada à Cova da Iria 
do Cardeal-Arcebispo 

de s. Paulo 

mel���1:?.s� ��uet! -; 3.e� 
à Cova da Ir1A to< o cardeal•arce­
blllJ)O dC S. Paulo, D .  Agnello Ro0$1. 
que se encontra em Fátima desde 
pouco dcpole: do me.to,.dla. 

També.m chegou a FáUma wu 
prelado hlapano,.amertcano, monse,. 
nhor Alto- Zaplana Baltoa. bispo 
de Tacna.. no Peru. - ANI. 

Missa na capital da Argélia 

Nuta fotosratia obtida tm 1911, •f·se, ao c-tntro, a Lúcia com a mãe untada A sua direita. estando a rodd-lu ' outr.u JMS.Soal d:a famtlia da vidente 

- Fátima, fllha de Abde-Mellts; Fà\lm8, fllha. de 
Mahomed Tnllà e esposa de Almançor; Fãtlma, fUha de Gua· 
Ud e e&Posa. de Otman; e Fátima. filha do famoso McaleMO.• 
bem-Ahmed (el Mager!U-� maàríl•iloJ, que no século X 
escreveu notAvels estudos sobre astronomia oom a colabora· 
ção prectoea da sua filha, 8Cgundo nos diz um trabalho 
vall08o do capuchinho José de Castro dcl Rio. 

O ..Osservatore Romano> di.Y. 
ain<lti que a pen!1rfdnação do Papa 
1'evet;te,.1:fe de especJaJ s1.gntr1cado 
feita oe-rta ocastã<>, apó,, o Oonct­
llo &cuménlco. porque Sé t.rt.ta de  
uma peregrinação a favor da. paz 
no Mundo. -R. 

SAIG.1.0. 12- Entre o,; ..,.. 
senta peregrlnoe vletnamlanos que 

amnnhõ. assistlrAo na Cova da 
Iria à chegada do Santo Padre, 
Bgura um ca.,a1 <le septuagenà­
rios (74 e 70 anos) para quem o 
Jublleu de Nos• Senhora de FA· 
Uma cotoclde com rus bodas de 
ouro do seu ca.sameoto e com os 
26 an06 de sacerdõck> <le ieu fl· 
lho . que os acompanha e lhe., 
serve de lnt.6rprete. O cua1 ten­
cione. visitar todOfJ oa santuárioa 
da Euro])é, oegulndo depois para 
Jeruaal6m. - F .  P. 

ARGEL. 12 - O OMdeaJ l..eon 
B>tte.nne Duval, �191)() de Argel, 
anunciou, hoje, q_ue celcbrarA. ama• 
nhã, dia 13 de Maio, ro1BQ. de, p.ontl· 
�t na büilica de NOM& Senhor& 
de África.. nee:ta cJdade-, eometnóran­
do o elnq_ue.nten6..rlo da1J Aparl<:Õft. 
da V,rg-em o.a. Cova. da. Ir1a.-AN1 
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EM CIRCUNSTÂNCIAS ROCAMBOLESCAS 
Em estado melindroso 

um ciclista 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
X X 

� 1f:( .. ,.,JJ1•l NA GRÉCIA, SERÃO CORTADOS �
ESTA EM MOSCOVO ATÉ TERÇA-FEIRA 

FOI APANHADO UM RATONEIRO DE AUTOMÓVEIS 
QUE NÃO TINHA CARTA DE CONDUÇÃO 

que foi colhido por 
um carro ligeiro 

OLIVEIRA DE AZIDttlS. 12 
- Cer,,a das a horas, no lugar de 
caniços., !regues.la de Trav-anca, 
deste eoneelho. na estrada Lisboa­
.Porto. quando seguia para o tra­
balho, em b\eiclet.a.. o operário 
António Marque,, da Fonsec.,. de 
48 anos. casado. serrador. mora­
dor na {r(<guesia do Pinhdro da 
llemposta. deste c:oneelho. to! co­
lhido polo autA>-1 M R.-37-60, 
conduzido pelo sr. Agoo<!nho Soa­
res FcnreJra, morador na Areo$8, 
Porto. que seguia para Fátimo. 
rebocando uma cnr!ot.c,. 

CODlBRA, 12 - O sr. Antónic, 
Duarte Smões, sargento do Exé:r-­
ci to, morador na Rua 8Tigad�iro 
Dr. Corrcla CardOóC>, queixou-wa à 
P .S.P. de que lhe tinham roubado 
o seu automóve1, c<>m a matríoo.:a 
G D,..52.-M, que deixara e$1.ad0tta­
do junto da sua � dénei a. 

Cerca das 19,50 horas, encon­
ira va-se na A v�ida Fernão de 
l\1agadhães em serviço de f.scah­
zação o guarda n.0 165, que man .. 
doo fazer alto a um autornobU�t.a. 
Dlrigiu.<;c à janela do wícul? e 
pec1:u os documentos, mas a res,. 
posta foi o eondutor ac?krar, le­
vando o guarda pendurado na 
porta, com a cabeça e parte <lo 
tronco dentro do carro, e diri,gin· 
do-se para a Rua Dr. Manuel Ro­
<!J,'.8\l"6. 

O guaroa da P .S.P., valendo­
« da sua força e agllldad<-. con-

Continua a série 
negra 

DAS BOMBAS 

DE FOGUETE ! ... 

COIMBRA, 12-Comeoam at fts• 
1u • a ffrie nt&f'a de esfacela· 
mentoe dtvido à uplo1to de bom• 
bis dt toguere ta.mbfm ya1 pros· 
iesuir. Há a,nda uma dtsciulpa 
par'a as crlantaa que nao sabem 
-ntm lho díum -dos p1rlgot 
quo reprtHnlam aquelos engenhos, 
mas os homens, Já re,tos-, casados, 
"'" , qu• nao Hm desccutpa e 
ainda mtrf'Ciam severa punitto 
pelo ma1.1 u1mp10 q1,11 dfo às 
crian�as brinoando ccom as bombas 
de toguett. 

A.gora oalhOI.I a wti 10 agricul· 
tor Manuel Ramos Pereira. dt 48 
anot, caudo, rts,dtnlt em Alen· 
carco do Cuna. $01.1rt, q1.11 ,ncon· 
Irando uma bomba a quis dtltar. 
O rtsullado • igual tm lodOt I a 
bomba rtbfntou • tsfacetou·lhe a 
mlo dire,11. Oopois foi transpor• 
tado para o hospital desta cidade, 
onde foi suJoito a uma ,ntervenc.lo 
cu•úrgica de ur3êncla • dtu tn• 
Irada numa enltrmaria, dt ondt 
sair6 mutilado. 

Apresentou-se à Polícia 
um pastor 

que se pusera em fuga 
depois de ter alvejado 

a tiro um colega 

FARO, l:.? - No sitio de Es· 
caoch!ooo, coooelho de Lou!é, 
quando o proprietário Fil!ape d8 
Brito Palma 60 encontrava, pou­
co depois da ln<!la -noite, num 
anexo da sua casa de ?avoura. a 
cear com um amigo C' o pastor 
seu empregado, Inocó!n-Oio Bernar­
dino de Jes-us, de 30 ano.s, foi eot<> 
alvejado com um tiro de espil,• 
garda caçade.:ra, dsparado atra· 
vés de uma das janelas da refe­
rida dcpmdêneia, pelo outro pas­
tar da casa, João Jo,,:;é Rosa. de 40 
an<>S, 60ltelro, natural de Estói. 

Ferido na face e na espádua 
diTeétas, o Inocêncio foi trans­
portado ao H06pital de L<><.lé, 
OD<le está int«rnado em estadc, 
grave. 

A agressão foi devido a nvnli­
dadeo: o João Ro$a, empregado 
m.1is antigo da casa, não !ovava 
a bem o tratamento amistoso que 
o �1.trão dava ao Inocênc:o. que 
estava ao servlw sômente há 
quatro astoS. 

D,,J».; de ter alvejado a :iro 
o eompanh<tro. o Rosa J)ÕS-$e cm 
fuga. mas apresentou-se. mais t.ar ­
oo. à Pó:icia. 

Homem apanhado por um 
eucalipto que derrubava 
ALBERGARIA-A-VELHA, 12-

Cerca das lf,30 horas, foram sou­
citados os bombeiros volunt4rlos 
d<'8ta vua para a tregu.,.la de Al ­
querubim. de,ste concelho. Quando 
o sr. António «Cartuxo», casado, 
49 anos de Idade. natural de Paus, 
freguesia de Alquerubim, procedia 
ao corte de uma mata do eucalip­
tos toi apanhado por uma das tir-­
vores ficando mutto contuso. 

Transportado na ambulA.ncJa. ao 
hospital local. foi ai,s:Lstldo pelo 
médicotle &erviço, o qual veti.!Icou 

apre.sentar graves ferimentos na 
caboçn, pelo que teve de ficar fn• 
ternado. Do louvar 03 soldados da 
!Paz, pela prontidão dos seus JJer­
vfc»s quando eolicltados. 

�guru oom:nai- o motorisi.a e le­
V(>U,.() para a esquadra, onde se 
verWcou que se t.ratava do cat1ro 
roubado e quo o gatuno era quem 
o conduzia, i.dent1ficando-se como 
sendo José Manuel Chaves de Al· 
meida. de 30 anoo, solteiro, ser:, 
prof..$$ão, residente no TO\�im, q� 
não possui carta de eonducio e J& 
é autor de idêntica& proesas, 

Depo:s de e:aborado o re,;pec. 
tivo auto foi rcmetx'o para o Tr:­
blma:. 

Derrubado por uma cami­
nheta de passageiros 

um ciclomotorista 
ficou ferido 

COIMBRA. 12 - O ctclomoto­
rlsta sr. Manuel Ferreira LOpes, 
de 43 anoo. CMado, residente em 
Balasar, Póvoa de Varzim. dlrl· 
g1a-se para Fâttma e ao entrar 
nesta cidade. lo! ul�rapassado 
Por uma caminheta de passa­
geiros Que o derrubou, tendoº 11-
cado ferido. Oonduztdo para o 
hospital desta cidade. recolheu a 
uma enfermaria. depois de tra­
tado. 

Colldwddo pelos Bomberro. 
desta vi'3,, ao Hospit&l loeal. ve­
riffco�e que linha sofrido frac,.. 
tura exposta dos ossos da perna 
d':..-.,ka, lractura do bra,:o e,;quor­
do e f?r<men!os na oabe(a, cneo,; 
tranco-se sem fala p0r ter tam ­
bém trauma1ismo craniano gr&vc. 

an consequência do meHndre 
do seu estado, o infélitt ciclista foi 
transp0rtado na ambulância dos 
Bombe .ros pnra o Hosp:t-a1 Gera! 
d<> Santo António. do Porto. onlk 
to5 pr()Utamente internado nn 
Safa de Ob$ervações_ roeet,endo 
SOCQrros de e1nergêncla até que 
o �u estado gera) pennita a in-. 
ten.·cn('áo c:ru.rg-· ca de que neoos­
eíta a íraC"tura da perna. 

1\$, autor'.dades desta vila !<>­
maram conta da oe<>rrência. 

r'''"'"'"''''"'"'"'"'"'"'"'"'"'"''I 
j EM VEZ DA TAREIA PROMETIDA . . 1 
1 E�PERAVA-0 O AMOR PATERNAL i 
I! -.,, ... ,, ... ,,-.,,-.,,-.,,-.,,-.,,.,,.,, .. ,, ... ,, .. ,, ... ,, ... �� 1� 1

OLTV1JIRA DE AZEMers, 11 - recomeÇ(.lrom ao rompo" do dia. pol.t 
Na frcguuto. do Correfl<H<l, custo conu&1lCfo.-,ff do quo o 111ouhtumto 
concelho, o., moradorc, do lwga" (UJ do proJcctorc•, fardo.a, Cóp«.Ut08 a 
Fonla,thcfra, vh.icra.m 0,tlts-m algw,. brilhar e gritaria do., popMl.are,1, 
mas hora, do inq-uicta"'1o, pelo de- amcd,-o-11tarl<i <ainda mo.iS" o crí.a.MÇ4. 
wpa,.ectmcnco do nt(;NOr ArmdN-io Bfocthxu11cntc, �ta Mpdte-,c 'tt<'lo 
Martitt.f de Almeldá, d� 8 ano., do falhou. Ao Yomp6" do dia, lá catava 
fdadc. /illto de /sata,a SoaYM dO AI• o mi.lido, numido do una guarda,.

meida e de Maria EJli8abcCe Alvu �h.1tt.'G, tiritando do frio, c1tcoatado 
MaYttM, moradore., ,taquolo lwgar. a uma wlha pa:rcd6. 

Por QU(l.lq�r Cro.1)C/18Kra, o p(ll Ao t,'(.lt' o pa.i catond.er-lho o.y bm-
teria «tncoçado a.qucl.e mc-.. or, qtU ço,,, Con"'OM de co"tentomen.to. <•O 
que ao ch.cgar a ca" lM dortci apeYceb�c q1«1 o Mpcrot:o o cari-
cvma tare.l,or- com aq-w�lo. inCoft.Çt10 111t-0 o amor ,atontai, cm luga,. dei 
cd.wacional, à ffl(1. m.atteiro. promstlda. tart;fa.. 

Tometado c.;to amc�o.. "rc(I. d<•4 
et,to "°"" • d•v& do ter ,ao "" Hospitalizado um caiador 
leito com ci mdc, o mhído d'U<4paro• 
C.fJM, ao 0tt\l'lr a oo.i ao pai. 

Começou cnldo a htqwfctaç<Jo. 
FOt"atn al61'iado.a º" vi.rinho.t q11:e, 
por .ti,a vez, cha.moYam oa bombcl· 
ro.t deita 'Vila, qwe üticlarcim alk• 
radá.Y bu,ca.,, O pa.í, a cfflo. altvra, 
l.ombro""'8o d.o .,ollar ""' cdo, quo c m  
nudto dedicado ao ntitldo e. pelo 
foro, muito podorio contTtbufr po.ro 
" dc•coberta do acv po.rad.dro. Meu, 
a certa altura, o onhnal, com 4 u­
curlctao, ca.iv ao rio ln.ttta, Ct11do ª' 
d6 fntert.-lr wm bombelro.s CJNB e> ,..._ 
tirou do. CT'Uima .titwaç4o. Fo, o ,1c­
ficiento P<'Ttl quo todo� o., circt.uu .. 
lante., acrcditauem q11.o o Cdo indi,. 
cava estar â cri(lnçu calda no rio! 

O.t t>ombciTO./J', portm, n(to CO,t.:c,... 
gfam paTQ. uta vcr.t(Jo e 08 traba.,. 
lho,,9 de bu•ca conthtt«1ra.m « ,er 
ôrienCado.$ pelo .setK comandaMto ar. 
Ramiro AlcgMo. 

8rom 14 3 hora. da tnadru.gado,/ 
Foi ,snt4<> quo oqu.clo oomond�:utte 
ffl4ftdOW �pt'nd.cr N C1"Q.bolho, paro 

Aparatoso embate de um 
autocarro espanhol com 

um caminhão 
à saída de Oliveira 

de Azeméis 

OLlVEIRA DE AZJ:J�11l1S, 12 
- Ao sair dos limites de:sta vila, 
no iu,ar da Porteola e também 
a oamtnho de Fátima. o autocarro 
espanhol da empresa Balea, de 
Pontevedra. com o n. 0 P 0-40764 
SP. quo transportava vári11s reli­
giosas e alunas de um eoléglo, 
travou ao deparar com wn carro 
a obstruir-lhe o caminho, numa 
curva. derrapando no piso húmi­
do, do que resultou embater no 
rodado tt'a.SC.Vo do caminhão que 
com ele cruzava, C F-47 ... 19. eon­
dun:do por Luís Feneira Gomes 
e pertencente a Armando de Sou­
sa. ambos de Paços de Fc,re:n,. 

O embate foi tão vio!cnto1 que 
o autocariro arrancou o rodado ao 
caminhão. so!rmdo aquele tam­
bém sérios danos e ficando com 
o pára-bn"8S <i<,sfeitA>. Felizmente. 
regfstaTfflW!e apenas ligci.ros feri­
mentos no motorista espanhol e o 
pânico das excun;onlstas que.. 
mesmo sem párlrbrisa:S <? com a 
m,nte do au\Ocano desrnantdado. 
deé.diram prosseguir a viagem 
para .Fiátima. 

que caiu de um andaime 

AG\llAR DA BEIR.A, 12 -
Quando trabalhava nas obru de 
conat.rução no novo colégio desta 
vila, o caiador GU Teles de Sousa, 
de 20 an08, solteiro, tllho de Al­
trédo de Sou.&a. e de Ma.ria da Con· 
cclção. natural e l'ff:lde.nte nesta 
vila,. caiu de um andaime, de 2 
n,etros e meio de altura tendo so­
frido e.scortações na cabeça. 

Conduztdo ao ho,apital da vila., 
foi tratado pelo tr. dr. Corte Real, 
que depoi s de o ter observado or· 
denou o seu internamento. 

O eat&do do !crido Porém não 
inaplra c.uidado. - C. 

Feridos os dois ocupantes 
de um automóvel 

que cofiêíiu com uma 
árvore 

LEIRIA, 12 - Conduzindo a 
viatura DC-4789, Arlindo Cordei­
ro. de 30 anos, casado. comer­
ciante de bananas, na.tural de 
Almagrelra, concelho de Coim­
bra e residente nas Colmelas, do 
concelho de Leiria, to! de encon­
tro a uma árvore na estrada 
Junto à Lourelra, vindo a sofrer 
escoriações no frontal e forte 
traumatismo na região malar. fi­
cando Internado no Hospital de 
Leiria. 

A seu lado seguia na viatura 
Josi, João Marques Oordetro. de 
25 anos. casado. residente no 
Arrablde desta cidade Que, de­
pois de tratado duma ferida 
incisa na cabeça, 

Um menor caiu de uma 
cerejeira 

e fracturou a perna 
esquerda 

CETE. 12 - Cerca das 16 ho­
ras, no lugar do Vau, treguesta 
de Paço de SOusa. Quando se 
encontra,ç-a em clma duma cere· 
leira a roubar ooreJas. ao ser 
pressentido p e I o proprietário. 
caiu abatxo o menor de 9 anos 
Antero Fernando Rodrigues Ri ­
beiro, filho de Joaquim Ribeiro 
Monteiro e de Ana Alice Oorre!a 
Rodrigues. A cr1anca. Que frac­
turou a. perna esquerda, tot con­
duzida na ambuhl.nCla dos Bom­
beiros Voluntários de Cête ao 
HC>Sl)lt.al de Penattel. onde foi 
devidamente tratado pelo cltnlco 
de serviço, ficando Internado. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

do qual resultaram dois 
fel'idos de gravidade 

VALONGO, 12 - Pelas 19 ho­
ras de bole, na estrada pr1nel­
pal de Rebordo,;.�. Junto à Ponte 
das Insuas. o marceneiro Antó­
nio de Barros Barbosa, solteiro. 
de 19 anos. residente no lugar 
de sant.a Luzia. da mesma fre­
iue�ia.. quando conduzia uma bl· 
clclet<l motorizada colheu Solta 
Ferreira dos Santos. casada. de 
24 anos. residente no lugar de 
Aboim. ainda na mesma fregue­
sia. 

PROPAGANDA DO VINHO VERDE NA INGLATERRA - A.s 
provas diárias lntegradM na Pl"f!!6e.ll� campanha de pu.bUctda.d.e para. 
J.anr.amento do vlnho verdo no mercado brltAnloo têm <lecorrfdo com 
multo suces� nOtl salões da ca...-a de Portugal, em Londr� coro a pre-­
&e:n(la. de membros <lo Parlamento e da CAmara. dos Lordes. gastróno­
mo, e Jornall.sta,S �i.pech\Ji:r.ados em ns.wntos vlnfcolu, alérn dos prin­
elpals hoteleiros e eomerclnnte,s de ,·lubos l_ngl� Na gravura. e da 
ff(JUerda. para a. direita, a.s entidades portuguesa.s que Wm rooe.bldo 
os oon,1clados: eng. Vlrglllo Oantas, da JMta NadonaJ do Vlnho. 
A. Costa Lerne, pre8idente tla Comls.�o de Vltlcultura da Região doe: 

Pelos Bombelroo Voluntários 
de Saltar foram os dois stnJstira­
<l<>s tranST>Ortadoo ao Hoo1>ltal de 
Paredes. onde ficaram Interna­
dos devido !t gravidade do seu 
es'lndo. 

Por ter caído de um 
comboio em andamento 

uma mulher recolheu 
ao hospital 

LEIRIA, 12 - Quando Marta 
de Jesus Balsa, de 44 anos. ca­
sada com Augusto Marques Fi­
gueira InáClo, doméstica., rest-

Vlnh .. Verdeo, Rui Brito e Cunha, da meoma ooml.ssão, e �Oguel 
Jllrdlm, doo Sem_ços Comorclala da. «Casa de Portugal.t 

/ 

� -.... •••.. A BARBA E O CABELO � 
O MINIHRO Dfü ESTRANGEIHfü ITALIANO 

� � 
X X 

1 AOS T U R I ST AS � 
PARA CONFERENCIAR 

� � COM GROMYKO, KOSSYGUINE E BREJNEV 
X X � CUJO  ASP ECTO NÃO S E  AJ USTE À S  � 
X X X X � NORMAS ESTABELECIDAS PELO GOVERNO �
� �,: 1,or NICK PLANTER X 

� ATENAS. 12-0 golpe de Estado militar na Grécia. tem. por vezes. as conseqtttncías mafa � 
X Imprevistas. 110s termos mais tnes,,erad.os. Hoje, P()r exemplo, o Sindicato dos Barbeiros da � ,: capita/ helénica pediu autorlzaçdo ao Govern-0 vara �tabelecer uma barb-Oarla 110 aer01>0rto x 
� de Atena$. A 7>rimeira vista, parece n4o haucr nad..a de eweclal 11a pettçtio vots são imensos os � 
x atr01>0rtos que diSJ)lje11t de serviços de barbearia para os viajantes e11t tr4nstto, º" que eweram x 
� " hora de saída do seu avfrio. Mas. desta vez, o que se quer instalar n(w é uma barbearia � 
x vuloar Nesta, seoundo os dirigentes do Slttdlcato, seriam X 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx POstas cm utgor as ordens do Governo sobre os cabelos x 

PORTUGAL 
aprovou um plano inlernacional 

de fiscalização da pesca 
no Atlântico 

PARIS, 12 -catorze pa.18es eu· 
ro!)éu.s. entre 03 qual• P<>rtugal, 
aprovaram, hoje, um plano in�r­
nacfonaJ de ts.scallu.çào da pe,;ca 
no Atlàntico, destinado a evitar o 
uso da aparelhagem proibida, e a 
impedir que .sejam apanhados pel· 
xes acm as dtmen&6é$ mtnimae 
exigidas. 

Este acordo, destina-se a pro­
t.eger a pesca ao bacalhau, ao aren­
que e a outrois peixes semelhantes. 

tnspectorea 1n-temaclona.Ls. pode­
rão. no alto mar. tr a bordo dos 
navios de peaca dos pai ... signa· 
tálios. para verificarem o tama­
nho da malha daa rede,s e o tama• 
nho mlnimo dos peixes apanhados. 

Os pai.ses part1eipant.es no acor .. 
do •iio a Grã-Bretanha, B�lgt<:a, 
Dinamarca. Alemanha OCtdentaJ, 
França. lslã.ndia, Irlanda, Hol anda, 
Non,e.ga, Polónia. Portugal, Espa­
nha. Suécle e União Soviética. 
-R. 

x masc111tnos. Os turistas que chega,n á Grécia com longas x 
� m.elen.a.s, Oll grandes barbas. terão de ser libertados dos � 
:.: seus e.teessos capilares se quiserem. entrar tio pais. Se se x 
x -ecusarem a Isso. ser4o recambiados no primeiro avião. x 
X Ao> ordens a oue 110s rc/erbnos /ora,n promulgadas tJelo x 
� 11i1ilstro do Interior. brigadeiro St11lia11os Pat.ak.os, e com � 
!< elas se 'J)retende evitar a 1nvasd'o de «Beatnlks> Que. ao Que x 
� parece, ameaça este Ver/Io os pat;Jes do Medtterrdneo Orten- � 
x tal. No T1trQuia. para ndo Irmos m.als longe. já fof etPresso :-: 
x tt preocupação que esta pern,ectiva provoca. :-: 
� Segundo as medidas decretadas pelo Governo, não será � 
x permitida a entrada no pals a turista.� Que cheguem d, x 
x "abelo ct,mprldo ou barba crescida. x 
� Esta, ordens. emanadas como dizíamos <W Ministério � 
x /o Interior .foram, conftrmadas velo ministro da Ordem x 
� P1'blica., Pavlos Totlmls. que deu ti$ fn.�trueôes a todas o� � 
x 'orcas sob a.s suas ordens. x 

� •estf:o� i:";!!1�J;:':�
d

ío:1r:! ;:; ::��
s
aj!�fe c:°/:t;;'� i

� r11lnadas normas, ser-lhes-d dada OJ)Ortuttldade de mudar � 
x tú trajo. Pol ent4o daqui Que surgiu a Ideia cto Si>tdfcato X 
� ctos Barbeiros acima referida. Não se sabe ainda. n-0 entanto � 
x se as autoridades aprovardo o pedido. x 
" O que t indiscutlvel é que, se as ordens forem aplicadas x 
� com todo o rigor, c:o,i.st,ttutrdo um sério perigo para o turts- � 
x mo. que é uma das principal$ fontes de divisas estrangeiras x 
� com qu4' con.ta o pais, embora a maioria das i,es$0aS ndo � 
x use barba nem cabelo oomprld.O. x 
j1 Estas medidas dirigidas aos turistas. não fora11t mai.• � x que uma extensão das anunciadas paucos dias dePOIS do :-: 
x golpe de Estado. proibindo o 11so de mini-salas as raparfl/as x 
� gregas e o us.o das barbas e cabelos compridos aos jovens. � x Ndo sabemos att que ponto chega a vigtncia de tais dispo- x :< sições, mas su1>0mo.t não ser aplicada aos membros do clero x 
� ortodoxo. cujas venerdvels barbas. em muitos casos. san � K verdadeiramente e.spectaculares. - (R.eoebt<to t)ftto Telex>. x 
X X 
X ,: 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

MOSCOVO, 12 -Chegou hoje 
a Moscovo, em vJsita ottclal, o 
mJnlstro Italiano d08 Negócios Es­
trangeiro3, Amintore Fan!ani, que 
aqui vem assinar os acordos 
ru�·ltattano:s com;ular e de tu­
riemo. 

Em Roma. Fanf-ani deixou 
acesa cont..rovéNia dlplomática 
originada pela sua sugestão do 
que os Estados UnJd08 ponhant 
tenno aos bonlba.rdeamentos con­
tra o Vietname do Norte. suges­
tão cs.sa que, segundo foi ontem 
anundado, provocou a demlssilo 
do embaixador Italiano em Was• 
hlngton. Sérgio Fenoaltea.. 

No entanto,, em drcuJos geral­
mtntt bem lntormados de Mos--

Segundo o Dr. Grundman 

o ·cancro
não será rnrável dentro de 5 a IO anos 

mas é importante que se investiguem 
as causas e se experimentem produtos 

BILBAU, ESPANHA, li - cO ca.n• 
cro nao #erd c1Ct"d1;el (IKtca do cinco 
o <lelS tOt081 ma.& , Importante <[NO to 
ÍNUfltigt«ttn 0$ OQ.No9a.t O qu-0 80 CZP6· 
flJ'l'MtNtent J)rodul04' partJ combate,- c.i 
progre"4.o d4.t ctlul.as c,u,cero..,a.h -
declaro1, o dr. Gnm.dm.cu,, diYCClOr do 
'""muto S%pfflm.e,u«z do Patologio. 
do 11-mo. fâbrioa alO»t4 oeido'Ntal do 
pTOdlUOB qubnlco., e farmacttdicos. 

O dr. Gnmàman q.«1 cMgoN. on• 
te-m a Bm.1a.14 J)(U'Yl au'8tfr 48 BU86C3 
do tc,rociro Co,igrcuo N<1ciona.l do 
Attotomio Patol6gtca,, �tou q1ee 
á,t m1d1let"O.s com mala cto " ano., o 
º" 11.om.(ffl.t, acln:ia, do.r .J$ �m 3ub­
mct0Nc, pcríbdicaffl61tto, a c:,:amcs 
mtd.fco.f, a fim do eUnthtar&m o, � ­
,toei, ca&o..t do caN-Ct"O, -ANI 

PELA PRIMEIRA VEZ O GOVERNO OE SONA 
VAI RESPONDER ÀS PROPOSTAS OE PANKOV 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!UUIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

PARA A ABERTURA D E  C O NVERSAÇÕES ENTRE AS DUAS ALEMANHAS 
BONA, 12-0 ch.anctltr d.a Rtpú• 

blica Ftdtral al tmi, Kurt Gcori Kit• 
sinctr, admitiu, hojt, a pouibiHdl.dt 
dt o seu Governo responder, pela 
p,imtira vu. dtsdt 19S1, a um.a cana 
tn.iada 1 8on.i ptlo Governo da Rt· 
públic.a dt Pankov. 

O chanceler dtduou "º grupo 
parlament.ar dos dtmocr.u.as -cristios 
que o Governo e-reagiria a uma cart.i 
qut lht fo� tn•iada pelo primti ro­
•mininro d.a Alemanha OriMt.11, WiUy 
Stoph. qut onttm foi tntrtgn em 
8oi,a por um correio chegado dt Btr• 
lim Oriental. 

Após ur re<cbido esn ca".11, o 
Governo dt Bona anunciou, p.,1.-. pri• 
mtira vn nos últi mos quinu anos. 
ttr tomado not.a do conuúdo da. mis· 
siva, na qual Willy Stoph dtdarou 
utar di sporto a dulour•n a Bon.a 
para negociações undtntu li norma.­
li� das rtl.l(Õts tntrt os doi s EJ. 
udos altmlts. 

Um dos informadorts do Governo. 
Konrad Ahltrs, anunciou, hoje, numa 
conftrfncl.a dt lmprtns.a, que a rnc• 
(.io do Governo nio n afast-ari da 
sua .ititu,·, dt nio reconhecimento da 
Alemanha Ori ent.111. -R. 

------·-------

REINA G RANDE TENSÃO 

N A  R E P Ú B L I C A  D O MINICANA 

TENDO �IDO CRIVADO DE BALA� 
B A S Í L I O  P E R  D O M O

OUTRO DOS DIRIGENTES ASSASSINADOS 
DO PARTIDO DA OPOSIÇiiO 

Sl0 DOMINGOS, 11- Notkiu 
rt-c.tbidas da cidade: dominian.a de 
�ntiago, no Norte do país, diut'"" 
qut, dunntt ma.nlfenaçõu ali pro· 
movidas pelos comuniuas. houve tr.ln­
de núm�ro de ftridos em recontros 
com a policfa. 

AcructnUl-st que f elev:ado o 

número dt detidos. 
Por' oulr'O lado, Ro�"º Basíl io 

Perdomo, um di riaente do P.artido 
Revolu<·ionírio. da oposiçio, e um 
amigo que o acompanhava., for-� 
en<ontndos monos, com os <orpos 
crivados dt t»la,. 

A. polkia informa. que Perdomo e 
o seu amiao estavam dentro de um 
autom6vel qu.a.ndo foram mortos a 
tiro. Perdomo era. amiao fntimo do 
antigo presidtntt Juan B-osch. 

Prutnttmtnte, o dr. Basílio Per• 
domo era di nctor' dos Havtres Muni• 
cipais e foi comandante da pol ícia do 
coronel Caamano, na Revolução de
Abril de 19'S. Em consequência do
suctdido. o Sindic,a,co dos Emprec:ados 

dente em Qulalos. concelho da 
Figueira da F<r<. caiu do comboio 
em andamento e Junto a Monte 
Real. 

t Opcrírios Munic.ipai s declarou-se 
em areve. 

Aumenta a grave uns.io na upi• 
ui dominic.ana. -.F. P. e A.NI. 

TELEFONANDO D:E ESPANHA, 
O kNTIGO PRESIDENTE JUAN 
BOSCH APROVA O ABANOONO 
DO CONCR'ESSO POR TODOS 

OS SEUS PARTIDÁRIOS 

SAO DO�UNCOS. 12 -O ao· 
uio preetdente dominicano Juan 
Boseh, em telefonema. de Espa­
nha. onde se encontra. aprovou a 
decisão <lo Partido RévoJaclonà· 
rto Dominicano. gobre a ret1rada 
do Congresso de todos OJ ,ieus 
legisladores. como protesto pelo 
recrudei;clmento dM acttvldn.de" 
terroristas. especialmente depo111 
do atentado cometido contra o 
Uder parlamentar Pablo Rafael 
C(u1imiro Cast.ro - anuocla o che­
fe da oposição, José Pena Gomez. 

Ca$imiro castro foi gra.ve­
me.ote ferido, por desconhecidos, 
que lançaram contra o automóvel 
em que seguia uma bomba. cujos 
�tnha1wos atingiram. ta  m b é m . 
duas pessoas que o acompanha· 
vam.-ANI. 

BERLl�f ORIENTAL, 12-0 
pri me-Iro . ministro da Rep6bllca 
l)('mocl'áUcn alemã. Willy �to; 
dlMe ao chanceler Kic&lngêr. da 
Ale.manha F�dcral, que citava 
pronto a Ir a Bona -ara proceder 
a negociações destinadas a nor· 
maJlzar 3.8 relações �"ltre as d\la8 
AlemanhaH 

Numa carta enviada a• dr. 
Kiesinger e publicada hoje pela 
agência A. D. V., Stoph repete a 
lnslst�nclA da. AlcmnnhA Orl.-ntAI 

Num <'ll' hate entr<> um 

comboio e 11m 
a11tocan·o 

moN'eram seis pessoas 
e ficaram feridas onze 

HAVANA. 12 Houve l:1-CIS 
mortos e onu terldo� numa coW,ão 
entre um oombolo de t>8'J38A'Clros e 
um autocarro. na passagem de ni­
vel de Barruelos. perto de Havana 

SCgundO a policia. o desa&trc foi motivado por negllg�ncta do guar· 
da da3 cancelas. - ANt. 

. . 

6Cgundo a qual os contacto$ entre 
ambas a.:r. AJemanhas deverão ser 
a nlvel otlclat. 

Nn carta. o chan�ler Ktuln­
gcr é. por sua vez, convl<lado a Ir 
ao .iector oriental de Berlim. 

Tema da.a negocloc;õet; propos­
tas por Stoph: c-Normalluçào 
das relações entrê M duas partes 
da Alemanha e 1nedtdas tendente� 
a promover o de1tanuv1ameoto oa 

"nrUr o slne Q\18 non> 
para esta3 negociações: cAban· 
dono. pela Re.pllbllca Federal Ale­
mã. da preteniào de representar. 
:-ôz.tnha. a Alemanha,. Além dls­
.so. o chefe dt'I Governo de Pan­
kov exige um acordo de renúncia 
A vlolt:ncia entre o Governo fe· 
deral e a R. D. A. -F. >·. e R .

Novo satélite da TP1'l'a 

lançado pela União 
Soviética 

�tOSCOVO, 12 - Foi nojo lan· 
çado na Untâo Soviético um novo 
satélite arUflclal dll Terra, o t:Cos-­
mos 167>, anuncia A. a�nclo 
cTass>. - F. P. 

�.0, .L J, ... l ;M A'S';: �. -
�;.,NO TJ ClÂ $� 
.""': .. •L,.,' ;� . ..  '. " "·� •,. · ,. , . .! . / ,.. ,, .). 

A FAMÍLIA REAL DA GRÉCIA 

rompeu mm a (afü Reàl �a Dinamarrn 
DEVIDO À HOSTILIDADE DESTE PAÍS 

PARA COM O ACTUAL REGIME GREGO 
Ç()PENHAOUE, 12 - O ...,, 

Con,.tantino da Uré(;in. anunciou 
que não :tM:lltte ao ca .... amento da 
prineesa ... her(lelra da Oinam:uea e 
do conde lleurl de Mon1-.�at. a 10 
d(', ,Junho, em COpenhllli,"l1e. A ral­
n.ba 1'"re<lerfeo. e a J)rln«"3 lr«: ne 
tamlX•nt nüo ,'fto rto tit..1oamenlo. 

Dooges, encontrava-se hoje em es· 
ta.do crttJoo num bo.,pltal desta ci­
dade, a� aorrcr uma hemorragia 
cerebral �mente tr� semanas an· 
teg de &$8umir o seu manda.to. 

A relertda mulher que Jã tem 
sido tra�ada em cltnteas de P<>l­
qutatrla. tot conduzida pela am• 
bulàncln dos bOmbelros desta 
cidade ao hoopltal, onde rtcou 
Internada com tractura do bú· 
mero esquerdo e outras escoria­
ções. 

Fo,·am achada� pró­
ximo ele Varsóvia 

seiscentas moedas de prata 
com 200 e 300 anos A. C. 

S11lw.--� tarnbl-,u c1ue rot anula.­
d:, a ,·J..11:, pre\·f-.ta da •')011c1u;ulra 
�r(',ga a Co1,enhngue, 1wr ()("::, .... mo 

1 do cru,:1mento da priuc� .. a. - t··.1\ 

O dr. OOnges. de 69 anos. en• 
contrn•se em e-81:ado de coma. Sua 
esposa e os doi s mh� encontram­
.se Jtmto do leito do doc.nte. 

Dez cspeclnUstae chamad06 
para a.sstsllrem ao Presidente-e.Jei­
to doctdlrom que o seu estado era 
tão gra.ve que ser1a imprudente 
operá..to, e.xcepto como último re• 
curso. - R. Cdança acometida 

de doença súbita 
e mortal 

COIMBRA, 12 - Numa enter­
marta dos Hospitais da Univer­
sidade. onde dera entrada horas 
antes por ter sido acometido de 
doença súbita, faleceu a peque­
nita Vitória Teodoro Henriques. 
de 3 anos, tllha de Américo Teo­
doro Henr!Ques e de Benllda Pe­
drosa, natural de PI.sões, Pata· 
nas, Alcobaça, onde residia. 

VA..RS6VIA, 1! - J\faJ.s de 600 
moeda-! do prota romonas dos H­
gvn.d<) t t6Yceiro 1JiC11.lo11 antca do 
JUH8 Cristo, /oram. ,le-8cobtrtai 
,u,m eompo o SO q1âlómeh'o.r a. 
s1cdout� de Vor-,6t,'ia. Bato ttao•c.­
ro, 0 m,0.,8 Importante do gfnt.e-ro 
a.t6 ogora. de800berto na Pol6,U.O., 
encott-Cra..-.,.c, em c«ettlcnte uta.do 
ele e<>Mervoçdo. "'· � r.,,,,..,.
.sentam ª" c/fgk,.s 4e Adriano, � 
jono, Marco Avr,lio e Afllon4t"° 
- o Pled-. O - -• lolal 6 � 
J Q14ilo e 7qq /ITOmM.-11', P, 

CONTINUA GRAVISSIMO O 
ESTADO DO PRESI !NêNTE 
ELEITO DA AFRICA DO SUL 

CIDADE DO OAJlO, 12 - O 
dr. l)()ng.,., Prestdent,, da Rcpúbll· 
ca sul-a.tricana. que ontem to1 hos· 
plta.Uzado em consequência de uma 
hemorragia cerebral. tOI esta ma· 
nhã submeUdo a. uma t.raqueotomta 
tendo a operação decorrido com 
êxito, declarou um lntormador do 
H0$1>1tal Croote Schuur. - F. P. • 

CIDADE DO OABO, 12 - O 
Preolden� eleito sul-atrtcano, Eben 

A ATITUDE OA INCLATERRA 

LONDRES. 12 - Para o Gover­
no bt1tAnlco não se p6e a questão 
de retirar o seu reconheclmento do 
novo Governo grego porquanto 
este ccorresponde ao cr1tér1o» oe• 
cessâr1o para tal, tndtcou hoje nos 
Comuns o subsecrêl4rlo dos Ntgó· 
cios Estrangeiros, \VilUam ROd· 
gers. em resposta a uma pergunta 
feita. por um deputado trabalhls• 
ta. - F. P. 

covo, prevê-se. que, apesar da opl· 
nlão de Fantanl, a,, p03l ç6ea 
ru$88. e italiana acerca do VJet• 
name estão tão distantes que não 
é de prever grande progreflao 
quando as conveMaç6e3 ,·ersa.rem 
o Sueste AeiáUco. 

Melhores auspiclos se atribuem 
A.a conversações bUaterals. Para 
além dos doi-s acordotJ que Fe.n· 
ta.nl deve assinar ante,; da sua. 
partida. na terça.feira, M. lndl• 
caçoei, de que Iniciará os traba­
lh06 para um terceiro, sobre COO· 
perec;llo agrária. 

Faofani deveria ter partido hA 
t.rêa dia,,, m .. adlc,u & viagem por 
causa de um ataque de gripe. 

Ourante a sua perma.nêncla 
em Moacovo o mtnl&tro ltallano 
encontrar-se-á, depois de Gro­
myko. com o prlmeiro-mintetro 
Kos&ygulne e com o chefe do Par• 
tldo ComunJsta, Bre.jnev. 

Esta noite, Fantanl • Gro• 
myko tiveram a sua. prlmetra con­
ferência, qu� durou 4.0 minutos. 
-R. e A.'U. 

------·----- -

TRIBUNAIS 
Acusado de ter vendido 

uns prédios que fora 
intimado a demolir 

SOb • pree.Jdê.nda do eor-regodor a.r. 
dr. Fernando PJnto Gomtt, tendo como 
vopla oa Ju1:cM sra. dr& Manuel M.on• 
�. � ::Ar:. =:io d:�*::oe d: 
rcpruenui.nte da de!Ma o sr. dr. Lult 
Castilho, foi Jul,cado, no J.• Jubo Crl­
mln&I. Albino Ftrnandes Morelre. eua .. 
do. de ,H anoe. jardineiro. do lu,:ar de 
Entre Concelhos. Rio Tinto. 

O r6u •endeu ao QuclxOíN> Joaquln. 
Ribeiro df' Melo Caldu, cuaao, Indus­
trial, da Rua do Lida.dor, t.rêa prMlos, 
por 278 contos. em Abrll de 1.96.$. 
i�o J8u1::rn�1;:, ºd:!:!�x��:. ln-

Seaundo alep,,, veio a .. ter Que o 
r(iu, JA an«. de vender 03 pf'6dloe. tora. 
lntln'l&do a demoll-loa. o que oonM&Ulra 
protelar, at� que oa v,t,l"WJou .em lnfomiar 
o compn.dor d& ordem de dcmoltct,o que 
IObN elet lmpe.nd.La, e que lhee redw:la 
o i'�uerx:O 1�n�:� •• Nal(lente no 
J)rootNO. A a.eu•clo. no entanto, nlo Ml 
provou. peto que o r'=u foi abeolvldo � 
o queixoi,o condenado • l')AKar 3 000$00 
de lmpottO de Ju•tJca. 

Hóspede indesejável 
Sob a pruldlocla do Jul• ar dr. M&• 

rio Afonso. foi Julp.d.a, no 2.• Jullo Cor­
redona.l. Fe.Jleldade da Silva Alves. sol­
te.Ira, de 31 &n09. set,'lç,.I, <la Rut. dr 
s.nto lldetofl.80. 181-1.•, por ter furtado 
um Nlót"to de puleo o VU'i.u J>eÇ&a de 
rou.pa cm cua de Vlrctnla Sam�io Ftr• 
ro.lra. 4a Rua de Cotla Cabffll, onde. 
e,tava hos�a. 

Fc)I condenada na pena de 130 dia.e de 
pr111lo. 50 dl.as de mu.Jt& a SCl$OO por dia 
e SOO$IOO do lmpo,tt.O de Jugt.tc:a.. 

Arrombou uma caixa e dela 
furtou dinheiro 

No meemo Tribuna.), foi Julgado Joio 
Flllpe lltr'8. soltelro. pintor, ,.em r-eal­
df:ncl* C('t'U., preao, Que em Abrll óltl­
mo. quando <-atava ao at'rvi('O duma W.r­
nu:a. de bllhart& cm Gulr6f.._ ptrtcnet-ntf'J 
• J oaqulm Fernando Ramos. arTombou 
uma ca.l:c.a o dela tUrtou 2 4-00$00. 

Foi eondeoado na pena de � dia.a de 
prl.eão rtmtvela a 80$00 por dia.. 20 dlu 
<Je multa t.ambfm a 30$00 dl.irloi. e 800$00 
de iropoato do Ju.Atit'fJ., �na •usoenea por 
�l)l\00 de 8 anot-

Era acusada de ameaças 
e outros crimes 

Sob a pr8'1d!nc1a do Juls ar, dr. Sth·a 
Cura, foi Julgada. no <t.• Juiz.o Con-ecc10-
na1, Aurora cata.rlna da Slh-a Ou,;rta. 
aolttlra. de :9 anoa. dom�nlc-.. dt T,a­
vtm de San� Ouarlna. IL tm Le<:a da 
:,1r:��ra�:�:1e� em TrlbuMI !'l"lo 

t;� *CUMda de tt'r Injuriado e amM­
çad.o a quefxoaa Fernanda da SIiva Duar­
te Frota. OOMerclaott. da m�,:ma lo,caH. 
��&!· !

1

"::õJi :ro�!J:1

ª

p�•<iue a 
r6 tol abl50Mda. 

Injuriou e foi condenado 

Xo mtsmo Trlbunat foi Julpdo JO.· 
quhn d0$ Santoa Ftrrtlra, eaJ!Ado. de H 
ttnO(I, tndu.1trlaJ. da Rua da Ra!la, 931. 
em Gala, por ter lr;j.urlsdo. num c:a((I da. 
:;��o��;:e1t � d��

1J!:"t! �;�� 
de 39 •nos. �mprt�4o oomtrei•I. da 
RUA Augu•to R03ll. 176-4.•. 

Effte conrtllulu-11e &&11latente no pro­
CCNO, t�ndo a GCU.91(.'Lo pa11ic1.1lar o 
sr. dr. M. Ptrtlra d& Abrw. f': o réu rol 
condl"Mdo na pena de 20 dl� de multa 
a 20$00 J)Or dia. 400$l)O de impo.,Jto de Ju• 
Uc,.. 2 000$00 de lndtmntzacii.o ao qutl· 
xo•o e 160$00 de procurador1a. 
Furtaram retalhos de teci-

dos na fábrica onde 
trabalhavam 

Sob • prtsldtncJ• do jula •r. dr, J� 
CAiejo, foram Julgadoe, no .S.• Jubio 
Corrtcelonal, por terem furta.do retalh� 
de tedd04. em grande Quantld,de, na 
fllbrlea de aeabamentos da ttnna A. La.-
:� �i,o:-�� ��� i:t�f:.ª°3� 
Rua do Entre.-Qulnt•& M. ea• U: lla­
nuel Albano Cerqueira Brocb&do, aJu­
<la-nto de �taml)Ador, da R\lA d" RA· 
malde do Mtlo, li4: Jo."1'6 F,:,rrefra, aju­
dante de to,crucl ro, d6 Rua do Pinheiro 
de Ca.mpanhl. 398. MM 7: António Mo­rt:11'111. •eportaador, da Rua de $. João 
d.a. P'o,.. �; Dt.•ld João Ptrefra. 8,Judantc 
t:r:��0�.�1!:!IJ:º�r.nod:·i�� 
rito Santo Remos, da Rua da Vila.rlnha, 214: Palmlra Glórla da COn�leào. do 
Bairro du Campln.aa. Bloco U, tntrada 
17', MM. 31: e lfarla de Jtsu.ll. da Rua 
dr. Pedro d& sou-.. 

A3 mulb .. re,: eram encarre,rada"' de 
UmJ>t'2,& da tibrlca. 

Apena.t a Ma.ri.a de Je,:u, rol ab,90l vlda. 
Quanto &Ol'f outr'Of foram, todOf:, condena,. 
do• cn, di''"l"'SU pcn111 de prlA&o 11ube.ll­
tulda., por multa e lmpo,gto dt' Juátlt;a, 
ma, a todos a pena ficou au•pen• por 
4 ano,. 
------·------

Quarenta rinocerontes 
b1·aucos 

oferta sul-africana 
a Lourenço Marques 

LOUR!lNCO MARQUES. 12 -
O <f.treetor das reservas de ca..,J e 
pesca da província su!-a:tricana do 
.Natal. veio a LourenÇo Marque$, 
a fim de saber se Interessam às 
autoridades da província quarenta 
rinocerontes brancos. 

O rinoceronte branco é um es-­
pccim,e raro em todo o Mundo. 
Se a oterta sul-a!rieana for ace.i· 
te. os animais seriam deslin�os 
à reserva do Maputo e ao t>3t'QUC 
nac'.onal da C<>rongosa 

Na reserva de ca(a do Unte>­
•�. no Natal, existem setecentos 
r:nocerontes bTancos. Necessitando 
o Covm-no sul-afrieano de parte 
do$ t-errenos da reserva, decidiu 
oferecer alguns dos cxempl aTC3 a 
outros parque,; naturais. - AN1. 
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DE FREIXO DE NUMÃO 

{4JllP4 
�PABA�
�AMANHÃ�

XARJTJMO - GrlM1tna: António Joio; 
Durlutl. Andrado • E\u;f.nlo: Nun•• • 
ÀfJ't)a: An.g(!lO, 111dlo, VuC<, • No.fmlo. 

LttX()ES - Ro-...; Adrla»o, MoMIN., 
�ltola11 e Raul: Joào Ca.rlot-. C'.enth e 
�: Pr9.la. RorA<:lt> e Wagner. 

SA.NJOANENSE - AN6nto! Frelt.M, 
Á. Alexandre, Soturntn.o e AlmelcJ&.: Jam­
lane e Ah'&tt&: Va1ter, Louro. Monlra e
lluotlo. 

VARZUI - B,enjt: Jl", Jrerntn. Artur 
ll&nt.1 Sah·ador e C.Unana: Manuel Jo.-.6
(Ro�rlo) e Souaa: Jorco. V•ldtr, Nuae& 
Pbto • R°"rlo (Vhor Sll\'a). 

Bf-.!L&.""-:m."SES - com.-.: Roctrl&"Ue., 
Qlam•n)I., cardO&O e Be rnarc.llno: Alfredo 
, AdtHno: Ramo1 $1�..t. C..rlo,i Pedro e 
Fttn&Ddo. 

PORTO - Am�rfoo: Atraoa. Almeida. 
1t*n&) (' Va.ldNTIM'� Pa,•lo e Pinto; (;o,. 
.._ Hanut1 António, �r,hN>ga e li.ala• ""'' 

ACADt!MlCA - M.&tó: Ct!leetlno, R"t 
Rodrliue@, Vtelra NunNJ t Marques; Toni 
fCtrTII'°) t Vltor catnooe: ROCM (CrJJ,.. 
pl11l, Em.e.to. Artur Jorge e $('1'rim. 

A.S.A. - Cerqueira: Ju.ttl.no. Can&,·ar­
:o, OudOeo t Armindo: Eftrutl:i. e Frade: 
Prtllo. F)!uaf'Oo< Dtnt. ., Leonl"I. 

BURA HAR - VHor Paulo; S0\1,1&,, 
tart.to, Pl8CU e C.rnt.rlo : Brandio e 
lbd'lll: Ptõa. Gata. P:Ul.o e Joca. 

fl1'(I.S CLUBE - J'Olé Marta: (:&a\.
AIMrto. 0,.,Joa AJbtrto e Brandão: Ven· 
• t Katuca: Delttm (Adio), llanecu. 
Wt-o t OulsU.116.. 

CUW.A!R.AQS - RofdlO; Arttrr, Joeé 
ortot,. JOSQ.ulm Jorge e De.o.lei: Pinto o 
�: e.mo. C.mplnenee. M�dea o 

f1#,'s':i.ru - Armando: J086 M&l1a.. RI· 
..,rro. Collnbl'$ e JOM Manuel: M6r1o e 
):at,O; Albtno. Ptn'lchon. AdlO e b\evlo. 

FUTEBOL 
·-

NOTICIAS VARIAS 

\'ai. ser elec.�.ftcado o camPo 
ele Jog .. do F. e. DA LIXA 

�
ro

;:n: .. :=:ç��o 
co

��!! ;: 
'°'t�:! ��!"

x
:;l# prevtsta para 

11rt,·e a .ua t.nauguratlo - com um sen­
tadOnll encootro nocturno entre o F, C. 
ú Uxa e um �ttsortt.•do 1ruJ)O n Of' ­
ttnhO abri.lM:nt.ado com 11. extblçlo de 
rir� P'Ui>08' totelór.cos da re,:iio. - C. 

! Esool• de Jogo<loreo do BOA VJS"ra 
oon.�� ho� a tunclonar 

A ,ecçlo do F\JtebOI Juvenil do 803-
ffli.. mou a ffOC.11'.' de jogadorea l)l)r-a a 
f'II� C:%�:��"�! tdaJe dos l5 
., 1; anos pojem ln&ere\·t-r•• na a.ua 
ttde ou no «mpo do BeAlsa, às 4.·• e­
' .. ttlru-, du 18 As 20 bor:ul-. 

A prlmtin � reall�l-$t hoJe, pel•s 
li bOráJ. 

O De6porth�o d6 .Lourenço, )la r(llJe8 
do desistiu da Ta.�.a de f'ortugaJ. 

Jtps a contA-r para o cou•nir.,o 
do dia 28 

o, joJ\11' a contar � o eonc1.1!"80 
a.• a. do Totobola que • diaputam r.o 
d.:a :s próximo.  MO � �lntes: 

�-BroflO 
l't1t:Mll• TU"fCfl.f6 
1all.'l'lledo·L�U
(kiarCll-!C-8f'J)iNAó 
U116'o d� IA11to.t•TOM'� NO*:XU 
Cot'UM-At'íld61Mk., de v,_,... 
Oílfftlr"tllttt"-S(»ljooNtMO 
spo,r

1
11o,Bel-tt'1(N!U 

S iMrcllff-Pflil�he 
CON do Pi«l4d�01'/
SriNl-8....-cirtM,f,e: 
�=-�:Y:,âbol

• Ret1u1t,J .•• 
O '°90 S.tud.C:,-ett1uno, o ,ontor 
poro o CoMpeOfloto te9�nol do 11 
OMt&o, o ,eoliiot no «unp0 do Pfi­
Nito, "º ,w-ôxlll'lo 6o,ningo. f cOA­
JiM:todo •Dio do ctw"9. 

O •ncor11,o Vilof\O'lenM-looviJto, o 
m,füor "º dontingo, foi <0nsldeN1do 
p elo O.,-cçõo do cktbe de Goio, Dlo 
do Outi.. 

Roben Kennedy e sua esposa Ethtl sorritm ftlizts, ap6s uma corrida de canoas .
r-eali.uda no Rio HudJ.On. em North Greck (Nova Iorque-) 

a,,r,n,:r,nzvim• 
OA.,tPA.NHA OISTIUTAL 

00 J•OR'l'O 

Entregas do pomoos a efectuar hoj& 

PARA CORUCH& - SOcifllade C. (10 
Non• de Portug-il..l. dN 17 A• Ul hor1,1; Gn.il>O e. de FAme:-u. du 18,30 u 19.30: 
Sociedade Columbónla do Porto. das 
18.30 b 19 horu: Sociedade Columbótua 
da Invic:ta. das 1-: b 19: Gru.PO C .  de L o r ­
delo d o  Ouro. d M  l i  1 S  19: Crupo C .  d e
Con-doma.r. d:t.s 1 1  a i  18; SOcleo:aJe e .  de 
Nevedo, da.t 18 àt, 19; Crupo Columbó­
!ilo Valboen, e .  das 18 à1t 19 hora,. 

-A:A ,erade.s deverão �r enc.ttJCues a 
despacho. na EsL"\Clo de �mpanhl. até b 
21,30 hora.!f de hoJe. 

PARA TORRES NOVAS - N\lcleo C. 
Avinunse. dM 18 U 20 horas: Sod.-dade
e. d4"' VIIA No,·a dt' (:11h. d�• lfl 1ll • 20.30 

Horário da.1 soltas a efectua.r 
8DUUlbll 

1 GruJ>O - de Coruche. JI 
1,• BLOCO-ÀS SUO • .Fl'at'.Ao, f'reamun• 

de e Valonco. 
2.• BLOCO - A• t.20. F(t.nt.eres. Con­

domor. Fcn do Sousa t PadroeNt. 
3 • BLOCO - M t.30. Macitin, ln• 

r�t.Í.. Póvoa d• var7im • vu:ir do P l ­
nht,lro. 

4.• - A• 9.'IO. AreO:u. Ermesinde. L.l­
dador da Mala e Venda Nova. 

s.• BLOCO - ÀS 9 . 50 .  LOn:1elO do Ouro. Pt:ttlró • Senhora da Hon.. G. • BLOCO - As 10, Le("a do Balio e 
Porto. 

-: · BLOCO - AI 10.10. At..evedo--Om\• 
p:inhl. tnvkta, Nortt de Portutal e Vai· 
bOen.se. 

t.• Gru-po - <M Torrei NC)t)Q.I 
t.• BLOCO - Â.t 8.30 A1tena, AVN. 

fD-ER -S
O 
�PGO;Rw�T

11111

,l�Vw,u,OA;
UM

�DÉÜÕJE
I§§,��"ª�:::
""""' $.• BLOCO - ÀS 9.10, Att:Olelo, C oi m ·

brõea e VUti Nova d e  Oa!a. 
,,;;.-_ .. •�HIHl/11.l � �-

.: i� = �� ��- ��:::. �"�:

•••••••••••••••••••••••• 

!MÉDICOS Í 

NATOS JU'XJION'AIS I>& A.SSOCIAÇAO DE I> ES ·  
DE BRAGA: 

:J:>iNJ)OrtlYO F'mnCIICO Holanda,. 
-AC'&d6mloo de Braga . em Guirna­
.rt.ee. t.m Junlorea e a.enlo1""8, N 
21.30 $ 2::l,30 hora.e. rupectt� 
mente. 
-Vit6r1a do Guim&rlea·Art.e e
Rocr�IO (8('nlore1). U 22 b�. 
no oa.mpo da Amor-oe&. 

ATLETISMO 

DESPORTO CORPORATIVO 

FINAL 00 TOR..'lElô D1' Jl'UT». 
BOL JNTER•FlRMAS com JoCOI 
no cam.po Rui Nav�: 
N 15 honu. O. D. Seca-O. O. lle-r­
N:'dee; b 1 7  hol'N. Ullc-Ftrroclnto. 

FES'.rlVAJS OESPORTIVOS 

Prova lnter-•óc.toa de llTO do &ata 
pam ve<tcra.nO!l e ,-enJores. orpnt. 
zada, pela A.uoci&clo Na.vai 1.• de 
Ma.Lo da F�lra. da. Foa, em eomt­
morado do 14.• anlvert/Lrlo da ,ua
tun<l&(ão.  

Fl'.JTF.BOL 

OAXPEJON'ATO N.&CIONAL DE 
.JUNIORES: 
Barre:lrtnlJle"..-Bentlca, b 17,30 ho,. '"**· no Bo.r�lro. 
TAÇA ASS0C1AÇA0 OF: 1''VTE80L 
DO PORTO: 
L�·Le.,ertnM. u 1e hol'N. ffll 
lA'(A a.a Palmeira.. 
C...UfPEX'.>NATO RR(HON"AJ.., DE
AMADORES DA ASSOOIACAO DB 
FUTfl80L 00 PORTO: 

Prlm�lra Joma.d• do C,mpt•ontuo Dra;;-ÕNJ; Valbot�-L"6(>s Valboen-Nac.lonal de Junlorn (Femlnlno) ffff. M 16 horu. no campo do oon-Nl911aando--t,e prooras • partl-r dai, domar. 16 boru. n,o ;::...u\dlo Ou Anta.a. 
UTPJSlfO 

BASQUf;TEllOl. 

�M"PEO�ATO 1'.ACIONAL DA 
J DIVISÃO tFa.� final Xetro--
r�t�, ..tt<'", � !l.31) boraa� 
e V&8CO dA Ga.ma:•:A.ett.dmlfta. U 
22 SO bOl'M. no PavllhAo Glmno .. 
dt'

rport.lvo do E3tidlo Unl,.ertll6· 
�:}�1!'�ª· OS ?lom:l • BA.$­
guir

.E
b.-&lctianoa: 1'Lx*"'$a.. 

1i:.s-1an.� (3.•); OulfÔ('lt--5ak'rf;lanCMI
(2 •), e v11a.n0Hru1r�.1.o .• no c.am­
po d0 Cll'e\110 Cat6Heo: Eacola 97 
u.•>-Aeade!mleo: (..et,ca <t.•>·D. !\.la­
nu�, II; C.P.N. •P'JJiCOla 97: Leu 
(Z.•)-Band,..lra. no Pavl1Mo do Jn .. 
!ante de S&s"rttl·: Eacol11. 79--Dcola 
t7 (2.•): vueo da G&ma (l) .. Acad� ­
mteoo: Vuco da Cama (ll)..C.D.U. 
P.: ., F. e. do Porto-Educo.(lo F1 -
111c a, nu Anta& 
Jol{Ol' a pnrUr 4'.a1I 14 bol"lltl. 

•••••••••••••••••••••••• 
FUTEBOL INTERNACIONAL 

ROUBARAM 
BILHETES 

PARA O ENCONTRO 
SUÉCIA-PORTUGAL 

J:!;TOOOLMO, U - Um t.núl'ld., 
p11bHe&do 110 matullu• 1ueeo «1)-a,,. 
,::e11,, Nyhet�ra pt.4\e ao ,::atuao que 
•• le.vou. a devohitk de 41 bilhe ­
te, de lopre. reff.rvado� p.ttra o 
encontT11 de ruttbol entre a Suffl• 
e Portu,tal. a ttallur no pr6,clmo 
dia l ele Junho, a eontar PaJ'a •
TM:11 d1111 Naeffi,. Eu.ro�ias. 

Cada bllbete t'u�t.• o ec111loltnte 
a eerc• de 170$00 

O anúncio aerei;eel't.t.a QUfl •nio 
.err.o tom•dllt. qi,al"'q�r Oledldu
&e,:at.s to 01 bUhetei& rortm. dc,·ol• 
,ld<1-" •ntf!11o do di• !O dei.te mf.P. 

J::nlfft&t'ltO, e4tlo JA ••• ,�dO"! 
�erca de S.5 mil dos 11G mil lugatt-t1 
4,ll•rp onh·tl• do E�lidJo de Rat�nn­
d11 onde o en.c.ontra tlfl realh..a.. 
-1ANI. 

JOG"S PARTICULARES 
Jogo nooturno entre SALGUEmOS 

e BOAVlSTA 
Ern Joco pan.lcuW. ddi'Ont&cn·" oo 

::�:� :.I& ��1:!. ToPo
s.�êl�

da

� 1;; 
Boa;!� a des&«•r ot c&X&4N.'f'.&dot> 
recobtrlo a 9IS1ta dOt <eticarnadoe>. 

- Tambbn no próximo dia 2$, �-
16 hora,. o Sa1gut1r0t dtCrontan o V&r• 
dm, no teu ClmJ)O. tm cneonntro amlg t ­
vel e que é t•ma �ribulc.ilô o a  d�locaçlo 
feita. a época � J)f'l� <t-ncarnadot> 
l Póvoa de van:tm. 

Poul,. hfpk'A da St«ào do Spon 
�ub• do Porto. às J$ bort.s. no 
e.mpo da Rua $Uva Po"º· 

. 
O(lUEl E�f C,L,IPO 

CAMPEONATO R.OOIONAL OP. 
J"UJli'IJORFlS: 
JA"l,cÕ('«-Jtam,i,ldM'l!lf'. no 1'"!at6dlo do 
Mtr. U 16 hora.s: Vllanovcnst­
• P .  e. do Porto. em Soares dos 
Rttl&, b 16 hOrM. 
CA."\tP&ON"ATO ROOIONAL [)A 
OTVJSXO DE HONRA: 
Vlla.novf'n,.,..Lf,b6tit. em S0iatte do.e 
Rf'it, à.a 16 hora.9. 

Tl:NlS 01': �tESA 

Ttrcelro Porto--Lftboa em Junloreti 
na sala. do Gruoo <>o. Node#tOfl. U 
31.SO hor». 

TffiO J>E S'rAND 

Prova de tiro &04 P"-lO. no '"an(l 
�.Q��!'" ott/ê��i�-À toii;;�;:
�.:��:r:v:J:1 .. 0!1tl:o��

VOl,EIDOL 

Acidente nos trelnos da. «Targ-:1- Fló­
rio» onde a. «Ferrari> obte,·e 

verenM". 
B • RT .OCO - ,\a 9.40. Madale-na e VUar 

do P:rmJso. 
9.• BLOCO - A.11 t.50. Oltvetra do Dou­

ro e vu-.r de Andorlnro 
Grupo Columb6fllo Vnlboo:nw 

A e.nt..-,ca <IOfl p,m� r,e.ra o concunio 
d(" Oorucht> eer6 DO IJ4b4do. du 18 As 19 "°""' 

VOLTA A ESPANHA 

Ouca-.se contlnu.'\ no C(l,m�ndo 

SAN $f)B.A$T1AN. 12 - 0 fnR1ff Tom 
$1.mpaon vmcw a. 1 6 ,  • �PI, (Vltórl&-S 
Seba,ttlAn - 1"6 knt,) d.& VOit.a à FJ!JJ:Mlnha.. 
O tl'llneêt OUc!lne continua a. t'ht'1iar • ....... 

1.•.  $imJ)fKln (Grl•BN-t.anha.) 3 h .  a9 m .
ClaufftC'.l'&(lo dl\ f'tapa: 

2 ,- .  (com «i i,. df' bon!íieae&o>: 
2.•. Oraftt'II (Jl:ll!Mnhe.) Sh.  M, m. :?:? & 

Coom 3'.I "· <te bonftlet.cil.o): 
3.•. C'happt (Fnn<:tl) 3 h. 39 m. '113 ,.  : 
4."'. l"'t>narm.A (F:Jl!Nlnhe.) S h .  42 m.: 
6.• . El'T8ndonl"& (P.,;Pflnha} m .  t .  
Cla.e:.11lflrt.cão ,::-eral: 
1.•. Do� (Fnln(a) ?Oh. 6S m. Ma.: 
�-º· J'antAtn (Holanda.l i'O h. 3-1 m. 48 ,i.: 
3.•, O<mMll'lt tJ'!qnanha) 70 h. 5.'i m. 

,111 ,.: 

• •····--��" .,,1:(., ••••••

Dr. Jaime Milheiro 
MtOICO E:SPECIALISTA 

PSIQUI ATRI A 
PO&TO-Bu• SÃ dai Da.ade.Ira.. 1'064.,0to 

"hlerooe. 2.2841' 
E"S.PJ.NllO-Bu• � n.• 88-1 • ._..o,. 9"l0()41 - ------- --

Dr. Carlos I.eile 
KlNb - VIA� UKINAKIA> 

Cona.•: k JON ll"elelc l71 - , _, .!f:!!:

DR GIL MEIRA 
Ol.lNlt;A UP:RAL 

DR. MACHADO SOUSA 

Cirur-::ifa Gernl - Cli�lca Ge.rol 

os CROISSANTS 
DA 

ARCÁDIA 
UM CLIENTE CERTO ... 4. •. � Mlgu('t lP'�f'll"l.nha) 70 h, 66 m" 

6J A.: ��---- -- -------
ti .•. HM1.t (Holandll) 70 h .  &$ m. 5$ a. 

-J..· p 

CA.\IPEONATOS no "ORTO 

De,1ldo t\ chuva.. o Jog-o Senhora da 
Bor:.v-Lelxi1M não chegou AO lotervalo 

Pari\ o rlnque da COn&tH.uitlo h:wlam 
tido mareado, Ot1 Jogo, Sen.hor• da Horn• 
•Lelxõs e Salc:uelros,,Ce-ntr.., rttettntes ac
campeonato Regional da 1 DMdo dê va. 
�nte de �tt. 

AC'Ontttett que devido à eh1.1v9 CQu< 
ensopou o t'lnque e o lomou tmpratld· 
�n. o t,rlm('l"'t\ rlf\s toc:oc nA<'\ che,zou • 
t11UnS!l.r t> th,:tl de, pl'itrn!:lro tempo, 1tnd( 
sido su�n.so ptlo irbltro qu3ndo f•lta· 

vam eseu.sos momentos p&.r• " tntervaJo 
t com o Senhora da Hora a v�er Por 
11•9. 

O segundo JOll:O nlo ff r�alh.ou Por 
motivos tdEnUC05 ao qu� (!�terminou a 
1'arptn,Ao do prlm�lrO 

CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO 

Vltórl<t• do F. C. OD PORTO 
e do LEÇA. DO< Jogos 

de nnt�m 

No rtnque do Jl'.dueatão JNaJea, t1bpu­
ta.ra.rn� ontem. oa enconttrot Pad�M-f".. 
- F .  C .  do Porto e Lcça-Vl&oroN.. na t'g ­
ri1.1nte de l'lle a contatr para. o Campeonato 
R('#IOMI da I DlvleAo d.a AS2«>Claçlo do 
Porto. • Do prtmelro Mlram vt>n('l'dorr1t <1$
<.aWl$•branC'oe,>. J)C)r 11·1'3: e o ,..,.smndo 
rol ganho pelos dtcdros,. por 20.J& 

--- -.... -·--------

r:llf,1!1�IIJ.liU 

Coimbra pode dar ao Norte a superioridade 
que lhe tem falta do nas últimas épocas 

''* ma.t;'ntrko. Bem •btmOl!J que para 
e.tee a altura nlo é a melhor. J)OI& o.
�ltUnta eetAo à l)Ort6.. Maa como o am­
blCllll lll'll�m "31\ll - om Cõlmb.-. ••6 
conta a dobrar - 04 tM.udAnte.i podem 
cona1dtr&r•M um do, tat'O('ltos. Dê res ·  
to, ravorJtu. do de. tnOZM.nto. toda11 u 
eo:uls>a& E nlo ser• hoJõ. eom os J'ICllri)lt 
SJ>ol'tlng"•Bffitlca e VI\.IJOO da Ott.m!L·ACA· 
dtmlea. que " J>Od• •er J.'*J'A <riu• lado 
pende o prato da balanca. Por i.&tlo, ter­
�, de t.KUU'(l.a para. a�hl. com o 
primeiro embate e-ntre eaulpu do None 
• do $ui. Pllr& MltAo alm, verlflcar•.fc ae 
eonUnua patento a &upriemae.la d0:t; gr1,1. 
pos li�. ou " s>elo oom:Arlo, os
do N°Or(o " mo11ttram cal)Uff: de eetat)('.. 
lc,cw o «iuJllbrlo Q1.1e "' tanb:> temPO M 
a.rnbl,c:� 

De QUAiquer forma, &erào, PAI" oe 
adepc.ot da mod.alld•de, trM marnlftl'as 
Joma<IN:. Ou.lã ela.e oorrttP<>nd•m em 
ambiente • expootath'a. 

---+-••-+-----

TÉNIS DE MESA 
.. .#11,.-,111111111�.#•�••11111111111111111111,111 

------·-(----- o melhor tempo Efectuada mais uma jornada do Campeonato
Regional de Pares (Seniores) 

PORTUGAL-ALEMANHA 

PALJl)Rl(O (SldUa). 1Z - Durante 011
trtinOM p.va • corrkia dt c'Ta.rg• 1'i6rJo,..<,.1.10 H rMH.a no domlniro, o automob11itta 
rr�a Cla.ude Vgo, aotreu llgtlroe rerl­
inentot: «n con&equ�ncta. de um acidente 
.ofl"ldo ao VOl*11t• do 9,e1,1 e.Ford>. 

O C*l't'() eotreu avarie• con81der6.Yehr. 
e f1!it4 • &tr ,•,erlflc:a.do J:)t:loa mte&nlC04. 
Que n&o IJ.abtm. a.lr\da .e o J)(ld"ttlo 1"'e1)t.l'ar 
a tf'MJ)O. 

Nino V&Ct.Art11a, a.o volante de um dl't-r• 
ra_rt P ·b. oblt"Ve o melhor l.<'mpo no c:lr-, 
culto <te 72 qull6metroe - 31 m. 11.z •· 
- A.."ll. 

NA ABERTURA DO CAMPEONATO DA EUROPA DHPORT O (ORPOR ATIVO

BILBAU - t o ,e,;utnte o caJend&rlo 
olidll do vlfit.irno oha\·o C.nn>i-onato da 
EG� de ()qut.1 em P$tln� qut se disputa 
em Bilbau. do 3) a 27 dl'llle me.: 

Dia 20: 
Iúlla-Bll""" 
-h&·l"nul<a Portup1-Rep1lblb FN.'d('ftl Alemã 
Dlo 111, 
F'r&(.a-RtpCblie.1 1-·tdtt•l A.ltfflill 
Rotanda-&N,rtc. 
&!p&nM-ln�t&WTa 
RepübUca Fedtl"II Alemt.-BCl&lôl 
ltiHa-S\dc.e 
Portupl-Bole.l'lde 
Dia,., 
lltlla •Ingla«rn, 
Portugal•�lg

íca 
�l'la.·Hotanda 
Dia 23: 
Ponupt-lflglatern. 
-ul,:a 
lls-Rtpubllea Ped....i .Uornl 

ota. )4: 
F"rança.-13,titglee, ltá.lla-Res,õbllca F('(IM'$1 Alem.& 
Hola.nda .. $ulça 
Portup.1-Fran((t 
F.ai>anh&•ltAlla. �ll"lca-Sut,i:a 
Dia 2': 
J.ng&at�·SUJ(a. 
Reptlblk:I Federal Al�mA·>'"t>l11nd• 

�:.���Sk& 
Ponur•l..SUfca 
Rtpõbltca Fed..-.1 Alt.ml•lASl.t.terra 
oi.36: 

O. ll. da )tecAnlcn Ex.ata-Gmpo 
Oet,1>0rth·o :\S.ü, 6-4 

M�u1p.,, de fulebol Rpr..Jl(!J\\.tUVl)S 

�=• B��d1o ,.;
e

�!�
ª

deES�� t:an1;8�
wm.u. defrontar-am•ft nur.n encontro 
;1:m1.aAvel no 1.Estidlo D Zulmtrn. de Si 
e SIiva». 

A perUd!l rol agradá.vel de segult'. e o 
Crupo Oesporttvo d111 Mee4intca Exata. 
q1.1e de,Je a •u• tundaç.Jo nunca _pt.rdeu 
um Joco ttiHtou e-xtblção convincente 
m<"reetndo o triunfo que H" ,•t'TiflcO\l por
dolt golot ele vontucem. 

M equipas formaram� 
MECA.NICA EXACTA - Portela: Nfl(:a. 

Pem:tndo e Fit.pe: David e A. 8eUnha: 
Pe:dro&a (MenrlQue). J�. Mota. J Be­
llnha (Fernandol e C1'1tplm. 

G D, A S A  - J'OÃ: Suclldff., Horácio 
e Osório: Alvaro e ManJtl: 'EU11lo. Quim.
SanUMU:, Delfim e Mala 

M1nearam pelo ven�vr: �rosa. 
Mota (2). Crl.ap..m. J. �Unha • Fernando.

Os ,stolos do As• toram feJt.ot J)Or San­
tana (2). Mab • 09.S-rlo. 

Julgado 1mprooedente um prote8to 
do CUL'l'VUAL J>�S ANTAS 

Conforme oportunamente notl<:i&mot. o 
eapttão oo Cuttoral <lu Anw. rts decla­
NlielO de prote,.eto •nte.s do encontro com 
o Mocldadt tn"1cta.. dl11putado recente,. 
mente no ...U.o do Grupo dos Kodeatoa 

ftOS10 J1HIIO ôe k.-Q�io .... eric, pc'OCWOf" 
,-oliz.o< q11a1tto onteos. 

A ACÇAO OA G. N. R. - •- t,o;., 
= :.C::�":000:r«t!',:,°o':i ºa�t
cono oquortetodos no nosso fregll'e$io. Ei.t 
IMI �ido, de fodo, ff'K'Ol'l'kW'tK no cv,n,pri. 
me.mo dos iws ôtvet• e do suo esforQO<fo 
oclrt�. m!Jito (M 4til tem resvkodo 90,0 
:rg:.�d=-::. ;:,.:1�0..:-: s!ur':e'í 
•itor� tm todo o porte ond. s,e torM � 
N'ndrio o svo 9f�. mos é ino,g� 
qvo desde q� foi criado o PQlto no s� 
deito ft�IH'1t0, nao moi1 ,.. notorom os 
exce-tsos de vórlo Otde.m q1o1• ote .,n,t&o s,e 
�!::'°.!; !.

.,

:Ost� � .  � �
o tomar mois -eliciMle. oi�. o o«ft.o eh 
,ao preflimOM1 �o'6o. O comonctonte
do Poffi>, s,r ,  SoMOS, tef'lt N'We4odo, IMIM, o 
1110 d.ctieoç6o p-6(1 <OUIO QWI �. POf'(I 
bem do ditei"Plino • ctoi oon, cosi"""". - C .  
- -----·------

FALECIMENTOS 
o. Mar-ia Moutinho de Aseern:ão 

Com • Idade de 88 a.noe, e çon­
!ork\da. com todoe os SacN\nlentot, 
faleceu, na sua resldêncla. Rua de 
D .  António Moutinho, n.• 3$6, Granja, 
Á.{ÇUU S&nt.& (à.ta.ta) e. tr. • O. Maria. 
.MoucJn.h o de A&c�ção. 

A quer.Ida. ext1nt.G. ora vlUva do 
1&udoso 1Jr.  l,.la.nuel .Mo utinho e mãe 
dG.$ sr," O. A�blf'la �fouttnho de A$­
cenc;ão, casad a  com o s:r. A:nt6nto doe 
S..1.ntoe, e O. Marta Roea Mouclnho 
de A$Cenção. casada com o ar. Av� 
Uno J'Oilê do. S..,ntos, ti avó da ar.• 
o. �tarta. l.sabel :\iouunho dos San­
to-,, cuada. com o gr. Manuel Antó­
nio de A.Rcen�âo Marques, e doa $1'3,
Manuel MouUnho d°" Se.ntM, cas.,.do 
com • •r.• D .  Maria Roa. da Silva 
Santos. A.Dt.óato .Josó MouUnbo doa
Santos, ca&e.do corn a gr.• D .  Marta
Inê& da Silva lhutj.ns CMt.i o Ma• 
nucl Jod Moutinho do,, Se.nt-. 

O funual ree.Uza� amanhã.. do­
mingo, às 10 horu. da Nllrid6ncla 
acima. P&ta. t\ oa'J)Ola priva.Uva. do 
comtt�rlo de AtuM Sa.nta8. onero se-­
rão cetebr&d0$ os Nspc>n.90II e tol1ill9a
de corpo presente. 

A cargo d� Casa. Armfl..Odo Brites 
(�$aDW1). 

o .  Vbg:lol• d<> - Nopelra 
LIXA. U - Na aua � QulnU 60 

C111a. Borba d• Ood.l:m (Lixa), taleow, 
com 19 6t!Ot, • •r.• O. Vtr&'(nl& &e 6oue& 
N�-uet��k\:. 4:. ... J:t ��
Alv8 de Ma.p.lhAea $ do •· Mtgud 
Pinto de P9Jva. 

� *°' ealutadoe. - e.

O. Hui• lfermlnta do Ollnlra 

VJS'EU. ll - Na sua reakt&nela � 
cw. oom SS ano.. a til'.• I> .  Mut• llennlDl& 
twrt�tv�t:.°'�rmà-:":r� �
IINnlna d& Olóna Ollvetn. e doe .,.._ dr ,  
AnlÓlllo Pata de  OIIV'Oira e d.r .  ÕU"lOe 
Alberto do 011vetra. 

OondolC!ociM a.oe ffllutad<M,.. C. 

Rafad Bapttsta do Almold" 

VISV'U, 12 - �. De«& dd&do. 
o ... Ra.tael Ba,pu..._ e1o AJmefda. de e
anos, pintor de Arte de quem mutto •tnda 
�9����; ::�1�8::í;

sempre o mais económi
1

o � 

MAIS BARATO DO MERCADO 

a tracção-à-frente 

i
s

Wfll%SEGDMHCA 
em piso molhado 

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO A 

AUTO COMERCIAL OURO. L�
A 

POATO•S . J0.40 OA MAOEIRA. 

... e podcr:i habl/11:Jr•sa ao prâmlo de 

um TAUNUS 1.2.M SUPER

e filho do pintor de ArU naeenM. ar ,
António d e  AlmeJda e d e  s ua  ee,poEWL ..... 

:?â !.'� =�rt �:itt� i=:: .. -------------------------� 
�com o er .  Abd OeeAtio, •� 
em Angola. 

--doridoo. -e. 

J06é Monteiro da Roefla 

ALPF.NOURADA, 12 - hl�. no lu .. 
«ar dt Memor!a.l. Alependurada. em cua 
de seu tubo. til. Antónto Monteir o  Mo­
reira. o sr. Jos4 Montelro da Roch.a, de 
66 nn� de idade. 

O ex1'into era casado com a .,., .  D .  Ma. 
rta de Je$us Mottlra e P-'1 tA�m (IOII 
U's. Manu�I Mon1�IN) d,i Roehft (11usiente 
na veneiuela): Flllinto Montelt'o Moreira 
e José Manuel Ttlxt-lra Monteiro da Ro-­
cha, ,roUC:lto corruponMntt d(" .O COrMr. 
eio do Porto.,, nt-sta. loe.tHd&d.t. 

O (unertl ttl\11?..tl•st o.manhã dia 13.
pelM 15.30 horat. clt ttS'Íd6nC:iA de seu 
tllho. no luJM (1� Memo"ial AJpendura­
dõ\. p.-r-, o cemitério lOCAI. 

Aa non.u condol"ndu. - r. .  • 
Ao n. Jogf Manuel Ttlxetra Monte1T"o 

.-t3 RochA :iprese:m• •O cométtlo do 
Port.o. a expre�'1o do 9Cl'U l)N8.r • 

FUNERAIS 

António Au.(U.5t0 A.m.anJ 

V1Zl!.LA, li - .s-. aua N1Hd6ncaa, nOllla 
wU&. J.a.lúC(N rvpeoUU&.nMmte o a.r .  António
Au.Jtu.,to A.mar&I. 6.S uoe.. cuado com a 
ar.• D .  A.na AIW1l8 da C\lnba Atua.t'&I, pai 
dOiiJ ff& Alfredo A.\J.1\13to Amaral, Auausto 
uoav..-,ntun. d.a Cunha Amaral. Rema.Ido 
Aug\l$W clã Cunh& A.aw'aJ; irmão da ,r.• 
O. h'ullehlade An)Uf.l e doa .,... Na.rei», 
l.,,l"N,d.ro '1 Altr;,do AU.tuMO Am&nl-10 au• 
a.eri.tie em 1''r&nc,.. 

O eeu luno,r&I. rte.lllOU·.C bOJe, a,,end,o
a urna oondu.iW. num& vi.Mura 405 J:)oro· 
belroe Volunt&rio,, de Vl.&cJa do quo.l o 
extinto ont dOOicoJo aóe .o .  

�l"IN • rcwn11w.. -e. 

D .  Alaria C..'ustódla Nuneto 

MO�TARG1L. 12  - F'*.1�. 11...ta vna.. 
dol.klt: era natural a..-.• o .  Ma.ria Ou\6<1.1.a 
� un1;11J. C&6adà,. de 63 anOB, N)9kltn� ne. 
JN\oa.çlo dfJ Evlnda-Branca. delta tre­
rut.'el&. 

A ext.hu.a. e,... multo ea.imll4& �ui 
rq;U:-0 • lH'l,H1'M&V8 a r.:llgiio J)rottllftante,

" l'Wl-0-ral t'\*fü,OU·.tkl &.IN'& o eerultér1o 
ioc.t eo,oJ i,rn.ndt a.oo.rnpaa h3rnea t0. 

" � coa.dottnc&u. - e .  

J� ficn.r1<1o(l@i Cardoso 

Vl�.t.1.;, a.• - .&>a OWt-litl dei �. �oiw.ttã.o 
rc&ll�•#II:, ... o �mit6no local. o IUU� ­
raJ do ijr.  Jo-t,6 Uon,r1(1U.et:1 CllrdO.O, QUO 
CH• 1rmào do. *"" capkAo António H .
Cllrdo.o e ti 'ema.ndo H .  ÔU"dO@O o u o  do 
81', JOlt.O Atvee ca� 
A.08 ,enlu.t.ad� aentld<>d � - C. 

João Oias d� Ue.ls 

P&V.ElLoA.. 12 - Y'atoo.U, l)N(:& vila o 
er. Jo&o OIM do..: Rela 4• $6 ··� dt 
1da<lt. rundon.irlo p,Qbllco. O .xunt.0 era 
ClUIWlo com a ar.• D. No6m.ia DIN aes.
o paJ do ,r, Hc.wique D.., doe Rei•; 
eogro da w.• D ,  JM.un, � lh,ndet 
do. Réi.a; • irmão dotl ..._ Jiettt-ktue. 
lta.nlli)I, I>bwo.ndno, l>iniaJ e K.oht61: I)ie.e. 
do. R�'8. 

O � que " t'«llisoo da caa da 
reetdê:neta pa.ra. a llreJ• m:u.rb d-e $arn& 
J.,)J!émJa e dei,ta para o cemitério rounl ­
dpa.l, COUIIUtuiu uma Upt"trNiYa bl1Uillt'6-
��� • ramHlia em 11.11.0. - e.

AJvaro Bento Per-eira da .\lota 

º re=r� :r�� �;;º ��-:: 
,Uota. vlóvo, prop,rfotArM>, dt 17 an�. pe8-
soo. multo c.drn&da e r<.,a�lt::14.a n1J1te 
melo. Na •ua r�Jdt:ueia - Caa d6 lsr� 
- tot e:normo a ar11.1tn.c.Lo. d<t 1ith.°'"' não 
só desta tel'ra., como dó todu M Cre.gue:• 
,Saa do conoelho. do �tMO !rrlo, R{cua.. 
ete.. O t.xt lnto. qu<, duni.nt• 20 anoe rol vtr4)f.d<>r da. CAnlU'I\ M.unki� do eon<»o 
lhO ,  d�ecvolveu sempre ,-rande actlTldade 
e l aua notAYeJ ao;ão, 81116 r�a;ucata rk:a 
ti- de\ltr-lM grande. n�lhoramentO!J. AJ)6df
• ml.8$& do corpo PN.1Aente, nia.llsou-ae o 
tunera.l PAr& o otmltf.rfo �oqulal que 
tcvo gnndo t.00mpe.nha.mtnto, ric.�o • 
urna dcs>otltMIA em J�lgo do tamll1•. 

o. no.toa ptlf.moe. - e. 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
CENTRO Df MEDICINA DE REABILITAÇÃO 

(ALCOITÃO-ESTORIL) 

E<!tá aberto concurso pObllco para o provimento de três 
vaga.s de médicos lntemos do Intemato complementar de Fl,ifotera.­
pla do Centro de Me<jlclna de ReablUtação. 

O referido concurAO obedece à.8 condições gerais publicadas 
em &dltal. no Diário do Governo, n Série, n.• 10S. de 6 do corrente. 

O ADMINISTRADOR 

HASTA PÚBLICA 
No prôxuno dia 15 as H hora.a e meia, vao a praça. no Iooa.l -

Pr,a.ça D. Fillpa. d6 Lencaistre, 165 - os bens apreendidos para a musa 
falida de Jerónimo Cardoso & e.• - (Mercearia e diver&<>S) - com
Inclu,âo do direito ao arrendamento do estabele<:lmento. 

ISAR CHEMIE PORTUGUESA, LDA. 
ESCRIT. : R .JOLIO DINIS, 8õ2 - 2.• 

TELEFS. : 63949 e 67285 - PORTO 
COLAS PARA PAPEL 1 

= 

AOS DEtUKAOORES, AOS ANTIQUÁRIOS, AOS PARTICULARES 
DE GOSTO REQUINTADO 

ONICO ANONCIO 

LEILÃO 
DE �RANDE OOLFA::4)Ã0 DE 

TAPETES 

PERSAS 
Con.íltltuhlo por lU pet.a.1. medidas grondes e pequeou., da.., regt&-9 
TA BRJZ, B(IKARA. SABOR, FERAHAN, SlllRVAN, ISFAHAN 
e KAOEIAN entre outro,;, t<><IOS AOTF.N'l"JCOS Pl':RSAS. 
evldcnt.e.mentc MANUAIS. 

ALGUNS RAROS, DOS StC. XVII E XVIII 

OATA.LOC'.O: Seré oovlado gn\tls., quando 80Ucitado por eserlto 
o u  tele.tone 

EXPOSIÇAO: Todos •• dl8" d:MI IG à4! 19 bOMI& 

A ALMOEDA REALIZA-SE NO SALÃO DA AGCNCIA 

A\'. DUQU•: DI-: WVU, n.• l • LISIJOA

Com início ã.• I<'ElllA, às 21,30 h. e noites seguintes 

soe. DE LEILÕES AFRAFILHOS, LDA. 
TPJLEFS. 6H78/GS2929/MU16 LISB O A

FANZE RES 

t D. Rosa dos Santos Oliveira
Confortodo COffl todos os Socromcnfos do Sonto Madre lgrejo 

FAL EC E V 

Seu 1tarldo e demais fam1lla. com profunda mãgoa participam àa 
pcssou. de sua estima o tnfousto acontecimento e que o funeral se etectua 
hoje. dia 13. p,,Ja., 18,30 hora.,. da sua ruidêncl& à Rua de Barreiros 
N.• 18-5, para. a Igreja. de Ft..ozercs. onde serà celebrada mJssa de corpo 
presente seguida de responsos. 

MANUEL MONTBlRO 

e dmna'4 Famma. 

Secular C&8a Saramago, de Fànzerea, trata. 
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LO � D 'R E S - O «Dail,y l\IaU» fU•M e<:o. ne,ta cldade, 
de um t>eclido de «expllca('ôts urgenteu 
feito pela Grà-Hretilnha ao Go,·erno dos 
Estados Unidos, devido ao bomba.rde,a.. 
mento do cargueiro lnglês «Oartfor<t», an· 
corado no porto do l-lnJphong. Não fora 
o facto de tettm tlcac.to feridos uns qutm· 
tos marinheiros brUAn.lcos e de a Politlea 
do Go,·erno ·trabalb.Jsta �t•r a sofrer 
forte 01>08içúo, quer pela ala esquerda do 

Partido, quer pelo, .\tovtmentos da. l'az. org;:lnlua<i6es q·ue 
estão a ter uma lmportAncla cada ,,e-z ma.tor no. loglaten-a. 
o Incidente seria ultrapa.se,ru:lo sem grave!! compHca� dado 
que o Governo Trabalblsta Inglês, Chefiado pelo sr. Wllson, 
ttm apoiado, clora e e.�pllcttamente. a poUtica norte-arile.rt­
cana. no Vletnam� 

TodM·la. a oplnlilo põbllca ln.glesa mo�tra.-se sensh·el• 
mente alarmada com o a.,peçto q·ue as C()l!lâ.S estão a tomar 
naquela reglllo do Mundo, talvez a.tf porque, :\gora. com• 
preienda melhor que a guerra não � algo abStraeto para cuJo,5 
perigos u.ns tantos «profet88» ,·em, desde hA multo, chamando 

a aUnçà.o de po,•os e oo, ·ernos .  
O hOmbardeamento do cargutiro adquire MJ>eeto� ve_r. 

dadelraménte delJcndos, no momento em que Wilson sotre os 
mal, durO'l ataque� à sua poHtlca de &Polo à lnten·cntâ.o 
norte,-ame.rlcana. no Vietname. Por m.l'll1 ,·oltas que 89 dê a.o 
C8-5o, fica 8e1n1>re de pé o facto lnconte,tA,�e.1 de um bombar• 

n RO BA O A O 
DUM CARGUEIRO BRITÃNl(O 
HUM PORTO NORTE· VIETNAMIANO 

PELA l Ç O 

Tfi1TE-AMERICANA 

Manuel Piedrahita 

delro norte-ftmerieano te-r lançado bombas de Vlhiu centen.a.5 
de quilos sobre um navio mercante lnglê.s ancorado num porto 
comercial Ou:m pais ao quaJ o• .Estados Onldos não fl!.eram, 
até agora, qualquer decl�o do guerm. 

O problema diplomAUco que 8é põe ao oo,T erno brltA.nlco 
é c.�tremame.nte compUcado. Ou toma um.a. atitude firme e 
<llgnlfica.nte, eXiglndo de Washington a reparatAo da afronta 
e a garantla de que e.la nüo M repetirá, ou o prestigio de 
\Vibon. Já &êrlamcnt.6 o.t>..i.lado, cal.rà de.finJUva.tne.nte po.r terra, 
tanto no Interior do paas como nA Europa.. 

-

OM 
--------
-
--
-. 

VOLTOU A E L  ALAMEIN 

D OS (iÍPCIO n

O A l R O - O marechal visconde àlontgomery d& E1 Al.AmeJn ll'licl.OU. 
no dia em que tato eacrevemos, a gua vtagem een• 
timentat ao centu1o Cio seu trlu.nto 90bre o cAfrtka. 
Korps•. no deeerto ocidental egtpclo, para come. 
morar o vlgé$1mo quinto ao.lversâl1o da. batalha que 
representou a viragem hJstórica para os pa1&e8 
aliados na passada guerra mundJal. A.D.tes de EI 
Alameln, predomlnaram as den"Otas. Depois da 1.n .. 
vestida troot.al das unidades bllnda<las brlt4nlcu 
contra u Unhas do cEixo> em El Alameln, sõ 
houve vitórias. Realmente, EI Alameln tot a gra.ode 
dtvisórlo. da guerra. Na realidade, o a.nJversàrfo não 
sa celebrarà antee de Outubro deste ano. Em vinte 

e três desse m&s, fot lançado o ataque contr& o cAfrika Korpe,. 
No êlltanto, o marechal Montgomery prefertu fazer a sua vtstta na 
Prima.vera. Fez Jâ setenta e nove anoa de tCl&de e, emt>ora a sua. 
saQ:de çonUnue boa. nào é prudente arrtsca.r-.ae néSta tdade. 

O Gov•mo eglpclo não 06 
deu toCla a esp6<:le de fac!llda· 
dea parti a vtstta de dlonty>. 
mas tamMm o rtee.beu com 
grande cordtaHdade por ordem 
e.spectaJ do presidente NaMr, 
que, Q3 attura da batal ha de 
El Alam�m. era apenaa um on­
clal subalterno nas forçoe arma· 
das do rei Faruk. Isto, apesar 
de a R.epúbllca Arabe Unida 

Alamet.n, tos.se posto à exclu· 
slva dlspo61ção do marechal brl· 
tAnlco. Dh1p0S·8C. tarnbé.m, que 
uma a.rnbulàncsa das forças ar­
madas eg,.pch,.s, com um médico 
e dois ellfermelros, permaneces­
se constantemente perto do ma· 
re,chal, para o cuo de 1h6 so-­
brevlr algum percalço. 

James Leroy 

velculoe, helloópt,,i,oe e oftclals 
de alta gTaduação para a es­
colta.. 

CMOU\""p, pela sua parte, ex ·  
prlmlu algumas exlg4nclas, tipl­
caa do seu can\oter. O marechaJ 
não quer .. ç.ua aa suas retelções, 
nem pe.Lxe nem aaladM. A16m 
disso, põs <' seu veto à presença 
de jorDa.lf..rtal. não quer entre· 
v18t&S e não autoriza que se 
fume junto <16 81. 

Na Jornada de hoje, lnle!OU· 
.,,. a viagem ao 4-rto ociden-
tal. cMonty,, que saiu de Lon· 
dre8 envergando a sua farda de 
marechal-de.campo. embora eem 
a. famosa boina que usava na 
t:poca da guerra. saiu do SéU 
hotel trajado como um turtata: : 
camisa ai:ul-<:eleste, caJça.s betge : 
e sa.odAUas. : 

Oonduztram • no ao prtmelro : 
Olt4dio da 4't!a Yis1t.a. num cMer· : 
cedes Benz>, um automóvel a.le· 
mão para o wnccdor de Rom· : 
mel. que. arvorava a bandeira •. 
do cUnlon Jack>. Vlsltou, hoje, : 
Blrg El Adabub, lugar onde o : 
então general se avistou com • 
wt.nston Churc.blll, na vl:lspera : 
da batalha. O mareebal. que p a ·  : 
recl4 de excelente b.umor. re&- : 

:°�
º 

:::rt::S���� = 
cantavam cEl Monty. E1 Mon.. 5 
ty>. Depois, um helicóptero quo • 
arvorava. também. a bandeira • 

:i:u:tlg�:
u
,i! �� : 

Slnat.s de fumo de diferente3 
cores guiaram o helicóptero at6 
.siUos o.Ddfl! era posslvel aterrar, 
por estarem livres de minas. No 
antigo campo de  batalha bA, 
a.inda. multa., mtnaa encerrada.,;. 

No domingo, Montgomery co-. 
Iocarà uma çoroa de nores no 
ce.mt�rto br1t.anlco ai.tua.do perto 
de EI Alameln. AU jazem oc 
soldados que pereceram na ba· 
talha e noutros recontros da 
campanha do Cleet.rto. 

DE NÃO PROLIFERAÇÃO NUCLEAR 

E AS EXIGÊNCIAS DA 

AL E MANHA OCID ENTAL 
80.N A - N08 cfrCl&lo& politic04 dut<l ca.pital a/iT'n'WJ-U qwe, �m 

reaultado do l..te,,... aclillidodo dlplomdtica doa 

• 

úlUmoa mea:e8, o gouttn10 M Bona c<mBeguiv que os 
Bala4a Uniàoa do Amérlo4 lho concedU&om 1/4-
ron.tio.t eacrft48 @ que o c<»1teúdo do tmtado de 
não prollforação nMCmr •• ajtutard cio uigtnci<U 
da Alemanha OcideNta.1. N4JJ Aá, "º ,ntanto, conJ•r· 
m4:çâo o/lcial auto noticia� ma• o ml4ncfo da.J 
capitai.8 oci(lfntal.a parece indico:r qiu ela COTTU· 
,,o,tde d rcaUdade. 

Como ,e $0l>C, o governo de Bona expre1.101t 
1tria8 reserva.t «nttJ o e&boço do tratado apre•entado 

tia Oomi88d.o dt; Desarmamento do Genebra, maKl/e8tando, imtdfa.ta· 
ttMmte, o ae"' profun.do d.ewc&rdo qua.uo d8 determina,ç6u de /1,f,CO.-, 
li.:aç4o fnclufdat no vroJecto do trabalho. O objectivo dUta.s 
detormhaa.ç&:.8 6 o do impedir q� oa 6"tadoa adctrcn-te, e/ectwem 
fn.t.'-e.ttiga.çóe, nucJ.eorea com /in.s 
militaru. MM os alefflâ.d.s Cn..tf.a• 
tiâm em qU6 utaa determfna· 
ç� dé fiocal� podoriam 
traM/orm� '""''" tratkfo efe,c. 
th>O do de,en.volvfm611.to ® ap1'· 
cação da energia a.t6mfott tta 
econom,a pac4/ico.. Bata ·.sãt,w... 
ção del%4rla 08 J')OM'e8 adere.te, 
e:m matd/eata iNftJrknidaM ao 
lado d08 m.Mnbro., privilegiados 
(Eatadoa Uttido3 da. Amhica, 
r .. glotorro, o u. R. 8. S.) • dN 
não aderen.te• (França o China 
Populo•J. 

8 ctr-to qW$ o artigo prl"· 
cipal do proJecto do trotado, 
,-e.zathu1mffl!Ce a uta Q'l«l4t4o -
o terceiro - havia ficado om 
branco, ma., em Bona temfa..•e 
qMe� no momento de aer redi· 
gido, /outl'M uguidM a, linMs 
9erol,8 do re•to do Cedo. Da.q1d 
M8CeK a t>IVG. reacção qutt ute 
a.,,.,,,.,o levantou em todo a 
Alemanha Ocidental., qu.e1 por 
,f'W(I ""· obrigow o 0-ov«NtO a 
e:rfgfr gnrantia.t aoa Est� 
Uni®$. Moacovo ttcio 86 can.ta, 

por6m1 M a/ir-mar qwo Bona 
ataco o tratado de n4o proli/e­
raçdo nw.clear ptla raz4o 3'implu 
de quo dc..cJa po.u-tdr o aev 
âr,et,al at6mico. 

Vário., t6m 8ido O# meio.s tU 
:01ttacto cnt-re Bono o Wa.aJitn.,. 
gton paro dt,acw.,.sdo de8te m e ­
lln4r08o a.uun.to, ma.a f)âreco 
não Mtter d.úl)f.da,8 d6 '1"8 o ,n.o. 
mento decMivo /ôi o do rucntd 
entrffl.t"ta dd' Jolnt-80" e o m 
Kie3'nger, por OC<Uiâo 008 e,u. 
qt<IO., do AdéMuer. l•to MO 
signf/ica qa«i: ª" cgoranUa.t U ·  
crita.a, te"h.om tido entrepea 
nu� tNCOntro� ma.a o camfn.ho 
qate a. elaa cond•zh, /icou / m n. ·  
ramente /acilitado. 

Por enq,«u'lto, não :re aobo 
em que con.riath'4o eua• garan­
tia•� maa aobe·86 que, o pon.to 
di.scorda.n.te dd BONo reaidla no 
/acto do a,a potlncia.s n.ucl4arca 
ficarem foro do -ma d,J 
Ji1oa.lizaçáo fmpo.,to da outrM. 
T•to 61 /f.acalizam1 ma:, tufo def• 

John Knight 

«am /faco.Uzâr. A ceMKCkl doa 
Bata®" Unid08 dev6 ruutir 
neste p,c»Uo, emboro HJa impro-
1'áoel que Uudo Lontlre.t como 
wa.,h.lngton p,ouam vir a .tN,Jei­
tar-ac a um.a JlacalL:ação o.b,o. 
l1•ta. 

Ainda ma� di/�I àO co,i&c· 
guír 6 o a,cord.o d4 Unido SwU:· 
ttca, de qu.e •e e,n,,rom. a, 
píoru di/k:vldadea pa.ra a:pro .  
ooçdo do fl01)0 trauuto. M oteovo 
op63-,ao aicmpro, como 6 do conh&­
cimento geral, a toda ci upkfe 
de- /f.8calf.::açõo M $t• território, 
a meno8 Q'WtJ os S:,tad08 Unido8 
o oa aetea aliado, mo.,trem 1;cm ­
ta<te d 6  afflnar •m trotado de 
de.sarmcimcnto total e completo, 
como prop,6,8 lCnwhtchev n.c:u 
Naçõe• Unula8. Bntão 8im, po +  
der·ae__.a. e<mtar com a totol ª""' 
torizaçdo de Kremlim paro a /'4· 
cllll.zaç,f<> lllmltad<J do HM terri­
tório. NN actlKm' circ,u,.at41'l• 
cku, o ma."9 que f)oÜ �ar-.u 
de M°""""o 6 c>lllori:'aç,f<> para 
a fn.atalação de aJgwn., poatoa do 
Ji,804JL:�4o. Do 1'Uto, a U"'ão 
Sool6tlca J<I d11M o ••u plelto 
acordo ao eaboço do tratado, e 
n4o parece que ve-Mci a mtadClr 
do Ideia•, •6 porque BOM n4o 
concorda com o te:do M tra.­
t(l(UI. A rcvni4o em fJU6 o a6.BMn,. 
to tXtJ .ser di.,cu.Cido, q!«l ae 
4-ria ffilllmr em 9, foi adiada 
para 11. porqwe tuto /<>i poufvtl 
cMgttr.81J o acordo. Duvfdam.o, 
do qu.o ut,s adiamctnto poua 
conduzir a qualquer rtkNltodo 
r,o,llivo. 

Est4 bombardeamento corré8ponde a. uma forma de os 
btatlos OnldO!J for�em tOd.ot, O!if pafses do Mundo, aliados 
ou não, a 1>a.rticip,a.mn no bloqu�lo comerc.laJ flO Vietname 
do Norte. 

O facto t.nco11te8tado de \Y�.b.lngton nn.o t.e.r fel.to qUAJ• 
quer declaração de guerra a. lb.n6l invalida toda e q:ualquer 
d�pa que se tw1damente Dâ dificuldade de ti pilotos reco. 
nhecerem as bandelr� dos navio5 ancorados no porto. Tra.. 
ta,.se de um porto aberto à navegação comercta.J do todo o 

llo.ndo, onde os navios e8trnngeirot não podem estar s·ojeitos 
à8 con.lieqoê.nclas da estratégia planeada pelo Pentt\gono, na. 
tentath1a. qua&6 desesperada de obrigar Ban6t a ceder. 
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O peso desta argumen�o é tal, que WIison quase não 
tinha alternatiVâ, Resta. saber até que ponto o chefe do tra, .  
bal.hl.smo inglês estA tli�pOSto a compromet<'.r o faturo do apoio 
fJnanc-elro que \Va.mlngton tttá a prestar a t.ondre8, em troca 
da ades.\o do Governo de Sua Majestade &0$ pontos de vbta 
q·ue mantt.m a.5 tt-opa.s norte--amerl<'anas no Vletnam� Espe­
ra..se que, nos pr6xJmos dias, o l\llnl.sU,rlo dos Neg6ctos E;stnm .. 
gel.ros rorne'('.a à Imprensa um comunldado sobre o bOm.ber-­
deamento do «Oa.rttord.•. �Ja quru for o eontflOdo desse 
comunicado, pode afirmar-se. com sepre.nta, que ele po.ueo 
poderã atenuar os efeitos desastrosos que o CMO provocou 
na., re.laQ6es dos dois pal�. pelo menos ao nlvel da opinião 

pObUoa. 

O marechal Montaomtry, visconde de EI Alamein, dtpõe uma coroa de flores 
no cemitério da Comunidade, em pltno deserto e o•dt utlo stpuludos 

os corpos de 13 SOO sold.a.dos britSnicos 
não manter relações diplomitl .. 
caa com a Gri·Bretanha o de 
haver, até, uma 96rla ten..são 
entre ambos os patses por causa 
da Crl"" de Ad!m. 

Ordenou•se que o luxuoso 
Hotel Sldl A.bdel Rahman. 11· 
tua.do nas proximlda.dea de El 

Para qu& lf o n t g o m e r y  
pudeoae pcrmaneeer afastado doa 
cunoeoa � d0$ JornaJ1sta8, orde• 
nou-se que unidades do Exército 

egipclo patrulhassem o deserto 
nas vlztnhan.çae d06 lugatts que 
serão vl8ltad.08 por Montgome .. 
ry. Ao mesmo tempo, proteger· 
.se,.ão, também, os direitos de i 

1 111n1111111111111 11111111111111111111111 1111111111111111111111Hn11111111111111111111111111111111 111111111 fotogratta a oor e. em excJustvo ,. 
pa.ra um suplemento domln1ca.J . 
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·
.
·
.
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: a.s deslocações do velho soldado 

AO S R EDUZ1DOS 
: A c()peraçào Monty>, moo� 
: 13da pcl .. força,, annadas eglp­

cta.3, durar• os dez dias que :: 
: o mare.chal permanecerá noste : 
5 pais. o Exército proporctona E 

<BARREIRA FlSICA» 

rCOMU�IST4 
' 

ENTRE O VIETN ME DO SUL 
,. 

E O DO NORTE 
51111111111111111111111111111111111i11111nnn1nnnw1n1H11111111•",' SAIGAO - O coma1tdo militar norte-<,unericono detta capital,. d.cpma 

110., ttm a wntagem M que o 
território a cobrir 6 relátfUQ.+ 
me1tCe redNZido, ma.,1 e-mboro 
t1utaa c�raç6e, não 6Htrtl 
a do cu.8'to da obro, qu.e, ,em 
dú-"da, hd.·M 86T elevado, re­
cord4·8t â J6. mencionado UNM 
M/tnriva no ATgtlia oriental, 
J)Qro. não cftar ca.so., mai.t anti• 
goa, a. qual ,e4o de•• ruultadoa 
compltttamente 801'8/otórioa e 
,rão p6de Impedir, por cc»npl.eto, 
a.a in/ilt.ra.ç6u. Isto 4 pa.rU de 
qwt, "° Vietname, o, comun'8,,, 
tu poderão contb,u.ar o pene­
trar no Sul pelo Via. Bo Clti 
Mfnll atrav4., do Laoa e .  talu�. 
do Caml>op. 

A declaração norte· a.men­
cana termhaa por di:'ctr: cB evi· 
dente q'U6 toda ci d.spéci:e de 
comentdri03 ,obre a.t prO\>tdht· 
c&a8 q"6 ..terão tomada.a, o.ufm 
como a:obre /td1'râ3 o� 
miUtoru, .eriam completamente 
<k.rpropo8ftad.a.,.> 

Con,idffa..18 qtae, tl&8Ca6 pa­
lavra.t, e.riste vmci alusclo fndi,. 
'""'ª d cfndl•crlç/lo> do 9$­
Ky, ci qwmn 86 adverte de que, 
de. Jut1•ro1 d.et,:,rd. ab.t\er--ae de 
Joztr <Uclora,çlka como' a 4o 1l4 
ª"''· 

31 O S O O V O - Os tknlcos e HH8t.u na"'°s Mtão a pré­

d6 d<>',a dia,a de obtttntrda:.t ttegal.iva•,. aoa.bou por 
reconhecer qwe t.ttd a proceder..se à con.ttnc.çdo 
d.Mma cborrelro /f.tic<1> ao longo do ,ara.leio J7 
paro evitor a,., fn/iltraç&:a de elemen.tff cc:»ntaniato.t 
"" v,etn.ame do Norte. 
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DAS FORÇAS ARMADAS 

,.-,oR·r-1:. A�E 

NA ALEMANHA OCIDENTAL 
\V A S B I N O T O N - O Departamento de Estado norte-americano 

anunciou que, no pr6x.lmo futuro, os Estados Unl• 
dos rett:rarão da A.Jeman.ha Ocldeotal trinta e cJnco 
mil hon1e.ns e quatro e1quadrU.bM d.e aviões de 
combate. f; esta a con,e,quênela da lntran81g&ncla 
do Go,·erno de Bona no caso das compensações 
pelos gastos em divisa� eau.sados por MS8.& tropruJ, 
Ao mesmo tempo, entende-1e nest.a capital, q·ue o 

E:cérclto britA.nlco do Reno seri redm:ldo, pelo 
me§mo mott\'O, em uma brigada e uma. e1quadrllha 
de combate. As negocl(l.Q6M tr ipnrtic.lM sobre estas 
questões ,·&m..fJe arrastando hA muJtos me&e8. A 

decisão tom.ada por Wuhington e Lond.ree lndlca, claramente, qu& 
não se chegou & acordo de espéc.le alguma sobre ba86 penn.auente 
para. compe.n!t.fl.r OA respecttvos palSM do encargo quo a manutenção 

destas tropas rtpr't&enta para as suas balanças de pagamentos. que 
JI\ estão em dlflcu.Jdades por oultoS mottvo.s.. O comproml8$0 a que 
8& chegou só &erVe para cobrir um pe.rlOdo de temPo llmltâdo e nada 
lndJca. que, oo futuro, não voltarão a surgir a& dl.ficuJdades dos 
íaltimos tempos. Por l.uo, Nl80lveu+&,e tomar esta provldênci� na rea,­
Udado mala espeetacular do que efeettva. como uma advertê.ncla à 
Alemanha. Se, ()m &.noS suo,us!lh·os, nn.o 1e aeba.r u.ma. sotu� aceltA­
vel, aerá precl8o prooede.r a nova. reduç,ões. Com a re&Olucão de agora, 
Don& sabe Já. que os Hus aliados falam a sério quando aflmiam poder 
dlmlnulr 09 seus efectlvos militares na Alemanha ()ddenta.L 

o compromJ.uo a. que nos 
Nferfamos con!ólste, como Já se 
Jut.vta noUcJ.ado há algum.as se­
ma.n.M, na nqui.l\i('.ão, por parte 
do Governo alemã� de qulnhen· 
tos mllhõefs do dólares (un.s ca,.. 
toft6 mtlbGes e me.io de contos) 
de tftulos do Tesouro norte-am� 
rica.no. em ,,ez de aoeltar a obrl• 
&'t'Ção, como em auos anteriores. 
de adquirir certa quantidade de 
mate.rlal de ,ruerra norte-amerl• 
çano. &t·te compJ'Omlsso oâo dá 
completa sattsfaçtlo ao Go,•erno 
norte-americano � por lsso. to,. 
rnou--se a reM>lucAo de redu-t.tr 
os ete-cth'oS que comentamos. 

Pelo que 1& refere ao Exér• 
cito, a redução afecta. una vlnte 
e oito mU homens. Actualmen• 
te, o Sétimo Exfrclto nort&­
.. a.ruerlcaoo destn.cado na Ale­
manha O c i d e n t a l  t�m una 
do.unto� e vt.nte e cinco tnU 
homens e está forma.do por Cinco 

dlvlsões e forças bllndn.d.ae equJ­
vaJtntet. a uma aexta divf&Ao. 
A reduçã.o prevt.sta excede os 
e.too.ttvos de uma divlsllo, em• 
bota seJo. J>r'O\'tlvel que se e.fee· 
tu& reduzindo 08 efecUvos de 
todas eJas e não reUra.ndo uma 
d� unldade5 completos.. 

A avta.çi\o norte· arnerlcana 
na Alem.anba está formada pela 
XVU Força Aérea, que dl&põe 
de unidade& de combate, tra.n9-
porte e rceonhec.lmento. Os seus 
efecth·os ascendem a cerca de 
vinte e nove mJl homens e a 
redução afectam w,11 sete mJI. 
Embora não 8e tenha es1>ecUI• 
cado o tipo dos aviõesc que � 
r�o retlra<lo� crê. 8e. em w a .  
shlngton,.: que serão un., cento 6 
cinquenta e procurar--se-à que 
9eJam do modelo «t>bantom 1-� • 
• 40•, que 51\o ois (ilt1moS man­
da.d.os para. o contlneote euro-

Stephen Brown 

p eu .  N?lo &e põe de parte o 
posslbUldade de esse• aparelhos 
s e r e m  utllizadM, maJs para 
dlantfl, no conflito vietoamiano, 
embora 8& lnsl8ta muJto, aqui. 
em que a redus.ão pre,·bta não 
está. rela.clooft.da, de modo al­
gumi oom � necessidad&S ml.11· 
tare8 no Sudeste da A8ia.. que 
e.s:tão a.mplame.nt.6 cobertas. 

O Oepartan,ento da Oefesa 
norte,..ame.rlcano calcoJa que � 
tas redu�cJes suporilo uma éCo­
nomla anual duns ce.m mllhGes 
de dólnl'ff (u.ns tr6s milhões de 
contos), o que 8.1,gnifleará um 
consJder(,vcl a.Uvlo para a bo,. 
lant.a de pagame.ntos. 

Funclon6rlos d&.IJ Departa­
mentos de Estado e da. Defe...'lll 
tlul"am saber que o Governo de 
Washington não considera que 
h.a.ja desaparecido, por completo. 
o perigo de guerra na Euroi,a. 
Pelo menos, os comunistas não 
tUml.nuiram O!j; seu.s efectlvmt 
m11.it3re!i na �ropa. Oriental. 
As e.x:lg-ências ela e.conomia não 
permitiam. f)Orl'ln, outra alte.r­
na.th·o a não ser a tomada.. Na.­
totalmente, em caso de ne,ce5!iõl .. 
dade,. a.§ lropM norte.ame.rJca­
ll&8 na Europa �riam, ri1>idt1· 
mente, reforçada$. 

�ses runclonArlos mantres. 
taram. por todO!f os modos, a 
tua esperança de que esta r e ·  
duc:Ao de e.reott,·os norte-ameri• 
canos e brltAnlcos !teJa, seguida 
J)Or uma decls..l\o anAloga dO<­
pa1ses do Pacto de Vats<,vla. 

A dedsft.o norte· americana 
será anu.nclada, em breve, ao 
Conselho Permanente dn AHanea 
AtU\.ntlca, com 8Cde em .Parls, 
e â evacuação lnlctar•se•á, se­
gundo parece, em Janelro do 

ano pNlxlmo. 

parar uma série d& bl.st6rlas teJeVlsJonada.! 
para a c8.8.C.>, deotro dum programa de 
inte.r<:Amblo cuJtura.l entre OA dois pahea, 
cujo projeeto é. JA antigo, mas que s6 agora 
começa a Hr lntenslflca<lo. Segundo o con· 
tr&to tuJS:l.nado, as iêrtes em causa. poderão 
M:r prolongadas algun8 ID08es se o pObUco 
as acolher eool satlsf�o. Esta foi a coo­
diçã.o pr incipal poJta pela «B .  8 .  O.», que, 
çomo ee sabe, fez dhto non:na Quanto à,íl 
séries que apresenta.. .Multai morre.m de1>0i.!I 
da prlmelra transm.tssão, &endo destruldo.s. 

até, algumas <1ue a público nAo cbega a ver. A ideia que 
movi.menta as hl!t6rlu desta �ie é b:utant6 divertida. ll'aJA. 
mos com o s,eu crlador, Alexel Kapler, que nos de.u alguns 
pormenores Sobre as ca.ra.cteristlcas d.u pcrsonagen.& prlncl· 
paJs que animam a.a aventorM. O probgonlata é um M\blo 
at6mlco ln.llnltarocnte dlskaldo e cujas dlotrac,ç6es ollo fonte 

NA RÚSSIA 

PREPARA-SE UMA SÉRIE DE 

HISTÓRIAS TELEVISION DAS 

PARA A T. V. BRITÂNICA 

Ralph Lewis 

de contf,mt,. #> t�plo�h·a comieldnde. Out'l'a. personagem de � 
hwo , .  u.1o . • ,·dtH(' ort'.141 ,,o da tgre-Ja ru.ssa, vlzlnbo do sábio. 
Segundo o (4UO �n·Amo� 11.tra\'ês do contacto mantido com 
a delegação britAnica que �elo a Moscovo, a «.B.8,0.• est, 
empenhada em conquistar nO\'°'f telespectadores atrav6is aa 
exibição de tomes estrangttro, que aU aqui era prolbl(la. 
Espera.8e que ldênttco lntercAmblo i,e reallu também com 
outros pafse,, cJadR a i,;u.a utilidade cultural, recreattva e eco­
n6ntiea.. 

Não do,·etnOl'> esquecer que o actuaJ lntercAmblo anglo· 
-nis� tentado bA Ji alguns anos. &6 agora se reia.lha, apóJ 
a vl.s;lta do primeiro--m.lnlstl'o Ale:cc.l 8.ossygulne a Londres, 
O tntercAmbio e6tender-s&-â a programas de ttlevlsão. com­
pan.h.las do ballado, eonfertnclas, congre88Gis, e.te. 

Os 1'8fJllOn!W\veis pela série procuram, com n colabo�o 

de con�l.helros l_ngl�, reallu.r filmes de caracterbtlcu bem 
ru.ütls., mas sem nada que posM otender o pClbllco brltànlco. 

-

O ca-,o /oi torna® 1"1bltco, pelo que, parti .. 
" .. ,iarmonte, o, o/1ciai• norte· omeríôanoa tido 
Ml•itom em ckrffl/icar como cumo indi,criçdo 
ma.ia> do {lmteml N pyen Oao H..•11, pri11Mriro.min'8tro 
do Vietname do Sul. O comando QU8rla ffl01'ter 
.tOb Mm i>m4 M a.egredo a con.struçdo de8M coo, .. 
reira Jtrico• paro 11ão proporcionor ln/orma.�a 
premah,ra, ao fnimfgo. 

o pri,�l4iro-mini.ttf'O Ky OJI-KnciOM, 1t4 dJa.a, 
que 11t1 hovi4 iNiciad.o o conatruçdo o que nel4 tomav<1m porte tropa.t 
m, «mt1�rf4 tu> extrcito .t1tl-vietnomfa,10. cA tittta.Çtio ti stTta>, dl486. 
cNÕl> tem°" outra /orma de fmpcd.ír a.t fn/iltTQ'i6u do Norte (ltf'att<!., 
do rio Btn Baf a nÕl> �er 4 con.atniç4o de.ata barreira.» O (l�nsral 
havicl,,,,80 re/end.o 4 r�te trai.�,..ia doquele rio Por "ma unld<J.de 
comuniata, incidente que, por rozó& ainda tiáo elJClarecidaa, não Joi 
nplLcado, 84Us/alôriomenU, ncttci capital. 

O gener<ll a,crucfttltou qaie 
114.o V<lriN N bcl141Mea M­
.t)MtMfflÍ4H.08 Q'MO tomam J)Clrte 
"°" obraa e quo Cl populaç4o 
cioll do �mia ofectado pela Ullh<> 
cü/e,t,dva, quo ae ca.lclUc:i em 
iona8 Vtn-te mil p,es&oa.a, terlo 
q1c6 aer et:O-CMOdc:i paro 011-tras 
regi6et. 

O comando norte+amtNCat10, 
,panhado, aegMndo pareoe1 de. a ·  
prevenido por e.,B<I a/frma(iiio, 
1'ecu80V • ,e 4 Jazer qualquer 
de.clara.ção aobrf:i o aa.,.unto. 
<N6<> M co"'""'drio..• - foi a 
rc..tp03ta, em tom aeco, dada a 
todaa ª" pergwnta.a doa J,onlo. ·  
lista.a. 

Horaa ma.i• ta.rdc,. porém, 
a '°'" nfvtl qu.e ainda t i&> /oi 
po8rivel eatabclecer, decfdiM--$0, 
oparentem.ento, mwdar de atftu.,. 
d.e. Nci reallda.de, a notkia da 
conatn,.çáo da borrefra J6. Jlatriel 
dodo a volta ao Mundo atravú 
do, ttletlpo, da• ag6ncia•. EI• 
porque a.e. tornou piibllco· Mma 
declar�4o dltl- que 86 con/irmam 
ª" pa.lovra., do 7>rimdro.mh1i.,Cro 
.9Ul-1.>letnam.'4no. «A8 aMtori<ta· 
du militâre.t norte--americanM•, 
diz 4 declaração, ,Mm perma.· 
n.ecido em con8tante contacto 
com o Govenao .,NZ..Vietnamiono 
acerca da a.dopçdo de pn>vt• 
déncio8 como aa men.cf(»l(ldtl.a 
pelo {)C1teral TC.y para evitar as 
lnfiltmç&,• a partir do lcrrl· 
tório nortc-uietnamfcrno.> 

SegKndo aa tn/ormações <te 
que 80 di81)6t:, a linho dt/tm4'oo 
e•td a aet" con.,tndda a """' 
tínco <fN.i16metr08 e tMio da. 
:ona de.tmtlitarlza.da que .tepara 
o Norte tu> Sul. A barTeiro con,. 
ffltir4 n•mo .tdrie M caaoma.· 
taa, sebes de ara.nu, /arpado e 
zona., mínada.a ,obre a.a quah 
poderão /OJ:tJT Jogo d, affl\48 
cu,tomâtfc.aa norto • o�c.ana.,-. 
N4o ,ae p6de esclarecer se <t., 
aebu de arame /arpa,do e8tar4o 
eiutrl/ico.dcu1 como a famoao. 
dA"ha. Morice> que os Jran .. 
ce&e8 levantaram na., prozimi· 
da<.16,1 da Jron.teiro. da Ttanf.sia, 

du.rante a QU('N"O da A r�lla. 
Por,m, ci impreuão P'"?dom'· 
nante 6 o de que o eatarcto,. pe.lo 
meno.s cm porte da exhm&ão 4o • 
barrefra. 

At6 agora,. vna do(,a mil me .. 
troa de selva /oram límpot de 
vegetaç4o por aolda.do• tt,0rte­
·âmerlconos: t pl--viehl(lm.ianoa, 
para ntlu H irem /o:.end.o ü 
obr'a• da Unha do/cn.Jva,. A1.dm, 
ae etta cobrir, como 6 de ,upor, 
toda a zona /ronteiriça, eate,a .. 

Dick Maclean 

d.er-te.ã <LuM o Sacl do Mar da 
O.\ina attt d..9 montanhaa d4 re­
gi4o limftro/e. com o L<u>a, ao 
longo de. un• suscMa qwil6me• 
tro.,. 

Táo·poNC-o /ol po,a,vel obter 
qualquer tn/orma.ção acerca. da 
ponfbflfdode � qwo a,guma• 
mina., da4 qu.e /oram colocoda8 
nt.,,8(1. :: o n a  tenham carga,., 
nucl6arc.a. A tai t'epetto, recor· 
da·$0 qt.c, datf'ONht â recen.to 
r eu. n fã o e»• Wa•hlngton da. 
comf8ado tiucleor da cN.A.T.O.>, 
/oí repelido um pedido do m i ·  
•1i•tro dCl De/t-84 do TurqtdG de 
que /OIJ80 inatalada tamo bar ·
reiro de  mfl108 nucleare, ao 
longo da /rONtefro. do ffV pai., 
com a Un.f4o SovUUca. Sfgundo 
08 perito., do Pentágono, ute 
tipo de bo1Teiraa de tnhta.t não 
pode dar os re•1dtadoa teó-ricos 
que dele 86 upero.m.

E:riste di�paridod• dé  opl-
11'6e,a acerco d4 e/icdcul. que 
pod.fJ ter e•to cborroiro Juf.ca>, 
qKOndo t8tfver completa,nentf 
con.atndda.. O.,: norte .. amcric<i,-
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ÍNDICE 

BORGES & IRMÃO 
COTACÃO OAS ACÇÕES ( Base Dez. 65 100) 

Gemi 108,3, Metropolitanas 107,9, Ultramarinos 110,7 

...--·-----------------------

COTAÇÕES DE CÂMBIOS 
Ell 12 DE )lâIO DE 1067 

Cheque ........ J 
\ltl,Nt•_. US80A f!J/: Lo--------

A.oMletll..rdlo ---­
Bnu.elu -----­
Oopen.llAga ------­
&toa0tmo ---------
Fnuoootorte (B Fed. à-1 
Oon ..... ---------­
OSio -·-------­
P&l'b --------� 
Viena -·-----
Be111tuqata 
Nova lnrque --
OaJro --------

Roma ---------
ccJL.E&RINWh: 

Ubra .... ........ . 
Florlm ....... .. 
Franco ....•.••. 
Oorpa .......... ..
Coroa .. ......... . 
Deut Mark ....•
Fra.nco ...••.••• 
Coroa .. . . . . . . . . .  . 
Franco ....... .. 
Xelim .......... .. 
�1Kl"kka "u•• -
Dólar ...........  . 
Uhr• et(lpd.•
,fap &oount. -
r.are . . •  -........ . 

sosn 
7$&.1,68 

$67,741 
4$1.S,lS 
6$511,01 
7$Z0,5 
6$&1,18 
4$00,80
5$82,S 
1$10,91 
8,;114,0$ 

23$67 

<1.'!$83 
3$01,08 

$1)8,211 
4$16,� 
6$60,59 
7$.26,42 
6$69,66 
4$04,19 
6$87,12 
1$11,3$ 
•lllt�,98

28S01 

MlldrlO - ------ t'- ........... . -4-
1Ul!1;t 
ZS4»-6ti 
S5ll7.S 

-­
LS.«Nl,I lkrllm 1Kep, O- &1-) _ Deut Muk (º) 

:$46,U
1:501.3 

Budapeste ------- l"lor\m --·-
Pnga - Ooroa . .••••••••.. 
VU96"1a -----·--- Zlo'7 ·····-·-•• 

t•J Oeutcbe IUltt do 0eoteDt NotiemCM.ak. 
(a) Ae ooeraoa.t C. NCQa de c.iO&aNe U'l'Nle (.ie C...� O'll 

OOMaJ) t.tm ai» ,OINDt,o d,t -

Notas est:ranceiras 

Aft1ee Odden&a1 naa-. -­
�rtea do Sol ----­
A.INnanba 
ArgenllD:a 
Austrt.a --------
Botgtca 
u .... u -------� 
Oatta46 
Dlntun..,.,. -·-------
g IJ &JMrt... <Ue l e 1) --
g l i  "m•rtea (De 6 a lOIIO) 
Esi-•antaa --------­
Franca ----­
Un1anc1a -------­
lnglkt•na 
ltA.Ua --------­
&taJaW1 -------­
&tanocoe ---­
Noruega --------
&dMla - ·------­
Su""18 -·-------
&,lo,, 
Oni,:,,a1 -------­
Ven.....ta ------
1.Anlbt11 

UUM ... JU ff.l'fOA (a, 
l"raoco --- SIO.ll $1\,6 
Rande ............ � 37$50 
MNrCO •••-••-.. 1$1U JS.,U 
Peso ---- $08 $11 
Xelim ••--•.. l$1U lllO 
......... - - '63.1 157.1 
Ont•«ro -- ...,.. llll,8 
061a,.. --- - 26$.tO 28&70 
coroa --- •- s,su 
D61ar --- 28$S6 1!8165 
D61ar -·--·- 28$66 184!S6 
P-ta ··-·-•- S47,l S48,l 

l"raoeo --- 11$72 6Sll1 
lllortm --·- · ·  15110 t!:1113 
ui,,.. ··---··· Til560 61$00 
u.. ··--·-•• $C14.IIO $114. 1 
Libra -·--- 68$00 1UIIO 
Dlrbam --- 4$90 6$10 
t;or,._ ........... . 
Libra-----
<.>uroa ........... .. 
Pnnco --­
Peso ---­
Bouvar --­
tJbr11 ..... ---

8$ffO l$1U 
68$00 72500 

6$40 �70 

6$67 fflt 
$26 S40 

6$20 6550
68$00 7!$110 

Moedas de ouro 

AJOl!Wllla 3tarco -�--- 2osoo 
BMgl<:a --------- Franco --- 18$00 
Cblle 1Moedu de mo ---- Pesue) ··--·· d-'.tt.1$4MJ 
Ili, U Am•11ea (M-._ de 6) Ut>i,u --- lll6$tl0 
11 U. àm•rtce (Moeda• d• 10) D61ar ---- 71$00 
ll u. Am- (Mnedaa d• W) 061ar ---- 61� 
l'.epoúo ------ --- t'-ta ··--·· '""41 
J'ruoa - l'NIDeo --- lh'IO 
BOIAll<la Plortm iMINl 
bflaWl'II (Anttga) libra, 293'00 
b!ffll- (Isabel) llbra... 29SSQD 
ln.glat.effe ------ 1/% llbra ............ 230$00 
tJêXtoo (Moed .. dt GO --- l'�) -·--· l .4GOS00 

l'<lmt1?t" (�1oedaa do < IMMI).. Mil Relo --- :t6<l$OO 
(Moedu df 6 000)- • tfiOS(IO 

• 11,--. de l0.00111- • • tlMl$UO 
Sotç,, - Franco H.$G<t 

Metais 

211$00 
l&IIOO 

uioioo 
tzo,w 
82$00 
66$50 
·-

16S4IO 
Sl!$4JO 

SOSSOO 
SOMCJt 
245$00 

USGOSOO 
3'tAIOO 
!00$110
IW<IIOO 
l(IS(IO 

Pnlta de ld Grama 32$00 SS$80 
Ouro 11J1o • llUiiO<J l4UWO 
Platina _ • ls=,b UZll,Q 
l'!ale 11.aa ------- • l.$0!,0 lsne,f 

(O) .roa.. .. -Cl4-... _0ollll_ ...... 

g it'-u1�rr�, 1·01°' 
E:s.tcr110, V 14. 1.• e. 

l.OOlf 

t. de 1 .............. . 
t. d e 6  "········ - ·· t. de l cartmb, ..

L de 5 Clrlmb . .. 
bttrno. s 1111. a.• e. 

L d0 1 .... ........... . t. de 6 .............. . 
t. de l carlmb • • •t. do 5 cartmib • .. 

&s.1eroo, 3, &• .. 
t. de 1 ............. _ 
t. de 6 • •. .••.••••. 
t .  d� J carhnb • •• 

ea"i.u!r.! ::i:roa
a•w1 ... ........ .. 
ld�m. ca,rtmb . .. . 

til:3 
1.230$ 1.280$ 
1,:l!O$ 
1.:ms 
1.:ms 
l.330!! 
J.� 
··-
··-
L.311<1$ 

290$ 
IOOf 

tr ,-,u111.,1uo� "''AVJUIIA.J& . 

:Benco Jromtnto Na.-
clonal. 4 �� UJQ; � Idem, 196$ ......... 

A«UU Lllb-Ot, 6 f°• "'1>$ 
Cam. Ft:n-o Norte 
ea.1:,!"1:��: lô;·· -

tug .. 4 \;� til:>! 90$$ ,r..;s Idem. 1965/6& .... 906$ 900$ Metrop. Lbbo& 4 'J. ,_ 
OAMINHOS º" l'IJleltU 

Eatorll. 4 � ,. ...... 
Idem. 5 � ......... 96$ -

.COU•,oe lll,8()'1'1'10/U,1.t>• 
#OAtt: 

048: e f:ltctr., 1 � ,� ............. ..Ot." .. fi!lertr •• • t;. 
UMS/78 .............. . 

oil�'fl,t-rt·r::·-.··� 
1967 ................. .. º" • eiecu .. &� 
19158 . . . ............... . 
1969 .................. . 
1916:a ................. ..
1003 .. ................ . 
1964 .................. . '�······-······· .. · ·B E Mto A lente,o 6"' ........ ......... .. 

H. E .  C6Tado, 5 ,;. 
H .  E. Douro, i ,r, lj F! Pt-tr1u,run. 

.. e;. ................. . 
5 e;;.. 1961 .......... . 

l;I, &. Strra l!strela
� :t �.:::::::::::::::B. t'!. do �ttN!, 5 �. 1965 ........ . 6 %. 1907 ......... . 

��tt\�1cPo�!
KUelt3-, 6� •••. •• •.•
8 41:é. .. ....••••••• 5 <;I, ... ............... . 
6 � 1960 .. .. . .....
6 'iló. 1968 ........ .. 
IJl'fB1UfA8 1 

Ani;ck) Portuiruue 

sn S10$ 

906$ 810$ 8tOI SUi$ 813$ 

Telcphone. g" ... $IOS 83.;s
$ �to, 1� .. ........ sq �$ C-nf1>n:11 fól'Pl'J'O N"• 
dOntl •. .• lSJU, 

Ca.Ha ,. Pl'odutos 
Quimkos. 6 � .... 9CO$ N84"10n811 di'! Pubh• cJdade 1!!.l. G � •?Us 

Nllffltos de PortU• 
gal. 5 � ........... . 
5 'f'<". 1980 .. ....... . 

Pe-troquknLea (Soe. 
Portug, de), 5 �

PortuJru<?h de C. 
luloct. 6 � ....... .. 

S&cor. 6 """' 1� . ..
$�199) ......... . 

$td11r Nactonal & erç_ 
100.001 a :x>0,000 
XI0.001 a 350.IXW) 
350.00I a 500.000 

Soctl, 6 � ........... . 
HANCOIJ: 

Predlaht .  s -\+ .... .. 
,.• Mrfe. cup . .. .. 
G�lt!Sa .... .... .. 
6 %. 19$1' ........ .. 
rtLTRAMARINAS: 

ca.tbOnlte-ra de Mo4 

�mbtQue. $ � ..• OP:fte-T06A� 
1954/56 . . . ......... . 1!W\7 •• • • • ••••• 1911'/00 ..... . ....... .. ?,f�mbtque. G e;; .. 

Son*· 6� ......... . 

-

900$ 

9n 
8'(IS 
97,$ 

780$ 
;,m 
780< 

8IOS l!ISOS 

57$ 
-

-

700, 
-
'llllJI 
-

ACÇOll5 

B•N008<r 

t�;!��rr·:::::: 
Angola. port . ....... . 
Bu.rnay ................ . 
Crêdlto Predial ... . 
Lillt)()O. AçOrM ,  oort•dor • •..•....• ., NN'IO Utuamarlno nomtnaUTM ..... . 

cupão . ............. . 
Portugal, nom .•.•• 

portado,- ......... .. 

9SO$ 
- 7<0$ 

l .<OOS 
3.ISOS 3.100$

1.11501 
4-.100$ 
1.1-m 
I . ...S t.lOOI 

1,1715$ 
1. 48)$ 
,._ 

-d.,Ua/---------------------------1 PortUl'U�-* AUln• 
T::::Af:;"C:

º

.� .. ::: 

PINTO oe MAGALHÃES, L0
/ 

n'fi),t UMA Q�GANIZAÇÃO BANCARIA 

• DJI"l MO O E R N A  E E F I CIENTE 

' 
AG1r;c1AS E CORRESPO'..OEi,TES E'I. TOOO u ph,s E r,o E'lER'Gº 

BOLS4 DE LISBOA 
COTAÇ08S BM Jt DB MAIO 

OBRIGAÇOES 
OoGlolJ4t.4o 1 � 951 

190.Ldo l H, • •L de 10 ........... .. 
COrttoll�O. 8 «. 

1k8. t, ele t ..... . L dt 10 ........... . 
Coosolldado S � �

11kt, L de t ...... 

eo'õ..!��ê� 
t9'-, 1940Lde l 
L de & . . . . ......... . 

O\r14 :: r:��·
S % 9ó,. 1961 .• • •• Idem. 1959. t. 1 
Idem, 1969, t .  10 
Idem. 1982. t. 1 
Idem, 1002, t .  10Idem, 1963,. t. l 
Idem, 1883. t. 10 

l,OOOS
LOOOS

6G.l$ 
,.­L5aOS 

L<JUó> 
1.000, 
1.1)00$ 
ti= 
l .000$
t.4l071 
l.lJ07$ 

4.100$ 
880llftl'l,'t, 

Booal)(:t. ••••••••••••••• 
OOrMrclo e Jn(IOtt. 4.� 
r>ouro ...... .. . . 
Mundial ............. . 
Nacional . ...... . ...... . 
Portug-. Pr(ff'l(lent• 
Prudênd3 - Por-
� �.� .. !:��:_Soberana .. .. .... ,_,TranQUJlldMIC ...... . 
u·nulo . 

Ot,TIUMAH..11118: 
AgT'ICOl Sei.a Vllt.a 
AI'• Cl\!ll,('QU(l.\ ($.) 
Ag'r. Ineomatl (S.) 
Agt, du N6ffil!I ••• 
Açõcer da MKOI&.. 
Alstodõel de .U,-0-

\a (Cotonan.r> ... 
Ang()lt\na (1,. Agr1c. 
Boror CometdaJ .. . 
BU%1 ............ ......... . 
Colonial Af:r10ol3 
Comi). do Lobito ... 
01AmAn'• An,rot..

t. dft 50 ............ . 
t. d6 100 ........ . 

-

8:,$ OS$ 
-

1.340$ 
1.190$ 

-
900$ 
ros 

SO$ 
1.23)$ 

33$ 
6"116 :is, 

880I 
t.:130$ 
1.185$ 

I,=

l.33$$ 

l ffl4 

llOS 
310S 

96()$ 
-

-
9IOI 
910$
� 

98$ 
-

saos 
SIOS 

S10$Sl6S 
11'.YJS 

90$ 

=""' 
= 

J.OOl)f: 
760$ 

L460S 
3.aJOI: 

<.tOOI: 
1,180$: 
1.48.\$.
i� 
,uoos ,.� 

-
"'6$ 

1,000$ 
?lOC 
-

1.300$ 
3.$ 
õS$
,os 

390$ 
1.246$ 
l.l!IOI 

Ilb& do PflndJ)e ... 
Sonete. norn. ••••••.• J)Or1&CJOr ........... . Turl�J'!IO Moe;ambl• 

Q.U41 ($.) · -·-···� 
Zambbla . . . . ........ .. 

u1r111U1•l.f 
Ca!U RwnJOoa •• " 
CelulOMa do GUf.· 

dianA ..... . ..........
Ctràt111ea Lu11taoa 

letal ll'&bl'lea.8) •• 
Clm. Tejo. pon. . . .. nomtnattvu . . ... . 
Chn. Le.ir!a.. po,rt. • •nomtM.01"&1 ..••.•• 
Fomot 816ctritcos ••• 
tndlll\ln Portupl 

• Colónlaa ........ .
Na• t SICIOMI dt)t. c,tq, ............. . 
N"a.veg. (COlon. de) 
Portu. de Celulosa
Pl'�ta.mlata Portu, 
llt'<·t eto LlabonenM 
Soetl ................... .. 
Tito$ cPortus de) 

euPAo ............... . 
1'1rt1tlct d8 Pentn1 

(Soe.> •• •• Uhlào n..brll ...... 
U .  P'. do ÃZOlO •..•. 
�'\Indo de 10.-u· mentol Atlà.ntJco 

� 
106$ 

- '°'
SOO$ 

...... 
l.9'l0$ 

UOOI uoos 
l.<OOS UM$ 

1<0$ 

610$ 

2,700$ 

3.500$ 
� 

2.6,lOJ 
- 318$ 

&.1()$ 
12'!()$ 

&IO$ 
17'$> 

•OVAN 8Lllcrt'BICIOA.DIS 
8 QAR i 

Ag'UM a- Oin. ,. .,, 
A.pai de t..tsboa. ill$ nomtnaUTU p,ottado, .. . <00$ 

nomlnallru. 19';34 4'.'0$ 
portador 1934 ,m 
nomtnall'C'at, 1936 <IOO$ 

:Yi��
º

t;i'�� Su• 
112$$ 
11$0 

F)fé(.tr. (la,i lle{t8& 1.&'!0$ 
�t,; e !í!:C��tn�!t 3SOI 3'9Só 

CUl)lo 185$ 185$ 
H .  E .  Ci,-ado port. 
H. E, Dout"O, port. 1 .005$ 1.302$ 
H .  E. PortUJnle:M .. 100$ 
H .  F. .  1Affl!te, pott. 1.410$ 1.410$ 
Nae. Jl:lectr'ldd&de. 1.3SOI 1.380! 
TermocltM Po-rcu 

CUttl& (&.) ......... 1,410$ u1ns
U. ,;. Portug1,u,.. •. 19'S U>IS 
Vl�O. U�I�& 

Pedras Rt.lpdiu l.200$ 

380$ 
l))OI 
IUU$ '"

3.:!00S 

2.060$ 
1.000$ 1.110$ 

14'$ 
t.160$ 
l.220$ 
3.500$ 

600$ 
2 .  iOOS 

3llJS 
L,ÕIM UOOI 

895$ 
l11.4J 

-

-
·l30S 
<35$ 
-

1.6GO$ -
185$5 

l.300$ 
1.�$ 
1.<:'IJS 1 390$ 
1.416$ 

195$ 

BOLSA DO PORTO 
BJ/ 11 D8 JIA/0 

t:1:t:crUADOS 
Obrlf. do T es .  & � 1967 .......... .. 
Acoõu Banto Ltsboa & Acorea . .. 
Oú e Eleclrfclda.do ................. . 
Hldro·Elkuica do Dou.ro ..... . 
Tabacos (Portuguesa) ..............  . 
U. E�tdca Portugutaa. ........... .
Termoel<:ctrlca Portu,;utltl 5 -,. 

1 010$(),) 
,10Cl$0'J 
-

·­
-
1&1$00 
'll5*lO 

COlllJ,>1"0 VtJW:ljt 
Cont 2 '4 ,t. 1:.143 L lU 

> :S,.\9Ul 10 ... 
• 8��UM1 t. 10
,-cen1 4,-.UMOt- r 

OIRICAÇOES 

Obrls: do Tu t � � 
• l946  t. 10 ... 

ObM.C ao l"e. :S ',\°Ã 
> 1$}1 t .  10 ... ,,. ...... . 
• lSII'$ l lU ·-·-·-•· 
> 1962 t 10 ........... . 

,"3$M, 
�64$'JJ 
_,., 

16D•I 

1 000$00 

L UOOIOO 
IWI$''-· 
L OOOIOO

,- 1983 L 10 •••••••••••• 1 000$00 • 007$f'IC 

Ol>rlC oo Tea 6 ,-. 
• 196& t 10 ( AnS:01&) 

Externo s'"6 
• L• 96rio ,•• • ••••· 
> l.• $6rfe carlmb 
,. s.• Strte 
• 3.• �rle carf.mb. 
• Cant.. 9/Juro 3.• s. 

ACÇÕES 
lanc••, 

> An.gola ............... 1 405$00 1� 

Comp. Olver,u i 
Cimento TeJo ..... ....... 1 � 2 080$00 
El6ctrict. du 8tirn •.. 1 8I06SOO 1 660SOJ 
Uldro·'Elloct. do Cf.vado 1 310$00 t 316,$00 

Comp. Ultramarinas, 
Colonial doBus-1 5SSOO 60$00 

NAVEGAÇÃO 

... OVIMEHTO NOS PORTOS 

BJI lt DB MAIO 

DOURO 

8N'1'Jl.ADA8: 
De LIV1!R.POOL onto motor dlnamar· 

q* dAUP, Cftp. K.nud�en, 4 .99 10021 •• com 
� <SJ:.�!L W:!�1: ;;\o�:OrtW,ruü 
cs«,11 GrandeJo, ct.P, c.tb1:m Jon1or, 11S 
toos.. 1 cUa de via.cem, oor:o cltno.utr • 
Se

cl
Je eowi�?�:.i�

'm
:,\�r portu,cuf• 

cLltorab. ca p .  Bento, $64 tona.. 1 dl& de 
viO,gem, com cimento n Ntwtlro 1 ' .  M•r1· 
Umo4 S. A .  R .  L .  

De SETOBAL navio motor port:ugubl
cO.Yld Nunw. cap. Bela. 1 dia d@ Yla 
C"tm, com dlnquer • Vieira Plta.. 
SAJOAJS, 

Pan. ANTU2RP1A. navio motor h013.lt ·
dêa cBorUP. c:ap. Llndeman, com carsa 
di\'tna. 

Para CACLIARI na'rio-tanqu• sueco 
cClaude,., (!8,p ,  Paul. t:m laat.ro. 

LEIX6ES 

l:t.VTRADU: 

Para ROTJ!:RDA.M na1,,10-tanqu-., bolar. 
Jê:s d)utch Sallof">. cai>. Bodt', com itgu•r 
dtnto. 

PAI'$ LONOll.1-:S navh, rnotvr -wruegu<:-& 
c.L1::ra ��s:g.gania�m ::�� JI;�
cKutoh, cap. vumo._ corn cara-a dlver.&­

Pva BISSAU navio motor .»rtugu�" 
cCo41:Lelro 3 • .,, c,.p. RtltMI. com earg-11 
dh·e,,__ 

Pani. AAJUi't.:$ navto ©Oto,· d.inam&.r• 
qut,s c Mercan.sea:P. ea p .  Koeb. coro ca,.,
dJvt:nia. 

Pare ROU&� navio molOr atemiO 
cA.n•X>. cap. Ldstlkov.·. C'Om cargtl dl• \ 'tru.. 

Para ROUt.:N" n&\•Jo motor' t'rtl� c.01· 
\--Onu. cap. Noel eom car,:a dl\·e.nia. 

P&n'l. HALIFA..'{ navio mOtor 1l�ri&no 
,G-ermon». e10. SL3Vémh. com c1.1rwa dl· 
\'trf<CL Para Hftt'!ID:N n1nto 1notor attmAo 
cWa1t.rand &!hrmann, cap.  Cordhs, com 
ª'J.�:

h

·�&R oavio motor holandf" 
cMargrfet AnJM, eap. Bouwnu1.n, con, 
C&l1{a dlversa. Para ROT>-:RDAM l'IAvio mo,or nol&n• gr:er::obl�ae�. cap. M6ycr, com carga 

AS 19 HORAS; 
l'OrO do Borro *lodá f(> .. .,.,,11. 
VC11tq S. O. (lrtno). Mor bOM. 

TEJO 

FARMÁCIAS 
. ---------

E•tão hoje de •ervlço permanente 
a.s seguintes farmácias : 

4.0 TURNO 

.F AflllACIA CENTR.AI. Ru1> ole 
S,mto António, 203. 

.FARlIÃOIA OARA.NTIA, Rua de 
Ferrumdes TOm:\s, 696 - Tel. 2461G. 

FAR�lACIA LE:UOS. Prnf" de
Onrlos Alberto, Sl - Telet. 21309. 

FARUÁOIA SERPA PL'ITO, !tu• 
Serp� Pinto. 64G - Telet. 48691. 

Allrlo de Barroo!. Sucr.. Rua OoetA 
Cabral. 240 - Boavlsta (da). Rua da 
Boavl!ta. &01 - Botelho. Rua da Al<'#"kl, 
16.3 - �trai, Rua de �to Antónfo,
203 - (;orujetra (da), nua S. noaul" da 
IAmt!.ra, lf73 - Ç-a.rantla. Rua Feman· 
de. Tom'5, goo - Lem!)t & IJ'llhoe-. Ula,,
Praça d.e Ou-li» Alberto. 81 - Ma.la.. Rua 
it..

ca

�l�
t

�. l,s�h;;r:
en

J=
r· <:ot

Rutt S. Joio de Brito. 25·29 - S'- Rua 
Vale Formoeo. 1S1 - Serpa Pinto. Rua d" Sfrpa Pinto, 646 - Fa.rmkla Oontu­
mn. Rua de Contumil. 640 - � (da). 
Rus Senh?ra da LtG. SS2 - Foz. 

�":tt!'°� da �t1;1,.. 48-k1:� 
lloplhW. Qond-'1. 

No •r�o - n.rmacia àU Ull\ .,..,..,., Rue O .dOJ\IO Benrtquee, 646. 
E• $. Mamede de lttf�to - Par-mula 

(:ontlaft(t., Rua do GO<lfr:'lho de Faria, Z:,7 .
No 8c,ihoni do Boro - F'6rmM.ta Aie­

ff<lo. Rua. dr Jo..Qulm Plnbo, 62. 
Bm Bf0 Ttta.ro - f."al"m4cl• CbAo Verde 

- Lup.r de. Chlo Verde. 

d� e� �='
llhJ:nriu

!.ª�· Avenida

Btn Leco do Pal�ro - Sal\dt>, ª"" 
de Hlnta Ribeiro. 812-. 

T. S. F. 
,· 1,tibflAMA PABA AMANHÃ 

t:�USSOKA NACIONA.L 

As 7 hOf'OSt �o - Hino Nocic>nol -
::iuL'i:°boo �; t�,j�n� l!51���!� 
P,oo,omo d• L,sboo, <u 13,20, Oetdobto· 
11'1.atO - flroOt'OfflO d• Usboo 1: 6s .,, 
��::.!�:º;; !:'"'W.20�,=�� 
f:.�N!í,c�io ��;'OftOie«:

,o 
��.!

ri1

:cit1!�
'°�; J�:·ts P�':o,"':, � =� 3! 
Utboo 1; às 20.50, o.mbrom.-mo - Pto·
gromo d• Loboo 1, à 11 � .  

l.O PROGIAMA 
As 8 hon,u1 Abetturo - Pfogt'OIIIO CM 

��':: 1
1
�s 

6
113,�: Jõ:ti:.=m: � � 

lil'°"'º ck Lisboo li; 6.s 1S..S010�o 

�
&n

\��
,
6�13�°'J��o

-
�°\:�: L: 

'J>,l:11 Ju-nç6o com o ).• p<ogro mo; 61 20,50� 
DeJ.Ctobtofflfflfo - Progro,n.o de lis-boo 11: 
61 73: Oodobromcnto - Em;sso, ff Nort• 11: 
Progrofflo de lisboo tl1 6 1.151 f.t.c;no .  

3 .• PI.OGRAMA 
As 1S,50: o..dobrot1tt.nto - Progromo d• 

M. f. li d• l sboo: b-t 18: Jur1do com N OI' •
t• Il i 61 23 :  0.,dob,°"*''° - Pfogromo 
<J. M. f, li ck Lirboo: 6s•O,.SO, Jun,ç6o com 
o 1.0 orogromo; 6 1: AnOnci o d. encerro• 
m.,.to - h1u"ft(I do orooromo - Hino 
N0<iot"1ol. 

TELEVISÃO 

l?RO(.IRJUlA PAR/\ llOJI!!: 
CVRSO (JNIPICA.00 DA TeLE�-C..:01..A 
A.a 9.15: AbeTtura e TcleJ.:, ·n.il - 1.• 

e<llçAo: 9,ZS: Eurov� - F6tima - A l ·
ta r  d o  Mund� Transm1$Slo dlr«ta da 
chelilada de Sua Sant,dade o Papa Pauto 
VI :.o ,uirol)Orto de Monte Real e do per• 
curso nt� 110 Sàntuflrio da Cova da Iria 
donde se transmitem aa «'t"lml>niu dO 
cl.nqutnten4rto da a,parlç5<' de Nossa S e ­
nhora: Rcpor1a.i;-tm dlrtgtda por Ruy Fe.r­
rlo-Fecho: 17.15 Abcr1ura e Te!eJomal­
t. • edlçSo: 17.30· eoncerto p;irn jovens -
Programa apr�&entado po'C' LAono.rd O�t· 
nsteln H:tlliado pe:Jo Cnm.l!itle Hall de 
Nova [ork e com a orquestra tUartnónJca 
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da.Qucl.t cld-11dc: 18.20: Juvenil; 18.45: Vida 
d. tm corpo 110 - Um progNLma do dr. 
Rarnlro da Fontee-a: 19: TV EducaUva -
Educado MusiC41l (crianças); 19.30; Te­
teJoTnal - 2.• edtclo e Aaenda da Praça:
19.50: Teledtoi1-porto - Revl<tta dos prm• 
C'.lpaf.s acontttlmcntot da semana: 20.20: 
enconuo com a ,•tda - Pt!O rev. • Padre 
dr. Franc.$CO Vfdetra Plrts: �.3$; Car• 
�fm:!'�c-;�a P!���:O�J�°*:�j�e P�:
\'�li: 20.50: FUme lnr.an:.D - CIU'T()c,el m4-
gtoo: 21 : Folclore - Tranamt.53Ao dos t� 
00:dlog do Porto - AJ>rt�nuic-lo pt:lo 
poeto Pedro Homem d� Melo: 21.30: Te­
le-JornaJ - 3. • Nltçlo - ?nclul o Boletim 
lltteorológ:eo: 21.$5: 01.ScOra.ma - Um
pr0gramn Onde se- t:i.la a. tudo 1'0brt o 
mundo do disco: U�: O Ma1ora.l cA mon· 
t:mhi do <,01> episódio ftlmado com J•· 
me� Orury. Doug McClure. Gary CJarke 
e R_odo1to Aooata. RcaU1:.içlo de Bcrn�Td 
McEveety· 23.50: Telejor-nal - 4.u edlclo 

(últlm!\s ftotfcla..-l - 'Ftocho. 
* 

l::Sla einl.eilo deverA ,er alterada a tLm 
de- lnclulr a reportagem da partida de Sui 
Santid.t-dt o Papa P:luo VI para Roma. 

O TEMPO 

Mâxima 
Minima 

l..kboe Porto 

19 
1G 

Quarto crescente a ......... 17 
Lua cheia a . . . .  .....•.•.•. . . .  '23 

MARltS 

01a PrtU8•m&t 

13 - 5b58-18bl0 
14 - 6h43-19h04 
15 - 7h4$-20b05
16 - 9h20-21MO 

Sahta•ma, 

llb4� -
Ohl�l2h22 
lh02-13b20
2h02-14b2.2 

1 HH'U l'HO\i AVEL 

PAHA HOJE 

lte•hOria temporária <lo estado 
do >=Po- oom diminu!çiio das con­
dições de estab!�.dade e vento fraco.
Agua<:ci<'os <lispel.'006 nas regiões do 
norte. Pcó9'.blHdade de novo agra­
vam«it<, d<> «nado do tempo para 
o �m do dia nas regiões do wt .  

BOLETIM METEOROLÓGICO 

do Obsemtono da \erra do Pilai 
BM li OIJ !IM() 

PrutdO oh1to8/ort.co 
/l'lh:eJ do ,na.,. J 

MAxJma ................ ... . ·Mtnlrna .. . .................... . 
Valor U 18 horaa .... ..
Tt.mp. do ar à.t tS horu 
Temperatun. mAxlm& •.• 
Temperatura mtnlma ... 
Humld&do rnfnlma •..... 
Temp. mlnlma nll relva 
v,1uu e"1ti kln8./II. 
Ro.Jllda. m6.xlm& .. ........ . 
Rumo eorretpondmte .. . 
Rumo domiMDte ........ . 
Chu\'11 tm 2fi hora, ..... . 

RO�IDO�S 

uoltAS 
757.? u 18 
?$$.3 M 3 
757,7 Sobe 
16.8 
17.S à.$ 13 e 45 
13,l b l e 10 
&9 �12 e 46 

9.5 

7$ à..- 14 e 10 
SW 
s 
G.3 m/m 

ARCÁDIA 
UM PRESENTE DELICADO . . .  

S. R. 

MINIHfRIO DO EXÉR(ITO 
Oirtcçio do ServtÇo de- Matuial 

CONSELHO AOMINISTRATIVO 

Conceir&o Píiblico "N .• t/6'1·Aq 

AQUISIÇÃO DE CERCA DE 24 V IA ·  
TURAS TP6 MISTO DIESEL E SOBRES. 

SALENTES 

�'az-ae p�bUco que neste oon .... 
lho Adml-nl.stratlvo, Rua. Rodrigo da 
Fonseca. n.• 180-D, se recebem pro• 
_p<),b-tas em sobreacritO fechado e 
lacrado até às 16 horao do dia
5 de Junho do corrente ano, para 
o fornecimento de ctrca de 14 via tu ­
ras TP6 misto Oiutl e sobresulentts. 

O caderno de Eocarg.. pode 
�er consultado todos os dliu; ó.te.Is
das 14. às 18 horas. cxcepto aos s á ­
bados que é da• 1 0  às 12 horu. 
neste conselho Administrativo. 

D .  S .  M., cm Lisb03. 9 de �ialo 
de 1967. 

O Chefe da Contabllldade, 

MâN1iel Mario de Sousa Tanlü,do 
capitão do S.A.M. 

Um SF.RVl 

JIBCJÍ.Dl/1 
t DISTINTO! 

t ABUNDANTE ! 
t BOM! 

ABCÁDIA 
63 • P. Liberdade • 65 

• 
TRIBUNAL CIVEL 

DA COMARCA 00 PORTO 

2. V .\ U A 

llNÚNCIO 
Faz-e.e púbhco que toi designado 

o dia 16 de JUNHO próximo. pela.• 
14 horas. neste Tril)Unal. para a 
reunião de vcrificacão de créditos..
a que se refere a alinea b) do art:• 
l 142.• do Código de Processo Ci·
vU. nos autos de convocação de 

credores n .• 7 815 por apresentação 
de FERNANDO M ARTINS & M O ·  
REIRA, LD.•, com sede n a  Rua de 
Santos Pousada. n.0 902. Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, e que 
correm termos pela 2.ª SPe. da 2.• 
Vara Cível do Porto. 

Porto. 1 de Maio de 1967. 

O Juiz Corregedor Preslderue­
-Auxiliar da 2.• Vara do Porto. 

José Manuel de Oliveira Domiugu,"· 

O Escrivão de Direito da 2.• St>CÇão. 

Mautício  do PO'nte M:a.chndo 

Glotincoiro1-S0ciedade de Aglornerado1 
de Coiros. Lda . 

certifico que Por escrítur..i ôt:' 
25 de Janeil"O corrente, lavrada no 
3 .•  carlór:o Notarial do Porto, sito 
na Avenida dos Aliados o."' 22--v·. 
a cargo do notário Dr. Duarte G0t.· 
tavo de Roboredo e Casuo. foi 
alterado o art.• 4.• do pacto da 
sociedade - quotas denom!naja 
•GI..UTINCOIROS,SOCIEDAOE DE 
AGI..OMERAOOS O.E COIROS, LI· 
MITADA», com sede na rua M.o:,te 
dos Pipos. 109, freguesia de eu,.. 
tóias. do c<>ocelho de Matostnh .. 
que passou a ter a seguinte tt(l3c-,. 
ÇÜO: 

,QUARTO A gerênc:a, Ji .. 
l)Ctl$ada de caucão. fica conf:ada 
ao sócio Jooé Manuel Pinto So(...eo 
da Costa, que representará a ,ocie­
dade ffll juízo e toc'3. de!e, activa 
e passivamente, em todos os c:eu!
actos e contTat... podendo delefar 
estes pode""6 em lerce:ra l)CS$03•. 

Extraido para efello de pub'i• 
cação e vai contorme oom o o r i ­
ginal. 

.Porto. 2i de Janeiro de 100.7. 

O AJUD, DO 3. • CARTORIO 
NOTAR[AL 

a) Mário Cândido Chaves 

CD OUAS • .  \ETR_AS .  -OOIS CÁRllJS 
AO SERVICO 00 PAIS 
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Ambulância 
Mercedes-Benz: 

sempre pronta 
pat·a o serviço de urgência. 

EMPREGADO 
Firma industrial nos arredol'e'$ de 

Braga neceaita de empregado para 
serviços adm.in1$tra.t1vos na. secção 
indu.sttial, com 

-Conhecimentos e experiência <lo 
cálculo comer<:ial 

-Ltvro do servt:90 milltar 
-Estabilidade 
-Lugar d e  futuro. 

Endereçar carta com «curriculum 
Vilao.> à Admlnlatração d•sto jornAI 
à.s Iniciais G E P L. 

ARMAZtM - ALUCA..SE 

�!�.;..�: . .$·�;, • .,,& dh«<âo, António BOM EMPREGO DE CAPITAL )hn.JbM'e -Alto dN Torrt'llll - llaf._ 
mude - V. N .  de Gala. 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
p0 Bairro da Amielrâ, ao llont.e do, Bur­
� 4rea 60 m'2. �1,rt. 93138 1 • 960é,&7. PAPEL PLISSADO Ollelna de serralharla-mecAnlca para �araçl)es em uavto3, bem 

'l'oda, u OON)f, reoot>emc. óo,.• r1;moua. npetrecbad& e dcvJélameote JegaU.zada. em Lelxõe.s. Motivo à vlsta. Não 
�:'&°:.t�:�� T!f::!:º J;;1,

8Htot 0•� so atendem 1Dtermedlártos. 

SEXTO CART6RIO NOTARIAL 
DO PORTO 

& c.ario do Notário 

Dr. MANUEL PINTO FERREIRA 

MARQUES, RAMOS 
& TELES, LIMITADA 
CerUllco para eleitos do publi­

cação que, no d.Ja 3 do mês cor• 
rente, de fls. 28 a 30 v.•, do Uvro 
o .. número 32, de escrituras dlver-­
saa de.ste Cartório, foi alterado o 
pacto da sociedade em epigrafe, que 
tem sede na vlla de Gondomar, nos 

ANDAR NA FOZ 
Pr�a de- l_.lbe,., 2-'7-3..._.Etauerdo. 

ARMAZÉM - ALUGA•SE 
Na Rua Re.rói• e llirure. de Anaola 

(EdJrklo d• Ordem da Ttlndadcl-. Palar 
na s«irttDri� da me,,mo Ordtrn. 

- -CASA NÓALGARVE 
lloradl.a. para féria,. ttm •'.uo. Hdwe 

Por um mêa a ramDI• Que • �l.lme J n ·  
depco.dtnto e com mobflla. N)Opait, Jouc:,.,,:. 
foriO, frlltor1flco, etc. �t.a • Redao, 
'°io indScsndo o m� prtltndldo N.• 991. 
CASA EM OFIR -ALUCA•SE 

No piobaJ, oom dolt auartoe. mobHla.t, 
roupu e trtm de oorlnba. 

F•lar para o ttlefone 68:s.31L 

termos oegulntea: ============= 

&) - O capital é elevado para 
4 000 000$00, sendo o retorço de 
3 600 000$00 retto pela Incorporação 
autorlt.ad.a auperlormtnte, dos &e• 
guintes fundos : Fundo de amplla­
çào de Instalações l 230 000$00 ; 
Fundo de aquisJção de máquinas 
l 730 000$00; Fundo de aqul•lt-ão de 
viaturas 3"-0 000$00; e, Fundo de 
reserva legal 280 000$00. 

b) - Pela unificação de quota3, 
o art.• 4 .•, passa a Ur a seguinte 
redacção: 

COMP,:RAS 

PRATAS E .JÓJAS 

PRÉDIO 
\'eodo, próximo J• il:reJa do Cana, 

lhido, «>rn todOoJ ot reQuliitoe modetnOf, 
revestldo ar.uleJot. Jardim oa rrtot.o. r/o 
• 3 andare.. treni. o t.rutfrw. alu1t&do 
a 8 inqulllnoc de habl�. cúDO GOIU"' 
t.3meotoii• moblla.dot e dee,oradoe. lll'IP+­
c,n,J,. Tem oufn'-1• lnder>eoderu.ff. Któ• 
de fll!e. 96 OOOSOO aouah Re1,1dfb:).,tl'.ltO 
de f4cil acluallr.acio.. Vendo l)Or «.10. 
1680 0C>0$00. Sitra d� 1 ,r, (um 1><>r oent.o). 
Não 8lo oreeiaoe- inttrmed"rlot para 
vender ('óllO lcnóvtL RteP01t• a OllCI Jor­
na.l. ao n.• 978.. 

na VIia. da linha. Vende-.:e ·r�Jet. 948060. 

TEARES C/ ALVARÃ 
Devido à sua excepclonal resistência mecânica a ambulância MERCEDES· 
-BENZ está sempre pronta para o serviço de urgência. Motor Diesel 
(maior economia e robustez>. suspensão traseira adicional hldropneumá· 
tica. 4 portas laterais, 1 ou 2 macas. S lugares sentados 12 ao lado das 
macas). Uma grande comodidade e segurança e a maior de todas as 
garantias: a marca MERCEDES,BENZ. 

4.• -•0 capital social 6 de 
• 000 000$00, integralmente reali2:a ­
do . •endo de l 000 OOOSOO a quota 
de cada um doa sóclC>8 Màrio I)o.. 
mingo,; Marques dos Santos, Antó,­
nlo Marques doe Santos, Manuel 
Ramos das Neves e li'emaodo de 
carvalho Teles•; e, 

e) - O § t1nleo do art.• õ.• pâ.,Ssa 
a ter e seguinte redaeção: 

§ único-cOa documentol\ que 
envolvam responsabllldade para a 
aocledadc serão firmados sempre 
por dois gerentes e os de mero e x ­
pediente por qualquer d <>s  g e  1tes>. 

usadAJ, anhga• ou modernas 
(X)llPKA i,; vc..·«n: 

O U RIVE S A R I A  CUN H A  
R. 6.anto Ani.ónlo. 200 - PORTO 

QUADROS E OBJHTOS DE ARTE 

1 Caaelelra cShewalU..r> autom,tlca 
do 12 ru�: 1 Urdldtira para aitda.: l 
D idro 1 maoo.: l Stcador RA pldo oara 
bobine.. \',endem 0@4'!.. A, Fernand .. & fi• 
lhot. L.da - LOJU)El.O - Oulmarle@. 

TERRENO 

Está de conformidade com o 
original. \ ll>KAÇA E OWffAL 

1WERCEDES•DEN'Z 6.• Cartório Notartal do Porto, 
10 de Maio de 1967. 

.PARA IANE�\8 E MON'TIUS 
SOCIEDADE DE CRISTAIS. L.OA 
Ro• do Almada 2"1 -TeJ. 26.526 

C . SANTOS S. A. R. L. - Avent d a  d a Lib e r d a d e, 29 ,  <1 Lllb oo 
Fl1l11, tm: Po rto• Coimbra· Br,ga • F aro , 01h40. Agtntea tm todo o Pais O A.Judaote do Cartório, 

Joaquitn. do Na.,címento 

2 BONS APARTAMENTOS 
135 CONTOS CADA!!� 

EMPREGA DA 
o, 24 anot. sabendo : eisereTer à m'­

•quioa, fra.nc& e um l)OUOO de lnal61, d• 
teJ• oolocatào 001ripatfvel com u 1uas 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Pe��oa1 não e�pecializado 
bal)8!��à Adminlttratio ao N.• � 

, LA80RAT0RJ0S ANÃLISES 
cllnlcu ou hrmácla. Uoene.lada oom ho­
r• diel)Onh'elt prtelta coloe�o.. Bua 
do Brolner, AOl. 

\IJ:!�"DE'll·SE. formando um bonito 
ooQJuoto. pró,: . do Cinema Vale Formo.o, em p�fo moderno e de boa ooottrueio. 
rnoblladOít e deeora.doe oom mult.o bom 
li:0$tO, a.lUk&dos bll 2 ano. POr 1eo$00 
a»eostl• cada, renda ooo,ider�a bAhta. 
p0t., OrMent�ment.e e•tio alu11:a� i�uai, 
a 1.oootoo. Prerue vende.Me oom url:êo· 
cta. O D� th:o, eom a eecrltura na 
m&.o.. l,1ent.c);I de oont.rlbuJçio tU 4 de 
ll'.ar-<0 de 1971 . 

(ENTRO DE MEDl(INA 
DE REABILITA(ÃO 

HABILITAÇOES: 4.• CLASSE, IDADE ATt 35 ANOS 

ADMITE-SE 

na .-, .ALVlf-llNIA, LDA. 

Rua da Pasteleíra. 219 - PORTO 

Oarca do urópri-o a N't.o Joroal AO 
N.• 984. 

(Alcoitó.o·E storil) PRECISAM•SE 3 CONTOS BACALHAU, TRIPAS a patar 300300 l)Or mf�. p,or letra. Cart.a O Puto, tti:iona"1. TodOil os diu, Só oo • Jl�aoçi.o ao N.• 98 9 .  OJR \SSOL l >O  PORTO. 
CASAMENTO 

Está abêrta a ln&ertç!o para EnCermelras de 2, ela..-. MÁRMORES ANÚNCIO 

:TRE�PA�SfS 
lt&PH dt"teJa C0tN'll!l)0DdeM6 C()ffl 12)6' 

nina doe 11 aot 23 anoe para fina rnatrl• 
=l·�,o f:'t!��o 

��e: p::º�"�!: Os pedidol!' de iolormac:ão devem ser dirigidos à Superln­
tendêocta de EDlermagem até ao dia lZ de JUDbo de 1967. 

Para Coostruçào C1vu: Lava-Lou­
çae - Lava-C<>Po• - Banca• - So­
leira• - Peltor1a. etc. - Jazigos: -
Campas - C..pelaa. etc. 

No dia 29 de Maio, pelas 14 ho­
ras. no Palácio da Justiça e 2.G Juí ­
zo Cível. 2.• Secção do Porto. nos 
autos de execução sumária que Ma­
n\lel Mendes move contra Joaquim 
Antunes da Concelcão & e.•. Ld•, 

Iónio F'iltPt Sampafo .  1.• Cabo n .• &02/66 
Ã O.\í� - $Pll 4436. 

BOMBA DE AGUA $UB1fERStVE.L 
ELECl'ROM.AGNCcTICA 

EOONOMICA, TRANfWORT.\VEL, 
PAClL DE INSTALAR 

J. L Duarte de Almeida, Sucrs.
RUA DE S. MlGUEL, Sl 

TEL&FONE 26$1$ -P O R T O
DletrlbuldONa 

PORTV -OASA C A SSE L S 
LISBOA-CASA O A  P U O li O 

Ministério das Obras Públirns 
<X>MlSS>.O AD�fiNISTRATIVA 
DAS NOVAS INSTALAÇOES 
PA.RA AS FORÇA.$ ARMADAS 

A1d. 13.e N.• $ 

CONCURSO PODLICO 

Para a nrremalai,ão 
da en,pr4'ita,la de 

arr11nmentDR , ,,avl.­
n,.ent01:ões da I f/n,,e 
de Constrr&ção do 
Bairro ReRitlenl'Ínl ,Ia 
Ba-lf P Aérea n.• 1 J em 
Beja 

Faz.se. p6btlco que às U5 horas 
do dia 6 de Junho de 1967 9e. pro­
cederi. na Oomfa.tdo Admhú8tmtfva 
dM NO'IJOfl ln,atolaçõea f)(ira a.s For• 
QO.f Armad<l8$ ao concurso p!lbllco 
aclma dN.tgnado. 

Ba•• d• licil� .. .... 9 6fJ7 000100 1 
Dtr,68ilo prwis6rlo ... t3161SSOO 

O processo de concurso encontra­
-,ae. pate.nte na sede da Comissão, na 
Alameda D .  Afonso Ronr1ques n.• 
41·2.• em Lisboa e na DeJencAo de 
Obras do Norte. na Rua Duque de 
Loulé n.• 98-2.• no Porto. 

Lloboa. 12 de "Maio de 1967 

O Engenheiro Dtrector•'Oélegado 

J.UI<> J036 Nelto Ma,q1ito 

O ADMINISTRADOR • J 

CAFt NOOEANO 

$. ,uoAS TADEU 
AeradN:e reconhecld11 duas «rac•• 
reictbld-, - MARIA � 

onclnn o Sf\rrnrf:, com sede no Largo 1a Maternidade 
t'aua-,e. oom Ctrl'tJarla ., tioak•Oar. oo SÃOIINHA 
tf'l'ltro do oom,rclo em Al'elro. tnrorroa. Orand� c-raca reeebtda.. A«radt-ee. 

�lec.ôulett Júlio Dinis. n.G 71·7$, Porto. bá<>-de 
ser postos em praça. peJa 1.• vez. e 

.,_-óe,J pelo T1ltf001L1 243«. Pelo motivo d• -JAS 
"",ada de ""' tóek> 

HNOAS DE CAMPISMO 
Em TAvmA vende,se 

O COMtBCIO DO PORTO 

T.ELeF'. 22667 - v !NHAL para se arrematarem ao maior l a n -
v .  N .  DE FAMALICAO ço oferecido acima do valor indl-

l-------- - -----1i�. :� 37���$ diver$0S móveis. 

USINI 
Porto. 12 de Maio de '967. 

O JUIZ DE DIREITO, 

VINDAS 
AIAT•JOURS, CANOEIEIAOS 
RUlot. 'l'V .. Loucaw. VJdroe. 'l'aot.i.t. »• 

António Armindo Estelita B4rbosci ibu , toda a ednhcia. e,\4 a ealdar • 
de 1'fendonc4 C.\SA ILOE -Rua da Trindade-. J.5-.39. 

O ESCRITURARIO. Aos Snrs. Industriais 
Firmino Euclides da Cosl4 Comes 

No...o. tn.Odelot Yettd._ Nbrtca de en 
oeradot da <'.avada. �Mf& -RIO Tl�T(). 

ARMÁRIOS-VESTIÁRIOS 
V E N D EM-S E 
MODELO lNDU6T8IAL 
PERt'ElTO t:STAOO 

Ver; R.. Fernandes Tomt\s., 'U � 

FORÇA AÉREA Ribeiro Ttmot para venda, a bom pr100 1 

!------------ ----! :1'lu":.:s 
• 

A
o�T!:'

A
,!�:SOO:.º'!:!R:!o

Ht.!; -------------

�rt:"':��o�':fcHuE�?'!:!!R: . .tud!º�.t CARROS USADOS 
CENTRO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO N.º 1 

ANÚNCIO 
RECRUTAMENTO OE MANCEBOS VOLUNTÃRIOS QUE DESEJEM SEGUIR 

A CARREIRA DAS ARMAS NA FORÇA AtREA 

S. R. 

MINIHÉRIO DO EXÉRCITO 
D irootllo do Servtço de l\lote.rlal 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Concatr.so P4blfco N.• 1/67-Aq 

AQUISIÇÃO DE CERCA DE $3 
VIATURAS PRONTO• SOCORRO 

E SOBRESSALENTES 
Fa.z-.s& pt1bMco que, nos termos da Portaria n.• 22 398 de 28 de Dezembro de 1966, está aberto concurso para a admis84o d6 ntancebos voluntáriO;S que deseJ6m frequentar, numa UnJdade da Força Aérea. um estágio de pilotagem destinado a. avaliar da sua aptidão para o serviço Faz..se público que neste Conae­

de voo. como conc:Ut.ão d<> admls.são no 1 .• ano da Academia M.Ulta.r, com ,lho Admlnlatratlvo, Rua Rodrigo da. 
vista à Ult.trlor trequêncta do CuNJO de Aeronáuttca-Ottclats Pilotos Fonseca, n.• 180,D, ae recebem pro ­
A vladorea .  post9.3 em sobrescrito fechado e 

SAO CONDIÇOEl$ OE AD�fiSSAO A.O ESTAGIO 

lacrado até às 16 horas do dJa 
6 de Junho do corrente ano, par& 
o !omeclme.nto de Cerca de SS via .. 
toras pronto-gocono e sobressalente�. 

a"ura.; e aioda oulrat miqulnae do doe:ro 
bem como a«11f6rt0t. etc. 

TodMI N tdQUIOM �t.ão muoldM do 
retl'.lec,lvo alud. 

Par& ver em OUJlli.\RÃJ:."$ ou BONPE 
• mit.tta.r boru otlOi n1,ronel 42120 
• 47281° 
«AUSTIN» 850 DE 1965 

Bom o,lado de oootervaoão. Kua. de 
Oamóe•, 64.S-Porto-Tcle,ft. C831� 
8ETONEIRA 
corno nova. elfcirl('a,.. 160 1. Tratar Pf:10 
Ttolf'fone �1 .  
CASA O E  RENDIMENTO 

-Por 2900 Conlos 
lloden,, a 60 met roe do,, aut.OC.arroe 

• tl4!etrlooe. 0011o11truci�o de 1traode vo, 
lume (oo ,:fn<iro de Llfboa). e.m Ptdra o 
b'ladelr1M Nóll'I.Htlnk<é', bonito cball> de 
"ntrada em E\"loel. tlevador. r/c e mall 
• anda�. aluPdl\ a 16 aoanament.ot 
(renda.'" in!\cl'('dilÁvel• para. a éPOCA 
::

tu
�� �J:' !1t�:�

1
i1�!

ª
�;1t:O�: 

moth•o rttlr&da para o e!!tran�tlro Oar­
la a N1le lornal. ao n.• 983. 

a) Nactooaltdade: -Portuguesa originária; O Caderno de Encargo.\ pode CASA CHINA b) estado civil: - Solteiro; ser consultado todos os diaa úteis ""°ra no Porto oom s:rande tottkto d(I 
çJ Id,ad.a: -Menos de 20 anos no acto de ali.atamento; das 14 às 18 horas, cxcepto aos sá· :!u���i���

6 .  
• t>� baral.Of. Rua 

à) Hab!lltaÇôes literárias: -3.• etcto Uceat allnea f); bados que é das 10 às 12 horas, 
e) Se não tor emancJpado, �tar autorizado Por seus pats ou nea�. ��

n
:;_t,

h�tf;::t
,
r
�tl

;
o
e
. 
Mato 

CAR PETES E ALCATIFAS 
tutores a !requentar O Estágio de PUotagem ; �:.�1r�\�1.

du. como novN. ,·endem.,ge. 
/) Posoulr a aptidão tlolca necessária verificada pela J11ota de do 1967. 1.:.:�:...:::=::.... _ ______ _ 

AdmJMão da Aeron6.utlca.. O Chefe da Contabtlldade, �A
P'.'..,';,!!�:!,

T
�ré-etforoad<>f. Todo o t'att 

itm caml�. M. O. �f"T'O -Varinha du 
)lanuel )tarla de. Sousa 'J"anUndo Onda•. II 

OOCUMENTA.ÇAO A APRESENTAR Capitão do $, A, M. UPINCAROAS OE CACA 

BOJCK. como nOYo ............ 1966 
Ol#t-!L KAOt.."l'l'. 2 ootiM ... 19ó4 
VAUXUAl,L YIYa ............ 1964 
OVEL Kt..KOKU. 4 POrlM ... 1964 
Ol't.:L R.t:KOKO 2 l)Oru., .•. t964 
BUICK - lml)dYeJ ......... 196.'lo 
CITROEN .tmt ..... . .......... l96S 
VAUXU"� Ylcior ........... l962 
Ol'EL KEKOHO. 1 oortu .. 1961 
.PEUOF'JJT 403 a óleo. ...... 1961 
LANOJ..\ tiue>e-rlu«r• ....... 1961 
C:::H&\tKOJ.ET Co"e" ....... 1961 
OPE1 KAVITAN .............. 1960 
SI.MOA ARONOf! 4 oona.e .. l968 
OPEL KAPITAN ............. l9õ'P 

FURCOHETAS MISTAS 
OPEL KAOE't'T ............. ,. 1.966 
OPEL REKOKD 1700 ......... 1966 
OPEL KEKOKO 1'100 ......... 1900 
PEUOF.OT 203. Cx. &btrt&. a catolloa, \9$1 

CAMIÕES 
B.EOFOltD 7000 k:: Kodelo K 

el bá"CU1a .................. 1964 
BEUt'OlU>. 4000 h .  caro 

1ltU ....................... ..... 19'69 
8A NO)IAO. cooo lar .  oar«a 

ótll ................ ............ 1968 Carro .P1'oetu,, STIJOEBA, 
XER .. .............. . 1� 

ANTóNIO li ';AROINHA, 
L.OA 

A,en,oa Ma,...••• 
C..rmona. 2023 

Tt1cton1. 393185 
V .  H. OE CAIA 

a) Requertmento dirigido ao chefe do Estado•MaJor da Força Aérea 
pedindo a admissão ao Estãg1o de PIiotagem. e do qual deve 

constar: 

ri.:::.rt'��Dd\�tr!�. e t&"'::onª� �� 1 !'1------------
-0 \l\ -i'•l•f $00'7.$6. ABUNDA'NCIA DE CAPITAIS 

-Nome, Idade, naturalidade, IUJação, estado, babllitaçl)es llte­
rár18'J e re,ldéncla : 

b) Autorização, em papel se.Jado, com aa assinaturas reconhecidas, 
dos pala ou tutores : 

e) Declaração em papel aclado, com o. assinatura reconhecida, na
qual declare que se compromete concorrer à Academia Militar 
com vlst& à frequênc:la do CuNO de. Ae.ronâ\ltlca. -otlcfats 
PIiotos A vladore.o. 

NOTA: -Os lnteresaados devem fazer as suas jnscrlç,ões e d i ­
rigir os seus pedidos d e  esclarecimentos, ao centro 
de Recrutamento e Mobilização n.• 1 da Força Aé�. 
Rua Newton n.• 6 R/C em Liaboa, at6 ao dia 15 de 
Julho de 1967. 

L18b0e, 3 de Maio de 1967. 
O CHEFE DO CENTRO, 

Glordano O .  Balley 
Major 

E. A. V. T. 

LAMEGO - Telefone, 86 
Tem o pra.7.Cr de Informar O �-•• 

PúbHeo qu& a carreira regular de 
Pa�agelros entre: LALJ:\1 o J ... A­
)IEGO. 6 lnlelada no dla. 11 de Maio 
de 196'7, com o HORA.RIO seguinte: 

Portidos dei lohm, 8,45 e 1S,..c>: Lol11n 
fs.'48��·tio!:. 8,.Js,:5;,s�:�" s,tb: 
tiiro}, 9,00 • 15,55. 

Portido1 der loff\tOO. 8.17 • IS,07; Cec,6,es 
frv.ttiN>), 8,?S • 1S,IS: B,itiond•

f 
8,29 • 

z!i!!), t3SO:ikJ,32 o 15,2'2, lo im <Cru· 
OSSERVAÇOES 1 

-EfKtuo-M b, 2.01, s.o•.foiros • aóbodo$, 
UCtt9to nos dio, 7 • 8 do S.�mbro. 

-Ol hordno, rot.ridos forom ostudodos 
110 ttnlido do dor ligoç6es l:11 correiro1 enlre 
lOIMgO e R6guo (..toç6o} • .... 1,11t6Mom.,.t1 
00$ combotos 01<:endtnlft • �ndent .. .  

--Esférõgráficas a,-c- -
ot•wiboldor no Porto : 

Fimuno dos Sanlos c,rvaiho. L.da 
Ro• d" f'f&ml,f,, V.1 1"1tt1tr �'M 

MORADIAS NOVAS 

JUROS OUOE 6 41.. AO ANO 
Para. OOl<>oar i,obn, UJVOT&Cj\, 110, 
:�\1&$t,s

fll�I A  
o 

e �fs 
TRANSACÇÕES RÃPIOAS 

COHDIÇ0H ÚNICAS 
OttOANIZAÇAO GA.'ll>ARELA 1 de 3 frtntet oom , quarlOII: l de 

1 r�otf!t ooro 3 auarle)l. OOmr,o,,ta, de 
•f•·d<>-dlio f!I aodar. cara.nm. tardio, t Rua sa da Bandeira, 311 -PORTO 
fluioll'II A R. Resi.u.-a.elo-• 2 km da 
.\reõ'A.. Vertdl'M•t r>Or 210 • .)Se) QOl'lt(MI:,
talflr: Rua do Santo ndefoolO. 84.1 .•
- Tf'ttr 2&206. 

carta à Redacção ao n.• 977 .  

3 PRÉDIOS E CASAS DE RENDIMENTO 
Vende-se, grupo de predlos, Junoos a Cedofeita, llnipos e alroBO<!, 
alugado a vários lnqulllnos, . de renda.$ barataa., a render cerca de 
80 Contos por ano. Vende-se por 1550 Contos. Trata-se de wna 
magnitJca propriedade, mesmo coro vista ao futuro, pois tem cerc& 
de 17 metros de !rente . e uma érea total de 1163 m.2, podendo mais 
tard• edificar bloco de r/c+4 andares, com grande área. coberta 
nos baixos. NA.o se atendem lnterrmedlàrios. Carta a estô Joroal 

ao N.• 981. 

LINDA MORADIA -OPORTUNIDADE ÚNICA 
Em mainifico loc.al todo modernizado, junto de tr�nsportes, de l pui ­
mentos, e/ 4 quartos. l quartos de banho, cozinha e/ lindos m6veis, sala 
de jantar ampla, hall, despensa • q. de criada. Quintal e/ virios anexos, 
jardim e gir�em. Vendai urctnte por motivo de retirada. Preço Esc. 
380 000$00. Traia e mostra a 

<NORTENHA� 
PRAÇA O. JOÃO I, 2S. J.• - TELEFS. 2008S/6/7 

MOTORES USADOS 
SUCATA OE BRONZE, FOLHANGA E OUTROS 

VENDE�U-SE 
RU A DE JOS& FALC.10, 137 PO R TO 

Quintinha em Moreira da M·aia 
Na estrada da Póvoa de Varzim, lugar do Pndrão do Moreira, 

a 8 quJlómetros do Porto. 
Boa casa de  habitação e/ anexos e terreno pat"a euJU.var. 

Arta total cerca de 2100 m2. Preço Esc. 550 000$00. 
Pode ser vlsta no próximo domingo, durante t<>do o dia .  
Tratar pelos telefones 62230 e 60414. 

Prédio de rendimento por 31 O contos 
Em acabamentos finais e J4, alugado e/ rendimento de Esc. 

16 200$00 aoua!s, $Jt:ua•se em magnlttca zona:, restde.ncJaJ, tem � 

�i:l�çã�rc�g�.,.,,tr���r.::.:.!:'J��fes �Pi;!��k:.��":'-
a.s comodidades. 

Trata EalPRESA PREDIAL NORTENHA 
Praça D. Joio 1, 2S-1.• PORTO T•I. 20085/6/7 

CARROS 
USADOS 
TRIUMPH 2.000 

- Como novo 
ALFA AOMEO CIULIA T, I, 

- Como novo 
LAHCIA - 3.• StRIE 

- 1mpec:h11 
TRIUMPH HEAAL.0 1,200 

- Como novo 
FIAT 6000-VIOTI COUP( 
LANCIA - 1.• SéAIE 

-Todo rtYiUO 
ESTATECAR CITROEN ID 

-Etlado dt nova 
RfNAUL T FLORI OE 

-Bom ostado 
OPEL OLIMPYA 

HOCK, LIMITADA 
Rua do Santa C..t.arina, 1391 

P O R T O  

VEDACÕES METÁLICAS 
REDES OE ARAME 

FÁBRICA A PRODUTIVA 

RUA DA PIÇARIA. 27 
TELEF. 31487 PORTO 

�ervi(m Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 

INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 

Avtsam-se os senhores consumi ... 
dores de que, para. efeito de obras. 
se Interrompe no próximo DomJngo, 
dia 14 de Maio, das 7 é>I 15 horas. 
a corrente. nos seguintes Jocals: 

Cre.stuma: toda a área 
Lever: toda a àrea 

Pede.se o.os senhorea consumido• 
res que considerem as instalações 
em tensão. 

vua.· Nova de GaJa, 12 de Mato 
de 1967 

A DIRECÇÃO 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE OVAR 
PL,\�"TA TOPOGILí.F'ICA 

UE OVAR 

1 Faz-88 pUbllco que no dJa 21 de 
Junho próximo, pelas 14 horas, se _ 
procederá.. na Sala drut Sessões de.s-. 
ta CQ.mara Muolclpal e perante este 
Corpo AdmJn1$tratlvo ao concurso 
para a execuçtlo da. e.mprettad3 
aclme. referida: 

Dep6silo prool•dno . . . .. . !S 000100 
O <1@68ito tüflnltwo 

serd M 6 % do valor 
da ad/t«iicaçoo 

O programa de concurso e res­
pecUvo caderno de encargos estarão 
patent-es.. todos os dJas llte.ls e du· 
rante o.a horas de expediente. na 
Direcção doe Servtço0 de Melhora­
mentos Urbanos à Rua Ferreira 
Lapa, 38-4.• -Llsboa-l, na Dlreccão 
de Urbanlzação de Aveiro e na Re­
partlc;4o de Obraa <lesta Câmara 

Municipal. 

Paços do Concelho de Ovar. 11 
de Mato de 1967 

O Vice-Presidente da Câmara.. 

AVISO 
<João Dias, natural do lugar e 

freguesia de $. Salvador de Viveiro, 
do <:oncetho de BoUcas. e actual· 
mente a restdlr em França.. avlaa o 
pllbllco em geral de que não se 
reiponsablllza por, quaisquer dlvl· 
daa contra.idas por sua mulher P� 
closa Fernandes.. natural do mesmo 
lugar de S .  Salva.dor de Vive.Iro, em 
virtude desta ter abandonado o lar 
conjugal ausentando-se para L1s,­
boa>. 

V AL IIOitl 

t D. Ana Ramos dos �antm 
(esposs de António José da SIiva) 

FALECEU 

Seu marido, !Uho.s, ge.oro, noras, 
neto.s e mals famJHa cumprem o do-, 
loroso dever de participar As pes­
soas de suas re:Jações e a.ml7.ade o _ 
!aleclmento da aaudO&a ex.Unta, e 
pedem o favor da a.ssSstência ao fu• 
neraJ que se reaHza amanhã domln• 
go pelas 8,30 horas de sua resldl!n­
cta à Rua dos Marce.ne.lrot n.• 18 
para o cemitério de Valbom.

Valbom, 13 de Maio de 1967 

A Famtl'ia: 
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As tradicionais Festas _,... _ _.;.. ____________ .;.._ ________ _ 
do Senhor de Matosinhos 

�rr�haria REGIL limita�a 
MECÃNICOS • CONSTRUTORES 

ESPl!)ClALIZADOS mt llÃQUINAS 
PARA A INDOSTRIA 
DE CONSERVAS 

oncmu: Rue Brito • Cunha., m 
T<>lefone, 930892 

!'oerit.: R. Conoelh. OOot4 Braga, f77 
T•lef....,, 930692 

H" r os I N H os (Portugal) 

ell�::; :,°i�,u:: :bi::os1:tt!�-;:: 
M111 (.on,t, t"fdo. r,o de<orret 6o ,.,.,. _ • 
01 ,_, ,rod i(ffl vf,n d• 10119•. NO ..ctt• 
lorff -'"'' dos ,nois aot6vels • oli,....._ 
cort ou, de MO•i•e11lo • on•••<lo .v•• 
Meitte honN»O poro o ol•O,.. • co,wkfotj,y,o 
i!:i,�==!� :::1:!.k:i!� �:.:!:;.�":!
14\11 �,,90,.ln!MH ele groncle untro "4• 
o l111iaot;Yo f pi>deros.o. 

O. acordo co• o hobltvol, o p,09roMO 
j completo • lme1twunetlte voriodo, op,te o 
s.o1irl0Hr °' m1tltcn de_re,io, de Milho, ele 

;:--�r:!�':.r:! -:.;:�=· .:�".:! 
th evf6tl<o, o go10< .. t ot ir,...,_ di 
.,..,&e, oftt.cfdos. 

A o,de• 6o PfOttoflllO, 4 • a.pifl1e: 
S,AIAOO. 13 -Ai t h0tos -U. 0n,po 

6e d4s P'reiNIP, ele f..-.11 do lato. 
Pff<O" ... Ó 01 pri11dp,oi1 111111 6o Vilo . 

A.1 18 -birodo cio• lol'Hlft de Mlhico 

C E R RA LHARIA 
LE IXÕES, LDA. 

Rua Dr. Afonso Cordeiro,674 

Telefones, 930611 / 930826-M 

M AT O S I N H O S  

OONSTRU(;ÃO DE MAQUINAS E F'ERRAME!\'TAS 
PARA AS IN D0STR1AS DE CONSER VAS E LATOARIA 

)IAQUINA8-l!'l!)RRA:\!ENTAS PARA A INDOS'l'RIA DE MECANlCA 

FABRICA 
DE TINTAS 

UECORÁ 

P EII At' IT J( MATOSINHOS 

o.Jega06M - : LISBOA e POBTO 

VINHOS PONTO FINAL 
-Of-

SILVl/\'0 DE FREITAS Itl0BEIBA 

Armazém, de vlnho8 verdes e maduros 
\'lnltos "ngnrrnfndos da marca «Pe11to fll1111b 
11JA ROBmO 1-nNS. 10!0 -TEtffONES, 931lm.93M9.A -MATOSINHOS 

1501.AMENTOS 

WA NDSCHNEIDEl & CA., LDA. 

iua Cindido doo Rolo. 74-2.• 0t.•�Jefones. 30"foz.2140Uffl1 -'PORTO 
LtSROA -A.v en.ld• do Infa.n.u Santo. 60·8.• 0t.• -- Telofon .. 67676'9 

MECANO TEXTIL 
S. 1,. L L 

iW.,ci11illff e PotffitU Tbl.i.t -Gomtn,ç6o -MomOtoM -AHl'lctc;;'" -lepo,-.çNI 
Ofidl'IOI Mpedolizodü -Pvodois - Sot.-lNI -ANffÕriot 

e.. tofflCulor do Ov1elro <• t.. C:.0111,0, Motltelro) -S. MAMEDE Ol INlUTA 
Tel•trº'"' a «M-eteu -Te.ldOMI , $. MalM4oi, 9(11)161 • ,OU)75 

'< 
�5 Sl,Vit/� 

FÁBRICA 

��� 
DE TINTAS 

E COLA S TELEF. UI 709 
MATOSINHOS 

UMA DAS MAIS IMPORTANTES ROMARIAS DO NORTE 
d• GvifJ.t • Motolinh0t-l•

1 

flV• p•rcor• 
rerio 01 p,incipoi1 rvo1 do Vllo • 6or6o 
Ci01tNrtO• otf àJ 2 hot'O'I 4o ... d,..tolkll. 

A$ 21,XI - Fe,tinJ fold6rico coa • 
cofabo,oçlo do londlo lnf.oll'ril de Mot .. 
liitllo .. leço, ltoncho Tlpic o  de S. Mo,...... 
de lnfuto, Gr•

r. 
Fold6rico O .  Nltno A I ·

;r;r:o ':
•ir

:;...,:u!•0n4:o ';�;:""':�: 
Go•o 6o toivo de $onto Ctwa: do lbpo 
• Gnpo fo lc:lórlc.o de $. TI•90 de C•t­
tótoi. qve •• exlblrlo no lotvltdo do Topo 
Nort• do Awfliclo D .  AfOfl,o .._riqffL 

A1 22 -1.-.. 911,oçao do• il••IN� 
"º' a.o, cte lfito Copelo • do Godf.ttho, 
Aveitid-e D. Afon,o Hen r1que. >Mdi• ... 
tnio Tetfl, ltreio e JordiM do Mllfft< 
c�die . 
,,c!'co..%3 w '::ri:;.,:���: ,·i.: r:�: 
ele lonhelo, • AltílHI Tebe1r• d• Meto.� 
de Poc;os de fen-eiro. 

DOMINGO, U - AI 10 l'torot - E..­
trodo "°' J•iii•• 4- MiNri�. ot4i à 
c:cno do• Milot"•, cto• Gn,pos de OoAÇfl 
de &pO'llho • dOJ hl'ldo, de MO.kio d• 
G•if"1 • de Motoaif1hotol�. 

M " -fntiffl ,..d�<O e.. • �••· 
ID1 ASPEOl'O S UGESTIVO DA: DOCA N.•  2, 

OIPORTAl\"TJ;; .&l!PRJ;;ENDIMl:NTO 

FÁBRICA NACIONAL DE TUBO� METÁLICO� «FACAR» 
ANTÓNIO DE CARVALHO & FILHOS, L.DA

LEÇA DA 
. 
PAL.'\fEIBA 

Tubos � feno e �. pretoo e galvanizados, e de ouuo, metau - t.odao u apU� 
Tubos do aço lnoxldável - Tubos par!I mobU1-r1.o, HC� deco� e nu:tn:Mt f_lna 

Tubos nexh·els cFaearflt""n - .Perfls metálicos dlvenos - Pel'fls ti:lbulares 
Galvanl:u.gão a quente por bnerslo - Tubos pl'6tJcos - Lamtnaa:em a frlo 

CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 
FUNDADO EM 1sg5 PELO 

CRÉDIT J.YOJVN AIS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS - LISBOA • PORTO • MATOSINHOS 
GARAGEM S. SALVADOR 

ANTONIO C OR R EIA AN H A S  
S1JR.V1ç0 FU.rr -P,'<EUll COODYIIAll -LUBJUnOA.,'TF.S MOBJ.L 

Vl!iNDA DE Q.\RROS USADOS 
CA.LIBRAG!llt DE PNEUS - �Jll4U1D& último modelo 

Rna RobeJto lnns. ti - T elef, - UATOSINHOS 

SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

«GILICA», LDA. 
SEOf EM USIOA, RUA G/Jltffi, 61 • <-•• ESQUBtOO 

o.,.,,doheio de Motfli,iheti Av. O .  Jo6o IV -TMh,1 93209$,932.U) 
Apoffo6o 123 -Ei'ld.  Teleo, Gtlic.o 

- EXPORTADORES DE SUCATA DE FERRO E OUTROS METAIS 
- FABRICA DE ESTANHO 

CASA MASCARITA 
MODAS E MIUDEZAS 

RUA TOJ.lÃí! RIBEl&O, 479 

T elefon e  9810 81 

CONFECÇOES LALITA 

-DE-

RUA TO:l!.ÃS RIBEIRO, f2t 

MATOSINH.OS 

GIRASSOi. FARMÁC IA LOPES 
M0Dfflll<A8 1NSTA1..AC6ES l"Jl()PRUS Fundada -

PAl\A J".ulfLI.\S 1' BANQUET1!8 A.1/redl> Lo,• Vdoeo 
I>ta. 'Ntn!c&: S. M. ÃO"'tbo-. Gon.culou CHi"ho pva,o11tltte oN lt1 2 hora do ..on,hl O MAIOR SORTIDO EJM: EJ$PE.. 

ceroeJorio • co,,: A• .  Serpa PtMo. n-100 OlALtOAOES FAR.l1AC2UTI0AS 
�e: R. Oond• 8,. Sal-.ctor. 6$,?l N"ACJONA.IS g ESTR.ANGrnR.ML 

'.l'ELJH·ONE. -· Rua Brito ca�to -Telefone, 930006 
MA T O S INHOS lIATOSTNHOS 1 

<i. LEAL & L.DA
CARVOES PARA I NDO STRIA, AQUECIME NTO E COZINHA 

J/'erro de F,.,.dlção - Melala - Pro<l,.too pam li'•� - Cadi•lf.oo 

Rua l\•ova da .  Alfàndega. 76,.1.• -Telefones, 22826-22827-3HU (J>PC)_,p()RTO 

FIL 
FIL - Ff.o do� s.A.B.IA 

FIA.ÇAO - TECIDOS - ESTAMPARIA 
MALH AS - CAM.ISARIA - ACABAMENTOS 

�o SontO'S Oios -S .  MNl'IE:Ol: OE INfESTA - MATOSINHOS•,� 
T•ltilc .  1 901091/2AI'( -End .  J.feg. , Fll - Apottodo • 12 

.N: D'ALMEIDA & CA., LDA. 
SUDAGEI\'TES DA SAOOR 

COi\ffllJSTtVEIS -LUDRlFICANTES 

Avenid<> SM'P4 Pl1tlo , 463 - T el4/•· 93�.1/I/I - M A T O  81 N H O 8 

l'IÍBRICA DE TECIDO-S 
DE s. MAMEDE, LDA. 

RUA DE SANTO ANTONlO - TELEFONE, 900076 
S .  MAMEDE DE INFESTA 

ESPECIALIDADE EM LONAS E FORROS PARA CALÇADO 
TIHTUU.IIA -IIANQUEAÇAO l ACAIAMmTOS 

O 13RAGAL 

A. J. GONÇALVES MORAES, LDA. 
TBANSITMUOS E AGENTES DE l\'AVEGAÇ.10 

Casa fundada em 1894 

PORTO-LISBOA-LEIXOES-SETOBAL-AVEIRO E FIGUEIRA OA FOZ 

Rua Nova da Alfândega, 18 P OR TO 

Armazém: Rua do Malinha, 88-Telef. 932717 -Leça da Palmeira 

REFINARIA ANGOLA, l.DA 

REFINAÇÃO MECÂNICA DE AÇÚCAR 

Telefone: �38024 -l!nd. Teleg. LIJACHO 

MAXOSl/\'HOS 

AFFONSO BARBOSA & C.A L.DA
REPIU!SEl'liTAÇ()ES 

RIUS 4" BNIO Capelo, lOU - MATOSINHOS 

Telegr..-nu: FONBAR - Tele!on .. , 931095, 931096. M p, P .  C. 

MODAS SORAYA 
de IR!UÃOS RIBEmos, l.DA. 

MODAS • SENHORA e HOMEM 

11. sano C>.Pao. :iot -reut. 933450 

Confecções DOCA 
Romen� Senhoras e Ortal\'9M 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO 
Alfaio.te 

R .  do V&rolro, 1615 (F rent4 à doca, 1) 
Tel61. 9C12280 - Leça da Palmeira 

RUMSEY & C.A, LDA. 
Agonl& d e  trd/ego de ,,..,,oculoN<U 

D OU R O  E L E IXOES 
Av .  Dr, Antuneo Oulmarleo, 175 o 181 

LEIXOES 
Tel-u: RUMISEY • Lelllllel 
Tolefonw. 980007 • 93&79' 

MATOSINHOS 

Leixões Bilharista 
CAF� -BAR - CERVEJARIA 

SALÃO DE BILHARES 

RUA DE BttlTO OtlElO, 234 
MATOSINHOS 

�ALÃO ANTONIETA 
C A B EL EIREIRA 
D E  S E NHOR A S  
lUA DE IIITO CIJ'ELO, W 

Tfl-.93131S 
M A T081NH08 

mo & REFRIHRA(�O
LDUTADA 

CAFÉ MOÇAMBIQUE A ALGODOEIRA W. STAM, LDA. 
L'UPORTADOR.l!S l>E ALGODÃO EM RA�IA 

RAUL RIBEIRO 
AGENTE DAS FAMOSAS MOfORIZADAS 

FABR ICA 
D E  

MA L A S  

DIPLOMATA MIIIIO\ Of Gl\O -FOltNt<:IMtNTO 
OI GllO A QUAlQUU Ho«A 

!toa Brito t Cunhe, ü3-M�ori•l>ol 
Ttl.too.._ 931939 Notte-930966 Dia 

BERNARDINO MARQUES, LDA 
Ar..,.. de tnile,o de IIMl""'40rlN * porto, do Do'Oro e Lelsêkle 
DESPACHOS - BAROAGENS 

-- TRANSITOS --­
t N<;IIA 0A At.fANOCGA,. '1 . t •  

fdf/1.: s,Jn.2JtM -A,orto.10, tS1 
P O R T O  

FÁBRICA DE CONSERVAS 
NUN'ÁLVARES 

lAGE, FERREIRA & e.a, LDA. 
RUA DE BRITO CAPELO. 1379 
JIAT O s I N H o S-Pom,gal 

Eod. tel,egr.: CONDESTAVDL. 
-Telefone: P, P. C. 933107 

S A L  N O RT E 
tJ?<lAO S..\LINEIJl,A, l.DA. 

Sal gr4tld<> de Setlll>al 
� mhído de A«h-o 

e SNACK » BAR • BILHARES ESPLANADA 
R. \Godinho Farin, 19$ - S. MA1'1EDE DE (!.\'FESTA 

JNTma.ANICA 
Transport�• IJ1temaclon.is. Lda. 

� 1,.duaneh'IH 
Be� - &lt'�ex. -A� 
T,/:':�

11
:'to 

-
. �;e;��e;4Õ 

Tekf. dnten 
Btcrit6rio: ll. PNeoll Ma.nuol. 144• 
Telet'onN!: &f818· atS38 -P O R  T O  
A�: Avenida a.seaeiree. 7T1 • 1099 
T.atlon� � - MATOSINHOS - ---· --- - ---- -
FÁBRICA DE BEJiDAS 

PORTUENSE, L.DA 
RENDAS E ElASTICOS 

��- 9001H 
S. MAMEDE DE n.'l"EST A 

(PortupJ> 

METALÚRGICA t PAULO 
-OE-

Gomes & Racho Dias, Lda. 
f6b,ico d• Hp!,I.Ml9 .. I e fh ••twçlo 4e 
todos oa trabolhot e111 INtol • oço it1oxi4ffll 

ANTÓNIO D. PEDROSO 
l>Nptl()bO,, -()arp• --­

DOUBO e LEIXOES 
se o e 

L MoYO Atfd�, 1, • 7$ -Porto 
Toltt. 8'6Uleaaat 

Jl'ILIAL mi LDXOEiS 
R. Oond• 8 .  8&1-'or, JO&-IUTOSINB06 

T•lefoae.: 93t&Ge • 93Zl30 

FÁBRIC A li..
D E MALHAS li"'

P E P E R  

RUA HENR.tQUE BR AVO. 7206 
5, HAMEl)I!) DE tN'FESTA 

Tele!, 90U0$/6 

SAJ.ÊMA 
EMPRESA COMERCIAL. LDA. 
F OLH A D E  FLAN D RES 
Chapa.e: klrro e plvanl.zadu 

ARAMAZl!:?a M 'l<"" 11<11!0t,... Aroso, 4•9 - MATO SINHOS 
RUA OE fNTREf'AlEOES, 62 • I.\ -CAIJGA POSTAL n.,o 95 -t O ll T O  

mu. 2'721/f - Ttl ... W/o$T""' 

SAPATARIA RIBEIRO 
Oomplelo oortldo ffll CalÇ&do 
para 8'.omNn Senhora e Crtuta 
PRl!)(;OS SE.l.1 COMPETl!:NaA 
Off<>SITO 00 CAMPO.O l'OtTUGUS 

lve Coftde $. SotvodM, 21' -TM, ,S1SSI 
,1Hel ; lt11a Al-..oro C.OU.16-, U6 

M A T O S I N HOS 

JOAQUIM DA SILVA 
AROSO TORRES 

Tecidos -Mal.ha.s -&Uudeza-5 
Qunlsarla -Lan.ltfçlos 

RUA CONDE S .  SALVA.DOR, 227 
TelefOn<,, 9:!0067 -1'IATO SINHOS 

A COMERCIAL « GÓNIA >, LDA. 
FO«NEGEOOAA DE ARTIGOS P»A /o$ INOOSTRIAS OA PESCA e CONSERV/o$ 

AVENIDA SEIPA PINTO, 257 -MATOSINHOS -POUUG#J. 
T,ef .. tQ:oncJSt Gónio -fet.f,o,e, �l • P, , .  C. -Â"pol'todo l \ .o 5$ 

Códi
oo• : Rtbeho1 A a C. 6 th Ed.J hnt lef• 

comes DE SAlVAÇAO "1?.0VAroS rflA DIRECÇAO 0A MARINHA -=

Fôbnco de &lff!'odot • Art90$ l•pe, ... 6Yt1t - bo Go;o Couti11ho 
fli\rlc.o, de Coft1trvo, de P.txe pelo Sol - Ga•oroJ Frigo,rfi,01 -lt. O. Jo6o 1, 3231

CONFEITARIA < A CARIOCA} 
GUUIARÃES & IIUIÃO, LDA. 

FABRICO PROPRIO E DIAR:0 DE DOÇARIA E PASTELARIA FINA 
Se�� d4 Lonc.\H - Ba.ptf.ta.d0$ - CoMnwmto.t e Porto.t 4o H onra 

RUA B«JTO c.YElO, 131 - T•lel. 9Xl201 • M. -M A T O S  I N H OS 

AGE1''TES DO VITA • SAL 
RUA O. JOÃO 1, 482 

'l'olofOMI, 93230'f • 933288 
»ATOSINBOS 

SANCAS PAtA COZINHA 
hp,e<ioll4ode e111 � �r• CGf4 

RUA SILVA IRIMCO. 325 - rflff. 9005U 
S. M.t.MIOI OE INFESTA 

A•enkla 111""6-. 51.t·6GII 
T6.leg.: Sulma -TelefOM,. OOOM.i 

HAT0S1Nll0S -(Portugal) --------·-- --- ------------------------
A MOLDURA CHIC 

ABÍLIO TEIXEIRA 
Flbnco fllme;rado d� ltoldurM do 
(llUC'W1& )ltrdalUN.I. � 
SEMPRE NOVID A DES 

ES P E LHOS 
68, R. SUva Brinco. 70-Tel. 900379 

S. MAM.&DE DE lNF.&ST,\ 

OFICINA DE C ALÇADO 

A RAPID AL 
D&--

CELEST1N0 DE ALMEIDA 
A VENlDA DO OONDE, 63U 
S. MAMEDE DE INFESTA 

DROOA!t.IA 

Al�ino �'Almeida & Ca., Lda. MATERIAL DE OONSTRUQÃO 

VINHOS E AGUARDEl'<"TES FONSECA, SILVA. LDA 
BMtl Nova do Sei:co, 10 • 80 

IÃO Mot'lte do,t IIW.-) 

MATOSINHOS 

Dl .trlbuldor 4e Clmlanto 

137, R. GodlJ>ho «• FN'le. m 
'l\ehfOM. -8 

S, MAMEDE DE INFESTA 

ELECTRO S. MAMEDE 
Agência oficial PHILIPS 

AVRnDA DO OONDE. 621( 

Telef- 9010&2 

S. HAJU:DE DE INFE8T A 

ARTUR 

SANTOS 

SUPERMERCADO DE CONFECÇÃ O E DO PRONTO A VESTIR 

RUA DE PASSOS MANUEL, �2 -POR.TO 

RUA BRrrô CAPELO, 564 - MA T O  S I  N BO S 

FABRICA Dll MALDAS 

INDIANA 
LIM I T A D A  

R.tM. SILVA BRINCO, 313 
TflEf. -

S. M.t.MtOl Of INFEST.t. 

CAFÉ 
INTERNACIONAL 

l\1AT0SINHOS 

Ronda - Zundapp - Saehs �Unor - Seooten Casal 
STAND t R.. fONTt WlHA. 206 -PAOUO DA LfGUA 
OFICINA, RUA DE S. Oft<S, Yn4 -PAOAAO 0A LfGUA -TElEF. 9Sl:ll0 

T AB A C A RIA VI L A R  
-D E-

JOSt PEREIRA VILAR 
UVAARIA - PAPEWIA -RGVRINO$ 
LOTAllA -PUFUMAltA - 81JO\mll/o$ 

AlTIGOS fOTOGIAflCOS 
l. A,-. Co,t-4 .... " (6dijl.oo do M..-oodo) 

T.WOMl 1 '31241 • '3337' 
MATOSINHOS 

TINTURARIA LUSO-FRANCESA 
Serviço de. encomendas pô6talt 

Lu- dié.rloo e com perfeição 
- Ttmoo por amOltl'a -L&va�no 
quimleu em repoet,ein:. e eortlnadoe 

LAVA D O S  A SEQO 
ftlbrko • "°'°' • bcrtt6rio 

L CONDE AI.TO MWI/,\, '98 
Tei1efOM, '3Cl1$2 MATOSINHOS 

657, Rua Brito Capelo, 688 
Telefon&,, 9S01U 

MA TOSINHOS 

PAPEL A R I A  

FERNANDO SÁ 
TV - '1', 8. 11' LOBWB OPTA 

Rua Brito Capelo, � 
Tol�one, 9300M 

MATOSINHOS 

JOSÉ DA SILVA Carneiro, Campos & [a, l.da FRIGORIFICOS DE MATOIDIHOS, LDA
MOTOUS A GASOIL E JOOAS AS PEÇAS 
Go1111>ro • Wtld• Awt�nis • eo.lk 
poro 1u«10, oui• como toclot: °' aril9" 

,..,..,.,.-.., oo f!Mt.MO ramo 
esrtAOA OE AVllttO, 288 
TREFOl'IE, 950197 -S. H. 

OU8Tô1A8 - MATOSINHOS 

VASCO MOTA 
OFICINA MECANICA 
MA�es PAIA TODAS 

AS AtllCAÇOES 

A'°"tele � 10\C -Telef .  '31"3 
MATOSINHOS 

Manuel Alv8$ & Irmãos, Lda. 
AJUIAZENISTAS DE SAL 

OBACDO DS SBTCBAL 
B MIODO D3 AVBIRO 

8- e Qorogo.• ; 
Rua cu,po,e Montetro, ,S - PORTO 

Telelone. 63,:?'iO 
e.ecrit6rio : Rua Brtt.o Capelo, 1884 

Telotonee: 980662 e 931723 
A,,,..,.,,.,.,: RY* Brito e Ctmba.. Ma 

XA T081NH0S 

VELUDO &. IRMÃOS 
SERRAHABIA MEOANIOA 

• 
CONSTRUÇÃO OML 

JlaÇÕefl para aulmals 

HA NJE D O UB A  

SEOE , CUSTOIAS - SENHOIA 0A HOIA 
TREFONE. ,_ S. H .  

FILIAl I R t.<iUA  - TEl€fONE.. 74 

ELECTRO UNIVERSAL 
-DE-

MANUEl ANOHO GOMES DA SILVA 

:;:��i�� �.!.:rc!°.''"fot,to'· c1:"::i=.:
• retJttfMl01 d• oqwedMftto poro 1odo1 

as e1-peciatlcf.o6e.t. 
Filiolt R. do Godinho, 2821286 -lt .  TOffibl 

R�ro, '111/281 - Tffllfone, '31836 
MATOSINHOS 

CHAPAS 
PERFURADAS 
E M  ACO M AOIO 

para entrep. lmedJata 

CARMO & IRMÃO 
PORTO 

SOCIEDADE DE CARGAS 
E DESCARGAS, L.DA 

DESPACHOS -MRCAGENS -CARO>$ E 
OESQAAG/o$ -•ESAGEM E Mfll<ÇAO DE 
MatCAOô«fA.S NO CAIS DA DOCA N.• 1 

E MOtHE SIJl DE lEIXOE$ 
fXECUTANOO TODO o mv1ço 
COM RAPIDEZ E PHfEIÇAO hm16tlot : 

Rua d'& S . .-ranckeo, 10.B 1.•-Porto B.-rtor.-HS-Tolel.N3303 R u a  Dlrello., 9 -- LolxGes 
HAT0SINH06 j Telele.: 9321f7-114 e 2$976-P 

FÃBIUOA DE GELO 
AlUl:AZl!lNAGl!D4 FIUGOR11!'10A 

OONGELAOÃO 

Rua D-r, Afonso Cordel�Tel. 93059:i 
MATOSINHOS 

SOC!EDADE DE PESCA 
SÃO VI CENTE, LDA 

RUA GAGO OOUTINBO, 14 
Telefone.� 

llATOSINHOS 

MANOEL M. 
RODIIJGUES DE SOUSA 

CARGAS E OESCARAGAS 

Escrltórlo: 
RUA DIREITA, 215 -LEIXIIES 
�. 93 0618 Apartado 1 

S.R.E.L. 
Sociedade de &.p...en� 

J;;léc,trt-. lA a .  
(Wdrodot •l..--Soadas -T,onllo,MOdoret 
�!�� M6ci�.'1�

º
Ne:rof1�0°1o�

"i
:• :�ü:

d!N'O e ... ,ovas ... aço  Y2 A .:rolex» -s..rr .. 
Cotre10J -ltbolo1 de ... .,li - Obco1 de 
,ebotbo, -Coeet. p oro a indVdr.0 llwtil 

hnpor10,ao 
A V .  DOS AUAOOS, 9. 4.• - TE1Ef. 23ffl) 
St oad de Yefldosi Proço do lepúb! ico, 19S 

r O R T O  
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I GNORADA pelo povo de outros latitudes, Fótimo 
era umo pequeno povoação perdido no serro de 
Aire, onde nõo haviam chegado oindo os benef í ­

cios do progresso - isto é - sem estrados, sem luz, 
sem óguo, enfim, sem o mínimo de comodidodes. 

A folar dela, ontigomente, openos alguns dicio­
nórios, como o de Eduardo de Forio, que o apontava 
,povoação de Portugal situado o três léguas de Leiria, 
no concelho de Ourém; produz azeite e grão; habi­
tantes, 1.200». Nada mais. 

Segundo o padre Aires da Fonseca, citado pelo 
frei Jo\é de Costro dei Rio, a oldeia de Fótima ero de 

t al maneira desconhecida antes de 1917, que os me ­
lhores autores de Geografia e História nem sequer c­
eio se referiam. 

Esse desconhecimento não deve surpreender-nos, 
tendo em conta que o primeiro bispo de Leirio, D. José 
Alves Correio do Silva, escreveu em 1938, no prólogo 

do livro «Jacinta - episódios inéditos das Aparições 
de Nossa Senhora» : 

- Há vinte e um anos não se ouvia sequer 
folar em Fátima. Por mim, confesso, ignorava que 
houvesse, em Portugal, terra com semelhante 
nome. A Cova da Ir ia era um sítio ermo, pedre­
goso, onde vegetavam algumas azinheiros, cor ­
rosqueiros e oliveiras, animados de vez em quando 
pelos ovelhinhos o relvar nas penedios ou o 
comer o bolota que caísse dos árvores. 

A�oro que lodo o Mundo conhece o existência 
éle Fáhmo, somam muitos milhões os peregrinos dos 
diferentes continentes e roças que, no decorrer dos 
anos, foram olé ló em sentido romagem de fé, poro 
prestarem culto à Virgem, erguendo ao Céu orações 

e preces. 
De desconhecido, Fátima - agora alindada e va­

lorizado com os benefícios do progresso - passou o 

ter lugar especial no pensomento e no coração dos 

gentes. E esse fenómeno deve-se às aparições, cujo 

cinquentenório se celebro hoje, com o presença hon­
roso de Suo Santidade o Popa Poulo VI. 

© Qtamirrio io f odo 
-----------------------------------

SEISCENTOS IINOS IIN'l'ES 

DA FVNDRC:iiO DJI NJICIONALIDIIDE 

NASCEU NA SERRA DE AIRE 
UMA VIRGEM E MÁRTIR CHAMADA IRIA 

Tol como a encont,,o biografada "° «A,so B'8t6rico­
DE4rfo Portugu&», (edição � 1714), pelo pa.d.re-m.e.,tre 
Fnht<Mco M Santa Maria, cónego 4eculâr, cr<n1f.sta e fltm'Jl 
da 8(}.grada Congrcg(}.çdó <lo S. .Jo4o Eoong<li41a, lente ,it, 
Pflo,o/"1 e Teol-Ogia, qualificador do Santo O/feio, eumfnadôr 
da.s tr&J órdcn& .11,mo:ru o proti'd<w do HO$-pítal Real da.s 
Calda.8, Iria, virgem clc:rrt.s.,ima de &anf)'U4 e muíta.s mais virtu­
de.,., foi dQtada tU angéltca bf!leza. Dude o.t prime,ro., a110,1 

esteve f'tcolhida tto Mosteiro da Ordem. tUJ S .  Bento, onde 
vive..i cm grande observdncia, p,e,rfeJção 6 "ntld4<u. 

Britaldo, llustn unhor naquela terra, viu-a em certa 
OC<l8'4o., repârándo na 6M<J /on1uuura. Ma.s e<>n-1.<�nctndo-10 M 
impoujbUtdade d-03 .,� d«eJo.s, caiu em grande tmfermi®dt. 

Para. não tfro:r o &abor à na,.,.aUva 8etecentiata, 001' 
tranacreuer a breve biografia tal qual o autor a eacrweu, 
lfmitan®--tM apmia.s a. actualí:ar a parte O'l'U>grdfka: 

-Iria, guiada f><Yr lMZ .swpe,;or, O foi Witar, 6 p()s DCIM 
tanta grat;a. na., &UQ.8 palavra., � o �°" contente e alegre, 
na certe.io de qve, 86 lM ndo correspondi.a ao ,eu. amor, não 
era porqve o Uve,se emprega® em algwm Tt.omtm mortal., ma..t 
86 p<w ae Ac:u,er con8<1grado a Deu., com 'OOto de por-p6hul 
oaetidade. E pon1 ur completo o bcMflcio, llle alcançou p,or 
.tuoa orae<}o8 &allde mflagro.sa. Correu o tempo, e 8'uoedeu. Q'Ud 
vm monge, mutro da Santa Virgem, eaquecfâo da s-ua pOBiça.o, 
precipitado e ceoo, H âtreveu a in.slnuar-lhe intento, mtnos 
J)UrO.t, o.t qua.'8 lf"i? ,-ebaltu com áspera.t palav-ra..t, acru­
centa.ndo ow.tra mai.f d.spera f'tprtctnsâq na 8everida4ct d o  rwto, 
em QU6 a modé.ttia excedia a formo$Ura, lendo e.ta eingu­
l.armente grande. Qual ,cria a con.f""4o do �&o monge, 6 
fdcU entender! T'rocou-u logo em ,eu. cora.çã.o o mal na,cido 
e vfclo.to amor em re/inado ódio, e ""'Pirando fra..t é vingan­
ça-11, ,afu com um intento atroz. Df.sp,63 qut Iria bebe.&se certa. 

oonftdçdo, oom a qual om pouc04 dkM pa�cf« qt,c.d hot>ia co,,a.. 
G6bldo. 

Divulgou,..,e pela ten'O estci noUCia, � dividira.m·.fO, 08 
que a souNram., � vário.t parec6Te.s. Uns- acred«tcioom fdcfl.• 
mmde, pronto, aempro tJ. julgarem o pi,Qr; outrOB tt.do pod((Jm 
crer, e menos 08 que Unham larga., e intittWJ.8 e.:i-peritncW., 
da.a her6ica.f virhute8 da San.ta Virgem, por maia que o, ol"°8 
UI.e perawadiam o contrár&o. 

Britai.do, porém, arMndo âg()rO o-m cham.a., de furor, 
"'""º m.ai.s 4o 'iN-6 antu, atrib,dndo ca de.sprezo fev aqutlo 
imaginado <klfto, lho mãndou dar a morte,. A cate Jhn, b"8-o 
coram COTtOI home.n.s a Santa, em um lvgar soUtdrfo onde 
C08hc.tnaU4 f�tw orâ9âo, e (J(;'hondo-a do joelho, com M mãoa 
levantada., ao Otw, absorta. em. divh143 contomplaç66,t, im6vel 
ao utrondo e a:o perigo, lhe cortaram a ccibeC(J (em fO de O u ­
ttdwo do 65$) e l.an()Qram o corpo "'rgfnal ao rio Nabão, cu.Ja, 
corrente8 o lBoo.ram ao Tejo, a.t6 4 fam03a trila de BaMtarém, 
que tmtão �ou a ter e.ate t«»M derivado dâ Santci. Viu.-se 
logo no mt:io do no um túmulo de mdrm.ore, obra -ver dad«ri m ­
menttt angélica com duplicada. ,-azao, porqwe o..s a,i.Jo., foram os 
artif'cff QV6 o ff::erom, e de anjo era. tamb,tm. o corpo para 
que foi /trilo . 

Niú> tardou em se d.t$CObrír a vudade, comproooda 
com potente., mt.1:rovilha.,1 e começo" Iria o lograr devido.a 
cultos e �recida.a �nt� <UJ Santa; 1Hmficando-3e nuto 
ca.,o, o que aflrm,o,w, o Doufor das Gentu, '3to 6: Que não 
menos se vat ao Céu pela infàntla, que pela bOa fama, se 
aquela cai sobre uma consciência Inocente, e se se leva e 
&0fre com humilde resignação n&.8 dlspõ51ções ou permtss6es 
de Deus. 

t 
Coordenação de <Jaime Ferreira'>I:·-�;,.

, 
��� •• j; 

Os paatori.nb.08 de FAtlma-dactnta, l<'ranci8o0 e Lõd:i. 
- a quero Nossa Senhor• apareceu no ano de 1911 

A I.INDII MO 

JfwUo.t .túados ttepoil (no ano de 1$14), ducm-am o 
rei D. Dinf.s, e 8a1tta Isabel d$ margen, do Tejo, acompah,a.. 
doa pela cortê, p,ora. viaitarem ao longo com o, olho& da 
d6t10Çdo o do o/ecto, aquele lugar, onde 86 dL.'"ia. q.ut e.,ta"° 
aeptdtado o ccrrpo d,o. gl.orf.os-a Virgem e JfdrUr, Santa Iria, 
em tNmvlo fabric<'.ulo por m4o8 46 anjo, que o Tejo do tompo,s 
mvfto aNtígos ocultaoo • .tem dúuida 1)01" atençdo 8'upmior, pam 
Q'l&O ,.,4o con"U..to alg1Cm perigo, na. fnua,ã.o do.s Bd.rba.r08 Aga.­
NM.Oe, aq� tesouro d6 preço ineatfmát>el. 

Eis q� " repente "" cibre o ca.u.dalo8o rlo., /OT'1n(Jttdo 
uma o.,pa.ço.,a.. n,a, t4o M"4 co,n.o apreciável, of6'f'ectnt® aos 
rde e o.os corte.são., o f>M&O franco e livre. Pannara.m todors 
com ra.:do, e ficaram ttõo .s6 admirado.a, mu at6nUos. Reco­
n.he� o favor dMno, mdrorom, por entre ffl1'ro.t de f)Ta.ta, 
p'8ando arctia.s do ouro, para venerarem 4 1aqrada vmo. Le-
1,(u'ltou.-,o ª" mumo, 1)1'0fl-tamenu, t)or ordem de el..,.ei, um 
pa,dr4o para nova � �ua m6m--6ria do lvgar e do milagre, 
e wltando todo& 48 margen., tto no, ute 1Cniv aa COtTents.t 
dh>fdida.s e dulizov, cobrindo, como ante.a, o aa.grddo o pre­
cioao te80Vro. 

A
MIBA CVLOSIIS 

QUE DEU O NOME A FÁTIMA E A OURÉM 

A8 e.as.as de Alju,i-ttt onde nM«ran1 08 vidente&, send o, t.tn clm&. a d&if 
1rmüot Fraocbco e Jacinta. e (':M baixo a d.a Lúcia.-ún ica sobreYlvente 

dos t:rfs _pastorlnhot a qu e m  NOHa Senhora apal"ffeu 

Segundo a lenda de uma. velha crónica muçulmana, 
ao amanhecer de 2 f  de Junho de 1158, pelas portas das mura­
lhas de A lcâcar dn Sal.  sala um \'1.stoso cortejo de damas e 
cavaleiros mouros, os quatJs. cavalgando briosos aiaze,es, l:ie 
dlrlglam para as margens do Sado. no Intento de passarem o 
dlâ em divertimentos de elmulacros guerrelros, e torneios do 
galaoterla amorosa. 

camlnhn\!am despreocupados e elegres, sem pensarem 
ao perigo de quatquer cilada da parte dos crtatãos, quaodf'), 
de aõbtto, com a r-... pldez de um ralo, cal 80bre clea um grupo 
de cavaleiroo i><>rtu.guese8 que acampavam naqueles arredores, 
sob o comando de D Gonza.lo Hermlnzue.s. Embora deapreve,­
nldos para um combate em forma. tmvam, no entanto, feroz 
batalha. Lutam c<>m valor e dcnodo mais para defenderem a 
honra das llndas donzelas que constgo levavam. merecerem 
mala tarde o amor dos seus comtõcs, do que para. salvarem 
as própr1as vidas. 

Alguns sucumbem n.a refrega, outros caem prlslonelros 
e são levados para Santaré.m, onde, Por aqueles dltut-, ,e
encontrava D .  Afonso Henri-
ques, que desde a memon\vel 
batalha de Ourique no ano de 
1139, começam a usar o btulo •1111111111•1111111 .. 11,11 .. 111 
do primeiro rei d<> Portugal 

Então entre o Moo.orca 
e o eeu fiel vassalo trava-se � 
diálogo: 

-Que galardão querei. 
vós, em prémio de •.al em 
presa? 

-A honra de vos haver 
servido, Senhor. E se mo per· 
mlUs, peço-vos a mão de P' A ·  
tlma. 

-Em boa hora a, eja. 
e.saa vossa e3posa, mas com 3 
aegulnte condição: que se con 
verta à nossa Stmta Rellglllo e 
guelra ser vossa. 

Fátima, a ma.is 'lOftN � 
formosa de todas ns do:1.2ela:­

prtslonetra.s era filha ao Vab 
ou Governador de .\.Jc;:âcer 
Consentiu ela em ser lnstrulda 
na religtão catóUca. e receber 
o bapUsmo com o nome de 

Oure.a.na. 
O.,pols do célebre C&Sa· 

mento. o rei deu·U1es como 1·e· 
compensa, o senhorio rle A.bde· 
gas, que ficou a denonuoar--,c 
desde esse dia, Oureana -
hoje Vila Nova de Ourém. 

As oporiçlet do Nosso S.,ihofo 
no Co'to do lrio fMom prtc.tdidot 
e. "' �tto modo, pr•porodo .. pelo 
windo do Anio ci. Port•goi que, 
ce,co de um ono u1t• (tn1rt Abf'il 
e Out•l>ro de 1916}, se IIIOJlifest(>IJ
001 podorinho,s Lido, Jodnto e 
frondtc:o. por uh "ª"; 

-A pri1111euo no Pri•o'ltlro, "º 
Loco do Coi,.ço; 

-A .. gundo em pkno Vwão, 
..o P�o do Atmeiro, no 
q•intol do coso do Ukio; 

-A fe,ceiro rio, fi"• dt S.. 
tttr.bro °" princ ipio de O IJ ·  
tllbfo, n o  rtfe,ido Loco do 
Cabeço. 

Netta, opori(61s o Aflj o ..-t o .  
beleceu di61ogo CO M  oi  trh crion ,  
cflillhos. e no terct.Jro oporitõo. 
dep ois de lhe s  motlror o Cô1ice e 
o Hóstio. d--.i o HlttllG à Lido, 
, o qu.t co11tl11ho o <:diice dev-,o 
o btber ô Jacinta e oo Francisco. 
• et1si1tOU•lhn u•o oração. 

. 
............................... 

Fé.Uma morreu aJ.ndo. na flor <la Idade., e o seu des• 
consolado esposo, renunciando ao Mundo, profe.:i$ôu no M os ­
teiro d e  Alcobaça, qur o rc t  tinha mandado construJr e m  
cumprimento de u m  voto que fizera., quando d a  audaciosa 
conquista da praç,.1 de Santarém. 

Alguns anos mais tarde, o aba.do mandou trasladar oa 

(CONTINUA NO NOTICIÃRIO OE FÃ T I M  A) 

Nossa senhora de Fâtlma escolheu para a& 
•wui apul<;õe,I a região que &<,rvlu de berço e tem o 
nome d'!sta Virgem e Santa Iria, tllhâ dos oobrts 
senhores d� Nebàncla, nascida solsccnt<>s anoe a.nt« 
da fundação da nactonalldade, num lugar chamado a 
Torre.. no alto de uma. collna da abençoada sern 
de Alre .•• 

Como dlda certa vez un\ franei.sca110 eapuchl.nho que 1uc 
dl_stlngue com a sua unizado e me oferece M suas obra,, na Cova 
da lriA (como em todos os lu.,aree onde Deus quei- manifestar o 
seu poder) dão-se mUagres vt,h·ti» o outros ocultO"i-, Q.uontl\" 

con\·el'8Õê8! Qua.ntOil &00:.rltíctos? QuantM reiwh,çae., herólcns Gil 
tomadM! Quantos: prot>6.is:ltos lnabaiAvcts? • •• 

Como jomallsta, ai,sl�li a várhu w.rrui.. De lllguo� mira �  
culad()fj não voltei a ter notfcla. outros RCQmpanhel-o-. no decorrer 
do tf:mpo. v�rlttcando que não voltaram a hOrrer dos malt"I que 
°" afligia antes de ht.greMur(>m no número ftlh: do.s mlraeolad o s .  
:E u m  d o s  muax� que m t  f'moclonou mah 11rofundamente, 
deu-&c hA cerca de trinta. anos. A prola,tonbta era un1l\ iscnhora 

(CONTINUA NO NOTICIÁRIO OE FÁTIMA) 

DA PRIMEIRA APARl(Ã O 
AO DESLUMBRANTE SINAL 

T
lU!S criancinha.e apa.scenta­

vam um pequeno rebanho 
na Cova da Iria, cujo oolo 
areento e pedrego,;o e lmpró-

prlo para a.s velgaa e vJnhed0& 
que &Ao tão comuns em Portu• 
gal. Isto aeont� a 13 de Maio 
do 1917. 

Os pais dos videntes Frru:tcl<ifeo e Juein ta 1'1arto Nltrt\tados no IO<JRl (las 
aparl� vend� ao fundo a bal:uutnda quo JadOla a ma.)Mt&$!t 

b:isflka de Fáth:n.a 

A mais velh&-LOc!a. de 
Jesus -bastanto alta o forte 
para os seus dez aooa, tiura jâ 
a primeira comunhão. Os eeus 
dols primos -Francisco e J a ­
cinta Ma,rto -tlnham, respecU• 
vameote, nove e aete a.nos. Ne­
nhum aabla !er. Pobres cfUhoa 
do c a m p O>, despreocupados, 
brincavam altgrerne.nte nesse 
dla de Mato, enquanto as ove .. 
lhas pastavam ... 

Por volta do melo-dia,, L11cla 
,embrou o Terço que costuma­
vam reU\r todos os dia.e .  T e r ·  
minada a oração, entretinham. 
-8e a. conatruJr uma pequena 
casa de pedras soltas. De tt• 
pente, uma luz brilhante ccor·  
tou,, o céu. A.a criança.a juJgan­
do ter sido algum relAmpago, 
juntaram o rebanho a toda a 
pre$M, para chegarem a cau 
ante$ do temporal que previam. 
Ma.s outro re.lAmpago Iluminou 
de novo o espaço. e os pa.sto­
rinhos viram, com surpresa e 
espanto, em cima de uma azi­
nheira., poueoe pa.1.sos à frente. 
uma Senhora c1e lnoomparAveJ 
beleza. toda resplandecente de 
l ut .  O vestido era branco bor ­
dado a ouro, e d.1s miioa da  Se­
nhora. erguidas em pr�. pen• 
dia um ?O&\t"io de pé.rolas Da 
cabei;a, l.ocllnada com bondad• 

DO SOL 
maternal, descia um magnfflco 
manto orlado de ouro. caldo 
até aos pés que mal se lobnga­
vam 1101:re a nuvem. luminosa. 

••e•, ........ "················· 

A botfllto de F6tl•o tMI o 1 -
teMa e dob• eftOI d e  comprlmt(lto 
e ánquonta de ohwo. S&o <'OIOne 
o, copel01 lote,,oi1, qu• conffpo,._ 
d.-. <Offl O COptlO•fflM, COS Mi$ •  
tfrios do losó,io, 

A obóbodo, eo11stituldo por u• 
granei. cai.quilho •• c1 ... mo º"' 
modi;,. ,,,. vintt e ""' ...t,o, • 
sts1tr1to c.tfl!IIIIO'tros de vao lon;i• 
lvd inot. t11cortrodo .- duos w:go1 
CU ... 01, COIII deiouseit 11111,01 t 
oitec,10 centlmtttOJ de obfftv,o. 
sao os qi,ot,o tpolos dfsto, d1101 
vi9Gt qi,e ttoiu•h•• o qva.tro 
pilorff do bosílico, • t6 a "'" 
pOfll�J. tod.i o coroo do oh6b:i:do 

• t':
1

�::i'm:1trt'::•::
i •�=

0

pio. no copolo·MOr, dt ulfl • º"'''° 

: !:::u!:, ol�: �f ,"e
c
!:

1, J!:�!;. a;
: Frond1co. 

. 

. 

r. ..... ..-
. 

.............. , 

O conjunto da atitude e do t r a ­
j a r  era digno e majes· > .  

O primeiro pensamento dos 
pastorJnho� tol tugir. Mas a 

<Ceadnua n o 1'iollclirlt de t'A.TUI.A) 

t""'\\U'\\'\\'\\'-'\\'\\'\\'\\�,\\UU'-\\,\\'-\\UU'-"-\\'� �"'-\'-'-"'-\\'-\\,\"-\\� 

�I PRINCIPAIS EFEMÉRIDES

a 
l,IGADAS À HISTÓBIA DAS APABIÇÕES 

� -- an:111 n-.:1.wnc:::,""""'-"1 -.,�'""' 
13 DE MAIO DE 1911-Primelr,: apariçio de Nona S.nhora aos pa.,-­

torinhos na Cov.1 d� Iria, 
1l DE OUTUBRO OE 1917 -Oltima apariçlo c.om uma assistfncia 

calculacb em ststtnta m il peuoas, muius du quais att1taram em 

processo can6nico. 
5 DE ABRIL DE 1919-Morre o vid•nte Francisco Marto, conu.aiado 

p.la gripe pneumónica. 
20 DE FEVEREIRO DE 1920-Morr• no HospitaJ de O .  Etteffinia, em 

Lisboa, a vidente Ja<intt Ma.rto, com o mumo mal do innlo. 
S OE AGOSTO OE 1920-C omeça a co mpra dos tunnos e a cons­

trução das primeiras obras. 
l DE MAIO DE 1922-O primeiro bispo de Le iria, O. Josf Afvts 

Coneia da Silva, nomt-ou uma comissio e ncarreiam d• orpnizar 
o rtspt<tiwo proces.s:o canónico. 

21 OE JANEJRO DE 1927 -A Con.,re1-açio dos Ritos permite que 
no unt\drio se celebre a mina vot iva do Rodrio. 

1J DE OUTUBRO OE 1921-Primtira peregrinação dt «Reparação 

Nacional•· 
1l DE MAIO DE 1928-Lançamtnto da prlmein pe dra para a basUica 

de Fátima, pelo atc ebispo de tvo� 
3 OE OUTUBRO DE 1928 -A vidente �eia d• Juus faz votos r el i ·  

aiosos nas lrmis de Santa Doroteia, depois d e ter feito os pri­
meiros preparativos no Colf1io de Vilar, no Por to. 

1l DE OUTUBRO OE 1930 -O bispo de Leiria dedan .-como dianas 
de crfdito as visões das crianças n a  Cova da lriu, e permite 
oficialmente o culto de Noss.a S•nhora .  de Htinu. 

ll DE MAIO DE 19J1 -Penrrinaçio Nadon�I e connaraçio d• Po, .. 
t�I ao Imaculado C oraçio de Mari1.. 

12 DE OUTUBRO OE 1935-0 corpo dt Jacinta , conduzido par,: o 
cemitfrio d e Fátima, para repous.,r num pequeno monumento 

junto de uu irmJo Francis�. 
13 DE OUTUBRO DE 1939-P eregrinaçio pela Paz. 
U DE MAIO OE 1942-Grande Peregrinado Nacional. 
13 OE OUTUBRO OE 1942-As mulheres portuguesu ofereceram 

um.a rica coroa de ouro e pedras prtcious para a imagem de 

Nossa Senhora  de Fitima. 
31 OE OUTUBRO OE 1942-Encerr.vntnto do ..,.bileu d.u a�riçõcs.  

O Santo Padre Pio XII bl.J (cm portutufs) para PortuaaJ, pela 
Rãdio, e faz a c.ons:aaraçio do Mundo ao Coração I maculado 

de Matia. 
13 OE MAIO DE 1� -O Leta(to Pontificlo. ardtal Ma.sella, coroa 

a ima,:em dt Nom Stnhora de F!tima, , rtalixa•n a Pere,ari­
nl(io Nacional dos nipazes da Juventude cat61ic.t Portu,2ue� 

13 DE MAIO DE 1947 -Inicio cb per•grinaç.o mundial de Nos� Se­
nhora de F�tima cPeregrinu. 

EM 1950 -A pedido das Direcções Nac.ion.a.is da Junntude Cat61ica 
Portu,ue,.., sSo o,z:aniudos os pr ocessos d• beatific�çio dos vi­
dentes Jacinta e Francisco Mar-to. 

1 DE MAIO DE 19S1 -Tras lad�o do corpo de Jacinta  Marto do 
ctmltirio de ntima para a izreja do Santu�rio. 

l3 DE MAIO OE 19$1 -0 Santo P.1dre Pio XII designa o San tujrio 
de Fitima para o enctrramtnto do Ano Santo �ra o estran1eiro. 

13 OE OUTUBRO OE 1951 -EI\Ctrramento do Ano Santo pelo cardeal 
Tedeschinl, Leg.11do do Papa Pio Xtl. Ptrearinos de todo o mundo, 
trfs cardeais, cinqut<nta arcebispos e bispos, ministros de E-5t.ado, 

pr'fndpes, a lrmi de Sua Santidade • muit,s altas individualidades 
tom.arn part• nu maiores solenidad•s •fectuadas atf t-ntio, em 

Fáti� 
14 OE FEVEFlEIRO OE 1952-Exumillçio dos restos morais de Ftan• 

cisco Ma.no. no cemidrio dt- Fátima. 

13 OE MARÇO OE 1952-Trastad�o dos restos mortais de Francis,o 
para a igreja do San tuário. 

7 OE JULHO DE 1952-Con.sa,� da Rússia ao lntac:ulado C ora.ç-lio 
de Maria, pelo Santo Pa.drt Pio XII. 

7 OE OUTUBRO DE 19SJ-Sagraçlo d.a iauja do Santu.ir io, prest­
dida p•lo cardeal·p<ltríara de Lisboa, stndo os atorte altares 
laterais sa1rados por cato rze bispos residentes no Continent�. 

DEZEMBRO DE 19$4-Sua. Santidade o P�pa. pelo breve cLuce S u ­
permu, concedo i igreja d o  Santu.ário o dtulo d e  bas11ia. 

13 OE MAIO OE 19S5-Pereari�o presidida pelo cardeal Ottnianni. 
3 DE ABRIL DE 19S6-Com 16 anos, morre O límpia de Jesus, mie 

dos vldenus J-adnta • Fnncisco Ma.rto. 
13 DE MAIO DE 19S6-Pt-rt&rinaçlo presidida peto ardeal An,elo 

Ronc:ali, Patr i�rca de Veneu, que mais tarde foi Papa com o 

t1tulo d• Joio XXIII. 
12 DE AGOSTO OE 19S6-lnauguraçlo do monumento nos cValinhos>. 

tm memória da apariçio dt Nos.sa Senhora em Agosto de 1917. 
13 OE OUTUBRO OE 1956-CffltO • cinquenta. mil p.ssou juntam-se 

tm Filima, sob a presidfnda do ardeal-p.atriarca de Lisboa, • 
ru.am ptlo povo m irtir d;a Hunaria t- pet. pu no Mundo. 

1\ 

OE FE'V'EREIRO DE 1957 -Morre Manuel Pedro Marto, p.aJ dos 
videntes Jac,inta • Fra.ncisc.o. 

13 DE MAIO OE 1957 -Grandiosa peregrinaçlo para comemorar o 

.o.• aniverNirio cbs �parições • s.a.,ração episcopal de Pio XII. 
AGOSTO OE 1957 -Congressos Internacionais d� Cristo Rei t da 

Ordtm Terceira do e.armo. sob a prtsidfnc:ia do c.ard eal Adeo• 
dato Pinu. 

15 OE OUTUIRO OE 1957-Pere-arin açio presidida pelo cardeal 
Cicognani. 

4 OE DEZEMBRO DE 1957 -Morte do bispo de Leiria (primeiro bispo 
de Fitima. D. Josf Alves Correia cb sava, sendo os stut restos 

mo rtais trasladados para a ba.stlic:a de Fitima. 
30 DE JANEIRO OE 1957 -Morre o c6nego Manuel Nunes Fo rmigão, 

primeiro historiador de Fátima. 
EM 1963 -Con«ssio de missa pr6pri.a a Fátima. 
21 OE NOVEMBRO OE 1964-No Concílio Ec.umfnico ' feita larca 

re fe rfnda a Fitima • j sua proj ecçlo no Mundo como CC!ntro 

de fé. tendo afirmado Sua Santicbde Paulo VI: •· ,. Santu3ri o �· 
fitima, sumament• querido nio t6 dos filhos da nobre na<;ao 

portuautsa qut s.empre estimímos e hoj• mais do
. �ue nunca­

mas conhecido tambEm e nnen1do de to dos os f,f1s do mundo 
cat6lico• .  

1 3  O E  MAIO D E  1965-Entnp solene. pelo Le gado PontiflcJo, ca� 
deal O. Fernando C·ento, da cRos.a de Ouro>, concedida �fo 
Papa Paulo VI. 1 
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